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Amanhã á tarde ou sabbado pela manhã o cardeal diacono deverá
annunciar ao mundo o nome do novo Papa

_ ______________________________— .

CIDADE DO VATICANO, 1 (Havas)-O Conclave teve inicio ás 7 horas da noite, sendo as portas fechadas, por dentro,
pelo cardeal camerlengo e, por fora, pelo príncipe Chigi, marechal dp Conclave. Antes dessa formalidade o sino installado noPateo de S. Damaso tocou o signal de "Extra Omnes".
COMO MONSENHOR BACCI FALOU

AOS MEMBROS DO SACRO COLLEGIO
Cidade do Vaticano, 1 (Havas) — Na predica feita hoje

Sela manhã aos membros do Sacro Collegio, durante a mis-fa do Espirito Santo, monsenhor Baccl, secretario dos Bre-ves Apóstolos, assignalou a Importância da tarefa á qual oscardeaes se vão consagrar, declarando que preferia lembrarBS glorias do Papado a fazer suggestões aos príncipes daEgreja. "Dessa evocação talvez possa resultar a escolha da
pessoa eminente do novo Papa."

Remontando ao primeiro século da nossa éra, o oradoríocalisou o papel do Santo Padre e as perseguições ao Vati-
cano através dos tempos, fazendo votos para que o SummoPontífice tenha a força de caracter, a sabedoria e a santi-
Idade de vida que tiveram os seus predecessores que tanto-Ilustraram a Historia com seus magníficos exemplos. Pas-Bando ao exame da situação actual, monsenhor Baccl decla-rou que com tristeza era obrigado a constatar que a verdade
.tem sido, no momento, asphyxiada pelo erro; que a mocidadeestá sendo educada, em certos paizes, no desprezo systema-
tico ás luzes do christianismo, orientada lamentavelmente
pelos erros do passado. E frizou: "As desordens sociaes, osódios e a desconfiança entre as nações aggravam cada vezmais esses males." Accentuou a difficuldadé de remediar a{atuação, apezar das louváveis tentativas feitas incessante-mente pelos dirigentes da Egreja. Monsenhor Bacci acredita
per necessária a volta aos principos evangélicos e que só Je-6us pôde fazer com que os homens retomem o caminho rectoiflo dever, pacificando os espíritos em todas as nações domundo. «Essa será a tarefa extremamente complexa reser-
.vada ao Papa, que tereis de escolher. Tende, pois, cuidadonn escolha, para que ella possa recair em quem, de entre vós
possua essa sabedoria e essa santidade, para que lhe sejamais facü desempenhar a sua missão, com a ajuda de Deus.""Terminando, monsenhor Baccl fez uma prece pelo Papa fal-lecido e pediu que sua alma illuminasse os eleitores daquelle
que o deve sueceder no throno de S. Pedro.

OS SINOS DE TODAS AS EGRJ..AS DO RIO DE JANEIRO DEVERÃO A CANDIDATURA DO CARDEAL PACELLI
REPICAR FESTIVAMENTE

O vigário geral desta Archidiocese expediu Hontem o seguinte aviso i -

.".Aos revdos* srs* vigários e reitores de egrejas, aviso que, logo após a transmissão, pelo radio, do annuncio officialda eleição do novo Papa, deverão repicar festivamente os sinos de todas as egrejas do arcebispado, repique festivo queserá renovado, por tres dias consecutivos, ás 6 horas da manhã, ao meio-dia, e ás 6 horas da tarde. Durante o Conclave,dêem os srs. sacerdotes, nas missas que celebrarem, a oração "pro eligendo Summo Pontifice." — MONS. R. COSTAREGO, Vigário Geral." •

0 verdadeiro candidato dos
fascistas parece ser o cardeal

¦— Schuster —
Cidade do Vaticano, 1 (John "W.

Ãtklnson, correspondente da Uni-
ted Press) —¦ A luta entre os ai-
Jemães totalitários e antl-fascls-
tas eclipsou todos os outros aspe-
(.fon da eleição do novo Pontífice
que desempenhará, um papel de
extraordinária Importância na po-
lltlca actual e na situação Inter-
paclona 1, visto ser o mentor espl-
titual de quatrocentas milhões de
(Umas.

Os observadores são unanimes
6m acreditar que o numero dos
cardeaes papavels ficou muito re-
fluzldo entre os purpurados Itália-
pos • que a attenção ae concentra
feo cardeal Eugênio Pacelll, vlgo-
roso secretario de Estado da San-
Ita Sé a quem se attrlbuem muitas
declarações antl-nazlstas do papa
Fio XI.

O arcebispo de Florença, cardeal
Ella Delia Costa, í, segundo se
dl-, o candidato do presidente do
Conselho de Ministros da Itália,
er. Mussollni, emquanto o car-
(leal Ildefonso Schuster, arcebis-
po de Milão, foi o primeiro prln-
jtípe da Egreja que abençoou os
estudantes e a milícia fascista. Se
C cardeal Pacelll conseguir os qua-
?ent& o dois votos necessários na
primeira votação, resultado que
pão causaria surpresa dadas as
relações do secretario de Estado
pom os outros membros do Sacro
Colleglo devido a seu alto cargo, a
Egreja continuará em opposlçâo
tio totalitarismo prevalecendo a
política do Papa extineto, que tão
Vigorosamente atacou as conce-
pções nazistas, o racismo, a au-
tarqula e a Intolerância.

Entretanto, existe o precedente
Ue não ser eleito o secretario de
Estado. A situação do cardeal
Delia Costa presta-so a conjectu-
ras. As suas possibilidades subi-
ram e desceram em virtude das
Ecstões políticas feitas emquanto
ee preparava o Conclave. Muitos
ol.ervadores acreditam que elle
foi elevado ao primeiro logar en-
tre os papavels, apparentemente
cum o apoio dos elementos fascls-
tas e de Mussollni, emquanto ou-
tros pensam que esse mesmo au-
xiilo eliminou as probabilidades de
exlto. Diz-se tambem insistente-
mente que o cardeal Delia Costa
perdeu as sympathlas que goza-
va entre os fascistas pelo facto do
tor declarado de maneira concre-
ta que se fosse eleito, adoptaria
uma attitude Intransigente sobre
diversas questões vinculadas com
o problema racial e a politica de
Rema.

O verdadeiro candidato dos fas-
Ciitas parece ser o Cardeal Schus-
ter, cujo nome appareceu em pri-
melro logar no começo da cam-
P-nha. Depois ninguém mais pen-
enu no arcebispo de Milão para a
-iiccessão do Papa Pio XI.

O jornal do Conde Clano "II
Telégrafo", no famoso artigo que
publicou apôs a morte de Pio XI,
mostrava-se contrario ao cardeal
Pacelll e aos cardeaes não Ita-
ll.ir.os o incluía o nome de Schus-
ter entre os não papavels por per-• tencer a uma ordem religiosa,
.fcão obstante, a referencia ao car-

Os costumes seculares da
Egreja estão se modificando
Cl__i__ do Vaticano, 1 (U. P.)

— As cerimonias relacionadas com
a abertura do Conclave demons-
traram que os costumes seoula-
res da' Egreja estão soífrendo
modificações ditadas pelos tempos
modernos.

A Missa do Espirito Santo foi
celebrada na Capella paulina e
não na Capella da Basílica de São
Pedro como se fazia atê agora.
Além disso, nos outros conclaves,
os cardeaes depois de ouvirem o
sermão "Pro eligendo pontífice",
desfilavam entoando o hymno"Venl Creator"; e saiam da Basl-
lica atravessando o corredor ex-
terior e f.ubindo a escadaria do
Palácio Apostólico atê chegarem
á Capella Paulina.

Ali, o decano do Colleglo de
Cardeaes recitava as orações pres-
criptas e os cardeaes e o gover-
nador do conclave prestavam o
juramento de guardar segredo.
Então os cardeaes se dirigiam âs
respectivas cellas, não abando-
nando o Palácio até ser eleito o
novo Papa.

Hoje Iniciou-se um protocollo
dlfferente. Depois da missa na
Capella Paulina e do sermão "Prô
eligendo pontífice", permlttlu-se
aos cardeaes regressarem âs resi-
dencias habituaes ou provisórias
fora do Vaticano, dando-lhes tem-
po para agradecerem aos superlo-
res de ordens e reitores de colle-
glos a hospitalidade que lhes dis-
pensaram antes de seguirem para
a Capella Paulina. A' tarde, os
cardeaes penetraram em fila na
Capella Sixtina ao canto de "Ve-
nl Creator", levando vestimen-
tas purpureas em signal de luto,
sendo encabeçados pelo mestre de
cerimonias pontificaes, que leva-
va uma cruz de prata. Na Capei-
Ia prestaram juramento de guar-
dar segredo( falando o decano do
Collegio, Monsenhor G-anlto de
Belmonte, tendo tambem presta-
do juramento o governador, o ma-
rechal e os "conclavistas".

deal Schuster parece constituir
uma manobra para afastar o re-
ceio de ser ello o candidato dos
fescistas e augmentar por esse
melo as possibilidades de suecesso
no pleito pontifício.

Embora se acredite geralmente
que a eleição será breve, ha quem
espere que os escrutínios se pro-
longuem, devido ao facto de terem
tida as diversas facções políticas
a opportunidade de cabalar duran-
te a longa enfermidade do Papa.

Seja como fflr, a luta segundo se
espera será renhida. Se o cardeal
Schuster obtiver probabilidades de
êxito, ê quasl certo que augmen-
tara o bloco anti-fasclsta e coor-
dct.arâ a resistência. Além de Pa-
celll, os dirigentes desse grupo en-
centrariam apoio nos cardeaes
Theodor Innltzer, de Vienna, e Jo-
sor Schubter ,de Colônia, que estão
em opposição no regimen nazista,
em conseqüência do novo pagi
nismo do Terceiro Reich. Os car-
deaes americanos. Mundelein, de
Chicago. 0'Connell de Boston e
Dauguerty, de Phlladelphla tam
bim tomariam parte actlva na
campanha nntl-fascista no selo do

Cidade do Vaticano, 1 (Reynolds
Packard, correspondente da United
Press) — A'8 18 horas e 8 mlnu-
tos, os sessenta e dois príncipes
da Egreja Catholica Romana en-
clausuraram-se definitivamente,
com os demais conclavistas, na
ala do Vaticano Isolada por mu-
ros, apôs as cerimonias prepara-
torias da manhã e da tarde, Inclu-
sive o solenne juramento de per-
petuo slgillo a respeito do que se
passar no decorrer dos trabalhos
da eleição do suecessor de Pio XI.'

Esta noite, no silencio do mais
profundo recolhimento, os emi-
nentissimos purpurados reflectl-
rão mais uma vez sobre a magna
importância da escolha e assenta-
rão em suas consciências a perso-
naüdade que deverão suffragar
amanhã, pela manhã, quando se
realizar o primeiro escrutínio.

A's 9,30 da manhã de hoje, cin-
coenta e quatro cardeaes enver-
gando as suas vestes purpureas
compareceram a Capella Paulina,
onde foi celebrada a Missa do Es-
plrlto Santo, cerimonia que cons-
tltulu o primeiro acto solenne da
Installação do Conclave.

Foi officlante o decano do Sa-
cro Coll-sio, cardeal Granlto dl
Belmonte, que conta a mesma
edade com que falleceu Pio XI,
82 annos.

Os cardeaes tomaram assento
em duas longas bancadas quo se
defrontavam. O officio durou uma
hora, e logo depois monsenhor
Antônio Baccl recitou a oração
"Pro eligendo Summo Pontífice".

Em seguida os cardeaes deixa-
ram o Vaticano para uma visita
de despedida aos mosteiros em
que estiveram hospedados desde
a sua chegada a Roma.

Oa cardeaes sul-americanos, d.
Sebastião Leme, do Rio de Janel-
ro, e d. Glacomo Copello, de Bue-
nos Aires, chegaram âs 11 horas,
procedentes de Nápoles, não lhes
tendo sido possível assistir ã
missa,

A'3 15,30, jã completo o nume
ro de sessenta e dois, os cardeaes
dirigiram-se para a Capella Sixtl-
na, usando o manto de purpura,
mas com um slgnal de luto, num
tributo de saudade pelo Pontífice
que ha pouco desappareceu.

Desde esse Instante, suas emi-
nenclas nenhum contacto tive-
ram mais com o mundo exterior
e suspenderam todas as suas acti-
vldades externas, que sô serão rei-
niciadas depois que fOrô eleito o
novo Papa.

A's 16,25, com a recltação da
oração do Espirito Santo "Deus
qut corda fldellum", tiveram Inl-
cio as cerimonias preparatórias
para o funcclonamento do Concla-
ve. A seguir, foram lidas as nor-
mas especiaes traçadas por Fio
X para eleição do Pontifice, se-
guindo-se o Juramento deferido
perante o governador do Concla-
ve. Entrementes, o marechal do
Conclave, acompanhado do mestre
de cerimonias, architectos e ou-
tros funccionarlos, procederam a
uma ultima Inspecção afim de ve-
rificarem se realmente a ala es-
tava de todo Isolada do resto do
Vaticano. Dessa inspecção foi la-
vrada uma acta, nos aposentos do
marechal, declarando-se fechada
a zona correspondente ao Con-
clave.

Terminado o Juramento de ca-
da conclavlsta, o cardeal diacono,
Paccia Dominiori ordenou ao mes-
tre de cerimonias que procedes-
se â intlmaçãa do ritual "Extra
omnes"!, o que significava que
todos quantos não Iam tomar par-
te no Conclave deviam retirar-se.

Ao mesmo tempo, pelo sino do
Pateo de S. Damaso foram dados
tres toques, annuneiando o en-
cerramento definitivo dos con-
clavistas.

A partir desse momento, ne-
nhum dos enclausurados poderá
sair, seja qual fôr o pretexto, se-
não quando estiver eleito o Sum-
mo Pontifice.

Se algum dos cardeaes, por mo-
tlvo de enfermidade, não puder
sair da cella que lhe foi destinada
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O cardeal Eugênio Pacelll, cujo nome, segundo se informa, é o mais em
evidencia no Conclave

D. Sebastião Leme foi o; penúltimo a entrar no recinto era que
se realiza o Conclave, tendo sido o cardeal 0'Conne! o ultimo

^ CIDADE DO VATICANO, 1 (Especial para o "Correio da Ma-
nhã") — O cardeal-arcebispo dò Rio de Janeiro, d. Sebastião Leme, foi
o penúltimo a entrar no ¦ recinto onde se realiza o Conclave, tendo sido o
ultimo o cardeal 0'Connel, arcebispo de Boston, que, chegando ao Vati-
cano, se dirigiu immedia tamente á sua cella. Os cardeaes Leme e Copello
chegaram ainda a tempo de assistir á- procissão que precedeu a clausura.
Tudo indica que o cardeal Eugênio Pacelli é o candidato que reúne a
maioria dos votos do.Sacro Collegio. Se sc verificar sua eleição para oc-
cupante da cadeira de S. Pedro não se realizará mais que um escrutínio.
No caso contrario, haverá sexta-feira quatro escrutínios, dois pela manhã
e dois á tarde, esperando-se assim que nesse dia será annunciado ao mun-
do o nome do suecessor de Pio XI,

Conclave. No caso de chegar-se
a rm Impasse entre as duas ten-
dencias, coisa que parece multo
provável, nomear-se-ft um cardeal
sem opinião política, cujo secre-
tntio de Estado tambem seria In-
dirferente âs contendas partida-
ria».

para tomar parte no escrutínio,
tres cardeaes lhe levarão a urna
em que depositará a sua cédula
depois de Jurar que suffragará o
candidato que julga mais capaz
de oecupar o supremo posto da
Egreja.

Os cardeaes entraram processio-
nalmente para o enclausuramento,
precedidos da Cruz Pontífice car-
regada pelo mestre do cerimonias,
e seguidos dos demais con-
clavistas.

Previamente ,o marechal do Con-
clave, príncipe Chlgl AlbanI, ha-
via ordenado a interrupção de to-
das as Unhas telephonicas para a
ala em que estão encerrados os
cardeaes.

O cardeal Willlam O* Connell,
arcebispo de Boston, chegou, pro-
cedente de Nápoles, no momento
exncto em que se ia iniciar a to-
mada do juramento.

A duração do Conclave
A duração do Conclave é de

tempo Indefinido, dependendo da
obtenção dos dois terços de vo-
tos necessários para eleição do
Pontífice. No século XIII, o Con-
clave que elegeu Gregorlo X pro-
Iongou-se por quasl tres annos.

Os observadores do Vaticano,
entretanto, confiam em que, dian-
to da situação Internacional, não
convindo que a Sé Romana fique
acephala por muito tempo, a elei-
ção do novo Papa estará realisa-
da dentro de dois ou tres dias.

A opinião dos circulos eccleslas-
ticos ê que será eleito um Pontlfl-
ce italiano, de accordo com a tra-
dlção Invariavelmente seguida
desde a eleição de Adriano VI, cm
1522, que foi o ultimo Papa de
outra nacionalidade. Adriano VI
era hollandez. .

Peritos do Vaticano procederam
a demorado c paciente estudo dai

tradições e normas não escriptos
seguidas ha mais de um século
nas eleições pontifícias, chegando
â conclusão de que o suecessor de
Pio XI será um dos cinco cardeaes
italianos que oecupam as prln-
clpaes sedes de arcebispado do
paiz.

O estudo desses peritos foi rea-
Iizado sob o critério de elimina-
ção, Isto é, excluindo todos aquel-
les. que, de accordo com as nor-
mas centenas, não têm proba-
bllldade de serem eleitos .

O processo seguido foi o se-
guinte:

1. Todos os cardeaes não Ita-
Manos são considerados excluídos
em vista da tradição Inalterável
desde o século XVI

2. Todos os cardeaes de mais
de setenta annos são eliminados
em virtude da edade demasiada-
mente avançada para o posto, por-
quanto nos últimos cem annos
não foram eleitos Papas com mnls
de 64 annos.

3. São tambem eliminados to-
dos os cardeaes da Cúria Roma-
na, Isto é os que exercem ai-
gum cargo administrativo ou po-
Iitico na Santa Sé e residem em
Roma, porque são considerados
demasiadamente envolvidos nos
problemas seculares entre a San-
ta Sé e os governos mundlaes .

4. Estão afastados todos os car-
deaes que pertencem a Ordens
Religiosas porque, em muitos clr-
culos eccleslastlcos, se considera
que a ligação a um Instituto mo-
nastico poderia prejudicar aos ln-
teresses geraes da Egreja, com
uma possível protecção especial
aquelle Instituto.

Apôs essas quatro phases de
exclusão, concluíram os peritos
que restam apenas cinco cardeaes,
italianos com probabilidade de se-
rèm eleitos,' a saber:

- Cardeal Ella dali- Costa, com

67 annos de edade, arcebispo de
Florença; Cardeal Luigi • La-
vltrano, com 65 annos, arce-
bispo de Palermo; Cardeal Ales-
slo Ascalesl, com 67 annos, ar-
cebispo de Nápoles; Cardeal
Maurilio Fossati, com 63 an-
nos, arcebispo de Turim; Car-
deal Giovannl Nasalll-Rocca, com
67 annos, arcebispo do Bologna.

O mais favorecido
Nessa lista quintupla, o car-

deal Elia daila Costa é conside-
rado em muitos circulos como o
mais favorecido porque a sua car-
reira evangélica se acha rela-
cionada com qualquer tendência
para a direita ou para a esquerda.

A votação de amanhã será pre-
cedida da Missa do Espirito San-
to celebrada na Capella Paulina
pelo cardeal diacono Camlllo Cac-
cla-Dominloni, sendo quo os de-
mais cardeaes receberão a sagra-
da communhão. .

Seguir-se-á o canto do "Venl
creator Spirltus", depois do que
se dará inicio ao primeiro escru-
tinio. Haverá duas votações dia-
rias, pela manhã e â tarde, atê
que seja eleito o Pontífice.

No primeiro escrutínio de
amanhã, ao que se acredita, os
cardeaes darão seu voto espon-
taneamente. no candidato que
mais Indicado lhes parecer, sem
qualquer preoecupação de reunir
os dois terços necessários, e sem
qualquer esperança de que a sua
escolha seja homologada pela
maioria.

Nas eleições subsequentes, co-
meçarão a ser abandonadas as
preferencias pessoaes, procurando-
se concentrar a votação em torno
dos nomes mais suffragados.

Uma frente espiritual unida
A maioria dos observadores do

Vaticano acredita que. em conse-

quencla das divergências politi-
cas que perturbam o mundo
actual, particularmente a luta en-
tre direitistas e esquerdistas, o
Sacro Colleglo Cardinaliclo esta
resolvido a mostrar uma frente
espiritual unida.

Sobretudo por essa razão os
círculos eccleslastlcos julgam que
o novo Papa será escolhido rapl-
damente, talvez na sexta-feira
pela manhã, ou â tarde.

A manhã de sabbado é geral-
mente considerada como o prazo
máximo; mas, se por qualquer
causa Imprevista, atê lá não houver
sido realizada a eleição, acredi-
ta-se que o Conclave se verá dlan-
to de um impasse que talvez re-
queira mais de uma semana para
ser resolvido.

A opinião geral, entretanto, ê
que o cardeal diacono annunciará
na sexta-feira á tarde, ou no sab-
bado pela manhã, do balcão da
Basílica de são Pedro, o nome do
novo Pontífice.

Antes do primeiro escrutínio de
amanhã, os cardeaes deverão es-
colher duas commlssões: uma en-
carregada da apuração das cedu-
Ias e outra para recolher os votos
dos cardeaes que, por motivo de
enfermidade, não puderem deixar
as suas cellas.

Como será a votação
A votação será feita na Capei-

Ia Sixtina, seguindo, de accordo
com os peritos do Vaticano, esta
ordem:

— Cada cardeal tomando a
cédula entre o pollegar o o indl-
cador e ttevantando-a sobre a ca-
beca, caminhará até o suppedaneo
do altar, onde se ajoelhará pro-
nunelando em voz alta o seguinte
Juramento:

"Chamo a Nosso Senhor Jesus-
Christo, que me ha de julgar, por
testemunha de que elejo, segundo
Deus, aquelle que reputo dever
eer eleito."

— O cardeal sobe ao altar e
deposita a cédula em uma pate-
na, depois do que, segurando a
patena, deixará a cédula cair den-
tro de um amplo cálice.

Em seguida, lncllnar-se-â pe-
rante a cruz do centro do altar e
voltará a seu throno.

— Depois de collocadas todas
as cédulas no cálice, são as mes-
mas misturadas e retiradas uma
a uma.

Os apuradores, em primeiro lo-
gar, deverão confirmar que o nu-
mero de votos contidos no cálice
corresponde ao numero de car-
deaes que participam do Con-
clave.

Confirmada a correspondência,
tres apuradores procederão á ve-
rlflcação dos nomes constantes
das cédulas.

Caso seja apurado quo um dos
nomes obteve os dois terços re-
queridos para a proclamação, é
necessário verificar-se se o car-
deal eleito não votou em si mes-
mo.

Essa verificação, entretanto, sô
ê necessária se a votação for exa-
etamente de dois terços, tornan-
do-se dispensável se exceder aos
dois terços mesmo que seja ape-
nas de um voto.

Depois de terminada a apuração
de accordo com as normas tradl-
clonaes, os apuradores procedem á
queima das cédulas em uma pa-
tena de prata. So ainda não foi
eleito o Papa, Isto ê, so não hou-
ver sido obtida a maioria de dois
terços por nenhum dos cardeaes,
as cédulas serão queimadas de
mistura com palha molhada, o
que produz uma fumaça negra
Indicando aos milhares de fieis
reunidos na praça de São Pedro
que nenhum dos cardeaes obteve
os suffragios necessários para
tornar-se o suecessor de Pio XI.

A fumaça sairá por uma cha-
mine especial, cujo bom funecio-
namento é garantido por cinco
limpa-chamlnés que fazem parte
do Conclave.

Quando fõr obtida a maioria de
dois terços, as cédulas serão quei-
madas com palha secca, produzln-
do uma fumaça branca indicativa
de que, afinal, está escolhido o
noiy chefe supremo da Egreja
Catholica.

Será essa a primeira manifesta-
ção ao publico do magno aconte-
cimento ansiosamente esperado.
Antes mesmo de conhecer o no-
pas do Pontífice, os fieis agglome-

DOMINA TODAS AS OUTRAS
Cidade do Vaticano, 1 (Havas) — Estará de antemãtf

assegurada a eleição de algum principe da Egreja ? A.fir*»
mam os circulos chegados ao Vaticano que não, se bem quea candidatura do cardeal Eugênio Pacelll domine todas agoutras.

Os circulos da Curla Romana chegam a Indicar como
provável a designação do actual camerlengo. O secretario
de Estado de Pio XI já tem, ao que afflrmam, 32 ou 33 votosassegurados, a saber, 22 dos cardeaes estrangeiros e cerca dedez dos italianos, num total de 62 cardeaes de que se compõe
o Sacro Collegio. Basta que consiga mais nove ou dez votos
para reunir a maioria, isto é, 42 suffragios, como .xigem asdisposições canonicas, com exclusão do voto do cardeal eleito.

O cardeal Pacelli parece por conseguinte ter as maiores
possibilidades de ser eleito desde os primeiros escrutínios..
Muitos prognosticam sua eleição já amanhã. Seria isso evl»«
dentemente um acontecimento sensacional, primeiro porquêé pouco freqüente que o suecessor de um Papa seja o seu
principal collaborador e em segundo logar porque é extre-i
mamente raro um conclave durar um dia apenas. Além dis-
so, a escolha do cardeal Pacelll poderia ser considerada como
um acto inteiramente desprovido de significação política,tendo em vista certos artigos recentes da imprensa italiana!
officiosa.

Caso a maioria requerida não se reunisse em torno da
nome do camerlengo durante os primeiros escrutínios, o quedemonstraria a existência de uma opposição irreductivel
contra elle no selo do Sacro Collegio, ter-se-ia de cogitar daoutra candidatura.

Os mais falados dentro do Vaticano são os cardeaes recox
nhecidamente diplomatas: Marmaggi, Maglioni e Tedeschini.
Este ultimo parece ter grandes possibilidades. O nome da
antigo núncio em Madrid, pelo menos, é o mais freqüente,
mente ouvido entre os circulos romanos. Os nomes dos car,-»
deaes Boetto, Dalla Costa, arcebispos de Gênova e Florença,
respectivamente; Piazza, patriarcha de Veneza; Biondi, da
Cúria Romana e Massiml, tambem da Cúria Romana, não
têm sido quasl falados nos últimos dias. Acredita-se que suaá
possibilidades são limitadas. Parecem egualmente afastados
os nomes dos cardeaes Síchuster, Lavitrano e Ascalesl.

Assim, os mais indicados são os cardeaes Caccla Don_U
noni e Pelegrlnettl. A designação de qualquer outro cardeal
causaria aos círculos do Vaticano uma grande surpresa. Quan-»to á èleição:de úni cardeal estrangeiro, essa eventualidade
parece não ter sido um só instante tomada em consideração
entre os príncipes da Egreja.

rados na vasta praça entregam-
se a expansões de regozijo, per-
passando por todos os lábios a
phrase tradicional:

"Habemus Pontiflcem. Temos
Pontifice.»

Pela primeira vez na historia do
Vaticano será utilizada uma rede
emissora para annunciar a todo o
mundo o nome do novo Papa.

Essa irradiação, entretanto, sô
será feita quatro horas depois que
o Pontífice tiver sido eleito na
Capella Sixtina, e se realizará si-
multaneamente com o Immemo-
rial costume de ser o nome do
novo suecessor da cadeira de S.
Pedro communicado pelo cardeal
diacono, do balcão da Basílica de
S. Pedro, á multidão que se com-
prime ansiosa por saber qual o
nome que escolheu o seu supremo
chefe espiritual.

De accordo com o plano esta-
belecido, o hojo considerado defl-
nltivo, o cardeal diacono fará a
tradicional communicação; mas
dessa vez uma bateria de micro-
pliones levará suas palavras a
todos os alto-falantes postados na
praça, bem como á estação de
radio do Vaticano.

A communicação será feita prl-
meiro em latim e depois em Ita-
llano. Em seguida será Irradiada
em francez, inglez, hespanhol e
polonez.

Depois de eleito o novo chefe
da Egreja Catholica

A demora entre a eleição do
Papa na Capella Sixtina e a com-
municaçâo pelo cardeal diacono é
devida ao facto de que, logo apôs
a eleição, o Pontifice ê alvo das
primeiras homenagens do Colle-
glo Cardinaliclo e tem de escolher
o nome com que assumirá o
Pontificado.

O cardeal decano, em nome do

Sacro Colleglo, pergunta-lhe sa
accelta o cargo, se elle responde
affirmatlvamente, logo a seguir
todos os cardeaes se levantam o
são abaixados os dóceis que co-
brera as suas cathedras, sendej
conservado apenas o do eleito.

Depois de reflectlr alguns ins*
tantes, Sua Santidade communica!
aos cardeaes o nome que esco-
lheu, apôs o quo assigna a acta da
eleição que lhe é apresentada pelo
cardeal decano.

Em seguida Sua Santidade _
conduzido para a parte posterior
do altar por dois cardeaes. AH
estão tres trajes pontifícios com.
pletos, em tres tamanhos.

O Pontífice escolhe o que me*.
Ihor lhe assentar, e reveste-.se
com a sotalna, murça, faixa e so-«
lldêo de cor branca, e sandálias do
côr vermelha com borlas dou-,
radas.

Voltando â Capella, já revestido
com os paramentos próprios da
sua alta dignidade, Sua Santidade
toma assento na cadeira pontifi-
cal deante do altar môr e recebe
as primeiras homenagens dos seus
antigos collegas do Colleglo Car-
dlnallclo.

Os cardeaes desfilarão um a ura
perante o novo Pontífice, osculan-
do-lhe a mão e a cruz bordada
nas sandálias. O Papa retribuirá
a essa homenagem com um os»
culo de paz na face de cada
cardeal.

Sõ então, findas essas cerimo-
nlas, o cardeal diacono e o mestra
de cerimonias seguem para a
grande galeria da Basílica de S.
Pedro, e do balcão da mesma se
dirige ao povo, dizendo:

"Annuncio-vos o nome do novo
Fapa, quo é... (Aqui pronuncia o
nome quo Sua Santidade houver

(Continua na 3.' pag.)

ALMANACH DO "CORREIO DA MANHÃ"
,1939

Começou a ser feita a distribuição do
Almanach aos srs. agentes autorizados. Tam-
bem serão attendidos indistinetamente todos
os assignantes do "Correio da Manhã".

Qualquer reclamação deverá ser endere-
cada á direcção do Almanach, á rua Gonoal-
ves Dias n. 5, 2° andar.

De futuro, o Almanach editar-se*á an-
nualmente para ser entregue no Natal.

O exemplar continua a ser vendido,
em nossa sede, na Agencia Central e nas
bancas de jornaes, ao preço de 20S000.
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CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 2 dc Março dc 193Õ

PILOGO
Sempre me pareceu — e cr-

rei.,. — que o general Mifija
.e.ontregaria dircctatncntc ao ge-
neral Franco.

Seria um desfecho, dir-se-á,
tle triste capitulação na guerra
civil hc.panhold", CoinUulo, rígo-
rosamciitc, esse desfecho não le-
ria a melancolia de uni dcsbifra-
to; seria antes uma affirmatjão
de virlmles militares,

Para .oniprchcrulel-o, devemos
considerar o que representavam
liontem e o que passaram a re-
preseniar depois, syiiibolicamcn-
te, os dois generaes.

O general Franco exprimia «
encarnava, lia dois annos c meio,
o espirito de insubmissão de um
povo. A insubmissão, naquellas
cireumstancias, não sc discutia;
açceitava-se ou combatia-se. O
general Miaja combateu-a. Com-
bateu-a, por se haver constitui-
do o centro de resistência dos
hespanlioes que não acceitavam a
insubmissão; combateu-a, por
conseguinte, como um chefe tão
respeitável quanto o era o gene.
ral Franco, pois, se o general
Franco reivindicava o dever de
servir ao ideal de um certo nu-
inero ou de um grande numero
de hespanhoes, o general Miaja
pedia allegar o dever contrario
de preservar da insurreição a
fôrma jurídica do governo.

. Pouco importa saber se nessa
fôrma jurídica estavam os legi.
timos anhelos do povo hespa-
nhol; estava, dc qualquer manei-
ra, a ordem estabelecida. O mi-
litar insubmisso pôde recolher, c
muitas vezes recolhe, depois da
insubmissão, como César passan-
do o Rubicon, a gloria de levar
seu povo a melhores destinos;
mas é tambem gloriosa — e em
regra mais digna de acatamento,
porque obscura — a attitude do
militar que não entra no âmago
da ordem estabelecida e a defen-
dc pelo impeto puro e simples do
dever a cumprir, sendo esse tle-
ver tanto mais digno de apreço
quanto mais se apura contra o
irremediável.

• Nas duas figuras symboücas
do general Franco e do general
Miaja víamos, antes de tudo, a
virtude commum da bravura que
não ' 

perece na desgraça, embo-
ra saiba sublimar-se no triumpho.

Não decahiria a bravura do
general Miaja no acto final de
entregar-se directamente ao ge-
neral Franco. Não decahiria de
modo nenhum e principalmente
nas condições que rodeariam esse
episódio.

Que é que defendia o general

Miaja ? Defendia, repitamos, a
ordem jurídica estabelecida, A
ordem jurídica estabelecida não
era immauentc. Enquadrava-se
em princípios estrueturaes —
princípios cuja vida era a do go-
verno que a insubmissão busca-
va destruir e afinal destruiu. A
luta do general Miaja condicio-
nava-se, portanto, á existência
desse governo.

Ora, esse governo, em dado
momento, deixou de exislir. Ü
presidente da Republica hespa-
nhola passou a fronteira do pai..
Passaram a fronteira egualmen-
te seus ministros e a fronteira
chegaram ainda, para ser des-
armados, corpos de exercito que
abandonavam a guerra. Qual-
quer tentativa do general Miaja
para resumir em seu poder mi-
litar, abatido por taes desastres,
o poder político em cuja defesa
se empenhara seria, como foi.
além de inútil, uma usurpação do
irreal. Entregando-se ao general
Franco, elle prestaria ainda ho-
menagem ao poder, já então con-
sentido, da nação hespanhola,
desde que na Hespanha só o po-
der do general Franco passava a
subsistir.

Observe-se que o estoicismo
de entregar-se seria no general
Miaja talvez maior <jo que foi
sua bravura na resistência. Em
uma guerra internacional o ge-
neral prisioneiro sabe que o am-
para o direito das gentes. Em
vários casos espera-o a própria
saudação do inimigo, tal como
aconteceu ao commandante do
forte de Vaux quando os alie-
mães, entre as minas de sua pra-
ça tomada, lhe restituiram, para
que a usasse, a espada. Na guer-
ra civil a regra é não raro ou-
tra. O general vencido ignora a
sorte que lhe darão c mostra-se
necessariamente mais general
quando, indifferente á sorte, en-
cara a desgraça pela frente.

Entre o general Franco, trium-
phante, e o general Miaja, per-
dido, haveria uma perfeita li-
nha de identidade na coragem.
Se os factos assim acontecessem,
o general- Franco daria de hoje
em deante physionomia a toda
a Hespanha, excepto ao general
Miaja, porque este mesmo em
pessoa ganharia a sua. Mas os
factos passaram-se de maneira
diversa, impedindo que o epilo-
go do drama hespanhol se revés-
tisse e illuminasse de um ultimo
traço de harmonia.

Costa REGO

V. 8, preciso de medico (de qaulijner eapeftlal.darie),
ndviifciirto, dent.Hín, (nhflllflo, «njrenhr.ro, archltecto, cnnn de
•nade, liiburuiiirlo de annlyie* on Institutos phy.lotheraplcoa
oa de eleWroIotfln medica f

Con.ulte o «ecçflo i

iMHCADOR
qu* «áe pQhltcndn diariamente neste Jornal. (xxx)

0 ministro do Trabalho
intercedeu em favor

do commerciario

Attendendo ao pedido ¦ que lhe
foi feito pelo commerciario Agenor
de Oliveira Mattos, multado pela
prefeitura e intimado a demolir a
construcção rie sua casa particular
em terreno de sua propriedade pe-
lo facto de não ter tirado prévia-
mente a devida licença, o minis-
tro do Trabalho, em aviso dirigido
ao prefeito, Interferiu favorável-
mente a esse pedido.

DOENÇAS INTERNAS, ESP.

Estomago-Figado-Intestino
DR. ERNESTO CARNEIRO

Edlf. Porto Alegre, 5.» and.
(Castello). Ue 2 ás 6 horas.
Tel. 22-Sb6_. (xxx)

Tambem farão parte da Com-
missão Censitaria Nacional

' Assignou o presidente da Kepu-
blica um decreto-lei dispondo que,
da Commissão Censitaria Nacio-
nal, a que se refere o decreto-lei
n. 237, dc 2 de fevereiro do 193S,
farão parte, pela mesma fôrma e
com eguaes vantagens, mais os
seguintes membros: o secretario
do Conselho Nacional de _.ogra-
phia, o director do Departamento
de Propaganda eDiffusâo Cuitu-
ral e os representantes dos Ml-
nlatorios da Guerra, da Marinha e
das Relações Exteriores, na Tun-
ta Executiva Central do Conselho
Nacional de Estatística.

Conferenciaram com o
ministro da Justiça

Estiveram hontem, no Monroe,
tendo conferenclado com o minis-
tro Francisco Campos, o chefe de
Policia e o ministro da Polônia.

.0 interventor goyano esteve
no Monroe

O interventor em Goyaz esteve
hontem, A tarde, no Monroe, tendo
conferenclado com o ministro da
Justiça. Pretende o sr. Pedro Lu-
dovico que o ministro prestigie
com sua presença ús festas de
inauguração official da nova ca-
pitai goyana.

» tayaat. a

Julgamento de um tenente
— foragido —

Sob a presidência do coronel
Evaristo Marques, reune-sè hoje,
na 3* Audituria de Guerra, o Con-
.elho de Justiça especialmente
sorteado para procedeEr o julga-
mento do tenente Annibal de Frei-
tas Ramagem, que se encontra fo-
ragldo, aceusado de haver nego-
ciado illegalmente um automóvel
pertencente á Fazenda Nacional,
requisitado paru servir ds forças
em operações. O aceusado foi (iro-
cessado á revelia, condição em
que sora julgado, por não ter at-
tendido os editaes de chamamen-
to. Como seu curador funeciona-
rá o advogado Alberto Beaumont.

• ^»_---*
Modificadas tabellas refe-

rentes a carreiras extinetas

O presidente da Republica assl-
gr.ou um decrèto-le* modificando
as tabellas dos quadros I e III,
do Ministério da Justiça, na parte
referente ás carreiras extinetas de
encadernador do quadro I, e de
alccidor, electrlclsta, expedidor.
gravador . pautador do auadro
III.

Âs vagas ne Thesouro

EHéitM <Jo novo regimen
de promoções

O funcclonallsmo do Ministério
da Fazenda, em geral, tem sido
enormemente prejudicado com a
execução da lei do reajustamento
e do novo regimen de promoções.
O do Thesouro, principalmente,
tem sido a maior victima desse es-
tado de coisas, aggravado, ulti-
mamente com o aproveitamento,
nas vagas ali oceorridas, de
funccionarlos em disponibilidade e
de funccionarlos do Tribunal de
Contas para ali transferidos.

Ainda agora, a unlca vaga de
offlcial administrativo da classe
K a ser preenchida em abril pro
ximo, pelo principio de mereci-
mento, está em risco de não Eer
provida por promoção entre os ot
fíclaes administrativos da classe
J. do Thesouro.

E' que um officlal admlnistrati-
vo, daquella classe, do quadro do
Tribunal de Contas, comquanto
não logre com Isso nenhuma van-
tagem pecuniária, vem de reque-
rer ao D. A. S. P. sua transfe-
rencia para a alludlda repartição.
El aquelle departamento, que pa-
rece ter certa ògeriza ao Thesou
ro, opinará provavelmente a fa-
voi da referida transferencia.

B' uma coisa lamentável. Ha
mais de um anno nâo se dá uma
promoção no Thesouro. Até quan-
do permanecerá essa situação, que
quasi chega a ser deprimente pn.
ra os funccionarlos ha tanto tem
po aguardando ser promovidos?

Preconceitos de côr
Pítdíií demissão da HDa,t<jh-

thrrs of thv Anmicnn Ucva*
Inflou" o sra, Fftinklln HQoia*
vrlt, par rui o f.r «na Aesofia-
V'ic pertnlttlda que ri flflflfr.rtl
nepra Mar lan Anüersfín i<i
tii'ftiíií_.ii na Gonttitutional
IMI.

(IVloiíruniuia.)

Do preconceito racista
Adversaria sendo, franca,
Quo a Primeira Dama Insista
Em lazer a preta artista
Cantar, lá na Casa Branca...

Quo prevenções obsoletas
As do granflnlsmo ariano !
So até quando tocam plano
Não batem nas teclas pretas !

Quando ella abre a voz canôra
Milhões do applausos arranca.
A preta é prota por fora,
Mas canta com alma branca.

Opera — um critico escreve —
Não pude ser "colorida"

E atí- no papel de Alda
Exige a "branca dc neve".

Numa sessão espirita, realizada
em Porto Alegre, manifestou-se o
espirito do barão do Klo Branco,
declarando que o novo Papa será
o cardeal Piazza.

Que pensará, a respeito, o es-
plrito de Zeballos ?

* #
O Brasil acaba rie reconhecer o

governo nacionalista de Hespa-
nha. Não houve, entretanto, a
menor intenção symbollca no fa-
cto de haver sido feita a commu-
nlcação ao antigo representante
hespanhol pelo ministro C. do
Mello... "Franco".

* *
Corvinas do Rio Grande do Sul

a oltocentos rí-ls o kilo I Até pes-
cadores profisslonaes estão com-
prando corvinas no Entreposto,
Informa um vespertino.

E um dos pescadores explicou:
Para que Ir apanhar peixe

em rede, quando elle nos vem
pular dentro da panella ?

* *
Observação de um amador de

pesca.-
Em fim I Já podo um pesca-

dor á linha, depois Ue dez horas
de paciência, voltar para casa sa-
tlsfeito, com o cesto cheio...

Cyrano & Cia.

GARGANTA-NARÍZ-OÜVIDOS
DR. ANTÔNIO _K_0 VEM.OSO

Livre docente da Unlversldadv
Chefo da Clinica da Polyellnica
de Botafogo Rua 

' 
Uruguáyana.

85 o 87 — Salas 42 - 43 _ nas 14
ás 16 horas — Tel. _3-3279.

(xxx)

SA MATERNIDADE
Prof. Arnaldo dc Mnriieii

Conselhos e suggestües para
futuras mães

,____>_ _._. ... (XXX)

a —¦¦»' 
Designação de tres me-

dicos escolares
Por actos do superintendente

gerai de Educação de Saude e
Hygiene Escolar foram feitas hon-
tem as seguintes designações: dr.
Abel Noronha Gomes da Silva
para o sector A da 1* clrcums-
cripção; dr. Bento Ribeiro de
Castro para o sector 13 da ú"; c
dr. João Baptista ile Azovedo Li-
ma para o sector A da S* cir-
cumscripção.

» __¦¦» «¦

O interventor inspeccio-
nou as obras do porto de

Angra dos Reis

O Interventor federal no Estado
do Rio, sr. Ernani do Amaral vem
realizando, nos últimos dias, vlsi-
tas ás obras publicas mais Impor-
tantes, em execução pelu governo
do Estado e aproveita essas visl-
tas para adoptar in-loco as provi-
denclas necessárias ao mais rapl-
do andamento das mesmas.

Ainda hontem, pela manhã, o
commandante Ernani do Amaral
foi a Angra dos Reis, onde inspec-
clonou as obras do porto dessa cl-
dade.

O chefe do governo fluminense
que viajou de automóvel até Ca-
pellinha e dahl, até Angra dos
Reis, de trem, foi acompanhado
pelos srs. Mario Paranhos, He-
zendo Silva e Rubens Farrulla,
secretários, respectivamente, da
Viação, das Finanças e da Agrl-
cultura: do seu ajudante de or-
dêna. capitão Patrocínio Ferreira:
dos engenheiros do Estado, srs.
Mario Mutta e Japyr Assumpção:
do commandante Raposo e do co-
ronel Joel de Carvalho.

NO PALÁCIO
RIO NEGRO

O presidente da Republica rece-
beu em despacho, hontem, no Pa-
laclo Rio Negro, os ministros da
Fazenda e do Trabalho, e, em con-
ferencia, o prefeito do Districto
Federal o o presidente do Banco
do Brasil.

Recebeu ern audiência o major
Carneiro de Mendonça, director da
Carteira de Emissões e Redes-
conto do Banco do Brasil; o jor-
nalista José Eduardo de Macedo
Soares e o cônsul Raul Bopp.

No seu passeio habitual apôs o
almoço, o presidente da Republica,
acompanhado do seu ajudante de
ordens, capitão Manoel dos Anjos,
visitou a.antiga Chácara das Ca-
melias, onde" a Secretaria de Agri-
cultura está construindo os pavi-
lhões da' Exposição Permanente
dos Produetos do Estado do Rio,
exposição que será inaugurada a
16 deste mez.

Como falou na Casa de Preservação,
em Therezopolis, o Juiz de Menores

Precisamos cultivar o respeito e admiração pelos
grandes homens que souberam formar a nacionali-

dade brasileira, diz o magistrado dirigindo-se
ás creanças

FAÇA SEUS PERFUMES
K-VJ VnwM com as eB_encia_ de

confiam;!! GALllODOR — DROGA-
KU MBLUCCI — 7 Setembro, 10.

Ui.1)

As tabellas do orçamen-
to do Ministério do

Trabalho
O Tribunal de Contas resolveu

ordenar o registro das tabellas do
orçamento do Ministério do Tra-
balho, para o exercido de 10:i'J,
de accordo com as discrlrninagSes
constantes dos piu-eceres.

PROF. Tví"" GÚDIN
Consulta? corri hora marcada

T__.) 27-7S10
(xxxl

• ot— 
Um general que vae a
Caxambú em gozo de

— férias —
Por ter entrado em gozo de fe-

rias e ter do gozal-as em Caxam-
bú apresentou-se liontem á Secro-
tnria Geral do Ministério da
Guerra o general Sebastião do
Rego Barros, commandante rio
Dlstrlcto de Artilheria de Costa,

a -»¦_» a
Nomeações de ajudantes

de ordens
Foram designados para exercer

as funeções de ajudante de ordens
respectivamente. dos generaes
Amaro de Azambüja Villanova e
Wolmer Augusto da (Silveira os
capitães Ivo Augusto do Macedo
e Antônio Moreira Coimbra.

..<_«_»„
BASTOS DE ÁVILA

CLINICA MEDICA
Consultório: Rua Gonçalves
Dias. 6, 2." andar — Res.
David Campisla. 13 — Tel.

— 2C-274S _-
(xxx)

• -»¦_» a
Convidado o general

Horta Barbosa para ir
a Montevidéo

Quando de sua recente visita ao
Brasil, o engenheiro Vegh Gar-
zon, gerente geral da Administra-
cidii Nacional de Couibustibles,
Alcohol y Portland, organismo
autônomo da administração pu-
bllca do Uruguay, transmittlu ao
general Horta Barbosa o convite
que o dlrectorlo da "Ancap" lhe
fazia para que visitasse as instai-
laçOes dessa organização.

Por Intermédio de nossa embal-
xada, esse convite acaba do ser
reiterado, tendo o presidente do
Conselho Nacional do Petróleo re-
cebldo do sr. Baptlsta Lusardo o
seguinte telegramma:

"Por meu intermédio a dire-
cção da "Ancap" reitera a v. ex.
o convite, que ahl lhe foi feito
pelo engenheiro dr. Vegh Gar-
zon. para visitar as suas instai-
lações neste paiz. Multo agrade-
cerei a v .ex. o obséquio de In-
formar-me a data exacta de sua
partida e o tempo que aqui pensa
permanecer. Cordiaes saudações.
— Baptlsta Lusardo. embaixador
do Brasil."

Os patronatos subordinados no
Juízo do Menores estão reallzan-
do uma obra de alcance social pa-
ra as gerações que os estão ire-
quentanelo. Em seu programma
do trabalho traçado pelo Juízo,
essas Instituições realizam escola
nctlva; os menores possuem sua
Associação dos Alumnos; os
«porta e Jogos educativos são exe-
cutatlos sob controlo medico-, fa-
zem-se excursões-, os estabeleci-
mentos possuem museu escolar,
bibllotheca dos alumnos e dos pro-
fessores, jornal Infantil o traoa-
lho agrícola e aprendizado prorls-
sional. A galeria dos grandes bra-
sllelros são outras actividades des-
sas casas.

A Casa de Preservação, em
Therezopolis, Inaugurou ruu ga-
lerla dos brasileiros Illustres, com
o retrato do engenheiro Snturnl-
no de Brltto. Presentes ao acto.
estiveram o Juiz de Menores, sr.
Sabola Lima. o filho do homena-
geado, Saturnino do Brltto Filho,
professores e alumnos do estabe-
leclmento.

As erennças executaram lnte-
ressanto auditório. A vida dc
Saturnino de Britto foi narrada
aos menores pelo filho. O sr.
Sabola Lima encerrou a festa
com as seguintes palavras dirigi-
das fls creanças:

"Meus jovens educandos. — Ao
Brasil de amanhã, a que perten-
cels, incumbe a tarefa da organl-
ração nacional. A geração que
surge se caracteriza por uma
preoccupaçâo nacionalista.

Precisamos, porém, cultivar o
respeito e a admiração pelos
grandes homens que souberam
tormar a nacionalidade brasileira.

Onde quer que os acontecimon-
tos requeiram do brasileiro uma
expansão de força, elle brilhante-
mente a depara, ou seja no terre-
no intellectual, ou seja no cam-
po de acção, pelo sacrifício da
própria vida. Devemos vencer
lielo esforço próprio, cuja pri-
melra condição é a confiança em
n.s mesmos,

A funeção que Incumbe â gera-
ção brasileira t o estudo positivo
e econômico do Brasil para a for-
mação da nossa nacionalidade co-
mo factor político, social e eco-
nomico. Por Isto devemos con-
tcrvur religiosamente a lembran-
ça que nossos antepassados nos
legaram, como a lição do dever
cívico cumprido sem desfalleci-
mento; a lição de uma vida de
dedicação pela pátria; a lição de
contínuos sacrifícios pelo bem
commum; a nobre lição que faz
o homem forte, os povos viris,
e dignas as nações.

Nestes últimos trinta annos, no
Brasil Republica, sallentam-se co-
mo c.nstructores d»i nacionali-
dade, como Idealistas, como ge-
nios, os vultos de Oswaldo Cruz,
Alberto Torres, Santos Dumont e
Saturnino de Britto, cada qual
servindo a pátria abnegadamente
em diversos campos do actividade
humana, mas contribuindo para o
seu progresso e dignificando o
Brasil mo conceito das nações,
pois estas Individualidades seriam
gigantes do pensamento e da
acção em qualquer paiz.

Hoje Inauguramos na galeria
dos brasileiros illustres, o retra-
to de Saturnino de Britto, com a
honrosa presença do seu digno fi-
lho, que continua a tradição pa-
terna cm servir abnegadamente ao
Brasil e cuja bondade já chegou
até vOs, menores que foram des-
validos, pela preoccupaçâo que
tem tido em proporcionar-vos um
pouco de conforto e alegria.

Saturnino de Britto, na expres-
são de seu blographo, o professor
Baeta Neves, "grande sob toans
os aspectos do caracter, foi n
maior dos engenheiros sanitários
naclonaes. Sua vida, glorlflcaií-
do seu nome, glorlflcou a pátria
brasileira."

A sua vida não pôde ser expu-
cada em poucas palavras, tal a
vastidão de obra que realizou em
prol do bem estar do brasileiro o
pela profundidade do seu trabalho
liitellectiial em.vários ramos de
actividade social em dezenas ae
annos do serviços â pátria.

Saturnino de Brltto nasceu em
Campos em 1864 e falleceu em Ve-
lotas em 1929. Durante a sua
existência influiu directa ou InUl-
reclamante no progresso de quasi
todas as cidades do Brasil.

A sua carreira de engenheiro
foi Iniciada por estudos de estra-
das Oa ferro e depois se firmou
no trato das cidades. Trabalhou
em muitos Estados e em dezenas
de cidades.

Duas grandes cidades, que são
dois grandes portos, Santos e Re-
cite devem o sou progresso actual
aos trabalhos sanitários do gran-
de engenheiro, pelos serviços de
águas e esgotos, trazendo a sa-
Uibrldado para estas duas gran-
des cidades.

No Rio do Janeiro fez o serviço
de melhoramentos da Lagoa Ro>
drlgo de Freitas.

A sua cidade natal, Campos,
situada na zona da baixada flu-
minonse e sujeita no Impaludismo,
teve um plano completo de sanea-
mento, que executado salvaria a
vida de milhares de patrícios nos-
sos o augmen tarla a prosperidade
da capital econômica do Estado
do Rio.

Organizou projecto do sanea-
mento das cidades do Campinas,
Ribeirão Preto, Juiz de Furo, IJ-
melra, Sorocaba, Amparo, Petro-
polis, Parahyba do Sul.

Em São Paulo tratou dos «er-
vlços de águas da capital. Orgu-
r.lzou projectos de sanenmento de
varias cidades do Rio Grande do
Sul e do Paraná.

Saturnino de Britto não se con-
tentou cm npplicar bem o quu
aprendia como engenheiro sanlta-
rio. Foi tambem Inventor. Aper-
telçoou o inventou processos o
apparelhos, á feição das neces-
eldades do melo brasileiro.

E' grande o numero dos seus
Inventos, alguns dos quaes, pela
eua utilidade e perfeição, se es-
palharam por todo o Brasil e al-
cnnçaram appllcação no estran-
gelro. Não tinha preoccupaçâo de
lucros e de fazer renda com os
seus inventos.

A Inglaterra, representada pe-
los grandes Industrlaes em servi-
ços sanitários, pediu-lhe para se
utilizar dos seus Inventos e elle,
desprendido, concordou, em be-
neflclo da liga contra a tuber-
culose, dispensando os lucros a
que tinha direito.

Escreveu numerosos trabalhos
e sobre elles, diz o professor Bae-
ta Neves que "é o maior e o mais
completo repositório de assumptos
de alçada do engenheiro nos do-
mlnlos da hygiene; Intelligencia
dns mais claras e benéficas que o
Brasil tem possuído. largamente
cultivada pela observação e estu-
dos methodlcos continuados, elle
foi dos brasileiros que mais enrl-
queeeram a literatura technica
nacional, legando-nos livros e pu-
blicações varias, da maior utlll-
dade e do mala subido valor pro-

flaslonal. Seus trabalhos compre-
renoem mathematlca. ongenhnrla
civil, engenharia sanitária, que»-
toes de seccas, defesa contra as
Inundações,1 urbanismo e aervlçoB
urbanos, econômica, sociologia a
moral, ansumptos diveraos, lnven-
ções e aperfeiçoamentos sanlta-
rios.

Saturnino, diz o seu Illustre
blographo, fundou uma verdadel-
ia escola nas suas obras, despor-
tando a attenção de vultos proo-
mlnenteB da engenharia unlver-
sal. Por Isto o seu nome atra-
vessou as nossas fronteiras o o
seu vulto teve projecção Inter-
nacional. Na França, elle teve
as maiores homenagens prestadas
ao seu saber, experiência e cn-
genho. Em outros paizes seu no-
mo foi conhecido como grande te-
chnlco e nos E9tados Unidos foi
homenageado nos Congressos de
Irrigação.

Pois bem, este grande gablo foi
tambem um boníssimo filho e ex-
cellcnte Irmão. Ninguém o exe-
deu em zelo filial. Em todos os
seus trlumphos pensava om sua
mãe, no prazer que tinha com a
gloria do filho, enviando cnrlnho-
samente todas as noticias dos
seus trabalhos e glorias.

No lar. que soubo constituir,
nâo foi menor a sua grandeza
moral, como modelar chefe de fa-
milia e pae e teve a gloria de
eer succedldo por um digno filho,
aqui presente.

Assim, o seu nome deve ser
apontado á mocidade como um
exemplo, quer pela sua condueta
profissional, quer pelo seu amor
patriótico, quer pelas suas vlrtu-
des de homem, de chefe do faml-
lia e de cidadão. Nada mais apro-
prlado aos espíritos em formação
do que lhes dar a conhecer nm
espirito bem informado.

Meus Jovens educandos, aqui,
amparados pelo Estado que, pelos
seus representantes, quer que fu-
turamente possaes servir ao Bra-
sil, com corpo são e mente sã,
contribuindo, mesmo na mais mo-
dest_ das profissões, para o seu
progresso moral e economiou, de-
vois cultivar a memória de Sa-
turnlno do Brltto como um exem-
pio de um brasileiro que soube
gloriflear a pátria."Saturnino de Brltto cuidou da
eaude, e portanto, da felicidade do
dezenas de nossos centros urba-
tios, projectando e executando,
para elles, obras importantíssimas
de saneamento, para as quaes
adaptava o que melhor aprendia
e aperfeiçoava de outras terras e
o que o seu gênio extraordinário
lhe permlttla crear; — salvou,
assim, milhares do vidas e deu
conforto hyglenico a numerosas
populações" diz Baeta Neves.
Dessa abnegação, dessa nobreza,
dessa elevação moral sô podem ser
capazes os que firmemente acre-
ditam que o objecto de vida eetá
tora, acima e além da vida, os
que tem como supremo bem, os
que a vivem por ella mesma; os
que só procuram nella os gosos e
os prazeres, os que a desfrutam
por todos os sentidos, Irão, na
forma das paixões em delírio;
mas as almas bem formadas, as
almas eleitas como de Saturnino
de Brltto, não vêem na vida o fim
senão o meio, que age e trabalha
e se esforça e luta para que, ain-
da mesmo além da morte, na vida
subjectlva o objecto a que dedl-
cou sua vida se realize plena-
mente.

A morte não destroe senão a
carne. A personalidade vive sem-
pre; a voz que aconselha e que
manda jamais se cala; as llçíes
de toda a vida nunca se perdem,
antes permanecem como vlaa e
roteiros.

Saturnino de Britto, vive, pelas
suas obras, pelo bem que pratl-
cou, pela gloria que trouxe ao
Brasil, pelo seu exemplo de abne-
gnção e patriotismo.

Saturnino de Brltto, honrando
uma nação, enobreceu a huniani-
dade."

Actos do presidente
da Republica

Decretos nas pastas da
Agricultura, Fazenda,

Justiça, Educação
e Viação

O presidente da Iíopubllca as-
slgnou oa seguintes decrotos:
.Vo puniu da Agricultura

Autorizando a Companhia For-
ça e Luz Santa Catharlnii, 8. A.,
com séilo em Blumenau. Estado
de Santa Catharlna n construir
uma bacia rie compensação em
Passo Manso o a prolongar a bar-
ragem existente na queda daguu
mi.nlfestada com o fim do regula-
rlzar a descarga do rio Itajahy-
Assú.

Outorgando ao governo do mu-
nlclplo de Santo Ângelo, no Hlo
Grande do Sul, concessão para o
aproveitamento de energia hydro-
electrica da corredeira do rio Iju-
hyslnho, situada no Io dlstrlcto do
referido município, destinando>o
a producção, transmissão, trans-
formação e distribuição de ener-
gia hydro-electrlca, para serviços
públicos federaes, estaduaes e
municipaes, para serviços do utl-
lidade publica e pura commercio
de energia, electrica no mesmo
município.

Nomeando Interinamente, Ar-
mlnla Lima Câmara para o cargo
de agrônomo e Maria Gulomar
Alves de Mello para o cargo de
auxiliar de ensino.

Concedendo aposentadoria nos
termos do art. 177, da Constitui-
ção da República, ao pratico ru-
ral Olympio Rocha.

Romovendo o classificado!- de
café, Arlindo da Rocha Schmldt,
da secção de Fomento, no Espl-
rito Santo parn Idêntica reparti-
ção no Paraná.

Concedendo um anno do licença
para tratar de Interesses parti-
culares, ao engenheiro de minas,
com exercício no Departamento
Nacional da Producção Mineral,
Djalma Guimarães.

Concedendo aposentadoria, nos
termos da legislação cm vigor, ao
servente José Bruno.
Na pasta da Fazenda

Nomeando Ovldlo Ferreira Can-
dido para o cargo da classe D,
da carreira de escripturario, dc-
vendo ter exercido na Delegacia
Fiscal de Matto Grosso.
No pasta da Justiça

Tornando sem effelto o decreto
que declarou em disponibilidade
José Ernestlno de Castro, no car-
go de offlcial de justiça da extin-
cta justiça federal na secção da
Bahia, e aposentando-se nos ter-
mos do art. 156, letra D, da Cons-
tltulçâo Federal.
Na pasía da Educação

Concedendo reconhecimento ao
curso de bacharelado em direito,
man'Ido pela Faculdade de Direi-
to do Rio de Janeiro, com sede no
Districto Federal.

Nomeando o dr. Alceblades

A nova estação de retor-
no dos bondes da Jardim

Botânico

Em conseqüência vae ser

prolongada a avenida
Nilo Peçanha

Commiinlcnm-nos da Secretario
Oral do Vlnção ila Prefeitura do
Dlstrlcto Federal:

"A Prefeitura do Dlstrlcto Fe-
deral Inaugura uma dan linhas
Hob a abrigo, aílm do pudor con-
cluir a passacum .ubterranca da
rua 13 do Maio o, em consequen-
cln, o próprio abrigo.

Ter-se-ã, por ello, como eo sabe,
a estação do rotorno dos bondes
ria zona sul da cidade. Trata-se
do uma obra cuja realização ae
Impõe dentro do programma do
remotlelnçõos da cidade, empre-
henrildo pela administração Dods-
worth.

Assim 6 que, cont a retirada dos
bondes da Galeria Cruzeiro, pode-
rão ser Immedlatamente consegui-
dus ns providencias:

a) — prolongamento da aveni-
da Nilo Peçanha, que parto do
Castello e vae ter ao lurgo da Ca-
rloca, atravessando, em condições
vantajosas, a avenida Rio Branco;• b) — modificação da quadra on-
do Be encontra o Hotel Avonlila,
o qual Investira, dentro desse pia-
no, sobro o trecho fronteiro da rua
São José;

c) — melhoria do trafego de ve-
liiculos da avenida Rio Branco, re-
tlrando-se da mesma uma parte
dos omnibus, que, com mole facili-
dade, poderão circular na via cons-
tituiila pelos logradouros: rua 13
do Maio, largo da Carioca e rua
.Uruguáyana. .

E' do se notar que no largo da
Carioca, do lado do Hotel Aveni-
ria, estacionarão omhlbus, dando-
lhe nova feição activa com o mo-
vimento de passageiros.

A solução definitiva do trafego
de bondes será dada com a demo-
lição do morro de Santo Antônio
e sun conseqüente urbanização,
cujos estudos, alias, estão conclui-
dos."

Costa para o cargo da classo I,
da carreira de medico clinico.
Na pasta da Viação

Promovendo ft classe E, da car-
reira de carteiro, os da classe D,
Martlnho de Paula Andrade, An-
tonio Bertolluccl, Barna.be da
Cruz Montenegro, Joaquim Pinto
da Silva, Quintino dos Santo3 Cas-
tro, João Baptlsta Nazareth, João
da Silva, João Climaco de Mlr&n-
dn, João Pedro Assumpção, Ju-
venal Antônio Schalck, Gastão
Ribeiro de Rezende, Juvenal Ar-
ruda Carneiro, José Gregorlo dos
Santos, Hermlnio Marques, Ma-
noel Grlsoglla, Victor Sodrê Fi-
lho, Abílio de Souza, João Cavei-
luccl, Luiz Gonçalves Marques,
Jorge Oliveira, Francisco José
Domingos Portella e Nicolão Pas-
tor.

CLINICA DE REPOUSO
Destinada a Convalescentes, Esgotados, Nervosos, Calmos e
Clinica Medica. Curas de Isolamento, Regimens Dleteticos,
Tratamentos de Hormônios, Choques Biológicos e Psychana,lyse.

Direcção e Assistência dos

PROFS. GENIVAL LONDRES E ALUIZIO MARQUES
Sanatório S. Vicente. Hun Marque» dc S. Vicente, 316 —

Tel. 37-4031) —• Gávea.

(xxx)

Cerca de 22.000 contos

para a Central do Brasil
O ministro da Viação solicitou

ao seu collega da Fazenda seja
distribuída á Inspectorla do The-
souro, na Central do Brasil, a ini-
portancla de 21.800:OOO$000, con-
forme discriminação constante da
exposição de motivos de 14 do cor-
rente.

. ¦• «_¦— > 

Deixou o gabinete do mi-
nistro da Agricultura
Por ter sido chamado a São

Paulo, onde vae exercer funeções
no gabinete do Interventor Adhe-
mar ile Barros, solicitou demissão
do cargo de offlcial de gabinete
do ministro da Agricultura, o sr.
Santiago de Carvalho que, acom-
panhado rie sua esposa embarca-
rá hoje, com destino aquella capi-
tal, pelo "Cruzeiro do Sul".

J£wm\
GymnasioVera.Cruz

CURSOS: COMPLEMENTAR
(direito, medicina e engenharia),
J." e 2.° anos: SECUNDÁRIO e
PRUIAIUO. INTERNAXO E

.EXTEHNATO

11. S. Francisco Xavier, ns. 417
n 433. Tels.' 4.-44.2 e 4S-5n.ll.

(xxx)

INFORMAÇÕES ÚTEIS
LEILÕES

!-callznm-s9 ob _-pulnt_„:
1). MOR.EIUA _ Cln. — Penhores,

no (Uu U üo corrento, & rua Luta úu
Onmõtís n. 42.

VHUVIS LOIIIS LBIB _ Cia. — Ve-
nliorcB, nmiiiiliíi, 3, A rua Imperatriz
LcopuMtua 11. 22, ú.j 12 liorn..

OISA GONTIIIEK — rcnliores, no
dlu 1 ilo corrente, As 12 horas, ú rua
7 ilu Setembro n. 105.

PAGAMENTOS
NO TnESOUItO NACIONAL — Na

Pagudoria do 'Ihesoiiro, u-orão pagai lioj.,
na -.RuIiileB fulim. do 2° dia utll:

Mini» terio da Fazenda — Tliesouro
Niiclounl, Apo.. ntndos da Fazenda.

Ministério iln Ktllicacilo o SnliJo Pu-
bllca'— Assl-tonoln a rt-rchop-itline. Es-
cola Nacional de Muslcn, Instituto Us-
wnldo Cruz, Museu Nnclonnl, Escola Na-
eloniil i_ Chimica, Instituto Benjamln
(/orÍBbinti Universidade do Itlo <lo Jauei-
ro o Kicolai do Uollna Artes,

Ministério da Viaçío — Departamento
Knu-Oriài de Portos e Kãreffacão o Instl*
tuto dc Meteorologia e Aeronáutica Civil.

Ministério da Agricultura — Instituto
de Ohlini(*a Agrícola e Departamento Na-
cional da rrudttiçSo Vegetal.

Mlnlsterl o da Trabalho — Pessoal
permanente, üw o em coiúralisio: cias-
se» o a n.

NA PREFEITURA — Serio pagai
hoje, nu seguintes foll'a„: Na 1° BecçSo
— (los 11,15 fes 2.30 horas — I.lvroa
n. 7, no gulchet lj n. _, no fülchct 2;
n. U, nu gulcliet 3; n. 30, no gulohet 4;
n. 11, no gulehet 5; n. 12, no guicbet fi:
n. 13. uo knicho. 7; n. it, no k'iii-lu't
8; n. 10, uu guicbét 0; o. 10, no g_t-
chet 10.

Na II' Secíão — daa U.IO 6b 2.30 bo-
ras — Livros n. 209, no gulehet 2;
ii. 21C, no gulebet 4; n. 211, no guicbet
d; ii. 212, uo guicbet 8; n. 213, no gui-
chet IU; ii, 221, sectfflo centra*, no lo-
cal: n, 22, secçSo central, uo local;
n. 223, secttfo central, no local.

A Directorla de Despesa, att-mlendo n
fjue grande numero de profeesores deixou
de ree.lKT vencimentos do mez, ile Ja-
nelro findo pnr fe neharem au.enten dn
Itlo, durante o período das f.rins, resol-
veu inundar e/fectuar o referido paga*
monto amaubü, sexta-feira, 3, das 3,30
ás 5,30 tii-rfis.

ASSOCIAÇÃO GERAL DE AUXÍLIOS
MÚTUOS DA CENTRAL DO BRASIL —
K* 8 seguinte a tabeliã dt. pagamentode pensões — Hoje: letra A, de 151f-m dMnte; dia 3: letra, B e C: dia 0;
letras D e E: dia T: letra, F. G e
nit-noreu; dia 8: letras N e I; dln 9:
letras J. K o L: dia 10: Maria,, de 1
u ISO; dia 13: Marins, de 151 cm dean-
le: dia H: lelrnt M, N e O: dln 15l
letras l'. Q e R; dia 18: letraa 8, T,
U, V, W, X. T « Z: dia IT: procura-dores, de A a H; dia 20; procuradores,
de I a Z.

Oa ittpamento» t :'q e_«ctuadoa 4a,
12 á> i Horaa.

Preferencia aos produ-
ctos de fabricação

nacional
Ao secretario geral ao Mlnlste-

rio da Guerra enviou o ministro
o seguinte aviso:"Declaro-vos, para publicação
em Boletim do Exercito, que, ten-
do o exmo. sr. presidente da Re-
publica approvado, em 1 do cor-
rente, a seguinte resolução do
Conselho Federal de Commercio
Exterior:

"O Consellio Federal de Com-
merclo Exterior recommenda fts
repartições publicas federaes, es-
taduaes e municipaes nuo contl-
nue a ser dada preferencia a pro-
duetos de fabricação nacional, co-
mo melo de sei- desenvolvida a
economia do paiz."

Determino a fiel observância da
alludlda resolução por todas as
unidades administrativas deste
Ministério, que, sô excepcional-
mente, deixarão tíe cotnpral-os.
Portanto, encareço a necesslila-
ile de ser conhecido de peito por
officiaes designados pelas dlre-
ctorlas technicas o nosso parque
inanufaetureiro, no snu rytlimo
econômico, pelo contacto directo
e intimo das Industrias com a fi-
nalldade militar fundamental de
uma eventual mobilização indus-
trlal."

a _»,_» »
Designados para o C. P.

O. R. da 2." Região
Militar

Foram designados instruetores
do Centro de Preparação dc Offi-
claes da Reserva da 2* Região,
em _ão Paulo, os seguintes capi-
lães: José Carlos de Freitas, do
S° regimento de Infanterla; Ar-
chimedes Pinto de Oliveira, do 2o
grupo do artilheria de dorso, e
Benedlcto Hamilton Planchão de
Carvalho.

i -i» »

Tomou posse o comman-
dante do "Carioca"

Por ter assumido o commando
do navio mineiro "Carioca", apre-
sentou-se hontem, ao ministro da
Marinha e ás demais altas autori-
dades navaes, o capitão de corve-
ta Harold Reuben Cox.

0 augmento da percentagem tios agentes
fiscaes do imposto de consumo

Vae ser elaborado o re-

gulamento da Escola de
Formação de Cadetes
De conformidade com o decreto

que transformou o Coliegio Mlll-
tar de Porto Alegre em Escola <iè
Formação de Cadetes, destinado,
preferentemente, a sargentos e
graduados, o ministro da Guerra
já determinou á Inspectorla Ge-
ral do Ensino do Exercito que ela-
boiasse, com m-gencia, a regula-
mentação desse novo órgão do en-
sino, para servir á sua immedla-
ta finalidade, que é premiar as
praças de exemplar condueta que
aspirem o offlclalato.

PROF. MÂRTAGÃO (.ESTEIRA
Clinica de crianças — Araujo

Porto Alesre, 70-10» — Tel:
22-6477 / 27.64G1.

(xxx)
a _ip »

Temporariamente man-
tida a Inspectoria de

Defesa de Costa
Ao chefe do Estado-Maior do

Exercito declarou o ministro da
Guerra que "por conveniência do
serviço e como medida assecura-
toria da boa evolução por que
vêm passando os altos órgãos do
Exercito", continua temporária-
mente mantida a Inspectoria de
Defesa de Costa, cabendo-lhe as
attribuiçOes definidas no regula-
mento approvado pelo decreto n.
1.489, de 11 de março de 193",
bem como as que se acham con-
feridas á Directoria de Artilhe-
ria no art. 29 do regulamento
baixado com o decreto n. 3.7-11,
de 14 tle fevereiro deste anno.

Prof. RENÃtFmÀCHADO
ouvido-, nnrli, gnrgnnta, fnce

Reassumiu a clinica. Rua Alcln-
do Guanabara, 15-A. 4° T. 22-0912

(T 07424)

IMPRENSA CARIOCA
"MEIO-DIA"

Como se annunclara, appareceu
hontem, sob a direcção do nosso
collega Joaquim Inojosa, mais um
diário quo veiu enriquecer a lm-
prensa vespertina desta capital,
"Melo-Dla" 6 um jornal bem foi-
to. amplamente Informativo, dis-
pondo, pois, do elemento essen-
ciai para o triumpho. Esse tri-
umpho logo se fez sentir com a
acceltação encontrada pelo nume-
ro de estría.

Dr. J. MlÕRAES GREY
Cirurgia geral — Vias urina-

rias Av. Rio Branco, 12S-A, 10.»
and. salas 10H/10. T. 42-9040. 3
ás fl horas. (xxx)

» oi» a

Para dirigir, em Fortale-

za, a Inspectoria de De-

fesa Sanitária Vegetal
Por determinação do ministro

da Agricultura, o er. Magarlnos
Torres, director da Defesa Sanl-
tarla Vegetal, designou um tech-
nlco desse serviço para dirigir a
Inspectorla do Defesa Sanitária
Vegetal, no porto de Fortaleza,
Ceará.

Essa Inspectorla tem por fim.
nâo sô a fiscalização phyto-sani-
tarla da importação do commercio
de vegetaes como tambem do com-
mercio de lnsectlcldas e funglcl-
das, com a funeção de appllcar
medidas de prophylaxia vegetal.

O Serviço em apreço provlden-
ciará o apparelhamento daquella
inspectorla com machlnas e appa-
relhos lnsectlcldas e fungicidas,
não so para os trabalhos de de-
monstraçfio affectos ao referido
Serviço, como ainda para serem
cedidas, pelo preço do custo, aoa
lavradores registrados..

Chamado a dar parecer nobre o
lelogrnmma em qun o liitmven-
tor do Pará solicitou uo presi-
dento da Republica ft elevação
dn categoria iliiqucllti Estado pura
effelto de augmento do pen-en-
tagem paga aos agontos (lúcios
do ImpoHtci do consumo, o DAHI'
opino» no sentido de que a pro-
vldencla solicitada dependo da
conclusão do plano do regula-
mentação da situação dos col-
lectores o agente» fiscaes.

A BANCA EXAMINADORA TiOS
CONCURSOS PARA ESURI-

PTURARIO

Foram designados para a ban-
ca examinadora do concurso do
escripturario do qualquer Mlnla-
terio os professores Sylvio Ed-
mundo Ella. Irlneu do Freitas,
Roberto Lyra, Jacyr Mala, Alll-
no Maria de Moraes e Walter do
Toledo Pizza.

FORNECIMENTO DOS CER-
TIFIOADOS DB HABILITAÇÃO

NOS CONCURSOS

Os candidatos habilitados nos
concursos realizados pelo DASP
para provimento do cargos de
dactylographo, technlco de edu-
cação, medico sanltarlsta e con-
sul, poderão procurar, na Dlvi-
são de Selecçâo e Aperfeiçoa-
mento daquelle Departamento, os
respectivos certificados do liablli-
tação.

Os certificados relativos aos
concursos de servente e guarda
sanitário somente poderão ser
fornecidos depois da homologação
desses concursos pelo presidente
do DASP.

A LOTAÇÃO PROVISÓRIA DO
SERVIÇO DE ECONOMIA

RURAL

O DASP opinou favoravelmen-
te ao pedido do ministro da Agri-
cultura no sentido do ser autori-
zada a lotação provisória do Ser-
viço do Economia Itural, creado
por decreto-lei n° 982, de 23 de
dezembro ultimo, cuja organiza-
çâo requer urgência. Esso Ser-
viço ê constituído pela antiga Di-
rectoria de Organização e Defesa
da Producção e SecçOes de Pa-
dronlzc(."io dos extlno.tos Servir
ços de Plantas Têxteis, Café e
Fruticultura.

AS RECLAMAÇÕES DOS DEPO-
SITANTES DAS CAIXAS BE-

NEFICENTES SUSPENSAS

Estudando o memorial em que
depositantes das Caixas Benefl-
centes, cujas operações foram
suspensas por decreto-lei n° 312,
suggerem providencias garantido-
raa de seus direitos, o DASP
concluiu que, se ha depositantes
prejudicados, devem elles recla-
mar de modo concreto á reparti-
ção competente — Fiscalização
Bancaria, a cargo da Directorla
de Rendas Internas, do Mlnlste-
rio da Fazenda.

OS CARTÕES DE IDENTIFI-
CAÇÃO DOS CANDIDATOS

HABILITADOS

Estão sendo chamados eom ur-
gencia á Divisão de Selecçâo e
Aperfeiçoamento do DASP (Pa-
laclo Tlradentes, andar térreo),
os candidatos habilitados na pro-
va de sanidade e capacidade phy-
slca do concurso de estatístico-
auxiliar, afim de receberem os
respectivos cartões de identlfi-
cação.

APPROVADA A CLASSIFICA-
ÇÃO POR ANTIGÜIDADE

DE FUNCCIONARIOS

Foram approvadas pelo pre-
sldente da Republica as cias-
slflcações, por ordem de antigul-
dade, dos funccionarlos que inte-
gram as diversas carreiras do
quadro XI (Estrada de Ferro
Petrollna a Therezina), dos func-
clonarios que Integram as diver-
sas carreiras do quadro XLII
(Viação Férrea LSste Brasileiro),
e dos funecionarios que integram
as diversas carreiras do quadro
X (Estrada de Ferro Central do
Rio Grande do Norte), do Mlnls-
terio da Viação e Obras Publi-
cas; dos funecionarios que inte-
gram a classo L da carreira de
technico-do laboratório e a cias-
se E da de motorista, do quadro

(1* região), e dos funccionarlos
que integram a classe D da car-
reira de guarda sanitário, do
quadro I (1" região), do Minis-
terio da Educação e Saude; e dos
funccionarlos que Integram a
claEse C, da carreira de servente,
do quadro I, do Ministério da
Justiça e Negócios Interiores.

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS AP-
PROVADA PELO PRESIDENTE

DA REPUBLICA

O presidente da Republica ap-
provou a exposição de motivos
em que o DASP opinou favora-
velmente â proposta relativa ao
pessoal extranuinerarlo-niensalis-
ta da Policia Militar do Dlstrloto
Federal.

REUNIÕES DE ESTUDOS EN-
TRE FUNCCIONARIOS

O DASP, conforme já foi notl-
ciado, resolveu effectuar reuniões
de estudos entre os funccionarlos
o extranumerarlos que ali ser-
vem, no intuito de diffundír en-
tre elles os assumptos concernen-
tes ás diversas DIvls.es.

Hoje, âs B horas da tarde, será
realizada a primeira reunião, na
sala de sessões do Conselho Dell-
beratlvo daquelle Departamento,
devendo falar os seguintes func-
clonarios: a) Newton Ramalhq,
da Divisão de Organização e
Corodenação, sobro "A acção das
Commlssões de Efflciencia"; b)
Augu/o de Bulhões, da Divisão
do Funecionario, sobre a "Acção
FIsciilizadora do DASP"; c) Ola-
vo Estelllta, da Divisão de Ex-
tranumerarlo, sobre "O extranu-
merario e o funecionario publl-
co"; d) Lucllio Briggs Brltto, da
Divisão do Material, sobre "Pa-
dronlzação de Moveis"; e) Se-
bastião Tourinho, da Divisão de
Selecçâo e Aperfeiçoamento.

A sgeuir será determinado pelo
presidente do DASP, o thema a
ser abordado na próxima reunião
de estudos, a realizar-se na se-
gunda quinzena deste mez.

A TRANSFERENCIA DE UM
ENGENHEIRO

O presidente da Republica ap-
provou a exposição de motivos
em que o DASP deu parecer fa-
voravel A. transferencia do en-
genhelro de minas. Othon Leo-
nardos, da classe K. do quadro
unico do Ministério da Agrlcul-
türa. para a mesma ciasse, da
carreira de naturalista, -lo q>ia-
dro I, do Ministério da Educação
e Saude.
CONCURSO DE ESCRIPTU-

RARIO
Deverão comparecer hoje, quin-

ta-felra, ao Serviço de Blome-
iria Medica do Instituto Nacional
de Estudos Pedagógicos (no 1°
andar do Edifício da Imprensa
Nacional, 4 praça Marechal An-
cora), afim de prestarem a pri-
melra parte da prova de sanl-
dade e capacidade physlca, os
seguintes candidatos Inscriptos no
concurso de escripturario de qual-
quer Ministério:

A's 11 horas: — Ruth Guedes

do Mello, M.-irla Auptusla E?cob,ir
Motim, Mnrla de Lourdoa Moina.
Trono l^opes aulmarfies, Zí-llu llo-
snrlo do Oliveira, Dulcellnn
ISoUHardt Cabral, Maria Eugenia
Castoll.es do Freitas, Jacy Parn-
1,-iittNsn, Ayda nona da Sllvn,

I Vvonne Knutrup, Angelina I.im-
i p|no, Nll_ii. do Almeida, Beatrlí
i Ferros Reso, Maria Cândida da
Soii-a, Ruth Clliahy Vlcgus da
Silva; Mnrla do T.nurdns C. Jan-
non, Jnoynthn do Mendonça o
Silva, Morlzn dos Santos, Odette
Roaolro e Eillth Jovita Corrêa da
Silva.

A' 1 hora: — Yedda Soares,
Margarida Baptlsta Teixeira, Ma-
ria Conceição Miragaia, Dplorea
liroad, Arftbella Marques da Ro-
cha," Luela Abreu Lima, Marina
Abreu Lima, Maria Uva Pinto
Ayres, Talita Almeida Montene.
gro, Laura Vianna Corrêa, Mari*
Stella Waison Marques de Quei-
roz, Nilza Carvalho Abreu, Iris
do Amaral Martins, Yvonno Eleo-
nora da Silva, Magdalena Fran-
co, Wanda Monteiro Barbosa,
Maria Conceição Machado dn
Castro, Hebe Corrêa Almeida,
Éinllla Tires Campos e Luiza da
Silva Araujo.

DR. D10_E!i_S MAGALHÃES
Pratica na AllPnvinha. nperacõea !'»«¦
tas do Bfnhorns. CANCI31I - •irniitrH
c nli-crn.. Affe.-cíiii iire-canrvrtua. Kl-
ctríwlrlirula. Plnütlraa. Kiia toVilco,

1.4-11". Tel. íJ-sir.n. Daa 3 A, «
(XX30

Foi estudar a utilização.
de nossos minérios de

ferro e carvão
O ministro da Viação dirigiu um

aviso ao Conselho Federal de
Commercio Exterior, communi-
cando (iue o major Macedo Soares
se encontra na Itália estudando o
assumpto referente á utilização de
minérios de ferro e carvão de pe-
dra brasileiros pela Sociedade
''Cogne", de Roma.

DR. TIGRE DE OLIVEIRA
Gj-neooloKln — Vlnn 1'rlnnrlnt
Consultório: Uruguaj-ana. 10<

Telephone: 23-4316. 2 ás 4.
ixxxi

< _»>_» >
Nomeada cônsul privativo

em Guajaramirim
Assignou o presidente da Repu«

bllca um decreto, na pasta dan
Relações Exteriores, nomeando
Ruy Barreto para exercer as fun-
cqões de cônsul privativo em
Guajaramirim, vago em virtude
do nomeação para outro posto do
respectivo titular, JosS de Mer.-
donça Lima.

TODO 0 PESSOAL FOI

DISPENSADO
O Ministério da Viação offlcion

A Central do Brasil, declarando ter
ficado dispensado, a partir de 31
de dezembro de 193S, todo o pes-
soai que, na conformidade dosar-
tlgos 3S e 39 do decreto-lei n.*
240, de 4 de fevereiro de 1938, ha«.
via sido admittido para os servi-
ços que vinham sendo executados
pela commissão de estudos de me-
lhoramentos da linha do centro e
da ligação ao porto de São Se-
bastião.

DR. MARIO KROEFF
Docente da Faculdade. Cirur»

gia geral. Trato, do câncer pel»
elc-ctro-cirurgla. Uruguáyana nu-
mero 104. (xxx)

Correio da Manhã
EXPEDIENTE

Aos nossos annnnriantes d.sttt
prui,-u avisamos que somente'es»
tão autorizados a receber doskie
comas os srs. José Coelho «Ia
Silva e Ary Marinho Mnclindo,
sendo considerados falsos qnaes-
quer outros que em tal qaaU>
dade se apresentem.

a vTs o
Avisamos aos nossos agèn«

tes de venda avulsa no lnte-
rior. que as remessas serão
suspensas quando não Iiqui»
dadas até o dia 10, as contas
do fornecimento do mez an-
terior.

EMP. LUIZ GALVÃO
Theatro João Caetano

Vamos proceder judicialmente)

SÉRGIO DA ROSA MACHADO
Figueira do Rio Doce — Minas

Mande liquidar seu debito.

M. MORENO .
S. Bento, 11 — 1.» and.

São Paulo.
Queira mandar liquidar se_

debito.

J. D A O ó li
Florianópolis.

Mande liquidar seu debito.

COMÍCIO DE MELLO
GUIMARÃES
Monto Azul.

Mande liquidar seu debito.

ALFREDO ANDRÉ' OLIVEIRA
NAZARETH - ESTADO

DA BAHIA
Mande liquidar seu debito.

JOSÉ ANTÔNIO DOS SANTOS
Campo Bello

Mando liquidar seu debito..

JOAO F DA COSTA
S. Luís de Caceres.

Mando liquidar seu debitei

ASSIGN ATURAS
Aos nossos assignantee oedimo* maa*

dar reformar as suas assignaiuras antei
de terminarem, afim de evitar à inter-
lupção aas remtisas.

AGENTE EM SAO PAULO
Pedro Siciliano

Rua João Briccola, 4
PREÇOS

INTERIOR
Annual *6.«0tl_Semestral 3jt000

EXTERIOR
Annual 1601000Semestral 80IOOO

NUMERO AVULSO
Dias utti jjoa
Domingos ^ 409
Atrazado «soo

INTERIOR
Dias Utci |400
Domingo» ., J50J

Toda correspondtncia que te referir aeste assumpto, quer ordinária, quer «•
(listrada e Ura assim os vales postara,deve ser dirigida ao director gerente
José P. Lisboa A» Comes Freire. 81/-J,

AGENCIA CENTRAL
Rua (iiinvalTci Uln», 5.

Chefo : Georclno Sande Per**.

TEI.EI*ilO.\ES :
l_ontnrj.l!dnde .... W-.182Í.uhllrtdade - Rua .oncalrèi

Ula. 6 1.» 25-3100.feni-li Central - Bua fiou-
Ç_lViM trJHS, ft H2-2J90

llntiítiacb dn Torrelo da Sla-ilha" - tina (iuucnlvea Dias,n ° '-¦* 4_-10G.lilrerloi uroiirlelarlo 421701Itedacç/lü  42-luSO 42-. *Slt>|i.irta:r_ 421(180Secretario ••¦••« 421097K«lait.r te oUctão '.'.'. ,2-2100Almimirilarto ..?•.«•., 32-0101«irriolna» crapMcas J;JIIX4
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CORREIO DA MANHA - - Quinta-feira, 2 dc Março de jU)39

CONCLAVE

¦ r-Jimni- ——— asázmamwsmmmmstmmmmsmmmm ¦ ¦—_-—^__w_-_-—¦¦-¦—--—-»-¦¦--—--¦-——-— " ¦**

A sala do Conclave, em cujo ambiente augusto se procede a eleição do novo Papa. Vê-se, em fila, parte dos sessenta
os demais accessorios destinados á grande cerimoniadois dóceis e sobre a mesa a patena, o cálice e

(Continuação da 1." pag.)
fescclhldc) e que ello próprio es-
fcolheu."

Emquanto as multldSes se dis-
peream, Sua Santidade, acompa-
nhado dos assistentes pontifícios,
«egulrá para a "loggia" de onde
dará, sua primeira benção após-
tollca á cidade e ao mundo.

A solenne coroação
JS'o dia seguinte, a Congregação

dos Cardeaes inicia os preparatl-
Vos para a solenne coroação que,
de accordo com o costume tradl-
cional, deverá oceorrer no primei-
ro domingo ou dia festivo após a
pleijãü,

A coroação, que é uma das
tnais pomposas cerimonias da Ll-
thurgla Catholica não e para in-
fo-Jtir o Papa de autoridade, por-
que já a possue desde o momento
em que foi eleito, mas apenas
para manifestar a sua soberania
jsspiritual e temporal,

Terminadas as cerimonias da
coroação, emquanto os peregrinos
tG-rressam ás suas cidades, o Va-
ticano re'orna as suas actlvldades
habituaes.

A ultima cerimonia mais ou
menos publica

Cidade do Vaticano, 1 (Havas)
«— A ultima cerimonia mais ou

Jnenos publica antes do Conclave
realizou-se- na Capella Sixtlna,
para prestação do juramento. To-
maram parte na reunião, 68 car*
jjeaes. Os cardeaes Marchettl Sei-
yaggiani, Boggiani e Dolcl, em
ylrtude de seu estado de saude e
b cardeal Copello que estava ex-
tremamente fatlgado pela viagem,
permaneceram em suas cellas
jaúrante a cerimonia. Antes de

proceder á eleição do Papa, os
cardeaes, durante o canto do
i*-Venl Creatore Splritus" devem
sa dirigir á Capella Sixtlna afim
de presi ar juramento. Em geral,
eão adinittidas algumas pessoas
estranhas a assistir ao cerimonial,

que ê o ultimo do ritual. Logo
depois de terminado o juramento,
os guardas circulam no recinto
reservado ao Conclave, gritando;
«Extra Omnes!" O imprudente

que não obedeça a essa sorte, será
excommungado para toda a éter-
cidade.

Xa sala real situada á entrada
da Capella Paulina os poucos
convidados permaneceram alguns
minutos antes da procissão cardl-
ria.icij,,

.àa primeira fila notavam-se- a

princeza de Piemonte, vestida de

jicsro, trazendo á cabeça uma
mantilha da mesma cor, o embai-
xador de França, sr. Charles Koux
e todo o pessoal da embaixada.
Nas tribunas viam-se os mem-
brós mais destacados da nobreza
romana e alguns convidados es-

peciaes. Os cardeaes chegam aos

poucos á Capella Paulina. Oa

primeiros a entrar fox-am os car-
deaes Jorio, Pacelll e Segura. Na
Capella. já eram aguardados pelos
ccnelavistas e camareiros for*
m-ir.do-se então um' imponente
cortejo. A' frente os cantores da
Capella Sixtina, vestidos de so-
t- luas roxas o sobrepellz branca,
lt-so a seguir um Padre trazia o
ei uci.Ixo, atrás do qual marcha-
Viiin lentamente os príncipes da
1'gríja. a dois de fundo. A' frente
<*¦.• todos os cardeal Grani to di
B.-iinonte, decano do Sacro Colle-
gb. Os cardeaes vestem na maio*
ria batinas roxas, trazem a "ca-

lctte" á cabeça c os braços cru-
z idua sobre o peito. Os que per-
trncem a ordens religiosas, ves*
t> m de negro-ou branco. A pro-
c.is>:ão atravessou magestosamenta
a ..ila real, seguida dos guardas
n-lves que a sorte designou para
o *-rvlço pessoal dos cardeaes. Os
cantores da Capella Sixtina en-

to.-.m o "Veni Creatore Splritus",
H: Tino Sacro, que invoca a Ins-

pi :ição do Espirito Santo para a
Cf- ilha do melhor e mais digno
c;-.re todos, para sueceder a S.

P Iro. Os cardeaes vão promet-
ler etsa escolha, com as mãos
sobre o Evangelho. A cerimonia
6 demorada-, cada cardeal do per
si repele a formula pela qual se

coinpromette a escolher para Su-
beráno pontífice o que lho pare-
ce e entre todos, mais digno de
conduzir a barca de Pedro, sem
levar em consideração nenhuma
contingência profana.

0 barbeiro dos cardeaes
Cidade do Vaticano. 1 (U* P.)

— Haffaello Imblmbo. barbeiro do

Conclave. começou hoje a oecupar

a pequena barbearla situada no
corpo do edifício de San Damaso,
onde, por estar esta secção des-
tlnada ao Conclave, todos os car-
deaes que não se barbelam a si
mesmo, poderão Ir, quando Julga-
rem necessários os serviços do
"íigaro"..

Explicada pelo 
"Osserratore

Romano" como se annunciará
a eleição

Cidade do Vaticano, 1 (Havas)
— O "Osservatore Romano" ex-
plica como a eleição do novo
Papa será annunciada. O povo
terá conhecimento delia, segundo
a fórmula tradicional, pelas pala-
vras pronunciadas pelo decano
dos cardeaes do alto da "loggia"

da basílica de S. Pedro. O radio
servirá apenas para amplificar a
sua voz de forma a ser ouvido
pelo publico que encherá a praça

A transmissão radiophonlca da
estação do Vaticano annunciará
somente se o escrutínio terminou
e se a fumaça é negra ou branca.

Entre o momento em que o ra-
dio annunciar que a fumaça ê
branca e aquelle em que o cardeal
decano annunciar o nome do elei-
to do alto da "loggia" deve me-
dear cerca de mela hora.

A noticia do resultado positivo
dado pelo radio tem por fim per-
mittlr áa estações estrangeiras
entrarem em contacto com as
transmissões ulteriores do Vatica-
no e ao povo de Roma chegar a
tempo â praça para ouvir a no-
ticia official.

pouco depois de automóvel para
Roma e os cardeaes Leme e Co-
pelo tomaram um trem especial.

Enorme multidão cercou o com-
bolo acclamando os dois cardeaes
que distribuíram medalhas pelos
populares.

0 cardeal Leme vivamente
acclamado

Boina, 1 (Havas) — O cardeal
d. Sebastião Leme, arcebispo do
Rio de Janeiro, que vem tomar
parte no Conclave que hoje se
abre para escolha do suecessor de
Pio XI, foi objecto de vivas de-
monstrações de sympáthia ao che-
gar á capital italiana, onde foi
acolhido por numerosas personali-
dades de destaque.

Viam-se os chefes e pessoal das
missões diplomáticas do Brasil
junto ao Qulrlnal e á Santa Sê.
O cardeal foi cumprimentado pe-
los srs. Luis Sparano, addido
commercial e Souza Gomes, secre-

tario da embaixada Junto ao go-
verno da Italia, Américo Galvão
Bueno e Cantuarla Guimarães,
secretários da embaixada junto á
Santa Sé, conde Plgnatti dl Cus-
tozza, embaixador da Italia junto
á Santa S6, o sr. Grunwaldt
Cuesta, ministro do Uruguay em
Roma, monsenhores Grano e Bor-
gla, da secretaria de Estado do
Vaticano, e alumnos dos collegios
Pio Latino-Amerlcano e Brasilei-
ro, tendo á frente os padres Porta
o Leme.

Compareceram ainda o reitor
do Colleglo Portuguez, padre Gar-
rido e o bispo de Mendoza,

Depois de breve palestra com os
presentes na sala real da estação
o cardeal d. Sebastião Leme,
acompanhado do seu secretario,
tomou logar no automóvel posto
á sua disposição pelo ATatlcano
afim de conduzll-o ao Collegio
Ei-aslleiro..

A CIA. PETRÓLEO
(Riacho-Dôce

Afim de esclarecer publica e
definitivamente seus acelonistas
e todos os brasileiros natos em
geral e evitar as continuas soli-
citações de informação — sobre
a situação de suas propriedades o
concessões em face da lei — de-
clara, que as autorizações de pes-
qutza e lavra estão plenamente
asseguradas á Companhia, pelo
decreto Federal 21.295 de S de
Abril de 1932. Tem também, ga-
rantlas e facilidades previstas na
lei estadual n° 1.196 dc 20 dc Ju-
nho de 1930.

NACIONAL, S/A.
— Alagoas)

Outroslm, participa que o poço
São João n° 3 localizado sclentlíl-
camente sobre ANTICLINAL está
a 220 metros de profundidade,
fornecendo testemunhos interes-
santíssimos da existência de pe-
troleo.

As acções preferenciaes conti-
nuam á venda, podendo ser adqul-
ridas a seus corretores, ou dl-
ctamente á Rua do Quitanda —
20 — I.° — S. 101.

(20796)

ESTABELECIDO, EM PRINC1-
PIO, UM ACCORDO NIPPO-

LÜZITANO

0 Mandchukuo reconhecido
por Portugal e concluído novo

pacto comercial entre
os dois paizes

Toklo, 1 (Havas) — O jornal"Asahl Shlmbiim", desta, capital,
dá hojo a noticia de quo entre
Portugal o o Jnpão foi estabele-
cido, om principio, um accordo
pelo qual Portugal reconheceria
o Mandchukuo c concluiria um
novo accoitlo commercial com o
Japão e com o Mandchukuo. O
accordo vlHarla também a exten-
suo da collaboração nlppo-portu-
guoza a Macáo cujo porto seria
aberto aos navios do carga Ja*
ponezeB e o exercito japonez go-
sarla, na pocessno portugueza, do
todas as facilidades necessárias.
Jüm fim, um consulado Japonez
seria estabelecido ao território sob
mandato nlpponlco em Macáo. O
Jornal revela que as autoridades
nlpponicas e portuguezan, que ti-
veram a preoecupação do cstahe*
lecer esta collaboração, cogitam,
de fazer de Macáo um porto de
primeira classe na China do Sul.

Como as autoridades do Macao,
regeltaram as reservas formuln*
das recentemente pelo governo dc
Hong-Kong contra taes proje-
ctos, o jornal julga-se habilitado
a precisar que o accordo em prin-
clplo já foi firmado entre as au.
toridades Japonezas e o coronel
commandante da policia portu-
guoza de Macáo actualmente em
Toklo.

Por sua vez a Agencia Domei
confirma a presença do G. Gomes
em Toklo, desde princípios de fe-
vereiro e acerescenta que este
offlcial partirá para Macáo no dia
5 do corrente. Dis mais a Agen-
cia Domei que o sr. Souza Bar-
bosa, chefe do governo de Macáo
partirá para Lisboa, provavelmen-
te em princípios de abril para dar
com o governo a ultima demâo no
accordo nlppo-portuguez.

No emtanto — diz ainda a
Agencia Domei — o porta-voz do
Ministério dos Negócios Estran-
geiros declarou aos representantes
da imprensa Internacional que na-
da sabia a respeito do accordo a
que se refere o jornal da capi-
tal.

* ¦*»¦**» 

Comparecimento de offi-
ciai á 3" Auditoria

Deve comparecer hoje â sede
da 3* Auditoria, afim de tomar
parte nos trabalhos do Conselho
de Justiça convocado para pro-
cessar e julgar o tenente-coronel
Annlbal de Freitas Ramagem o
capitão José Corrêa de Mello.

0 príncipe de Liechtens-
tein visitará a

Allemanha
Berlim, 1 (U. P.) — O princl-

pe de Liechtenstein chegará den-
tro de pouco a Berlim, em visita
de cortezla, a despeito do seu prin-
cipado se encontrar technicamente
em estado de guerra com a Prus-
sla.

O prlnclpado auxiliou a Áustria
contra a Prússia, em 1866, do que
resultou o estado de guerra, e
desde então não foi discutida a
paz, razão pela qual subsisto o
estado de guerra.

Provavelmente, o chanceller Hl-
tler receberá o príncipe, mas não
sa acredita que negociem a paz.

< mmasMs »
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TORNA-SE CADA VEZ MAE DELICADA
A SITUAÇÃO FRANCO-ITALIANA

0 residente geral da Tunísia iniciará domingo uma

viagem de inspecção ao longo da fronteira

0 "Temps" e as circumstan-
cias em que se realiza

o Conclave
Paris, 1 (Havas) — O "Temps",

referindo-se á abertura do Con-
clave, salienta que as circumstan-
cias em que se realiza a reunião
do Sacro Collegio para a eleição
do Papa não interessam apenas
ao mundo cathollco, e acerescen-
ta: "Com effeito, Pio XI, de

quem se pode dizer que foi o
Papa da Paz e da Liberdade, sue-
cumbiu no' momento em que a
Egreja entrava em uma luta que
pode ser decisiva para seu poder
espiritual e para os destinos da
chrlstandade. As doutrinas racis-
tas e os reglmens totalitários, são,
effectlvamente, uma grave amea-

ça para os princípios básicos da
doutrina christã, cuja defesa cabe
á Egreja quo ha dois millenios
encontra nesses princípios sua
malB poderosa força moral. E'
dever imperioso da Egreja defen-
der e manter o que foi adquirido

graças á sua influencia no decor-
rer dos séculos de civilização
christã. A ella deve a humanlda-
de o seu aperfeiçoamento moral.
Se a Egreja entende que não de-
ve Intervir nas querellas políticas
que dividem os povos, se sua
missão é veiar pela salvaguarda
dos direitos da consciência numa-
ua, decorre logicamente da pro-
pria natureza dessa missão que
não poderia a Egreja deslnteres-
sar-se da formação espiritual da

mocidade que os reglmens autorl-
tarlos pretendem escravizar á sua

concepção Ideológica."
Depois de salientar que 6 lna-

dmlsslvel quo o regimen italiano

possa querer limitar com medidas
do caracter administrativo a inde-

pendência do Sacro Colleglo, o

jornal accentua que os accordos
do Latrão asseguraram principal-
mente a inteira liberdade dos Con-

claves. "Qualquer tentativa de

pressão sobre os cardeaes e con*

clavlstas — termina o jon-al —

será vã e mesmo prejudicial a

seus autores. O Sacro Colleglo
deverá sempre querer que o Papa

continue sendo o chefe supremo
da religião catholica e que, de

accordo com o dogma fundamen-
tal, possa exercer sua missão do

tal maneira que sua autoridade
não seja limitada senão pelo "Jus

Dlvlnum".

A chegada dos cardeaes do
Rio de Janeiro, de Boston e

de Buenos Aires
.Vnpoíf-s, 1 (Havas) — Chega-

ram de manhã a esta cidade os
cardeaes do Hio de Janeiro, de
Boston e de Buenos Aires que fo-
ram saudados pelo general Game-
ia, primeiro ajudante do príncipe
herdeiro, pelos cônsules do Brasil
o da Argentina e pelas autorida-
dos locaes.

O secretario dc Estado fez-se
representar por monsenhor Hur-
ley.

O arcebispo de Boston seguiu

Mistura de feculas e fari-
nhas naeionaes além dos

2 % fixados
A* apreciação do ministro do

Trabalho foi submettldo ha pouco
pelo interventor no Espirito San-
to a minuta de um decreto tor-
nando obrigatória, em todo o ter-
ritorio espiritosantense, além do
limite de 2 % fixado pelo governo
federal, a mistura de méis 3 % de
feculas ou farinhas de producção
nacional á farinha de trigo .con-
sumida nos trabalhos de pan.lica-
ção. O Serviço de Fiscalização de
Farinhas, ouvido a respeito, ma-
nifestou-se favoravelmente á de-
cretação dessas medidas pelo go-
verno do Espirito Santo.

PARA TER SAUDE
E ALEGRIA

Procuremos obedecer aos pre*
celtos de hj-giene, para ter saude
e alegria. Os livros de hygiene
devem ser de leitura obrigatória,
não só na escola como nos lares.
Muitos delles sâo escrlptos de tal
fórmà que os lemos com immenso
prazer e, sobretudo, com grande
aproveitamento.

Seguindo-se oa preceitos de hy-
glene desappareceráo as causas
mais freqüentes de fraqueza e de
desa,nlmo que escravizam tantas
victimas naa cidades e nos cam-
pos.

A hygiene ensina não só a de-
fesa contra as doenças, como
também as medidas para manter
o physico e o psychlco em perfei-
ta, fôrma. Nos tempos que correm
ha muita gente nervosa porque,
não sabe se alimentar convenien-
temente e porque, nào dorme nas
horas de descanso,

Existem muitas pessoas "ner*
vosas", desanimadas, irrltavels,
neura.stenicas, só porquo não sa-
bem dividir bem o dia.

Para combater o desanimo, a
Irritação, a neurastenia, nada
mais fácil: regularizar a vida.
deitar-se nas lioras convenientes
e usar o esplendido Tonofosfan
da Casa Bayer, obedecendo as ae-
mais regras estatuídas pela hy-
glene.

Numerosas pessoas que usaram
o Tonofosfan ficaram admiradas
do bem-estar que sentiram ape-
nas com as duas primeiras inje-
cções desse precioso medlcamen-
to — absolutamente lndolor e de
grande proveito para os entra.-
quecldos, sejam creanças, adultos
ou velhos. (20795)

*—mmtmt *m
Os cursos do Centro de

Instrucção de Moto-
•** mação

O inicio do funcclonamento dos

Dispensas e permissões
Foram concedidos pelo mlnls-

tro da Guerra oito dias do dispen-
sa do serviço ao major Theophllo
Amadeu Diniz. Também foi con-
cedida permissão para gozar nes-
ta capital, o resto do transito e
as férias regulamentares, respe-
ctivamente, ao capitão Romão de
Faria Leal e segundo tenente Ce-
sar Araújo Costa, e para gozar
as férias em São Lourenço, ao
capitão Celso Heredla.

0 Japão estará cons-
truindo encouraçados de

45.000 toneladas?
Londres, 1 (Havas) — O sr.

Geoffrey Shakespeare, secretario
financeiro do Almirantado, res-
pondeu negativamente â interpel-
lação feita na Câmara dos Com-
muns pelo sr. Fletcher, que de-
sejava saber 6e o governo tinha
conhecimento de quo o Japão es-
tava construindo couraçados do
40 a 45,000 toneladas.

com a
Tunis, 1 (U. P.) — A commu-

nlcação official de quo o reslden-
tc-geral Labonne iniciará no pro-
Nlmo domingo uma viagem de
Inspecção ao longo da fronteira
com a Llbya, contribuiu para au-
gmentar a rrravldade da já de-
masiadamento tensa situação
franco-ltaliana, visto que a via-
gem do general francoz segue de
perto a que o marechal Badogllo
fez recentemente á mesma fron-
teira, do lado italiano.

O conquistador da Abyssinia
visitou as fortificações italianas
e passou em revista as guarni-
ções recentemente reforçadas com
um contingente de 30.000 homens.

A próxima visita do residente
geral será a primeira feita á fron-
teira meridional desde quo
acompanhou o sr. Daladier, pre-
sldente do conselho, em sua ex-
cursão de Inspecção realizada nos
princípios do janeiro com o obje-
ctivo de verificar a segurança da
linha Máreth.

A Italia e a França aceusam-
se do augmentar os effectivos
fronteiriços. Cada uma daquel-
Ias potências aceusa a outra de
estar lançando mão de pretextos
para augmentar seus effectivos
militares, para agir de modo lden-
tico.

Os Italianos dispõem realmente
de dois corpos de exércitos na Ll-
bya, e os mesmos estão em condi-
ções de operar sobre a fronteira
tunisiana.

A França e a Italia cogitam de
augmentar as respectivas con-
centrações e realizam essa amea-
ça, continuando a augmentar os
effectivos, particularmente os das
armas especializadas.

Em vista da paralysação das re-
lações diplomáticas entre Paris e
Roma, o governo britannico to-
mou a iniciativa de tentar põr
termo á tensão que prevalece no
norto da África, o que explica a
visita do embaixador lord Perth
ao sr. Bastlaninl, ajudante do con-
de Clano, na segunda-feira passa-
da, para perguntar por que mo-
tivo a Italia envia reforços para
a Libya, ao que a França pensa
fazer frente por meio do recru-
tamento dos restantes soldados in-
algemas.

O MARECHAL BADOGLIO RE-
GRESSOU A ROMA

Roma, 1 (Havas) — Chegou
hoje a esta capital procedente da
Tripolitania, o marechal Badogllo,
chefe do estado maior do exercito.

UMA INTERPELLAÇÂO SO-
BRE O AUXILIO GERMA-

NICO NA ÁFRICA

Londres, 1 (Havas) — O depu-
tado liberal Mandei- perguntou
hoje ao primeiro ministro quaes
os effectivos enviados pelo Reich

Libya

Officio dirigido pela Commissão da Lavoura
ao presidente da Republica, em 27

de fevereiro ultimo

JÊíWf

âs possessões italianas de África
ao que respondeu em nome do go-
verno o sr. Butler:

"Os relatórios offlclaes envia-
dos ao Foreign Office não infor-
niam que tropas, material de
guerra ou uniformes colonlaes
procedentes do Reich tenham sido
enviados recentemente ás posses-
soes ltalanas na África."

INVESTIGAÇÕES SOBRE O TI-
ROTEIO VERIFICADO EN-
TRE GUARDAS ADUANEI-
ROS E CONTRABANDISTAS

2'Hiifs, 1 (U. P.) — As invés-
tigações realizadas pela policia
sobre o tiroteio de domingo ulti-
mo, entre guardas aduaneiros e
contrabandistas berberleos, quo se
dedicam á venda de armas, na
região de Gabes, e que resultou
na morto de tres contrabandistas,
permittiu confirmar que o inci-
dente nada tinha com a tensão
franco-italiana na fronteira, de
vez que se verificou a mais de
160 kilometros da linha divisória
Tunisla-Llbya, íóra da zona ml-
lltar.

Os gendarmes e guardas adua-
nelros que patrulhavam as trilhas
de caravanas na zona de Birme
Hamlam, encontraram um grupo
de nativos que transportava es-
pingardaa de caça e fuzis de
guerra.

Intimados a fazer alto, os nati-
vos apèaram de suas montadas e
responderam com viva fuzilaria.

Os agentes da lei, que eram
poucos, abandonaram o local e
foram buscar reforços em Gafsa,
voltando com um destacamento de
spahls que cercou os contraban-
distas, tres dos quaes foram mor-
tos, inclusive o chefe do bando.

Os Incidentes continuaram e
verificaram-se também actos de
sabotagem na linha férrea, ao
norte e ao sul de Tunis, onde os
sabotadores retiraram os cravos
que prendem os trilhos aos dor-
mentes, e derrubaram postes te-
legraphicos, interrompendo o tra-
fego.

Considera-se que 03 responsa-
veis por estes actos são os nacio-
nallstas tunisianos, que dessa
forma protestam contra o encar-
ceramento dos chefes de sua or-
ganização, denominada "Neo des-
tour".

A FRANÇA NAO DISCUTIRIA
QUAESQUER CONCESSÕES

A' ITALIA

Paris, 1 (U. P.) — Constou nos
corredores da Câmara que o sr.
Bonet, ministro das Relações Ex-
teriores, ao comparecer esta tar-
de perante o comitê de negócios
estrangeiros, declarou que o go
verno se recusaria a participar de
qualquer conferência destinada a
compellir a França a fazer con
cessões á Italia.

Foi declarado que o ministro
disse que os accordos Lavai de
1935 contêm o máximo de conces-
sfles que a França podo fazer aos
Italianos.

A ATTENÇÃO B'RANCE_A VOL-
TADA PARA AS VIAGENS
DO MARECHAL BADOGLIO

E DO GENERAL
WOLFE

Exmo, Sr. Dl-, Cletullo Vargas.
ljlnnli.sli»o Presidente da Repu-

bllca — lílo do Janeiro.
Hm addt-ndo ao nosso recente

memorial e afim do reforçar-lhe
as nfflrmuções, Julgamos conve-
nlenta remetter a v. exa, os dados
estatísticos annexos, quo ovlden-
ciam positivamente a orronea
mentalidade formada pelo governo
cm 1029, de que, promovida a bal-
xa dos preços, teríamos comi lm-
mcdlata consequencia n fiugnien-
to sensível da exportação do café.

Infelizmente, mesmo após 3030,
correntes do propaganda partida-
ria e do Imprensa, alimentaram
essa lllusão, tão funesta a toda
a economia nacional, quo a esta
custou, em seto annos (1931-37),
o vultoso prejuízo de 293.357.037
libras esterlinas, comparatlvamen-
te ao septennio anterior (192-1-30).

E, outroslm, é do notar-se que,
por esses dados extraídos co "An-
nuario Estatístico do J). N. C",
de 193S, nem sequer houvo au-
gmento no volume da exportação.

Ue facto, se 110 primeiro septen*.
nln cXportâniOH lUD.03ri.bpil fiiccns,
no hnmodlato a exportação tol de
101.029.-IIO.

So houve o ausmi.-nto de
1.003.818 saccas, elle resultou 11-
lusorlo em faço do augmento de
11,913,000 saccas no supprimento
visível nos portos estrangeiros,
comparados os números relativos
aos dois períodos mencionados
(1D24-30, 20.575.000 saccas, e
1931-37, 3S.4S8.000 saccas).

V. Exa. quo governa tendo em
vista os altos Interesses da Nação
e suas classes produetoras, por
certo acolherá as razões do nosso
referido memorial, ora reforçadas
por esses dados offlclaec

Reiteramos a v. exa. os protes-
tos de alta estima e dlstlncta con-
slderação. — (Ass.) Salvador da
Toledo Plza, Bento A. Sampaio Vi-
dal, Alberto Whately, Mario Ro.
Um. Telles, Caio Simões, Samuel
Carvalho Chaves, Fernando No-
çueira Filho,

EXPORTAÇÃO DE CAFÉ' DO BRASIL

Quantidade em lacca» do cafô exportada
noi annoí de: _ _._ ___
1024  14.228.4:6 11131 IT.ÍM.ÍJi
l!)2r,  13.4S1.W5 1I>32 Jl.0S5.S4t
1H26  13.751.479 1033 15.459.300
11127  15.115.001 1034 14.116.87»
1078  13.881.445 1035 15.328.701
1020  14.2S0.S15 1030 14.185.50»
1030  13.288.409 1007 12.122.SOO

100.025.592 101.029.410

Valor em Librai do caíé exportado noa
nonos*
1024  71.833.003 1931 31.103.807
1T>5  74.032.053 1032 28.237.82T
1028Í  69.751.8S7 1933 26.108.483
10->7  62.648.557 1031 21.540.599
1028  69.701.200 1035 17.373.215
1920  67.300.847 1036 17.785.391.
1030  41.170.O0O 1037 17.886.047

450.432.O0S 161.093.569

N*otfi*M que o uupprlmento fislrel mun-
dlal, conforme o "Annuarlo Estatístico
do D. N. C."i do 1038, era cm:
ÜI24  3.805.000 1031 4.S22.000
10->5  ii. 354.000 I!i32 4.S74.0OO
1026  8.202.000 1033 6.356.000
1027  3.016.000 1034 5.491.000
1023  3.647.000 1035 5.760.000
1023  3.934.000 1030 5.328.000
1030  4.657.000 1037 6.648.000

26.575.000 38.48S.00O
Donde, eomparnndo oe qnodroí acima st nota <ni« o cafí do Brasil tom tido

minoro» vendou no ultimo período, dando uma dlfíorença it, 11.013.000 aaccaa
de caf6 que i-emettldo pelo D. N. O. ficou era stock nos portos estrangeiro» para
efíelto do propaganda ou de ausmento de eiportaçâo lmproductlra. ,.,„,.,

REABREM-SE AS ESCOLAS PUBLICAS*

lj^í^^B!
Pequenos escolares renovando suas matrículas na Escola

Celestino Silva

cursos do Centro
dede Motorização
foi adiado para u
rente.

de Instrucção
e Mecanização
dia 15 do cor-

0 cooperativlsmo entre
os cafeicultores

paulistas
Acompanhado pelo cr. Gastão

de Faria, director do Fomento da
Producção Vegetal, esteve hontein
no gabinete do ministro da Agrl-
cultura, o sr. Manuel da Costa Ne*
graes, director da Federação Cen-
trai das Cooperativas dos Cafei-
cultores de São Paulo, que agra-
deceu as medidas ultimamente to-
niadas pelo governo em favor do
cooperativlsmo em São Paulo que.
agora, está encontrando, ali. um
campo próprio para o seu desen-
volvlmento.

Communicou ainda os optlmos
resultados que a usina de rebe-
neficiamento e padronização de
café vem obtendo, graças á acção
daquella Federação.

a temperatura mais amena, a alegria que
se experimenta nos campos, V. S. terá
em sua própria casa, fazendo uma instai-
lação de ar condicionado pelo systema

Westinghouse"COBEAZIL

•1

peçc
informações

o

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS NO BRASIL

AV. BARÃO OE TEFFÉ. 7 -TEl, 43-0890 - RIO DE JANEIRO

Paris, 1 (U. P.) — A attenção
franceza concentra-se, hoje, na
chegada a Roma do marechal Ba-
doglio, heroe da Italia na campa-
nha ethlope, para Informar ao
Duce o resultado de sua Inspecção
ás fortificações da Lybia, e na
chegada simultânea do general
Wolfe, ajudante de ordens do sr.
Hitler.

Embora pareça ser coincidência,
não f;e despresa a possibilidade de
haver relação com a visita que o
sr. Attollco, embaixador da lta-
lia em Berlim, fez lia apenas dois
dias ao ministro von Ribbentrop,
ao que parece para tratar da
acção conjunta ltalo-allemã em
favor da campanha antl-íranceza
em prol "das aspirações naturaes
italianas''. A visita do ajudante
de ordens do Fuehrer precede á
quo fará. á Italia o marechal de
campo Goerlng

Voará hoje para Buenos
Aires o coronel Biseo
SSo Paiílo, 1 (Havas) — O avl-

ador italiano coronel Attlllo Bi-
seo deverá levantar vôo amanhã
desta capital, seguindo para Bue-
nos Aires.

O coronel Biseo está Inspeccio-
nando o percurso e os campos de
pouso de que se valerá a Alia Vi-
ctoria, para estabelecer, ainda es-
te mez, as suas linhas aéreas e re-
gulares entro a Italia e a Amo-
i!ca do Sul, até Buenos Aires e
passando pelo Rio e í?ão Paulo,

¦o <i» ¦>

Vae dirigir a divisão de
levantamento de leste

Foi designado para. chefe da
Divisão Leste do Serviço Geogra-
phico do Exercito o coronel Ar-
mando Ribeiro.

a am*** »
Reformada uma decisão
da Junta de Conciliação

do Espirito Santo
Dispensado sem justa causa.

;uarda-llvros Accaclo da Silva
Barradas, em Castello, no Esphi-
to Santo, recorreu fi Junta de
Conciliação e Julgamt-nto daquel-

!le Estado. A Junta, julgando lm-
procedente a queixa, condemnou,' ainda, o reclamante ao pagamen-
to da Importância de 4:000?. prn-
venlente de uma divida contraída
com o seu ex-patrão.

Tomando conhecimento do caso
em apreço, o ministro do Traba*
Ilio reformou a decisão da Junta,
vb. parte relativa á condemnação
do reclamante. Fob o fundamento
de que a questão da divida parti*

| cular só pela jur-tlça commum po-
(20908) derla Eer apreciada.

Com o Inicio, hontem, da matrl-
cuia nas escolas primarias muni-,
cipaes, já essas casas de ensino
viveram um dia alegre e presa-
giador de um dos dias mais bo-
nltos do anno: o da primeira aula.
Hontem mesmo a grande affluen-
cia para a matricula, especial-
mente em Botafogo e nos subur-
bios da Leopoldina e da Central
do Brasil já emprestou á cidade
o começo do seu sorriso do anno
inteiro.

Os dias de hoje e amanha sio
ainda destinados á rematricula de
alumnos antigos, iniclando-se, a
partir do dia 4, a matricula dos
alumnos novos, que não tenham
freqüentado o systema escolar.
As escolas primarias da Prefeitü-
ra estão actualmente apparelha-
das para receber 20.000 alumnos
novos e brevemente haverá pos-
sibllidade de augmento, com- a
projectada creação de novos esta-
beleclmentos.

0 TRATAMENTO
DO DR. VIDAL

A SIMPATICOTERAPIA
O Dr. Vidal* conhecido especla-

lista parlíiense da Slmpaticotera-
pia, affirma que as seguintes do-
enças eao, em certos casos, cura-
das ou grandemente melhoradas
pela appíioação do seu methodo:

cori espasmo-

4.» —

3.'

fi."

A ,isma:
dica.
As perturbações nervosas:
insomnla, dores de ca.beça.
nervosidade excessiva, ver-
tlgens, tremores, angustias,
perdas de memória, neui-as-
tlienln.
Perturbações dlgestiva,s: —

multas vezes de natureza
nervosa: Dores do estorna-
bo, pesailumes gástricos.
A? perturbações clrculato-
rias: Perturbações da lil*
pertehsao, zumbidos nos
ouvidos, accessos (le calor,
perturbações da velhice.
Ás dures roumàticau e as
nevralgitts (Halica e fa-
dal); ilôres Intcrcostaes, ar*
frite, lumbago.
Certas pai-alyslas: hemlple-
fria, tabes, paralysias in-
fantia recentes.

7.« — Atrasos no crescimento, de-
tlclencia mental nas crean-
ras: crises nervosas, pre-
gülça Intellectual, difficul-
rlade em andar ou falar,
incontinencla da urina.

O tratamento consiste em pro-
vocar sem dõr alguma a excita-
ção do Grande Simpático em de-
terminados pontos da mu cos a. na-
sal, excitaçao que provocará a
reação benéfica no membro docn-
te ou no órgão deficiente.

X. fl. — An i-ontul/0* tr.-6" tonar itln-
rlimcnic, das 10 da 12 horas e â tardr,
das 15 «i*. 1ü hnra*. á rua 13 de Mal-.
.'íS-U", cd'firii Cotombo.

í-:osoo)
 » *¦¦¦» »

0 ministro da Justiça
parte hoje para Santos
Embarca hoje. Sf - horas, para

Santos, pelo "Asturlas". de onde
s-i dirigiu para Poços de Caldas, o
ministro Francis;o Campos. Acom
punham-no sua mãe c sua flllia.
O pensamento do ministro (¦ pas-
sar uns oito dias naquella estan-
via mineira.

Remoções na carreira
diplomática

O presidente da Republica assl-
gnos decretos na pasta das Re-
lações Exteriores, removendo: o
funeclonarlo da carreira de dlplo-
mata João Carvalho de Moraes da
embaixada em Bruxellas para a
legação em Budapest, onde exer-
cera. as funeções de primeiro se-
cretarlo; o primeiro secretario
Jorge Olyntho de Oliveira da le-
gação em Berna para a Secretaria
de Estado, ficando sem efeito o
decreto que o removeu para a le-
gação em Budapest; e, a pedido, e
auxiliar de consulado Dalsy Hols-
tt-lr. Morse do consulado geral em
Londres para o consulado em Los
Angeles.

¦¦*•__»»¦» •»

0 GELO REFRESCA 0
ORGANISMO?

O verão convida ao abuso do»
gelados que ocoasionam uma
transpirarão excessiva- a com ella
brotoejas, còcelras; borbulhas •
o terrível aoklo urico nos dedol
dos pC*s e das mãos.

Um copo dasua "urodonallsa-
da" nas refeições. Isto é, um topo
dágua gelaria ou nilo, com uma
colherinlia rie Urodonal, cevita a
sôde excessiva, lava o sangue •
refresca o corpo.

Conclusão: "Clima quente...
rim doente": tome Urodonal ^viva contente! (2O70D

IMPRENSA CEARENSE
"Correio do Ceará"
(Fortaleza)

O "Correio do Ceará", qne M
edita cm Fortaleza, completa ho-
jo vinte e quatro annos dc exls-
tenda.

Orientado pelo jornalista sr.
Carlos PIszln, o "Correio do Ceu-
rft" tem larga projecção no noi-
dcsle. onde figura de fôrma d?*«
tacada entre o.; ecus melhores jor"'
naes-
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A GRANDEZA DE
TAVARES BASTOS
As revoluções brasileiras, ila co-

lutila u dn monurchlu, foram tra-
lnilliudns pulo espirito dus revulu-
ções americana o iranci-zu, muls
peln - Declaração dos Direitos do
Homem ijue pelas fórmulas Je
I78U. Em todus os movimentos
libertadores no nosso pnlz os che-
fes te orientaram pelas ldéas alie-
nlgcnaa, pelo que estava nus 11-
vro» e nos pamphletos dos éstru-
ritios, com um absoluto desconlie-
cimento das realidades ambientes,
e nos seus actos havia mais ro-
íiexo de theorlas políticas e so-
c-laes do quo comprehensão de
princípios econômicos. Dahl, evl-
dentemento, o espectaculo de fu-
ria demagógica das nossas assom-
blías no alvorecer da nacionall-
dade.

Foi aBsim na Independência, foi
assim no tumulto do período re-
gencia] em que se altanou a varo-
nilidade de Feljô, e continuou son-
do do mesmo modo nos prlmordlos
do segundo reinado quando um
príncipe menino era posto no
throno pela consciência conserva-
dora e quiçá retrograda, de Ber-
nardo de Vasconcellos.

As massas — essa expressão í
apenas um euphemlsmo para de-
signar os grupos que acompanha-
vam fls cegas e As tontas os cau-
dilhos aventureiros e sedentos de
poder — agiam sob a auggostão
dos gabinetes que dividiam entre
si as tendências do momento, e
eram, ora pelo liberalismo, ora
pelo conservantlsmo, ambas as
correntes, porém, sem a convicção
profunda do lemma das respecti-
vas bandeiras.

Verlflcava-se então este con-
traste: os dogmas Invocados tra-
riam o cheiro vivo da Convenção,
as attltudes dos Indivíduos denun-
ciavam pendores pela austeridade
do parlamentarismo britannico.

Os projectos que appareciam no
parlamento do Império eram Jus-
tlflcados, de preferencia, com o
lastro das citações do que se fl-
zera na Inglaterra, com esqueci-
mento dos aspectos brasileiros que
03 Inspiravam. O Brasil era o
seu motivo, mas o processo de ap*
plicação era exótico, e deve-se at-
tribulr a essa ausência de clima
moral o insuccesso de numerosas
medidas propostas pelos nossos le-
gisladores. Aliás, o vicio durou
muito, e a Republica soffreu-lhe
os effeitos negativos até 1034.

As nossas Câmaras seriam a
válvula de escape de indefinidos
anceios collectivos como querem
oa. sympathlzantes desses agglo-
tnerados em que sempre foi mais
abundante a despesa do verballs-
mo do que a dos planos constru-
ctores.

Foram ellas uma modalidade das
iyrannias democráticas exercidas
paradoxalmente pelas minorias
eleitas por minorias letradas, a
produzir resultados menos posltl-
vos do que os alcançados pela ru-
üe democracia totalitária da Gre*
pia.

Sem cair em exaggero, pôde-
se dizer que nos nossos congressos
predominaram os debates aca-
üenricos, e os applausos eram para
us exterioridades da oratória so-
inora e campanuda. Os seus "An-
jiaes" offerecem um esplendido
jnanancial á curiosidade dos pes-
([uioadores que pretendam desço-
ibrlr o sentido das nossas velhas
agitações partidárias.

Tavares Bastos, de quem Carlos
Pontes acaba de nos dar em livro
tidmlravel a blograplila magnífica,
tinha de ser, inevitavelmente, o
"solitário" nesse quadro de de-
eamblentados, uma espécie de
fantasma que surgisse num sce-
narlo de espantos. Era uma Ju-
ventude vigorosa e audaciosa, ai-
ao quixotesca a desafiar adversa-
a ios que teimavam em dar as cos-
tas ao Brasil, de olhos perdidos
Kobre as vastidões oceânicas, como
esperando lhes viessem dos mys-
terlos remotos os recursos a to-
idas as necessidades da terra.

Ao passo que os demais se gas-
itavam nesse saudosismo de gente
vinculada atavlcamente 6. Europa,
o moço alagoano apontava o
exemplo dos Estados Unidos, no
esplendor da sua civilização, como
um convite palpitante aos paizes
americanos descuidados das suas
riquezas etn potencial.

Lá, no formidável empório do
Betemptrião, se forjava o futuro
do mundo, um futuro de alegria a
de saúde, livro aberto aos quo
nelle qulzessein aprender ao boas
lições da felicidade e da fartura.

Tavares Bastos sentiu, como
ninguém, o afastamento em que
permanecia o Brasil, gravitando
fora da orbita continental, mera
expressão igeographlca da Ameri-
ca; expressão moral e intellectual
enropéa transplantada para os
trópicos. Delle partiram os pri-
melros clamores em favor dc uma
approxlmação que a política não
entendia e pela qual não se esfor-
cava, alheia que estava aos Impe-
ratlvos da nação.

Elle nâo negou os méritos da
Grã-Bretanha. Apreciou-os devi-
damente, em termos, considerando
dessas origens a causa essência!
da prosperidade norte-atnerleann.

"Sou uni enthtislasta frenético
da Inglaterra — escrevia —¦ mas
sô comprehendo bem a grandeza
deste povo quando contemplo o
da Republica que ello fundou nn
America do Norte.

Não basta que estudemos a In-
glaterra; 6 preciso conhecer os
Estados Unidos. E' deste ultimo
paiz Justamente que nos pôde vir
muls experiência pratica a bem da
nossa agricultura,' de nossas cir-
cumstaneias economic.s, que têm
tomo as da União a mais viva so-
nielhança.

Queremos chegar ft Europa 1
Approximemo-nos dos Estado*'
Unidos. E' o caminho mais per-
to essa linha curvai"

Todas as fontes de vida no Bra-
sil preoccuparnm Tavares Bastos.
Pouco dopois do Bernardo de Vas-
concellos fazer a apologia do car*
ro de bois com medo dos perigos
da velocidade e do progresso que
é uma das suus conseqüências,
tllc reclamava os transportes fer-

. í-oviarlos. as linhas tolegraplilcaí.
a navegação dos mares e dos rios,
au communlcações do que depen-
do a sobrevivência dos povos.
Elle vistoriava uma pátria liberto
c!e preconceitos, dona dos seus
destinos, ayil e operosa, prodtizin-
do pnra ciinsi.mil' e para vender.
e nada lhe escapava ft sagacidade
no nosso Immeriso e contradito-
rio panorama.

Estes tópicos valem por "ina
prophècia que ha de cumprlr-so:
'¦Um povo reduzido em numero,
raro em artistas, em agricultoras,
em operai-los, em construetores.
t-m navegadores, habita as mar-
grns do Amazonas. He esso povo
s"! cõmmnnlcasse directamente

com o europeu o cum o norto*
americano, é fflra do duvida quu
torla mais barato o pão, mui»
(ionimodo o puniio, mais abtlli-
dunte o transporte, mais fucll u
vida, Se olle, porím, continua n
fer oxplnrnclo por um commerolo
mesquinho, pela pequena navega-
ção de cabotagem ou por uma
companhia privilegiada, é evlilen
to que dlfflcllmente crescerá, do*
senvolvcr-so-á, adquirirá forças e
ncoumulnrá capitães. Esso povo
ajudado pelo colono europeu ou
pelo americano aprenderia a arte
iln agricultura, atfelçoiit-so-la <i
terra, abandonaria oh hábitos da
vida errante, engrandeoerla o Er-
tudo e augmentiirla ns forças da
nação."

Multo do que Tavares Bastos
desejou, o BriiHll Já obteve. Fal-
tn, entretanto, muita coisa a rea-
llzar-se, do que elle traduziu nns
suas paginas galhardus cuja vi-
vacldado e clareza parecem dos
nossos dias. E essa creatura so-
berba nes Buas feições intrépidas
e que teve a physlonomla de um
augure, morreu com trinta e seis
annos de edade.

Carlos Maul

DESOBEDIÊNCIA
As informações que chegam do

Rio Grande do Sul sobre a exe-
cução da lei de nacionalização
do ensino, se não são alarman-
tes, tieni por isso deixam de cau-
sar apprehensõcs. Da parte dos
elementos estrangeiros, interes-
sados no funecionamento das cs-
colas estrangeiras, continua a
resistência ao cumprimento da
lei. Alliide:se mesmo a um pia
no articulado entre os referidos
elementos, com o fim de burlar
as medidas do governo regional.
Em que consiste esse plano, não
se explica, dizendo-se, porém,
que são creadas grandes !ffi-
culdades aos educadores t-acio-
naes, destacados para inaugurar
e dirigir escolas nas zonas em
que predominam os estrangeiros.

Essa resistência, essa insub-
missão, ostensiva ou dissimula-
da, a uma lei que, mais do que
qualquer outra, deve ser fiel-
mente executada, diz ber. dos
prejuízos causados por uma con-
temporização de muitos annos.
De longa data se pediam provi-
dencias para o desenvolvimento
que tomavam os kystos escolares
nos núcleos formados por immi-
gratites allemães, húngaros c po-
lonezes.

Lembramo-nos bem do appel-
lo feito ha annos, ao governo
federal, por um professor pau-
lista que fora commissionado
para organizar o ensino no Pa-
raná ou Santa Catharina. Esse
profissional já tinha ouvido fa-
lar da liberdade com que func-
cionavam as escolas estrangeiras,
naquélla parte do paiz, mas o que
verificou estava muito alim dc
qualquer expectativa. Milhares
de creanças, afinal brasileiras,
embora filhas de estrangeiros, só
aprendiam por livros estrangei-
ros e só falavam o idioma do
paiz de seus ascendentes.

Já então se impunha uma pro*
videncia radical e enérgica, mas
essa não appareceu. Não nos
esqueçamos do caso dos sortea-
dos quç' chegaram' á ésfa' capi-
tal completamente ignorantes do
idioma -pátrio; A systematica
desobediência á lei da nacionali-
zação do énsjiío; no Rio Grande
do Sul, indica que as autoridades
regionaes não conseguem impor
a observância dos dispositivos
que a mesma condensa, tornan-
do-se talvez necessário que o Mi-
nisterio da Educação cogite dc
medidas mais enérgicas, no sen-
tido de remover definitivamente
os obstáculos a que se allude.

• ¦•."#

Já dissemos uma vez que na-
cionalizar o ensino não consiste
apenas em fechar escolas estran-
geiras, mas simultaneamente em
abrir escolas nacionaes e obrigar
a frequental-as aquelles que até
aqui cursaram estabelecimentos
estrangeiros de ensino, apren-
dendo contra a pátria.

exterior, em cujos mercado", alIftH,
está tendo completa salda o pro-
dueto dos mnis uvui.tuJ.iduH con-
correntes do llrasil nosso typo, a
Colômbia e u Venezuela, coiisor-
cladiiH paru a propaganda collo-
etlva. Taes são os ussuniptOH que
deviam ter constituído nintcrla do
estudo o deliberação do Convênio,
cujo verdadeiro papel, no plano do
defesa do cafô, lembra o de um
modesto avalista. Endossa tudo e
não tem nenhuma Iniciativa, O
que fica fora do duvida ê o cir-
culo vicioso mantido por um mo-
dus r.lvcndl que não encontra u
chave paru a solução do proble-
mu.

Não precisávamos repetir quo
soecorrer o produetor por um Ia-
do, prolongando-lhe a agonia da
moratória e flnanclando-lho a vi-
da â custa de suçcessivos empres-
tlmos, e impedindo-o do produzir
e exportar, é encher um sacco rO-
to. Os seus prejuízos, Já forml-
davels, augmentarão proporcional-
mente á applicação dos pretensos
remédios.

Se fazemos estas ponderações,
a propósito do encerramento do
Convênio Cafoolro, 6 que precisa-
mos ser cohcrenteB com a nossa
attitude em relação á politiea eco-
nomica do cafô. Estavarçios com
esperança no prosegulmento do
plano inaugurado em novembro
de 1937, o qual deixará de ter o
exlto colllmado se não forem, pa-
rallelamente, adoptadas importan-
tes medidas complementares e lm-
presclndlveis.

Faltando essas medidas, calmos
num movimento regressivo, cujos
effeitos serão os mesmos dos er-
ros praticados atê aquella data.
Duvidamos de que não pensem do
mesmo modo os componentes do
Convênio que se encerrou quasi
como uma sessão de grêmio re-
creativo...

tlinamento em «-interna de Inter-'
protação de leis dc Impostos, dos-
doiihumlo-uo o consagrado prlncl-
pio Jurídico que manda desfazer
quniuuoi' duvida OU ambigüidade
sempro em favor do contribuiu-
te.

Vivem ntorrorlzados — dizemos
— o commercio o u Industria,
porquo não ha a convicção da
quitação com a Fazenda. E a
ameaça do um pagamento a mais,
senão de uma multa vultosa, conH-
tltue o pesadelo de todos. Quem
paga n5o sabe so pagou tudo ou
ro amanhã, por uma nova Inter-
protação, terá muls a pagar, ou
será mesmo multado.

A tacltn sociedade do flscul com
o Fisco, quo fez surgir a escan-
diilosa Industria das multas, cau-
sa da formação de uma casta de
novos ricos nos quadros de tis-
caos da Fazenda, 6 que motivou
e mantém esse lamentável esta-
do de coisas.

Nas associações de classe do-
bate-se o assumpto, apresentnn-
do-so factos concrotos, que mere-
ciam ser devidamente considera-
dos. O bom nome da administra-
ção é sacrificado pelos flscaes e
lnterpretadores que mais estimam
o seu interesse pessoal do que ve-
lam o interesse do Thesouro.

A situação assumiu aspecto que
não admitte mais as contemporl-
zações de sempre. E' preciso agir
om bem do conceito que deve me-
recer a administração fazendarla,
fazendo com que o bom-senso vol-
te a dominar nas fiscalizações e
nas decisões flscaes.

ENSINO
TECHNICO
E' certo que não são os cli-

mas excessivamente amenos
nem as condições de vida de-
inasiado fáceis que forjam as
raças progressistas e as re-
giões mais opulentas do pia-
neta. Nos Estados Unidos
acampou um povo cuja capa*
cidade dc trabalho assombra
os europeus, seus ancestraes.
Em pouco mais de um século,
esse povo transformou a pe-
quena nacionalidade de treze

Registre-se o ílffáo

Velhos vleloa

Um grupo de dezenas de refu-
gtados políticos da Allemanha
partiu para as plagas do Novo
Mundo em busca de terra para
reconstruir a sua vida.

Como era curial, fizeram esses
Infelizes com que o navio que os
conduz aproasse para Georgetown,
capital da Guyana Ingleza, pois ê
prolongamento do paiz que se
tornou um dos mais ardorosos
campeões no sentido das nações
lhes abrirem as portas e aos mais
que se lhes seguissem.

Porém, cruel decepção os aguar-
dava: as autoridades da colônia
Ingleza não consentiram que des-
embarcassem e deram ordem ao
navio para que se fizesse ao lar-
go. Agora, como o Judeu Erran-
te, está essa gente sem divisar o
seu destino.

Mais uma vez vemos confir-
mado o acerto do nosso modo de
pensar, quando — os primeiros
*— evidenciámos o Jogo que se
fazia por detraz das cortinas, e sob
o pretexto de se attender a senti-
mentos humanitários, no proposi-
to de forçar os paizes não arvo-
rados em protectores dos refugia-
dos a conceder-lhes irrestricta
acolhida.

A's muitas provas que temos
apresentado da verdade que vimos
repetindo, convém Juntar o facto
que bra registramos e que vale
como lição que se não deverá oi-
vldar.

C-òoperatitia»

O tempo
PHIJVISÕES DO TEMPO ELABORADAS
I'M.0 SERVIÇO DE METEOROLOGIA

I'or« o período cta« 18 hora» dc hon-
tem im IS iiorua dc hojt.:

Df-frtf.o Federal « Slctheroy — Tem-
po bom. uolro por ocensifio da perturba-
yiio produídd'* pelas trovuiida» Io-.íip**. Tem-
pcrntupi e.cvn-ln. Ventoa vnrinvois e t>Li*
Jeitos u rajadas frcaeaa.

Caldío io Rio d» .Mn-lro — Tempo
bom, enlvo por occafrfüo dn por turba-
íjüo produzida jk-íüs trovonda*» locaes, Tem-
perntiirn elevada.

tf-fldo* t/o Sul — Tempo Im-tavel com
chuvas. i*at-6nn<Io n bora eoin nebulosidade
a 8. Paulo e Paraná e bem oublaao nos
denm.8 Kstados, Trovoadas locaes, Tem-
peratura «m elevação. Vento» de norte n
leste com rajadas, dc frescas a muito
frescaa,

tiynopst do tempo oceorrido no W-ilrt
-Io Paltrat Mm ia liora* de «nte-iion*
tem 6b Im horas dc contem, *

Ü tempo decorreu instável á tarde, com
troovadas e bom hontem. A temperatura
continuou elevada. As nicüias da-j tem-
ptiriiturax extremai oliVervada** noa postos
do Dlülrlclo Federal, foram: máxima
;«.2 c mínima 2Í.3 o ns temperatura»
extremas re^lutradas no Observatório Me-
teo rolou, uo, foram: muslmu 20.8 e ml-
utnia Uli.0, respectivamente, Ab 1,1 bo-
ras o ás 7 horas e 5 minutos. Os ventos
sopraram de sueslc a nordcflte, fresco-»
nor vciíivj, ,

Synopsv do tempo oceorrido em todo
o '¦*íi* -ria? í> borae de ante-hootem, ás
ti .•¦iras de hontem).

/.-una Norte — O tempo uas IM ho-
ras decorreu perturbado cota chuvas fra-
cas. A*u 9 horae, hontem, apresenUiva*
se perturbado. Us ventos sopraram de
suexte ii nordeste, frewoa.'/mou Ct-ntro — 0 tempo nas '--t boras
decorreu iktturbado com chuvas espar-
sas. A's 0 horas, hoje, apresentava-se
ei-còbcrto. Os ventos sopraram do qua-
drnnte norte, fre**co«.

O Convento

Encerrado o Convênio Cafeelro
e publicados os resultados de sous
trabalhos, que aliás foram rápidos
e poucos, a lavoura ficou como
dantes: a trabalhar para as quo-
tas dc sacrifício, convencional-
mento chamadas de equilíbrio, a
pagar a mesma taxa de exporta-
ção e sem esperança de recupe-
rar a Mia liberdade do vendas.
Da propaganda que so diz e3iar
sendo feita sob a direcção do Es-
crlplorio Pan-Americano de Café,
de Nova l'orlt. em virtude do
consórcio financeiro de alguns
pp.i--.es produetores, nada se sabe.

Ouvimos que nesta praça e na
de Santos existem grandes stocks
de cafés finos, sem collocação no

A Federação das Industrias de
São Paulo pediu uma novidade
ao Conselho Federal de Commer-
cio Exterior: a creação de Coope-
ratlvas de consumo, mediante ac-
cordo entre os governos da União
e dos Estados, e o Instituto de
Aposentadoria e PensBes dos In-
dustriarlos. A Federação entende
que Isso provocaria, como effeito
immedlato, o aperfeiçoamento do
nosso apparelhamento, fazendo
com quo so aglutinassem e ado-
ptassem processos racionaes de
trabalho as pequenas firmas in-
dividuaes. Sem falar, acerescenta
ella, no augmento do poder acqul-
sltivo dos salários e, consequen-
temente, do padrão de vida do
operariado nacional.

E' preciso examinar o assumpto
com o devido cuidado. Jâ existe
uma legislação apropriada a facl-
litar a organização dessas Coope-
ratlvas. Nessa legislação, porém,
não se enquadra o typo pieltea-
do.

Se não nos enganamos, o que
a Federação pretende é o flnan-
ciamento, por parte do Instituto,
de armazéns de classes diversas
para a venda de mercadorias a
preços mais accessiveis. Será que
semelhante medida competirá ás
instituições de previdência social?
Uma íuneção de puro commercio,
qual seja a de manutenção e ere-
dito a esses armazéns, Importa
em competição vantajosa com as
demais actividades mercantis in-
tegradas na vida econômica do
paiz. Dentro do plano geral de
applicação do Instituto está a
construcção, em villas operárias,
de prédios destinados a estabeleci-
mentos commerciaes. Mas nâo se
prevô a hypothese do Instituto
flnanclal-os, isto é arriscar nel-
les os fundos que obtém com as
quotas de seus contribuintes.

De resto, já havendo o Institu-
to approvado um projecto de au-
xillo financeiro aos industriaes
que, possuindo terreno próximo ãs
suas fabricas, nos mesmos se dis-
ponham a edlficar casas pata mo-
radia de seu proletariado, faclll-
laudo assim a fixação deste jun-
to ao local do trabalho, o que evl-
tarla o titmoi-ci-, parece-nos que é
pedir demais a creação de Coope-
ratlvas por conta e risco dos co-
fies do mesmo Instituto.

A Prefeitura Municipal de São
Paulo apurou que, no anno pas-
Bado, foram feitas na capital pau-
lista 2.074 construcções elandes-
tinas. Não sabemos a quanto
monta o numero dessas constru-
cçOes no Rio. Não admira que
corra no mesmo nival. O que im-
porta, porém, observar é que es-
sas construcções clandestinas, na
technica e nos rigores de obedlen-
cia áa exigências munlcipaes não
são differentes das construcções
licenciadas. Por outro lado, sa-
bendo os respectivos proprietários
que têm de soffrer multas — ônus
bem mais pesado do que as li-
oenças — não as promoveriam
com o caracter clandestino, para
se furtar âs despesas das Hcen-
ças.

Por isso mesmo, percebe-se cia»
ramente que a causa determinan-
to de tal Infraeção dos proprle-
tarlos âs posturas munlcipaes re-
side particularmente no emperra-
do funecionamento do apparelho
municipal que controla as cons-
trucções. E para remediar o mal
pouco ou quasi nada influe au-
gmentar o pessoal da fiscalização
das obras. E' intuitivo que se re-
solverla mais racionalmente o pro-
blema, simplificando e abreviando
aquelle funecionamento. O cons-
truetor clandestino nasce dos em-
baraços burocráticos que surgem,
no encaminhamento de um pro-
cesso para concessão da licença
de construcção.

E' preciso que as autoridades
munlcipaes apreciem o lado pra-
tico da questão. O proprietário de
um terreno consegue em determl-
nado momento recursos para a
construcção do respectivo prédio.
Sô então p6de dar os primeiros
passos, começando pelo processo
de obtenção do alvará de licença.
Mas como Iniciar a obra se, ten-
do dado entrada o. respectivo re-
querlmcnto na Prefeitura, começar
a correr o tempo, na suecessão
dos mezes, sem um vislumbre de
andamneto no labyrlntho dns for-
malldades?

E todos sabem que a constru-
cção, em via do regra, ê uma ne-
cessidade de momento. E com
ella sempre lucra a Prefeitura,
porque ê um Índice seguro da va-
lorização da propriedade immobl-
liaria da cidade, o que se reflecte
na renda do imposto predial. As-
sim, deve a Prefeitura tudo fazer
para que o serviço do concessão
de licenças não actue, com a en-
fadonha complexidade e lentidão
de seus tramites, no animo do
proprietário, de modo a preferir
este o pagamento da multa, e
construir depressa, a ter de ver
sua construcção transformada em
obra do Santa Engracia.

Os contratados

As leis fiscaes

Aa interpretações dos arrecada-
dores das rendas Ccderaes aterro-
rizam o contribuinte. Ninguém
nutre mais a certeza de ter suas
contas cm dia com o Fisco. O
regimen das surpresas impera, en-
cliendo a todos dc receios. E isso
porque a lei fiscal deixou de ter
a interpretação restrlcta para ser
applicada até por assemelhação.

O dispauterlo, a incongruência
e até o absurdo foram erigidos ul-

Jâ estamos no terceiro mez do
anno, o ainda se não sabe quan-
do scrã feito o pagamento ao
funccionalismo extranumorarlo.'

Dizia-se, a principio, que a de-
mora provinha da falta de publl-
cação das relações numéricas e
nominaes do pessoal no Viário O/-
ficial. Esta formalidade já está
quasi concluída. Mas nem mes-
mo os funcclonarlos constantes
das relações publicadas lograram
receber o quo lhes é devido, af-
íirmando-se, agora, que os paga-
mentos não podem sor feitos em
virtude do Tribunal de Contas, atê
esta data, não haver effectuado o
registro das tabellas e distribuído
os duodecimos.

Seja qual ffir o motivo ou o
pretexto, o certa ê que não se
comprehende como possa perdu-
rar tal situação. Contam-se aos
milhares os funecionarios, chefes
de familla, que se encontram na
dura contingência de passarem
por devedores relapsos, unlcamen-
te pela falta de providencias que,
ha tanto tempo, se estão impon-
do no sentido de se racionalizar
o processo de sua reconducção e
pagamento. Tal inconsciencia ex-
põe esses servidores a vexames e
torturas

Os responsáveis por semelhante
estado de coisas precisam consi-
derar a necessidade alheia e re-
floctir que tão grande atrazo acar-
reta grandes males, e até huml-
lhai;ões. aos prejudicados.

As relações do pessoal da AgrI-
cultura, remettidas pelo D. A. S.
p! ao presidente da Republica, a
2ti de janeiro ultimo, e approva-
das pelo chefe do governo, sô-
mente hontem — decorrido mais
de um mez — tiveram a sua pu-
Mlcação ordenada pelo «.-rvlço do
ressoai;

Vejamos, agora, de quanto tem-
po precisará o Tribunal de Con-
tas oara cumprir o seu dever.

regiões incompatibilizadas
pobres no mais rico e inveja-
vel paiz do mundo. A Repu-
blica possue mais estradas de
ferro, mais automóveis e mais
ouro do que todas as demais
nações juntas. Agora mesmo,
suas manobras navaes dão a
certeza de que essa democra-
cia nada teme de todos os ini-
migos que lhe possam surgir
pela frente. E os Estados
Unidos nunca foram, por
exemplo, uma Cafua, cujas
delicias quebraram as ener-
gias carthaginezas. Não cor-
rem por lá o leite e o
mel. Suas arvores frutife-
ras não crescem espontânea-
mente. Nem seu clima tem
doçuras extraordinárias. Ao
contrario.

Os technicos affirmam que
ali o clima é até brutal. No
inverno, gela nas zonas se-
ptentrionaes. Os ventos frigi-
dos precipitam-se das terras
areticas, trazendo baixas tre-
mendas de temperatura. Ge-
lam rios e lagos. A neve
amontôa-se nas rodovias e
ruas, embaraçando e até im-
pedindo o transito-. Morre de
frio quem não consegue aque-
cer-se artificialmente. O ve-
rão segue-se, tremendo de
calor. O norte-americano, pra-
tico, tira o paletot, assim lo-
comovendo-se e trabalhando.
E á noite accommoda-se até
nos jardins e nos terraços dos
arranha-céos para melhor dor-
mir. A insolação faz numero-
sas victimas. Sem falarmos
nas inundações terríveis, nos
cyclones medonhos, nas sec-
cas flagelladoras e nas ondas
de pó asphyxiantes que as-
solam, em determinadas épo-
cas do anno, o Oeste. Não é
sem uma grande tristeza que
ainda hoje se recordam os
terremotos da Califórnia.

O cyclo evolutivo desse
povo faz crer que as terras
ásperas, cheias de possibilida-
des não muito ao alcance da
mão, seriam as regiões elei-
tas para as raças fortes e pro-
gressistas. No Brasil, temos
muito disto. Nosso povo tem
revelado energias que só mes*
mo os theoricos de gabinete
na Europa, creadores de prin-
cipios scientificos com partis
pris, não querem reconhecer,
attribuindo incapacidade aos
habitantes dos logares quen-
tes. E* no nordeste que a as-
pereza climaterica se aggrava.
O nordestino forte, batido de
adversidades, transmuda-se.
Rude, sub-alimentado, esque-
cido dos poderes públicos, sa-
bendo da lei, apenas, pela po-
licia, que espanca, e pelo fis-
co, que extorque, invadiu, ex-
piorou e povoou a Amazônia
immensa, que apavora o alie-
nigena yacillante. Ullrapas-
sou, talvez, os limites da pa-
tria, vencendo tropas inimi-
gas e regulares. Derramou-se,
depois, pelo centro c pelo sul.
Emfim, por toda a parte luta
e vence, provido de uma per-
tinacia admirável.

Mas sua zona de origem
conseguiu ultimamente tomar
alentos capazes de o pôr em
situação de destaque. Expli-
ca-se. Nunca lhe ensinaram a
dominar as difficuldades que
se atropelavam deante delle,
travando-lhe os movimentos,
pois era muito mais victima
da própria ignorância do que
das oppressões climatericas do
meio. O problema nordestino,
isto é o problema das seccas,
veiu evidenciar que quasi
tudo, para salval-o, estava na
educação. Se dessem ao nor-
destino ensino technico gene-
ralizado, o caso das estiadas
periódicas estaria solucionado
em grande parle no dia em
que a geração mais culta en-
trasse a trabalhar.

Em Pernambuco, a zona
da matta é a cannavieira, por
excellcncia, sendo a mais
agricultada e rica. Séculos de
cultura desordenada e prima-
ria, cultura que não procura-
va evitar erosões, nem rei-li-
tuir á terra a matéria orga-
nica e fornecer-lhe os com-
postos chimicos fertilizantes,
empobreceram-na sensivelmen-
te. Em muitos logares, todo
ou quasi todo horizonte me-
teorizado, humificado e fértil,
desappareccu, levado pelas
erosões. A destruição do hu-
mus prejudicava a estrtictura

obstruindo o desenvolvimento
i!js micro organismos úteis.
Disso decorria a sujeição aos
effeitos tias estiadas. A pro-
ilucção dc colnios de caniias
de assucar desceu a números
ridículos: vinte, vinte c cinco
toneladas por hectare, quan-
do é de mais de cem a de
Java e do Hawaii. A appare-
lliagem moderna das usinas
não adeantava. Toda a eco-
uomia da zona da Matta de-
gringolava, afundando o Es-
tado.

A technica, entretanto, che-
gou ainda a tempo. Está
hoje corrigindo males. Des-
embarcaram do Hawaii os co-
iihecimcntos de cultura irriga-
da de canna de assucar. Toda
a laVoura é beneficiada de ir-
rigação. Disseminam-se as fa-
bricas de adubo. Com água e
adubo, as terras, que não da-
vam mais de dez e quinze to-
neladas de colmos por hecta-
re, dão cem e mais de cem.
Em Pernambuco, como na
Parahyba, no Rio Grande do
Norte e no Ceará, graças aos
processos educativos recen-
temente introduzidos no nor-
deste, semeiam-se milho, fei-
jão e mandioca, como nunca
se semearam. Anima a cria-
ção do gado. Ha um reflo-
restamento em alta escala. O
algodão improvisa fortunas.

Os governos, naturalmen-
te sob o impulso do da
União, comprehenderam a ne-
cessidade de auxiliar a lavou-
ra com o ensino especializa-
do de que ella tanto carecia.
Ha campos de irrigação em
cooperação com os agriculto-
res, aos quaes são fornecidas
machinas indispensáveis á ele-
vação das águas.

O São Francisco, "mar ih-
terior", em cujas margens se
diz que são formadas todas as
raças, a açudagem e o sub-
alveo dos affluentes fornece-
rão água para as irrigações.
A lavoura secca aproveitará
as terras semi-áridas profun-
das, de irrigação impossível.
O- moco e, principalmente, o
caroá serão as culturas das
terras seccas, que aproveitarão
com vantagens econômicas os
trechos peores, os mais en-
xutos, os tidos como indese-
javeis.

E' um renascimento o da
producção no nordeste. Os
factos provam que o ensino
technico deve ser ministrado
desde os bancos escolares.
Com elle, póde-se não ir ao
bacharelismo empírico, mas
vae-se, seguramente, á lavou-
ra pratica e de resultados im-
mediatos.

pesoBi moeda nucloniil, contra
IU888-682.000 em 10117, o que
(illllvalo n uma reducção de
1.007.5UU.OÜ0 pesos, OU sejam
26,0 %,

As hiiportuçOoH iHtlnglriiiii....
1.4I10.88S.UOO contra 1 .*Dõ7.U8*l.UUÜ
ein 1837, ou sejam monos 
00.707.000 pesos, o quo vale di*
zor menos 6,2 %.

As oxportações alcançaram a
somma do 1.400.294.000, contra
2.310.098.000, em 1937, ou sejam
menos 910.704.OCO pesos, o quo
eqüivale a menos 39,4 %.

Houvo em 1938 um saldo com-
mercial negativo de 60.S94.000
pesos, contra um saldo commer-
ciai positivo do 753.313.000 pesos
em 1937.

0 ensino commercial no Brasil r
PROF. CÂNDIDO MENDES DE ALMEIDA

Cooperativa sem sorte

O governo de São Paulo,' em
recente decreto, interveiu na dl-
rectorla da Cooperativa dos Func-
cionarlos Públicos dó Estado. No*
meou os 'próprios empregados do
órgão f Iscallzador, que ê. o Do-
partamento de Assistência ao Co-
operatlvismo, para administrarem
a referida sociedade, incursa em
suspeita pela desordem creada, A
providencia vigorará até que se
proceda 6. eleição da nova mesa
dlrectora, apuradas as responsabl-
lldades dos cavalheiros compulso-
riamente afastados de seus car-
gos.

O programma dessa Cooperativa
parecia Inspirar confiança. Não
lhe faltaram os cuidados na rèda-
cção. A pratica, porém, demons-
trou quo ella falhava aos seus
fins principaes. O decreto osclare-
ce as razões da Intervenção, ac-
centuando ser Indispensável pôr
um paradeiro fls Irregularidades
commettldas e devidamente exa-
minadas.

O episódio, que fez escândalo
nos meios paulistas, lembra o que
aqui aconteceu, ha annos, com
uma organização de auxílios mu-
tuos dos empregados da Central
do Brasil.

Foi um dos pratos saborosos do
noticiário de sensação. Frequen-
temente, era elle servido, lavan-
do-se, não raro, a roupa suja na
policia e nos trlbunaes de jus-
tiça.

A legislação social em marcha
desde 1930, que tanta novidade
tem descoberto, poderia achar um
melo de poupar o cooperativismo e
o mutuallsmo â furla dos esper-
talhões. Porque estes, em resu-
mo, compromettem e desmorali-
zam os princípios invocados do
solidariedade humana...

Singular indeferimentoI

BANCO BOAVISTA
DEPOSITOS-CAUÇOES

DESCONTOS
Roa V Ae Março, .. 47
Avenida Rio Branco, 137
Rua Siqueira Campos, 23
Avenida Passos,  40
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Os empregado- do "prego"

Quando se decidiu extinguir as
casas de penhores, um ponto des-
de logo chamou a attenção. Que
se faria da porção de empregados
dessas casas, na maioria com uma
existência ali desperdiçada o na
quasl totalidade chefes de tami-
lia? Não era possível que essa
gente, de um momento para ou-
tro, fOBse relegada ao desemprego
já no fim da vida, sem a menor
possibilidade de encontrar collo-
cação.

Os poderes públicos interessa-
ram-se por tão triste situação e
foi esta amparada no art. 4" da
lei n. 373, de 6-1-37. Determina-
va-se que, logo que se fechassem
os penhores, fossem os que nelles
trabalhavam aproveitados na Cn.i-
xa Econômica.

Esso aproveitamento deveria ir-
se fazendo desde logo, forque os
"pregos" estavam com prazo pa-
ra desapparecer. Não se procedeu
assim nem, afinal, o desappared-
mento se offectlvou ainda, porque
o governo concedeu uma pt-oioga-
ção. Entretanto, os empregados
ameaçados não deixam de soffrer
um estado da apprehensãp e in-
tranquillldude, por comprehendo-
rem que, na hora inevitável, que
ha de vir, da desoccupaçâo, será
muito difficil o seu aproveitair.en-
to em massa e, mais fácil, iT.ultl3-
slmo mais facll, seria elle se pro-
cessado gradualmente.

Hoje, o funecionario, para mui-
tos actos da vida publica, tem que
apresentar carteira de reservista
ou certificado de estar quite com
o serviço militar.

Ora, um agente fiscal do con-
sumo, aposentado, requereu ao dl-
rector do pessoal do Ministério da
B'azenda a restituição do seu cor-
tlflcado de quitação com o servi-
ço militar. E o director indeferiu
o requerimento do funecionario,
declarando que sô podia dar cer-
tldão do documento pedido.

Paíece que tal Indeferimento
exorbitou do espirito da lei, que
obriga â apresentação da carteira
de reservista ou certificado de
quitação, para o funecionario ser
empossado, mas evidentemente
não quer desapropriar o funcclo-
narlo desses documentos, para ob
mesmos serem incorporado"» aos
archivos burocráticos das reparti-
ções.

Cumprindo a lei, que afinal, no-
te-se bem, sõ exige apresentação
e não entrega, bastava ao director
do pessoal da Fazenda fazer anno-
tar na ílcha do funecionario que
o mesmo apresentara o documento
em questão, com o registro do nu-
mero da Identidade, e assim podia
aquelle, sem inconveniente, resti-
tulr ao interessado o titulo de seu
desencargo, que é como uma sal-
vaguarda em varias circumstan-
cias da vida.

A lol não attribue ao chefe de
serviço o arbítrio de apossar-se de
um documento, que 6 propriedade
Inconcussa do seu portador.

Frutas cm intercâmbio

As estatísticas sobre o commer-
cio de frutas entro o nosso paiz e
a Argentina demonstram o des-
envolvimento extraordinária das
vendas nos últimos annos.

Em 1930 a Argentina comprou-
nos 127.204 caixas de laranjas,
3.316.154 cachos de bananas e
47.671 caixas de abacaxis. Era
1938 adquiriu 1.305.662 catxas de
laranjas, 8.156.096 cachos de ba-
nanas, 66.725 engradados e 89.973
caixas do abacaxis.

Importámos da Argentina, em
1930, 1.890.031 kllos de frutas
frescas — cerejas, maçãs, peras,
uvas, melões, damascos, etc, — e
em 1938 essa mesma importação
attingiu 10.320.477 kilos.

. As aulus dc todos os cursos re-
lutlvos ao Ensino Commorclal ti-
vt-ram liontem Inicio pura o perlo-
do do novo anno escolar.

E\ pois, opportuno e inleros-
winte passar em revista o quo no
Brasil tem sido foito cm tal us-
tiumpto, o quo tudo 6 produeto
da. Iniciativa particular,

Foi cm 1002 quo surgiu a Idõa
da creação de uniu Academia do
Commercio, em moldes completa-
mento novos, buscados principal-
mento porá o preparo da moclda-
de para as carreiras da expansão
econômica, interna, para elevar o
nível do commercio e da adminis-
tração publica e particular, e ex-
terna, para organização de repre*
sentantes consulares e dlplomutl-
cos, tondo em vlsta a propulsão e
a defesa dos Interesses econômicos
do Brasil, no paiz e nos morcadon
estrangeiros.

Inaugurado o Ministério da Ins-
tvucção Publica, do que era tltu-
lar o general Benjamin Constant,
sendo director geral o conselhel-
ro Leonclo de Carvalho, delineou-
so o plano da Universidade do Rio
de Janeiro.

Esso plano geral da Unlversl-
dade comprehondia, além do ensl-
no do direito, da medicina e da
engenharia, o ensino das sclenciae
commerciaes o econômicas, com a
designação de Academia de Com-
mercio, conforme o publicou o
Diário Officlal,

Foi nesBe momento, que se con-
gregaram os fundadores da Acade-
mia de Commercio do Rio de Ja-
neiro, a meu convite, os drs. vis-
conde Ouro Preto o Josó da Silva
Costa, antigos conselheiros de Es*
tado, Luiz Raphael, Vieira Souto,
Nerval de Gouvêa, Fernando Men-
des, Leonclo de Carvalho, Parrol-
ras Horta, conde de Affonso Cel-
so, Pedro Carvalho de Moraes, e,
no dia 2 de junho de 1902 inaugu-
raram-se as aulas, á noite, no
edifício da Escola Polytcchnlca,
cedido especialmente pelo minis-
tro do Interior, dr. Sabino Bar-
roso.

O franco acolhimento do novo
Instituto especializado de ensino
commercial determinou a sympa-
thia dos poderes públicos; e o
deputado Mello Mattos, com lutei-
ro apoio do governo, apresentou o
projecto da officialização desse en-
sino, o que, com applauso da Ca-
mara dos Deputados o do Senado
Federal, se transformou na Lei
n.° 1.339, de 9 de janeiro do 1806,
não sô declarando de utilidade pu-
blica a Academia de Commercio
do Rio de Janeiro, órgão do con-
sulta do governo, em assumpto de
interesse do Commercio e da In-
dustria, mas ainda de caracter of-
ficial, os diplomas por ella confe-
ridos nos seus dois cursos — ge-
ral, para formar commerclantes e
contadores, e superior, para pre-
parar chefes de administração,
funecionarios da Fazenda e agen-
tes consulares.

Equiparem logo essa mesma lei
a Escola Pratica de Commercio de
São Paulo, cujas aulas tambem
haviam sido abertas na mesma da-
Ia de 2 de junho de 1902, e que
depois mudou o nome para o do
Escola de Commercio Alves Pen-
teado, que lhe fizera . avultada
doação.

Vieram depois outras leis fe-
deraes, equiparando varias esco-
las á Academia de Commercio do
Rio de Janeiro, que continuou sen-
do sempre o padrão do Ensino
Commercial no Brasil.

O patriótico propósito da disse-
mlnaçáo, para todo Brasil, dessas
utels escolas, oceasionou depois de
um interessante Congresso de En-
sino Commercial, sob a presiden-
cia do ministro dr. Miguel Cal-
mon, o decreto n." 17.329, de 28
de maio de 1926, creando um or-
gão de fiscalização, que facilitas-
so a installação de novas escolas
dessa especialidade, sendo então
nomeado Inspector geral o saudo-
so Victor Vianna.

Com a victoria da revolução do
outubro de 1930, e o novo Minis-
torio da Educação, foram refor*
mados os regulamentos do ensino
commercial sob a orientação pro-
gresslsta do ministro Francisco
Campos que, pelo decreto n.°
20.158, de 30 de junho de 1931,
assegurou a salutar garantia da
Contabilidade Commercial, crean-
do o registro dos peritos contado-
res, cuja carreira ficou assim va-
lorlzada.

O Curso Superior passou a ser
Curso de Administração e Finan
ças, tomando, esso curso superior,

na Academia do Coinmerclo, o no-
mo de Kuculdado do Scionclaa Po*
liilcus o Econômicas.

Substituiu a Vlctor Vianna, o
dr. Liifayotto Garcia, na Dlylsfio
tiernl do Ensino Commercial. com
fci.peclul competência technlcn,
porque-, tendo feito o curso de po-
rito conUidor e bachu rolou -se ncí-
sa Faculdade de Selonclas Pollll-
eus o Econômicas, conhece, ns-
sim, do sciencia própria, as neces-
sidades desso importante ensino
que, para ser útil, precisa do ser
renllzado do modo etflclento e pra-
tico.

E' ollo quo no seu lntorossanto
relatório, 

' 
agora publicado, reco-

níiece que Já em 1905 o interesso
quo a mocidade dedlcavu aos estu-
dos commerciaes, determinou a lei.
federal n." 1.339, de 9 de Janeiro
do 1905, que officlallzou a Acade-.
mia de Commercio do Rio de Ja-
neiro.

Salienta que, regulamentada a
profissão de contador e estabeleci-
das prerogatlvas em favor dos dl»
plomados, pelos vários cursos te-
chnicos, desenvolveu-se o ensino
commercial, verificando-se, em
1930, a existência de 145 cursos
officiallzados, com quinzo mil alu- ¦

mnos.
Em 1937, achavam-se registra-

dos, na Divisão do Ensino Com-
mercial, no Ministério da Educa-
ção, 245 cursos com 39.061 âlu- •
mnos, cm todo o Brasil, sendo no'
Districto Federal, 42 cursos com
7.090 alumnos, e no total geral,
pertencem ao sexo feminino, 9.094.
estudantes.

De todas as carreiras superiores
é a das scioncias commerciaes e
econômicas a mais futurosa, para"
os jovens de ambos os sexos, o de
maior interesse para a grandeza
do Brasil.

Os cursos nocturnos permittem,
a todos, cuidar do seu aperfeiçoa-
mento cultural, sem prejudicar o-i
seus trabalhos e empregos, poden-
do appllcar as horas tranquillas i\
noite na freqüência dos cursos te-'
chnicos.

Para a Academia de Commercio ¦*
do Rio de Janeiro, pioneira do en-
sino commercial, a Inauguração
festiva das suas aulas diurnas e
nocturnas do anno lectlvo de 193'J,
Iniciando o trigesimo sétimo anno
da sua jâ longa o benéfica exis-
tencla, foi hontem um dia de gran-
des alegrias não sô pela affluen-
cia dos seus alumnos, mas princi-r
palmente pela certeza de que, em
todos os grandes centros pbpuld-
sos deste vasto Brasil, vae, cada
vez mais, se irradiando o empenho;
dos moços de ambos os sexos em
se prepararem, polo estudo daí
disciplinas commsrciaes e flnan-
ceiras, para collaborar para o
maior lmpulsionamento da ex-
pansão econômica desta grande
lia tria.

 *> «*¦«•» *> ''
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NOTAS DIÁRIAS

Coisas deste mundo..

A propósito das actividades po-
lltlcas dos Estados Unidos, pro-

A circumstancia de haver a ed- curando entendimentos coin as na-
ministràçãõ dilatado por mais um
anno a data do 'fechamento dos
penhores trouxe, é claro, por um
momento, uma esperança nova.
um quasi alllvio. Mas isto foi pas-
sngeiro. porque o recente deeieto
lei de fixação de juros sobre os
empréstimos determinou uma atti-
tude nova por parte dos propi ie-
tarios desses pequenos bancas de
desafogo.

Não discutimos a fixação, que
ê justa e se enquudra na legís-
lação que impede o arbítrio un
usura. Devemos, porém, chamar
a attenção do governo para o fa-
cto do que jâ chegou a hora de
dar aos ameaçados de dls|iensü o
amparo a que têm direito, desde
que lhes ê assegurado por um
decreto ein pleno vigor.

O commercio exterior da

Argentina

ções do continente, para um pia-
no completo de defesa, conta-se
uma historia que pôde nâo ser re-
produzida com fidelidade absolu-
ta, mas cuja synthese não se a£as-
tara muito da realidade...

Com a Europa em ctfervescen-
cia, ameaçada por suçcessivos ca-
sus bclll, houvo negociações para
uma paz de cincoenta annos. De-
penderia esta da liberdade que se
concedesse aos Estados imperia-
listas para expandirem-se, com a
neutralidade franco-britnnnica ou
possivelmente com o apoio

0 ministro não tomou
conhecimento do pedido

de avocação
O ministro do Trabalho não to-

mou conhecimento do pedido de
avocação telto pelo sr. Thcodoro
Martins da Silva e outros contra a
decisão da Junta de Conciliação
e julgamento annexa á Delegacia
do Trabalho Marítimo do Victoria
quo julgou' improcedente a sua
queixa contra a firma Arons &
Langeu por motivo de dispensa
injustiça de seus serviços.

* «ii*» >

Paguem suas dividas em
matérias primas

lV'as7iiii0loii, 1 (Havas) — Os
senadores republicanos Mac Mary,
de Oregon e Lodge, de Massa-
chusets, apresentaram ao Senado
um projecto propondo íis nações
euròpoas que paguem suas divl-
das aos Estados Unidos "parcial
ou totalmente" em matérias pri-
mas necessárias e mtempo de
guerra, e quo o presidente Koose-
velt Inicio Immedlatámehto nego-
clações com as nações devedores.

ral anglo-franeez. Isto assentado
"em principio", o capitão Antho-
ny Éden, que ainda é um elemen-
to político, foi ft America nego-
elar uma cooperação do governo
de Washington, antes que Lon-
dre3 e Paris tivessem de concor-
dar com a proposta anterior do
meio século de tranqulllidade, sem
"problemas" no Velho Mundo, á

O movimento commercial da j custa das Américas Central e do
Republica Argentina em 1938 Sul.
comparado com o de li':!" apre- , Parece que a Casa Branca —

graillllar do SÓlo, deixan- | lenta aspectos novos, tosse mo- j os factos o indicam — não se ne-
ilo-O diff.cilinente pèrnleavel I vimento, segundo as estatísticas I gou a figurar no bloco dito demo-

á acua, ao ar e ás raízes.! cíliclaes, attinslu Z.S61.182.000 [ cratico. Mas, por causa das du-

vidas, quanto ás possibilidades de
unia fácil barganha europeu, co-
meçou a prevénlr-se e a aconso-
lhar as diversas Slsler Nations a
fazerem o mesmo.

I Apezar das theses novas que i
. mo- I vêm correndo mundo, haverá i

quem deserda dessa versão o a |
considero fantasiosa. Antes, po-
rêm, de 1914 — descreve-o John
Buclian na sua Uistoru of the
War — a America do Sul foi con-
siderada unia boa compensação
para a desistência da guerra, de-
pois da Grã Bretanha se haver
recusado a apoiar a usurpação das
colônias portuguezas.

As preoccupaçOes do cxpanslo-
nlsmo têm sido sempre as mesmas
e apenas hoje se manifestam com
uma desenvoltura bem maior c
que Impõe bem maiores precau-
ções.

A Integridade do império
colonial da França

O sr. Georges Edgard BonneÇ
teria declarado hontem, perante *
commissão de negócios estrangei-
ros da Câmara dos Deputados, qu«
a França se recusaria a particl-
par do qualquer conferência des-.
tinada ao exame das presentes
exigências italianas. O govorno
de Paris estaria disposto a nao
fazer a minima concessão ao da
Roma no tocante ás aspirações
naturaes da ltalla fascista. .

A opinião publica franceza, des»
de que se dissipou o atordoameni
to causado pelo triste desfecho di>
cajo da Tchecoslovaquia está dan-
do provas, cada dia mais eviden-
tes, do descontentamento com ai
política de capitulações suecessi-
vas ante as ameaças, tambem sue-
cessivas, do guerra. A tradição
heróica do povo marcial, por ex-
ceilencia, vem reagindo vigorosa»
inenle contra o commodismo riiê-
droso-dos que transformaram' a
Paz em um Ideal de impotência- e
degradação.

No actual gabinete francez ob-
aervam-se duas tendências boin
definidas relativamente á linha «o
condueta a ser seguida nó domi-
nio da política exterior. A pri-
meira dellas, representada princi-
palmente pelo sr. Bonnet, poderia
ser definida como capitularde; a
segunda, cujos porta-vozes' são os
srs. Reynaud e Sarraut, se op.-
põem francamente a toda nova
concessão susceptível do atféctai"
a segurança e a integridade üa
França o de sua possessões.

O accordo de Munich determi-
nou, entre outros effeitos psycho-
lógicos, um augmento do lntere3-
so dos francezes pelo magnífico
Império colonial creado por su;»
pátria em pouco mais de cem an-
nos. Percebendo que a influen»
cia da França soffrerá unia redu»
cção considerável na Europa Cen-
trai, M. Dupont passou a se pre-
occupur mais com os vastos terri-
torios africanos e asiáticos sobra
os quaes tremula o (ricolore.

Nota-se, agora, em virtude di:-
so. um verdadeiro despertar t|a
consciência Imperial f/anceza,
anesthesiada, nestes últimos an-
nos, por aqulllo que. já fot mul'.o
justamente caracterizado como la-
valisinc. O francez médio conti-
nua a encarar com horror a. poü-
sibilldade de uma nova guerra na
Europa, mas lhe parece, ninda as-
sim, preferível tal calamidade, á
perda dos territórios coloniaes.

O sr. Alberto Sarraut é dc to-
dos os poHtieo.s francezes vivos o
que possuo em nialor escala o
senso da missão imperial de s-;u
paiz. Ninguém, mais do que elle,
tom salientado a necessidade ,ileuma rcaffirihação categórica, por
parto da França, da vontade ri»
manter integro, á custa de quaes-
quer sacrifícios, o domínio colo-
ninl conquistado e consolidado e.rj
tantos ilocenhlos dc lutas e tm-
balhos incessantes.

A Câmara franceza demonstrou
recentemente, por expressiva una-
nimidado, i-ue se acha do lu.ei-o
accordo a c-süc respeito, rom o
ponto dc vista de Sarraut. Na lm-
prensa, egualmente, não ha unia
sô voz quo se manifeste a favor
de uma altitude do conciliação n*.
face das reirindicaçCes de outras
potências.

Tão completa 6 a unidade de
vistas dos francezes em relação
a tal assumpto. que o próprio sr.
Bonrict já so tem manifestado pordiversas vezes contrario á mini-
ma transigência nes.-'* particular.
A França está vivendo. Innegavel-
mento. uma hora. de recuperação
ria confiança em si mesma, sob a

i Influencia da idía imperial.

¦

Urbano C. Berquó
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AVIAÇÃO MILITAR, COMMERCIAL
E CIVIL

INFORMAÇÕES DO PAIZ E DO ESTRANGEIRO
ASAS E "ANJINHOS"

Remédio rara todos os males
Multo diverso do quo pensamos

pessoalmente lm uma clnsso nu-
rnwOíU de médicos cn.pacltndos c
estudiosos que, fatlgndos ou eu-
potados no labor constante de
pesquizas o appllcações sclontltl-
cas, vêem na medicina do lioje,
tini exaggoro do literatura. Re-
sultados positivos — multo pou-
cos. Palil as respostas nada es-
perançosas sobro esto ou aquelle
tratamento nesta ou naquella
doença,

Não é sem razão e fundamento
quo coito escnlaplo afflrmava
que, "em medicina, só uma coisa
dlsia a verdade: o plramldon"."Dores, crises oram promptamen-
t* aliviados e, por vees, debella-
das "pelo remédio para todos os
males".

Quando Ingressamos na Avia-
tio, simples "Serviço do Exer-
cito" subordinado dlrectamente
ao Estado Maior, conhecemos um
niedlco — bolllssima pessoa, um
formoso coração.

Nâo sabemos se, profundamen-
te concentrado, era um descrente
ou, apenas, lndlfferente a essa
medicina exaggeradnmente lltera-
ria. Guardamos a Impressão de
•um espirito culto, abstraído, do
melo tumultuaria em cogitações
subjectlvas; por isso mesmo, In-
porrlglvelmentt dlstrahldo.

Nunca esquecemos a nossa
apresentação, occaisional, por for-
ça de suas attribulções funcclo-
naes.

Recruta, calçando os famosos
borzegulns "reunos" em exerci-
cios e marchas quotidianos, cm
pouco uin calo maligno castiga-
ya-nos um dos calcanhares.

O cabo de dia foi o nosso lntro-
duetor diplomático. Éramos dos
últimos apresentados:

Doutor, aqui esse "praça",
jtem... um calo.

O facultativo estava absorto
numa pagina do livro de visitas
médicas. Demorou-se naquella
abstracção. Em sejjulda, levan-
tando os olhos calmos o perdidos
deu com o borr.ogulm do pé en-
ferroo em nossa mão. Depois,
pensou não sabemos o que e...
receitou serenamente.

Padloleiro dê uma aspirina
il elle. — SPAD.

Ensaios com os motores e he-
llces logo depois do fabrico
Geralmente, os que vêm um

biotor de avião em pleno funcclo-
namento, ou as hellces de um ap-
parelho em movimento, não fa-
¦jem uma idéa, mesmo imperfeita,
da série de trabalhos, estudos,
observações, annotações que fo-
ram realizados para que pudes-¦sem ser utilizados effectlvamente.

Não vamos, tambem, aqui, rela-
tar todas essas coisas, o que seria
muitíssimo longo. Apenas dlre-
mos algo sobre os ensaios em vôo
dos motores e das hellces, quando
os homens de sciem-la e os tech-
jiicos terminaram um novo typo
cujo rendimento e resistência de-
•vem ser verificados! em condições
as mais próximas possíveis do
¦serviço pratico.

As provas de motores e hellces
se dividem em duas séries funda-
mentaes de ensaios. Primeiro se
realiza o controle do funecciona-
monto. Isto ê, se examina a mar-
cha perfeita de todas as peças do
novo typo em todas as posições
de võo. Terminado este, começa
B prova de resistência.

Realizam-se, então, numerosos
VOos de ensaio e de medição, afim
de se verificar se o artigo que se
experimenta, e seus accessorios,
correspondem ás características
determinadas pelas officinas do
construcção e bancos de prova e
ee .observa a slnonla satisfatória
¦Je todas as peças.

As helicies, por exemplo, nes-
fces vôos, apresentam, algumas
vezes, defeitos de funcclonamen-
to que são impossíveis de prever
rio taboleiro de desenho. O mes-
mo se passa com os motores, com
referencia á graduação da mistu-
l*a e sua dependência da altura
de võo. Por certo, a prova do
funcionamento dos motores de
aviação perderá alguma Impor-
tancla quando dispuzermos de
bancos para provas de altura,
bastante aperfeiçoados para effe-
ctuar as medições corresponden-
tes. Porém, nunca se poderá
prescindir, em absoluto, do3 pro-
prios vôos de prova.

As melhores medições do rendi-
hiento em vôo foram conseguidos
pela secção das provas em vôo de
Junkers, atê agora, com os mo-
tores Diesel. Este resultado se
explica pelo facto de que o eixo
largo e elástico das hellces desses
motores tem o effeito de uma
barra de torsão que permitte um
methodo particularmente Bimples
para a medição. Ultimamente fo-
ram effectuados numerosos en-
eaios com o emprego de meios
dynamometricos hydraulicos de
medição, porém, tem sido multo
difficil conseguir a necessária
exactidão de resultados. Egual-
mente o Indicador em base de
quartzo, construído por Nler, que
se utiliza a meudo nas provas de
motores resfriados a ar, não dá
resultado quantitativo.

O serviço de experiências de
Iielices é mais difficil de reallsar
que o do motores, pois estes são
effectuados em vôo plano, em-
quanto daquellas varias são rea-
llzadas em vôo picado, e outras
acrobaclas, quando se verificam a
velocidade, as revoluções, a pres-
eão de carga e, tambem, a pres-
são do óleo de commando hydrau-
lio da hellce, sendo, ás vezes,
medido o tempo com o auxilio de
ura chronometro. Tem sido em-
pregado, ultimamente, com bom
resultado, a filmagem do tabolei-
t*o em que estão collocados os
Instrumentos juntamente com um
chronometro conta-segundos. Es-
tse processo tem a vantagem de
que as observações de todos os
pontos são feitas ao mesmo tem-
po e em intervallos multo curtos.

Todos esses elementos dão uma
ligeira idéa dos trabalhos que se
executam antes que um motor ou
unia hellce sejam lançados no
mercado.

Apôs essas provas de funcclo-
namento, submette-se a peça á
prova de resistência, na qual se
determinam a resistência das dif-
ferentes peças do apparelho e o
desgaste que soffrein em um vôo
de duração muito longa e com
carga bastante elevada, conforme
os regulamentos vigentes. Depois
do uma prova de 100 ou 200 ho-
ras, (para as hellces se chega até
a 1.000 horas) desmonta-se o ap-
parelho e determina-se o desgas-
to soffrlilo. Durante a prova de
resistência, registmm-se os va-
lores das mais Importantes cara-
cteristicas da marcha.

A principio os vôos de prova
não se faziam, na realidade, se-
não como prova de duração, por-
que os aviões em que se effectua-
vam eram nionoinotores que dls-
punham, apenas, dos Instrumen-
tos naturaes do apparelho. As
Mediações não podiam, entrelan-
to, ser e.\actai.. porque o piloto.
preoecupado com o commando do
apparelho, não podia annotar suf-
flclenteniente todos os elementos.
Para poder realizar as provas
com certa rapidez empregou-se o
processo do vôo até do cinco
aviões em grupo.

Actualmente essas provas tão
teaUzadas com aviões multlmoto-
res. A solução ilo oroblema ouc
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A commissão de officiaes aviadores brasileiros visita a escola de vôos planados em Trcb-
bin — Senhorita Graça Aranha, tenente-coronel Alves Sccco, major Mello e um repre-
sentante da União da Aviação do Reich apreciando uma nova construcção de pára-choque

em ura planador
gosa de grande preferencia na'
Allemanha é o da montagem do
motor que se quer experimentar,
como motor central em trlmotor
JU-52 com a segurança quasl ab-
soluta do so evitar, desse modo,
qualquer aterrissagem forçada
por causa de avarias de motores.

Com isso, so pôde parar Imme-
ditamente o motor em experiência
no caço do apresentar phenome-
nos suspeitos, como vibrações,
ruídos ou deducção das revolu-
ções.

A cabina do avião multlmotor
para provas denomina-se "banco
voador de provas".

Julgamos bastarem essas refe-
rendas vagas, para que se possa
fazer uma Idéa do escrúpulo das
experiências com um motor ou
uma hellce, antes que utn ou ou-
tro sejam collocados definitiva-
mente num avião para serviço re-
guiar.

Um impressionante desastre
de aviação na Argentina

Em princípios do mez de Feve-
reiro registrou-se, em Buenos Ai-
res, um impressionante desastre
de aviação, no qual perdeu a vida
de modo pungente, uma distlncto
officlal aviador, o capitão Oscar
Cairo.

Como temos noticiado, na Ar-
gentlna se vem fazendo intenso
treinamento de vôo sem vislblli-
dade, coisa que é de capital lm-
portancla em vista do palz ser su-
jeito a intensos nevoeiros.

No anno passado foi iniciado o
curso de vôo cego sob a orienta-
ção do piloto allemão Rolhand.
Da turma que concluiu o curso
varlo3 officlaes foram designados
para servirem de lnstructores de
seus collegas, ampliando, assim,
a treinamento. Entro outros fora
incumbido de tal missão o tenen-
te Garcia Bollinl.

O capitão Oscar Cairo, no anno
passado, não pôde realizar o cur-
so de vôo cego, porque desempe-
nhava as funcçôes de professor
do Collegio Militar. Este anno
foi incorporado A Escola de Ap-
pllcação de Aviação, em El Paio-
mar, para effectuar esse curso,
sendo seu lnstductor o tenente
Bollinl.

No dia 9 de fevereiro esses dois
officiaes foram realizar um vôo
de adaptação com cablne aberta,
isto ê, exercícios experlmentaes,
para depois iniciarem os de ca-
bine fechada com a utilização do
Instrumental de bordo. Partiram
âs 8.30 da manhã num avião de
treinamento avançado N. A. llí
n. 306, indo como piloto o capitão
Cairo. O avião, que fora adqui-
rido no anno passado, levantou
vôo normalmente, dirlgindo-ss
para o sul.

Quando o avião voava sobre a
zona de Haedo, a cerca de 1.500
metros de altura, em dado mo-
mento, o apparelho entrou num
"pique" vertlglnosb em direcção
a uma quinta da "calle Gaona y
Pereyra". A moradora da casa,
apavorada, viu que um dos trl-
pulantes procurava saltar, e ante
o perigo do avião sobre ella, oc-
cultou-se, Instinctivamente, num
telheiro.

O avião, quando se achava a
cerca de cinco metros do solo,
bruscamente ergueu-se, passou
agitando os ramos da copa de
umas arvores e os fios telegra-
phlcos da "calle Gaona" e ga-
nhou altura, desapparecendo, em
breve.

Quando o aipparelho se erguia,
o morador da casa sentiu uma
violenta pancada numa das por-
tas da casa, ficando em pedaços
o vidro da mesma.

Indo verificar o que oceorrera,
os moradores tiveram uma maça-
bra surpresa: Junto á parede pos-
terior da cosinha havia um braço
humano. Seis metros além. um
dos aviadores, com o corpo co-
berto de feridas, e ainda junto ao
paraquédas que não chegara a se
abrir totalmente. Erao capitão
Ciarô.

O tenente Bollinl, depois contou
que, quando executavam um the-
ma de acrobaclas, em dado mo-
mento o caipltão Cairo realizou
um "pique" cm melo ao qual rea-
Hzou desesperados esforços para
sair dessa situação, sem conse-
gulr, entretanto. Desesperançado
de conseguir seu objectlvo, consl-
derando que Inevitavelmente iam
despedaçar-se no solo a cerca de
uns 70 metros deste, o piloto sal-
tou di cartinga e se arrojou no
espaço. Nesse momento tão an-
gustioso, o tenente Garcia Bollinl,
num supremo esforço, acclonou
com violência o "manche" o
quando o choque parecia lnevita-
vel, o avião levantou o "nariz" e
começou a ganhar altura.

O tenente Bollinl, que deu uma
extraordinária demonstração de
sangue frio e não menor perícia,
graças ao que se salvou quasl
milagrosamente, seguiu para El
Palomar onde aterrou, normal-
mente, communlcando ás autorl-
dades o oceorrido.

Apôs. deu a aula normal a qua-
tro outros alumnos do curso de
navegação sem visibilidade, como
se nada de anormal lho tivesse
ocorrido.

Os serviços de terraplanagem
de campos de aviação

O Tribunal dc Contas resolveu
recusar registro á despesa de....
I.337:000?U00, como adeantainen-
lo a Alberto do Mollo Flores, en-
genheiro do Departamento de
Aeronáutica Civil, para attender
despesas de serviços, de terrapla-
nagem de campo dc avlução e ou-
trás, durante o Io trimestre do
corrente anno, porque rendo os
adèantamentos para terem appli-
cações cm Estados em que jft
existam delegações, devem a ellas
ser requisitados.

A primeira turma de aspiran-
tes da Aviação Militar

Apôs jâ se achar com quasl nove
annos de vida, a então Escola do
Aviação Militar teve a sua prl-
meira turma de alumnos da Es-
cola Militar que se dedicaram â
aviação e foram declarados aspi-
rantes a officlal da aviação.

Até então, na Escola de Avia-
ção brevetavam-se officlaes ou
sargentos que abraçavam a car-
relra aérea.

A 20 de janeiro de 1928 foram
declarados aspirantes a officlal da
Arma de Aviação os seguintes ca-
detes, que constituíram a primeira
turma: Antonlo Lemos da Cunha,
Casemiro Montenegro Filho, Mar-
cio de Souza e Mello, Nlcanor Por-
to Virmond, Orslni de Araújo Co-
riolano, Joelmir Campos de Arari-
pe Macedo e José de Souza
Prado.

Movimento aéreo
Aviões a partir hoje

Correio Aéreo Militar — Para
Espirito Santo e Caravellas (dia-
rio), âs 6 horas da manhã.

Para o sul: Paraná e Rio Gran-
de, âs 8 horas da manhã.

Lufthansa — Para Natal e Eu-
ropa.

Panair — Para Bello Horizonte,
âs 9 horas da manhã. Para Belém
e Manáos ás 6 horas da manhã.

Vasp — Para São Paulo (duas
viagens diárias), âs 9,30 da ma-
nhã e, 3,30 da tarde,

Aviões a chegar hoje

Correio Aéreo Militar — De Ca-
ravellas e Espirito Santo (diário).

Condor — De Matto Grosso,
Peru e de Rio Branco (Acre).

Lufthansa — Do Rio da Prata
o Chile.

Panair — De Bello Horizonte,
ãs 12 horas e 25.

Pan American — De Belém,
Manáos e Estados Unidos, ás 3,30
da tarde.

Vasp — De São Paulo (duas
viagens diárias) âs 9 horas da
manhã e 3 horas da tarde.

Directoria de Aeronáutica*'
do Exercito

Apresentação de officiaes

Apresentaram-se hontem os se-
guintes officiaes:

Major Casemiro Montenegro,
Filho, da E. Ae. M., por ter re-
gressado a 28 de Vlctoria, para
ende fora a 27, a serviço do C.
A. M.;

2° ten.' Maurício José de Assis
Jatay, do 5o R. Av., por ter sido
classificado no 5" R. Av., dosli-
gado do Io R. Av. e ter desistido
do transito.

III Salão Internacional Aero-
náutico de Milão

O general Mendonça Lima, ml-
nistro da pasta da Viação, trans-
mittiu ao ministro das Relações
Exteriores os esclarecimentos
prestados pelo Departamento de
Aeronáutica Civil, referentes ao
convite do Governo italiano para
que o Brasil participe do III Salão
Internacional Aeronáutico, a rea-
llzar-se em Milão,

Varias informações
O piloto francez Enrico Borls

presidente do Aéreo Club de Ber-
nay, escapou do um accidente
mortal, atlrando-se no paraquéda
de bordo na aeronave com a qual
tentava estabelecer um novo re-
cord de velocidade sobre 1,000
ltilometros em aeroplano de seis
litros de cyllndradas.

No decorrer da quinta volta, a
hellce do apparelho desprendeu-se.

O piloto, ante o accidente aban-
donando o seu posto de pilotagem
atirou-se no espaço, para salvar-
se. E' interessante notar-se que,
no Rio de Janeiro, facto egual jâ
foi registrado sendo piloto o avia-
dor Leonel Lima, que conseguiu
realizar uma aterragem feliz, em
terreno próximo a Vigário Geral.

Em dezembro de 1938, a Impe-
rial Airways estabeleceu um no-
vo record de milhas voadas nas
rotas aéreas ultramarinas, de vez
que suas machinas pervoaram
1.585.000 milhas, ou 2.550.265 kl-
lometros.

NotlcIa-se que, durante aa pro-
vas experlmentaes, um Lloré 45,
de bombardeio, excedeu a volocl-
dade de 310 milhas horárias
(498,790 kllometros).

Um Morane 450, de caça, attin-
glu por sua vez — ao que cons-
ta — a velocidade de 340 milhas
(547,060 kilometros).

Um jornal londrino accentuou
que, se o Japão installar uma ba-
se aérea na Ilha Parecei, que de-
cldlu annexar ao seu território,
as communicações inglezas, fran-
cezas a norte-americanas se de-
frontarão com um grande perigo.

Em sua propaganda pro-rear-
mamento, o Daily Mall appellou
recentemente para a mocldade,
aconselhando-a a pensar primeiro
na aviação, antes de cogitar de
alistar-se em qualquer das forças
armadas da Grã-Bretanha.

O governo chinez e a Imperial
Airways concluíram recentemen-
te um accordo no sentido do esta-
heleclmento de uma linha aérea
pntre a China e a Europa, via
Vunnar e Birmânia.

O mais poderoso avião de
bombardeio pesado do mundo

O U. S. Army Air Corps (Cor-
po de Aviação do Exercito Amerl-

cano) possue o mais poderoso
avião de bombardeio pesado do
mundo: o quadrl-motor Boeing,
cognominado "Fortaleza Voa-
dora".

O Boeing 299-T é um avião de
bombardeio pesado, Inteiramente
metalllco, de seis logares, asa
baixa cantilever, acclonado por
quatro motores de 850 H. P. ca-
da um. A sua capacidade de
transporte de bombas é formlda-
vel: 4.080 kllos. Velocidade ma-
xlma em altitude: 418 kllometros
por hora. Ralo de acção com
plena carga: 6.400 kllometros.

A fuselagem o a asa do Boeing
299-Y são de construcção semi-
monocasco, inteiramente de liga
de alumínio, revestida externa-
mente de chapa de alclad. A asa
ê provida de flaps de liga de alu-
mlnio revestida de tela. Trem de
aterragem e bequllha escamotea-
veis.

Em fevereiro do anno passado
uma esquadrilha de seis "Forta-
lezas Voadoras" voou de Mlami
a Buenos Aires, de onde, depois
de representar a Aviação Militar
Americana na cerimonia da posse
do presidente Ortiz, regressou aos
Estados Unidos, estabelecendo um
record de distancia em vôos do
formação.

Informações telegraphicas

O México vae construir
aviões no Canadá

Nova York, 1 (Havas) — O"New Tork Times", segundo in-
formação transmlttida pelo seu
correspondente .annuncia que o
México vae iniciar a construcção
de aviões em sociedade com uma
empresa canadense.

A producção devo ser iniciada
em Io de março próximo, com o
rendimento de tres apparelhos por
semana.

Não são ainda conhecidos por-
menores a respeito do financia-
mento da empresa, mas ê notório
que o governo mexicano receberá
50 "l" das exportações eventuaes.

Julgamentos preparados
pela Ia Auditoria

Na 1» Auditoria da Guerra, pro-
segue, a formação de culpa do mi-
lltar Walter Figueira de Souza,
aceusado como incurso do crime
de homicídio, devendo depor as
testemunhas de defesa. Na mesma
Auditoria deverá ter inicio o sum-
mario do civil Eduardo Francisco
de Alvarenga, denunciado como
responsável pelo uso, perante as
autoridades militares, de do-
cumento reconhecidamente frau-
dulento.

* *¦!*> ****
Designações de officiaes

Foram designados: fiscal admi-
nlstratlvo da Escola Techniea o
major Jalre Jair de Albuquerque
Lima e para chefe de secção da
Directoria de Infanteria, o capi-
tão Álvaro Barros Velloso.

AINDA O TERREMO-
TO DO CHILE

A contribuição do Brasil
através a A. B. I.

A Associação Brasileira do Im-
prensa recebeu da Industria Ther-
mo Electrica Llmltaaa a Impor-
tancla do 100*000 destinada âs vi-
ctlmas do terremoto do Chile, Es-
na Importância foi apurada da
seguinte fôrma: subscrlpção outro
os empregados da referida firma,
5-1550(1, o contribuição da Ue,
455500, Importando o total, cm
1005000, EHsa Importância foi lm-
medlatamente encaminhada 6
Cruz Vermelha Brasileira, para
ser remettlda ao Chllo,

A MARINHA NACIONAL E O
AUXILIO DO BRASIL AS
POPULAÇÕES FLAGEL-

LADAS

Com referencia â contribuição
da Marinha Nacional para o au-
xlllo que o Brasil vem prestan-
do ft3 populações flagelladas do
Chllo, o ministro da Educação re-
cebeu do da Marinha o seguinte
offlcio:*Sr. ministro — Tenho a hon-
ra de communlcar a v. ex. quo
a Marinha de Guerra, associando-
se ao movimento de solidariedade
que se manifestou em nosso palz
para com as victimas da recente
catastropho quo enlutou a nação
chilena, resolveu contribuir com
utn dia de vencimentos do seu
pessoal para auxiliar os soecor-
ros que estão sendo organizados
sob orientação de v. cx.

Logo esteja terminado o rece-
blmento das contribuições, a
quantia apurada será remettlda a
v. ex. para que a commissão dc
soecorros lhe dê o destino con-
vonlente.

Sirvo-me do ensejo para reno-
var a v. ex. os meus protestos de
grande estima e alta considera-
ção. — Henrique A. Guilhem."

O "PRUDENTE DE MORAES"
CHEGOU A PUNTA

ARENAS

Punta Arcws, 1 (U. P.) —
Chegou hontem á noite a este
porto o vapor "Prudente de Mo-
raes" do Lloyd Brasileiro, com
2.000 toneladas de vlveres e me-
dicamentos para as victimas do
terremoto do Chile, devendo pro-
seguir vlasem com destino ao
porto de Talcahuano.

MENSAGEM DB AGRADECI-
MENTO DOS JORNALISTAS

A SEUS COLLEGAS BRA-
S1LEIROS

Santiago do Chile, 1 (U. P.) —
O jornalista Guilherme Hohagen,
representante de "La Naclon" no
Rio de Janeiro, segue hoje para a
capital brasileira a bordo de um
avião da Condor.

Além de uma bandeira brasllel-
ra oferecida pela municipalidade
de Santiago á Prefeitura do Dis-
tricto Federal, como testemunho
do gratidão do povo chileno pela
cooperação dos brasileiros na obra
de soecorro ás victimas do terre-
moto, o referido jornalista levará
comslgo uma mensagem do Syn-
dlcato dos Jornalistas Chilenos,
para a Associação Brasileira de
Imprensa, contendo os agradeci-
mentos dos periodlstas chilenos
pela "generosa Iniciativa da As-
soclaçâo Brasileira de Imprensa
em prol das victimas do terre-
moto".
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Melhoramentos no Nu-
cleo Colonial de São

Bento
No despacho que teve hontem

com o ministro da Agricultura, o
sr. Magarlnos Torres, director do
Serviço de Defesa Sanitária Vege-
tal, apresentou a exame, o plano
para ajardinamento e refloresta-
mento dos terrenos onde está sen-
do concluída a construcção da Es-
tação de Investigações Phyto Sa-
nitarlas do alludido Serviço, no
Núcleo Colonial de São Bento, á
margem da estrada Rlo-Petro-
polis.

O parque, que será ali construi-
do, de accordo com o plano traça-
do pelo sr. Fernando Costa, com-
pletarâ o embellezamento e sa-
neamento do alludido local e, des-
se modo, contribuirá, pratleamen-
te, para o desenvolvimento dessa
extensa e importante zona agri-
cola, onde jâ existe muitos colo-
nos o onde o Ministério está cons-
truindo innumeras casas para a
localização desses colonos, pro-
curando, com essa medida, resol-
ver o problema de. abastecimento
do Dlstrlcto Federal, com gene-
ros de primeira qualidade e a pre-
ços razoáveis.

O parque em questão, portanto,
com a localização que vae ter na
Rlo-Petropolls, será um ponto de
concentração de agricultores, ml-
nelroB e fluminenses, que por ali
transitam.

REABRIRAM-SE AS
AULAS DA ESCOLA

TECHNICA DO
EXERCITO

Como falou o coronel
Bentes Monteiro, novo
sub-director do estabe-

lecimento
Reabrlram-so hontem ns aulas

da Escola Techniea do Exercito,
tondo comparecido a essa ccrlmo-
nlu. o Inspector geral do Ensino
Militar, representantes dus altas
autoridades do Exercito, professo-
res c uiumnos.

O general Amaro Bittencourt,
ox-coniniandunte daquello oslube-
lecimento de ensino superior apro-
veltiindo a opportunidade da. re-
abertura dos cursos, transmlttlu
o commando ao coronel José Ben-
tes Monteiro, que, assuniliiilo-o,
pronunciou o seguinte:

"Ao assumir o cargo de sub-
dlrector da Escola Techniea do
Exercito, o o do commandanU In-
terlno, em conseqüência da no-
mcaçfio do Illustre sr. general
Amaro para o commando da 9*
R. M. devo confessar minha sa-
tlsfação, pela opportunidade quo
terei de di.tr o meu concurso, a
nm dos problemas mais premen-
tes do Exercito o mesmo da na-
clonalldade. Palz Immenso, com
suas riquezas por explorar, sem
matérias primas extraídas, o Bra-
sil necessita dos verdadeiros te-
clínicos para o seu desenvolvi-
mento.

Nôs estamos em período em que
a techniea penetrou todos os cam-
pos de actividade: na industria,
no commerclo, na agricultura e
em maior proporção nas forças
armadas.

A guerra do futuro será a guer-
ra da techniea.

O soldado moderno precisa ser
forte, na Instrucção, no physlco,
no moral, mas sobretudo na te-
clinica.

As grandes nações formam
actualmente seus exércitos com
tal poder de destruição, que a te-
chnlca Inventou, que os povos pe-
quenos poderão ser victimas In-
defesas de suas ambições se não
se prepararem tambem techniea-
mente.

Foi um acto de visão dos nos-
sos chefes a fundação desta Es-
cola. Ella se, installou, dando
seus primeiros' passos, na Escola
P0I3 techniea, centro sclentlflco
tradicional de onde tem saldo ver-
dadeiros luminares da engenha-
ria brasileira. Está hoje lnstalla-
da em predio novo, com uma ap-
parelhagem quasl completa, per-
mlttindo um estudo theorico pra-
tico, que nos levará A formação
dos nossos technicos.

Para Isso, senhores, temos o es-
senclal: boa vontade dos chefes,
bom pessoal dos serviços technl-
cos pedagógicos e adminlstratl-
vos, professores experimentados,
quer sob o ponto de vista pratico,
quer theorico, e a dedicação e
comprehensão dos deveres do cor-
po discente desta Escola. Temos
tambem, senhores, o concurso da
Missão Militar Americana, com-
posta de officlaes competentes,
filhos da maior nação do mundo,
que deve sua grandeza principal-
mente aos technicos. Esses offl-
claes não são somente professo-
res; são tambem embaixadores
de boa vizinhança, que têm sabl-
do estreitar os laços que nos
unem á grande nação do Norte.

Infelizmente, a Escola vae per-
der agora, com a nomeação do
sr. general Amaro Bittencourt
para commandante da 9* Região
Militar, o elemento mais valioso
de seu desenvolvimento. O sr. ge-
neral Amaro soube imprimir, co-
mo commandante desta Escola,
uma orientação segura e brllhan-
te, cujos resultados já estamos co-
lhendo.

Daqui já estão saindo officiaes
com um preparo technico aprecia-
vel, que serão amanhã, os facto-
res prlnclpaes da grandeza do
Brasil e do seu Exercito.

Apoiado em uma força armada
coesa, forte, disciplinada o sobre-
tudo techniea, o Brasil não teme-
rá ás velleldades imperlalistas dos
povos fortes e será dentro de pou-
co tempo uma das grandes nações
do mundo."
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Accrescimo sobre os ven-
cimentos de um coronel

Em face da razões apresenta-
dos pelo ministro da Guerra, foi
mandado acerescer os venclmen-
tos do coronel Álvaro Conrado de
Nlemeyer, de tantas vezes 5 % do
respectivo soldo quantos forem os
annos de serviço excedente de 35.

Chamados á Directoria
de Recrutamento

Estão sendo chamados á Dlre-
ctoria de Recrutamento, para tra-
tarem de assumptos de seus In-
teresses, o sr. Hlldebrando Mon-
teiro e primeiro tenente reforma-
do Durval da Silva Sayão.

CONVÊNIO DOS ESTADOS
CAFEEIROS

(INICIADO EM 16 E TERMINADO EM 28
DE FEVEREIRO DE 1939)

Acta final dos trabalhos

MOMENTOS DE TUMULTO Á PORTA DE UM TEMPLO CATHO-
LICO, ONDE Sf CELEBRAVAM SOLENNES EXÉQUIAS DE PIO XI
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Quando intervlnham populares, tentando separar os desavindos

Foi â porta de um templo ca-
tholico na avenida Passos, quasi
a esquina de Buenos Aires.
A'que!!a hora — 3 H da manhã
— uma pequena multidão deixava
o Interior do templo. Terminara
um offlcio religioso, a que haviam
assistido os participantes da sce-
na quando, do repente, alguém,
cerrando os pulsos, vociferou,
crescendo sobre o outro:

— Canalha! Cachorro! Mísera-
vel!

Por prudência, o aggredido es-
tacou, sereno, a meio da calçada,
assim se deixando ficar como a
lembrar aue, quando um não quer,

dois não brigam. E não teriam
com certeza brigado se a inter-
venção de terceiros pudesse lm-
pedir quo o exaltado, esticando o
braço, alcançasse com uni soeco
o rost ode sua victima. A alga-
zarra fez-se, a esse tempo, enor-
me e a tal ponto que, do Inte-
rior do templo — a egreja do
Santíssimo Sacramento — onde,
jâ então, tinham logar as exe-
qulas celebradas por alma de Pio
XI, vários Ílei3 saíram, affllctos,
a saber o que oceorria. Aos grl-
tos de soecorro apparece um po-
Hclal que, Intervindo, em tom con-
cillador, mandou o ferido embora

emquanto aconselhava o aggres-
sor a moderar-se. Um garotlnho,
aos hombros de uma senhora,
gritava e esperneava, amedronta-
do. Foi-se tranquillamenle o va-
llentc, a apertar o cinto, a sus-
pender o cõs das calças, a ano-
tar bravatas emquanto o grupo,
aos poucos, se dissolveu. Na rua,
ou melhor, ás proximidades do
local apenas ficaram os que, com-
mentando o caso, estranhavam
nâo houvessem sido presos, e con-
duzldos á delegacia mais proxl-
ma para convenlento explicação
do caso 03 participantes do es-
candalo.

Os Estados de São Paulo, Ml*
nas Gernes, Espirito Santo, Rio
de Janeiro, Paraná, Bahia, Por-
nnmliuco e Goyaz, por seus dele-
gados abaixo usslgniidos, reunidos
em Convênio, nesta capital, no
período de IU n, 28 de fevereiro
do corrente auno, sob a presiden-
cia do Senhor Ministro da Fa-
zenda, Doutor Arthur do Souza
Costa, o com a assistência dos Se-
nhores Jnymo Fernandes Guedes,
Noraldlno Lima o Oswaldo Perei-
ra do Burros, respectivamente,
prosldento e directores do Do-
parlamento Nacional do Café,
afim de ser estudada o determl-
nada a fôrma pela qual deve pro-
seguir a acção do Departamento
Nacional do Café, necordaram ap-
provar ns suggestões consubstan-
ciadas nas cláusulas abulxo:

CLÁUSULA PRIMEIRA: —
Considerando os elementos de que
dispõem os Estados e os dados es-
tatistlcos fornecidos pelo Depar-
tamento Nacional do Café, refe-
rentes A estimativa da próxima
safra e ao remanescente prova-
vel das anteriores em S0 de junho
de 1939, fica reconhecida a ne-
cessldade do serem retiradas so-
bras, indispensáveis ao restabe-
lecimento ilo equilíbrio entre a
producção e o consumo do café.

CLÁUSULA SEGUNDA: — Pa-
ra o fim do manter o equilíbrio
estatístico entre a producção e o
consumo fica convencionado um
plano blennal abrangendo as sa-
fras 1939/1940 e 1940/1941, tendo
por bas*e a adopçâo de uma quota
denominada de equilíbrio.

CLÁUSULA TERCEIRA: — A
execução do plano a que se refe-
re a cláusula anterior obedecerá
ás seguintes normas:

Para a safra 1939/1940
a quota de equilíbrio será de:

30 % do total do embarque
em saceas de 60,5 kllos bru-
tos, para os cafés communs;
15 % do total do embarque
em saceas de 60,5 kilos bru-
tos para os cafés preferen-
ciaes, de qualidade e typos
que forem estabelecidos pelo
Departamento Nacional do
Café.

Para a safra 1940/1941
a quota de equilíbrio que fflr
necessária será fixada pelo De-
partamento Nacional do Café,
ouvido o Conselho Consultivo.
CLÁUSULA QUARTA: — A

quota de equilíbrio de que trata
a cláusula terceira será constitui-
da por cafés commerclaveis (não
Inferiores ao typo oito ou que não
contenham mais de 1 % de impu-
rezas) e adquirida no interior,
pelo Departamento Nacional do
Café, nos termos do art. 4°, 1*
parte, do decreto n. 22.121, de 22
de novembro de 1932, á razão de
2S0O0 por sacca de 60,5 kllos bru-
tos, inclusive saccaria.

CLÁUSULA QUINTA: — As
despesas com a quota de equill-
brio, inclusive pagamento, trans-
porte, armazenamento e elimina-
ção, serão custeadas com os se-
guintes recursos:

a) parte da arrecadação da quo-
ta de 6S000 attribulda aos
demais Estados, excepto São
Paulo, a que faz referencia
d. cláusula 7", in fine, do Ac-
cordo dos Estados Cafeelros
de 17 de maio de 1938, a par-
tlr de 1 de julho de 1939 e
até 30 de junho de 1941, em
parcellas mensaes de réis
1.167:0005000;

b) a quarta parte (1$000) da
quota estabelecida pelo 8 Io
do art. 4o do decreto-lei n. 2,
de 13 de novembro de 1937,
combinado com o art. 3o do
mesmo decreto, no período
do 1 de julho de 1939 a 30 de
junho de 1941;

c) 23.000:000$000 a serem for-
necldos pelo Estado de São
Paulo, na fôrma que fõr con-
venclonada entre esto Estado
e o Governo Federal.

CLÁUSULA SSXTA: — O pro-
dueto mensal da arrecadação da
quota de 6S000 da taxa de 12$000
a que se refere o paragrapho uni-
co do art. 7° do decreto-lei n. 2,
de 13 de novembro d© 1937, será
attribuldo aos Estados signatários
do presente Convênio proporcio-
nalmente á razão existente entre
as entradas dos cafés de produ-
cção de cada um nos portos de
exportação e o total geral das
entradas nestes.

CLÁUSULA SÉTIMA: — A
parte restante do produeto da ar-
recadação a que allude a alínea
"a", da cláusula 5", relativa aos
mezes de julho de 1939 a Junho
de 1941, será devolvida, mensal-
mente, pelo Departamento Nacio-
nal do Café a cada um dos Esta-
dos signatários deste Convento,
excepto São Paulo, para o fim de
serem reduzidos nesses Estados
os actuaes tributos que pesam
sobre o café, de modo a estabele-
cer-se, quanto possível, a unifor-
mlzação dos mesmos tributos em
todos os Estados produetores.

CLÁUSULA OITAVA: — O ser-
viço do empréstimo de £ 20.000.00_0,
contraído pelo Estado de São
Paulo, permanece sob a respon-
sabllidade exclusiva deste mesmo
Estado e o Departamento Nacio-
nal do Café continuara a entregar
para esse effelto o produeto da
arrecadação da quota de 6S000 da
taxa de 12S000 do referido Esta-
do, acerescido dos depósitos exis-
tentes nesta data no Banco do
Brasil vinculados ao empréstimo,
completados esses recursos, se
fflr necessário, por outros forne-
cidos pelo Estado de Rão Paulo.

CLÁUSULA NONA: — Afim
de que a exportação nos portos de
Victoria, Rio de Janeiro o Para-
naguá não soffra diminuição pela
deficiência de disponibilidades a
offereeer ao mercado, fica estabe-
leclda a conversão da quota de
equilíbrio dos cafés esplritosan-
tenses, fluminenses e paranaenses
cujas quotas de mercado sejam
despachadas para aquelles portos.
Essa convenção se fará conjunta-
mente com a liberação da corres-
pondento quota directa (de mor-
cado), mediante o pagamento ao
Departamento Nacional do Café
de 505000 por sacca de 60,5 kllos
brutos.

§ unlco: — A liberação da quo-
(a Directa só será feita depois de
recebido, pelo Departamento, o
valor da conversão da quota de
equilíbrio, a menos que esta te-
nha sido despachada sem a clau-
sula "Para Conversão".

CLÁUSULA DÉCIMA: — O
Departamento Nacional do Café
tica obrigado a applicar, mensal-
mente, o produeto que arrecadar
com a conversão da quota de
equilíbrio, de que trata a cláusula
nona, na compra, no Estado de
São Paulo, de conhecimentos ou
certificados Ue entrega do cafís
da quota de equilíbrio da safra
1939/1940, «do utilizados para des-
paclios em quotas de mercado, e
desde que os respectivos cafés te-
nliam sido classificados e encon-
trados em ordem pelo mesmo Dc-
partamento.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEI-
RA: — Para a safra 1940/1941 as
condições cin que será feita a
conversão de que tratam as çlau*

sulas nona e décima serão CBta-
belecldas pelo Departamento Na-
clonal do Café, ouvido o Conso-
lho Consultivo.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUN-
DA: — O Departamento Nacio-
nal do Café regulará as entradas
ilo café nos portos do exportação,
tendo em vista que os respectivos
stocks se mantenham dentro das
seguintes cifras: 2.200.000 sacens,
parn o porto de Snntos: 700.000
sacens, para os portos do Rio e
Nictheroy; 100.000 sacens, pnra o
porto de Angra dos Reis; 300.000
saceas, para o porto de Victoria:
150.000 saceas, pnra o porto de
Paranaguá; 60.000 saceas, para
o porto da Bahia; e 50.000 saceas,
para o porto de Recife.

§ unlco: — O Departamento
Nacional do Café fica autorizado
a alterar, para mais ou para me-
nos, os limites acima estabeleci-
dos, sempre que os interesses da
exportação assim o exijam,

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEI-
RA: — Todos os cafés da quota
de equilíbrio adquiridos pelo Dc-
partamento, de fôrma definitiva,
exceptuados os que forem destl-
nados á propaganda, serão ellml-
nados, a menos que possam ser
appllcados em fins industriaes,
mediante prévia o completa des-
naturação.

CLÁUSULA DÉCIMA QUAR-
TA: — O stock de café que ga-
rante o empréstimo de £ 20.000.000
continuará a ser eliminado pelo
Departamento Nacional do Café,
de accordo com as liberações de-
correntes das quotas semestraes
de amortização.

CLÁUSULA DÉCIMA QUIN-
TA: — Fica prohibldo, atê 30 de
Junho de 1941, sob pena de multa
de 5$000 por pé, o plantio de ca-
feelros em todo o território na-
clonal.

a) Não serão considerados no-
vas plantações os replantlos
de falhas em lavouras regu-
larmente tratadas;

b) Aos Estados produetores de
café, cujas plantações não
tenham attlngldo a clncoen-
ta milhões de cafeelros, fica
reconhecido o direito de com-
pletarem esse limite, inde-
pendente do pagamento da
multa estipulada na presen-
te cláusula;

c) A multa será cobrada pelo
Departamento Nacional do
Café, a cujas rendas ficará
incorporada, podendo este at-
tribulr atê clncoenta por
cento do liquido effectlva-
mente cobrado da mesma a
todo aquelle • que denunciar
as plantações feitas com in-
fracção do disposto nesta
cláusula;

d) O plantio feito com infra-
cção será apurado em segui-
da a auto lavrado pelas au-
torldades incumbidas da- fls-
callzação pelo Departamento
Nacional do Café, observado
na lavratura do mesmo e no
processo, Julgamento e co-
branca executiva da multa
o decreto n. 20.405, de 16 de
setembro de 1931, no que fõr
appllcavel;

e) O plantio facultado pela ali-
nea "b" será communicado
pelos interessados á Secreta-
ria de Agricultura do Estado
respectivo e á Agencia do
Departamento, para os fins
estatísticos, obrigando-se os
Estados que não tenham ain-
da as estatísticas das suas
plantações, a organizal-as
dentro do prazo de dois an-
nos improrogavels.

{ único: — A partir de 1 de Ju-
lho de 1940 será permlttldo o
plantio ou replantlo nas zonas a
serem determinadas pelo Depar-
tamento Nacional do Café e cujo
solo assegure a producção contl-
nuada de cafés de bebida.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA:
O Departamento Nacional do

Café deverá continuar a promo-
ver a recuperação dos mercados
e a conquista de novos núcleos
de consumo, mediante adopçâo de
medidas e facilidades compatíveis
com esses objectivos, segundo as
normas dos contratos de propa-
ganda ultimamente realizados e
que obtiveram a ap*provaçao do
Governo Federal e outras que se-
Jam technlcamente aconselháveis.

CLÁUSULA DÉCIMA SETI-
MA: — O Convênio recommenda
a plena execução do Regulamen-
to a que se refere o decreto nu-
mero 23.938, de 28 de fevereiro de
1935, afim de que seja Impedido,
dentro do território nacional, o
consumo de cafés de baixa quall-
dade, escorias de café e impurezas
om geral.

CLÁUSULA DÉCIMA OITA-
VA: — O Departamento Nacional
do Café, cuja existência deverá
ser prorogada até 30 de junho de
1941, deverá continuar com a
actual organização como órgão
da confiança do Governo Federal,
superior aos interesses partícula-
res de cada Estado.

CLÁUSULA DÉCIMA NONA*.
O Conselho Consultivo creado

pelo decreto n. 22.452, de 10 de
fevereiro de 1933, continua a exis-
tlr, cons"tuldo pelos representan-
tes indicados pelos governos dos
Estados Cafeelros, dentre a cias-
se dos cafelcultores e de repre-
sentantes do commercio de café
das praças de Santos, Rio de Ja-
nelro, Victoria e Paranaguá, to-
dos annualmente nomeados pelo
Ministro da Fazenda.

§ Io — O Conselho reunir-se-á
obrigatoriamente nos mezes de
abril e outubro de cada anno, em
sessões ordinárias, e extraordlna-
riamente sempre que fõr convoca-
do pela Directoria do Departa-
mento Nacional do Café, por in-
termedlo do presidente do mesmo
Conselho.

a) Na sessão de abril, o Conse-
lho tomará conhecimento do
relatório dos trabalhos e da
prestação geral de contas do
Departamento Nacional do
Café;

b) Na sessão do outubro estu-
dará a proposta orçamenta-
ria do Departamento Nacio-
nal do Café para o exercido
seguinte, aprosentando sug-
gestões quanto á organiza-
ção dos seus serviços e des-
pesas.

§ 2' — Em qualquer das ses-
soes ordinárias ou extraordinárias
cabe ao Conselho emittir parecer
sobre consultns que lhe forem
feitns pelo Departamento Nacio-
nal do Café, suggerlr medidas do
interesse da economia cafeelra,
bem como apresentar á admlnls-
tração do Departamento Nacional
do Café, Indicações no mesmo sen-
tido.

a) As indicações do Conselho A
administração do Departa-
monto Nacional ,1o Café, ap-
provadas por maioria absolu-
ta dos seus membros, serão
conclusivas, cabendo, toda-
via, recurso voluntário dns
mesmas, pelo presidente do
Departamento, dentro de 30
dias do encerramento de ca-
da sessão do Conselho, para
o Ministro da Fazenda, que
•us poderá vetar no todo ou

Uma mulher magra ga-
nha 5 kilos em 35 dias.
Todos as homens e mnlhtns ficxosTodos os homens o mulhoies nervososTodos homens e mulheres magros

Podem forlifii'nr-80, recuperar «un
wiúili! e numontur de peso em .'10 dinn,

toinundo nu 1'usli-
lhas McCOY He
Olco ilo Figado de
Iliicilliuti, quatro
vezes por dia. To-
mnm-se como bon.
bons. B quo miln-

,j. ures estas Pasti.
j 

*j IIiiib tíin jfi operu-'*" doi Todos snliein
que o Óleo do Ki-¦.¦mio do Baculhnu
ó o mais poderoso
rcionstituiuto que
existo para resta-
bclcccr as força» e
a Hrtiule, nina seu

gosto ó 15o repugnimle que hoje
todo mundo prefere ns Pastilhas
McCOY, cobertas dc assucar. que o
substituem vantajosamente. Compre
uma caixa om qualquer phnrmacia.O dinheiro será restituido a toda a
pessoa magra que, no fim dc 30 dias,
não tiver aumentado do 2 a 3 kilos.
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em parte, em caracter defi*
nltlvo, no prazo de 20 dias,
sob pena de se haver por
desprezado o recurso;

b) Pnra a motivação e conclu-
são do recurso ao Ministro
da Fazenda, terá o presiden-
te do Departamento Nacio-
nal do Café o prnzo de 15
dias, pena de deserção.

8 3" — Os membros do Conse-
lho terão apenas ajuda de custo
para viagem e estada no Rio por
oceasião da prestação do seus ser-
viços, que será fixada pelo Ml-
nistro da Fazenda, para cada
uma das sessões.

CLÁUSULA VIGÉSIMA: — O
serviço de Usinas de beneficia-
mento e rebeneflclamento contl*
nuar.1 a cargo do Departamento
Nacional do Café, que fica auto-
rlzado a mudar a localização da-
quellas situadas em pontos qu»
as tornem inoperantes para os
misteres a que se destinam e a
promover a ampliação desse ser-
viço dentro das possibilidades dos
seus recursos,

CLÁUSULA VIGÉSIMA PRI-
MEIRA: — O presente Convênio
vigorará de 1 de julho de 1939 até
30 de junho de 1941.

CLÁUSULA VIGÉSIMA SE*
GUNDA: — O Departamento Na-
cional do Café pleiteará da União
e dos Estados as medidas neces-
sarias â execução do presente
Convênio.

CLÁUSULA VIGÉSIMA TER-
CEIRA: — Continuarão em vigor
as disposições approvadas pelo
Accordo dos Estados Cafeelros de
17 de maio de 1938 que não coi-
Hdirem com o presente Convento.

Para constar ou, Armando Pa-
hlm Neubem, Secretario do Con-
venlo, lavrei a presente acta que,
depois de lida e approvada, vae
por todos nsslgnada. (Seguem-Be
as asslgnaturas).

Os Estados Cafeelros estiveram
representados no Convênio pelas
seguintes delegações:

SÂO PAULO — José Ayres Mon*
teiro — governo
Alklndar Junqueira — lavoura
João Mellão — commerclo.

PARANÁ' — J. de Oliveira Fran»
co — governo i
João de Aguiar — lavoura
Jayme Canet — commerclo.

MINAS GERAES — Ovidio d»
Abreu — governo
José Ferreira de Souza — la*
voura
Antonlo Stocltlor de Queiroz •—:
commerclo.

RIO DE JANEIRO — José Re*
zende e Silva — governo
Franklln Rabello — lavoura ;
Argemiro de Hungria Macha*.
do — commercio.

ESPIRITO SANTO — Oswaldo
Cruz Guimarães — governo
José Mattos França — lavoura
Jayme Coelho de Almeida —
commercio.

PERNAMBUCO  Alexandre
Amaral — governo
José Pereira de Albuquerque —
lavoura
Mario Penna — commerclo.-

GOtAZ — Benjamln da Luz Viei-
ra r— governo
Dlogenes Magalhães — la*
voura
Valerlo Xavier Brandão — com-
mercio.

BAHIA — Raul da Costa Lino — ,
¦ governo. (14041)

JULGAMENTO A' RE-
VELIADEUMEX-

MILITAR
Aceusado de ter castí-

gado a palmatória
vários civis

Reune-se hoje, na 1* Auditoria,
sob a presidência do major Ru-
deifico Dantas Barreto, o Conselho
Permanente de Justiça que deverá
proceder ao julgamento do ex-mi-
litar AselepIadeB Francisco de
Assumpção, aceusado de ter castí-
gado a palmatória, quando com-
mandtnte de uma escolta que poli-
ciava um circo, vários civis pre-
soa, Por se encontrar foragido, o
aceusado foi processado e será
julgado á revelia.

» ¦¦i-***» »

Abertura das aulas nos
eollegios e escolas

publicas
Para conhecimento dos que de-

sejam orçamento ou qualquer in-
formação sobre fardas © enxovaos,
recommenda-se o PAVILHÃO, dc-
vldamçnte apparêlhado para for-
necer tudo quo fõr necessário a
preços que confirmam mais uma
vez a fama da grande casa bara-
teira da rua do Ouvidor, 108.

(30905)
i «¦¦**» *

Official transferido •
Foi transferido: do Q. S. G.

G. para o Q. O., sendo classifica-
do no 14° Regimento do Infante-
ria, o capitão Landry Salles Gon-
calvos.

ACCUSADO DE HA-
VER COMMETTIDO

QUINZE ASSAS-
SINIOS

Preso em São Paulo, v£«
ser recambiado para

Alagoas
Hantos, 1 (A.N.) — Acha-?*

nesta cidade, vinda da capital do
Estado, Maria .lulla da Concc-i-
ção, natural de Alagoas, que aqui
aguarda, com oito filhos, o reu
embarque para aquelle Estado.
Maria Julla emigrara para São
Paulo em fevereiro do íinno pa6-
sado, trazida por Antonlo Ceies-
tino, seu marido, que agora se
acha preso na capital paulista, f!
pèdtdo das autoridades alagoanas,
isob a aceusação dc haver prati-
cado quinze crlmea de morte cre
Alagoas. MarlH Jttlla da Concet-
ção, ouvida hontem pela Ümpre:t-
sa, declarou recordar-se apenas
de tres dos quinze crimes de que
aceusam Antonlo Celestino, sen-
do que dessçs foram vlctlipas trem
mulheres, uma dellas abatida »
enxada.
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6 CORREIO DA MANHÃ -- Quinta-feira, 2 de Março dc 1939

A VIDA SOCIAL
Superstição

Mudo Teixeira predisse a qué-
da do Theatro Municipal. An-
vuncttitt que a casa officlal dc cs-
jicvtticuios recentemente edlficaila
]'cla Prefeitura desabaria na noi-
tu da estréa, O pucla-hlcrophan-
te, nessa ipaeti, estava em mure
tia pouca surte, pais nesse mesmo
«mio outras piuphcclas suas ha-
viam falhado por completo, üa-
durara, elle, pur exempla, que uma
revolução social deporia Pereira
1'ttssos v QswaUlo cruz; vias am-
los, divertindo-su cum a revela-
ção, informaram, com o matar
bum humor, ao repórter .ko oa
.i.ocitroK, quu iludo andava mi
¦mundo da lua. Pura deixarem os
cargos, não seria preciso ensopar-
6b o ])ais cm sangue. Mais tle
¦uma vez jd haviam solicitado exo-
¦atração por escripto. O presi-
dente ria llcptibllca estava d von-
lade para altcmlel-os.

O vate-pròphcta Insistia. Jfo
caso do Municipal, porem, não se
pude negar quo se produziu um
licito alarme. Era nas vésperas
da Réjane desembarcar com a sua
ttoupe. Cabla-lhc u encargo du
inauguração, com uma peça, pur
signal, medíocre, Mas, como o
autor era um escriptor Italiano,
seu próprio marido, cila impôs a
situação o não houve rcmctlio se-
¦não conlcntal-a,

Um fazendeiro dc Uberaba, cuia
v,omo nãu guardei, desejando vir,
uom a familla, assistir à estréa,
lomiu-sc de receios. Sob a ur-
gencla do tempo, telegraphou a
Uurlas dj Luet, cum quem manti-
ilha relações de amizade, Inriagan-
do ,-,a nãu era arriscado estar na
local nessa noite, taes os termos
da predição, O condc-jornallsta
respondeu logo, tambem por tele-
gramma:"ilucia grande poeta incompa-
ravel malandra. 'Theatro bem
construído. Venha dlvcrtirse
tranqülllo."

Eu vi mais tardo a copia dessa
despacha em mão dc Medeiros e
Albuquerque, que a obtlvcra por
obséquio dc nm lllustre sacerdote.
Medeiros não gostava de Lact.
Achava, entretanto, que a respos-
ta fora perfeita. O mais curió-
so, vccrcsrcntava elle, é que o fa-
sendeiro não veiu e o Municipal
não caiu.

João Paraguassú-®»
Para o Álbum de Mlle...

CONTRASTE
'fu' vaes passando orgulhosa,
nunca vi soberba assim.
Al dc ti, por tanto orgulho!,..
Por tanto amar-te, ai dc mim I...

Adelnmr Tavares
— \"(7o se cansa de pensar c

mesmo tle agir, como nunca se
cansa dn amar.

COUTE — Systeme dc Politlque
Pusitivc.

homèoIãthia
DU. CARLOS JORU-
Jloençnff dn» crenn-ja-i

Edif. Clumlu. Ilu» 13 dc Mulo, 38. Dn»
15 lia 13 hs. Tel. 4'.' 6384. Hes. 20-2344.

(T 2766)—®—
Conselhos do S. P. E. S.

, TOSSE - BRONCHITE GRIPPE

XAROPE SÃO JOÃO
(.xiixl

pnratiymplio dos bacharéis do Exttrnnto,
e ns netuaes dlrectores do collegio,
Antônio líaj.i Gabaglia c Ouvis do He*
eo Monteiro.

—O—

INFORMAÇÕES DE ULTIMA HORA
ESTALOU UMA REVOLTA NA FROTA

GOVERNISTA HESPANHOLA

Viajantes
Depois de permanecer alguns dias

nesta capital em viagem dc recreio, len*
dn anl;» visitado S. Paulo, Juit de
l-y.rn e Uello Horizonte, segue hoje
paru a Halila o professor dr. Mario
Peixoto, cathedratlco de Tecluiica Odon*
tologlca <la Faculdade de Medicina da
llaliia. O profcftor Mario Peixoto (oi
alvo nesta capital dc varias homenagens
dos s-us collegas, tendo visitado n Fa-
ciildade Nacional de Odontologia da
Universidade do llrasil e a Aisislcncia
Dentaria lnf.-iiilil -cferino dc Oliveira.
K' o proícssor Mario Peixoto lambem
presidente do Syndicato Otlontologico da
llaliia e presidente de varias e impor,
tantes instituições de caridade da cidade
do Salvador, tendo sido deputado á Cem*
stituinte da llaliia e prefeita du capital
da llaliia.

— Procedente de Porto Alegre, che-
gou hontem a esta capital, o «vião "Pa-
Be", da Condor, com os seguintes pas-
sageirost dc Porto Alegre, dr. Abadie
Varia da Rosa, Leopoldo Geyer, dr.
Jorge dc M.-llo Feijó, Arthur Rocder,
dr. Carlos .1.nines de Oliveira, Nicoláo
Miuler Junlor e Friedrich Zander, e do
Curityba, Otto Mcicr.

-®-
Exposição dos Cinco

Koi inaugurada hontem a Exposição
dos Cinco, no salão da Associação dos
Artistas ürasileiro», no Palace Hotel.
Essa exposição reúne um grupo de ar*
tistas interessantrs. cinco personalidades
artísticas bem diffcrcntes do commum
entre os nossos pintores, Erico llianco,
Rubem Cassa, Aldary Toledo, Hilda e
Quiriuo Campo fie* rito compõem esse
grupo dc cinco artistas quo durante
esta primeira quinzena de março deli*
ciarão cs "habitues" da Associação dos
Artistas Brasileiros, os tres primeiros
com leias a óleo e os dois últimos com
paginas dc álbum. A entrada é franca,
c está nb:rta diariamente, not dias úteis,
das 4 ás 7 horas.

—O—
Fallecimentot

Jacob Nogueira, fallecido hontem no
Instituto Naval dc Biologia, er. uma
dessas figuras que quasi toda gente dc
sociedade elegante conhecia e estimava.
Sua qualidade, por exceliencia, era a
corteria pessoal. Amável, sympathico,
alegre, distribuindo genlilctas pelo pra-
zer de ter o maior numero de amigos,
nelle a» forças vivas da' distineção dc
maneiras encantavam. Onde apparecesse
Jacob Nogueira, era certo vèr-se logo
cercado de attenções e cordialidades.
Mesmo aos estranho», era fácil privar
na sua intimidade. Homem simples e
affcctuoso, irradiava seducção. Crave-

mente enfermo, Jacob Nogueira, que era
capitão.tenentc da Marinha ile Guerra
e professor da F.»cola Naval, recolheu-
,e ao referido Instituto, onde acaba de
morrer. Assistiram seus ultimes nionieu*
tos alguns amigas e pessoas de sua fa-
inilia. O extinclo [oi honlc.-.i mesmo, á
tarde, sepultado. Como era de esperar,
Brande (oi o acompanhamento, sendo o
feretro conduzido para o cemitério de
S. Francisco Xavier, S-u caixão mor*
ttinrlo estava coberto de flores naturaes
e numerosas coroas foram depositadas
sobre seu túmulo. Eram as derradeiras
lembranças daqucllcs que mais o esti*
vavain. Jacob Nogueira deixou viuva,
n sra. Zízinha Rippr-r Nogueira, filha
do fallecido commandante Roberto llip*
per, e dois filhos, Jacob e Josd No*
gueíra, ambos funecionarios da Llght,
A Marinha e o Club Naval, onde mui-
tos eram seus camaradas, fizeram-se re-
presentar uo enterro,

Fallsceu ante-hontem na Casa de
Saúde S. José, a sra, Leon tine Lar*
naudie. esposa do dr. Paul Laninudíc,
director geral dc importante estabeleci*
mento de ensino, de Montevldéo, A sra.
Leon tine Laniaudie fazia uma viagem
de recreio cm companhia de aeu espo*
so e adoeceu subitamente ao passar pelo
dio. Internada naquella casa de saúde,
foram imiteis todos os esforços seienti*
ficos para «alval-a. O corpo cnil.alsa-
mado foi reiuettido hontem para Mon*
tevideo, a bordo do "Oceania".

Em sua residência, á travessa Vas*
conceitos n, 34, no Andarahy, falleceu
hontem o sr. Carlos Osório dc Castro.
Seu enterro sairá hoje ás 9 horas, para
o cemitério S. Francisco Xavier.

De bordo do vapor "Jan.ndeiro",
que atracará amanhã ás 9 lioras á pra*
ça Servulo Dourado, "será descmharcado
o corpo do engenheiro Henrique de Pau-
Ia Lopes, fallecido em Porto Alegre.
Seu eiitcrramento deverá cffeetiiar-sc
em seguida no cemitério S. João Ba-
ptisla. —®—

0 sr. Martinez Barrios c o novo presidente
da Republica Hespanhola

Missas
Pel» passagem dn 'O» dia do falleci-

mento de d. Abiá Barros Josná, irmã
do sr. Abelardo Fernandes Barros,
funecionario da Alfândega desta capi-
tal, foi sua alma suffragada na matriz
da üloria (largo do Machado),_ tendo
comparecido a esse acto d: religião mui-
tos amigos c parentes da familia cn-
lutada.

No aliar de N. S. das Dores, da
egreja da Candelária, será re2ada hoje
missa de sétimo dia por alma do dr.
Jorge Street, fallecido em São Paulo.

Serão rezadas as seguintes missas:
Amanhã, por alma dc: Joaquim Lntz
da Silva, ás 10 horas, na cereja do
Carmo; Angela Ccsar Marques Polia-
no, ás 9 horas, na egreja dc São José;
e Luiz Augusto Cardoso dc Souza c
Silva, ás 10 lioras, ua Cathcdral.

O tiilnrculoso é (óco dc propagação
da doença, porque, omtinuamente, está
espalhündo bacilos. As primeiras victí-
mas du contagio são as pessoas de sua
familia, c a_ que com elle tem maior
convívio, ou sejam, amigos, collega..
còllabò. adores, etc. Adoptando os pre-
ceítus da hjsicnc, cuidando de si, c,
«obretiido. tratandn-sc, o tuberculoso
perderá a triste propriedade de propa*
(*af a doença aos que lhes são caros e
úteis.

-¦{•>—

ISutalicios

Ccv.cral Francisco "José Pinto —
"Transi-orre, hoje, o anniversario natal.*
cio do general Francisco José Pinto,
chefe da Casa Militar do presidente da
Republica. Embora se encontre preseu-
temente em Fetropolis, acompanhando o
prcfidente Getulio Vargas, o illustre mi-
litar será alvo de vivas felicitações, cer*
tamente, pois c uma das mais dístínetas
¦figuras do nosso Exercito pela somma
dc serviços que a este e á Nação vem
jircstando. Assim, a propósito dessa
data, mais uma vez o general Francis*
co José Pinto terá o testemunho da es.
tinta cm que .<S tido pelos seus patri*
cios, graças á correcçâo brilhante que
imprimiu á sua carreira dc militar (
ao modo captivante com que desempe
aiha ãs suas funeções.

A data de hoje assignala o aniir
versario natal itio do sr. Manoel José
Fernandes, industrial e nome bastante
conhecido e et limado na sociedade ca*
riuca. Ü ntiniVirsariantc, que foi o pre-
eidente da tommissão pró-edificio du
Club Gynmastico Portuguez, onde ai-
c.mçou pur si a dedicação os maiores
títulos d'.* ben ene rencia e a consideração
de todo o seu quadro social, será alvo
de nova_ provas da estima e do r.preço
de seus amigo i, que lhe preparam uma
manifestação,

Completa annos hoje o sr. Ray*
mundo (.'uirino dos Santos, funcclona.
rio da lmpicrsa Nacional.

Fez annos hontem o sr. Antenor
de Azevedo Castro, sub-contador do
Lloyd Brasileiro. Os seus amigos pres-
taram-lhe vai ias homenagens, inclusive
mui almoeo du qual participaram nume*
rasos companheiros do annivcrsariantc.-!_—
Noivados

Contratou casamento a senhorita Li-
Bolettc Harccllar Kostenliadcr com o dr.
Kurico Paulo Valle, advogado nos au*
ditorios desta capital. A gentil noiva
é filha do sr. Hans Max Kostenliadcr
e de d. Alice Ko-tcnbadcr, c o noivo
do dr. Enrico dc Freitas Valle c d. Car-
lota da Fonseca Valle.
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llendapa, 1 (U. P.) — Uma
Informação recebida hojo, nesta
cidade precisa que estalou uma
revolta na trota republicana
concentrada em Carthagena, e
i|Ue a corte murclul lavrou algu-
mas sentenças dc morte contra os
chefes do movimento.

E.Ksx informação coincidiu com
umu transmissão da emissora de
Valencia, na qual foi leito um
appello ao oommlssarlo político
da, frota, Bruno Alonso, o aos de-
muls chefes navaes, para quo
mantivessem a mais rigorosa dis-
eiplina das tripulações e vigias-
sem os movimentos dos navios,
nacionalistas.

As fontes nacionalistas Indicam
tiue a frota do Carthagena estft
completamente bloqueada que os
navios de guerra franquistas se-
guirãrri para as águas de Valen-
cia, o agora patrulham cons-
tantemente as costas de Valencia,
Carthagena e Almerla, afim de
impediram que os chefes republi-
canos se utlllzom dos navios para
fugir da Hespanha.

As informações recebidas na
fronteira, não deram detalhes da
revolta, mas Indicaram que ai-
guns republicanos se oppuseram
aos planos do sr Negrin no sen-
tido de ser continuada a reslstcn-
cia, e pediram a rendição lncon-
dlclonal.

O PRESIDENTE RENUNCIOU
OFFICIALMENTE

Afadrld, 1 (U. P.) — Acaba de
ser annunclnda officlalmente a
renuncia do presidente Manuel
Azana.

O NOVO PRESIDENTE

Madrid, 1 (U. P.) — Annun»
cla-se officlalmente que o senhor
Martinez Barrio é o novo presi-
dente da Republica hespanhola.

Paris, 1 (U. P.) — Pessoas da
"entourage" do sr. Martinez Bar-
rios, declararam hoje que o pre-
sidente das Cortes adiou até ama-
nhã de manhã a decisão relativa
ã acceitação da presidência dn
republica hespanhola, visto dese-
jar consultar a respeito alguns
juristas hespanhoes.

Afnrtrid, 1 (U. P.) — Apôs a
reunião do gabinete, em Alicante,
foi emittldo um communicado se-
gundo o qual o sr. Martinez Bur-
rios assume as funeções de pro-
sidente da Republica, apôs a re-
nuncla do sr. Azana, o de con-
formidade com os termos do ar-
tigo 74 da Constituição.

REINA CONFUSÃO ENTRE OS
CHEFES REPUBLICANOS

üFFERECiDA A
FRANCEZA. AO

EMBAIXADA
MARECHAL

Casamentos
Realiza*-?, 'ia próxima segunda-feira.

o enlace nup ial do professor Adlumar
Ferreira Lim i, filho do conhecido edu*
cador professor Frederico Ferreira Li.
ma, director da Escola Reinington,_ o
dc sua esposa, d. Amélia Bezerra Fer*
reira Lima, com a senhorita Eurydiço
Soares. Paranympharão as cerimonias,
no civil, por parte do noivo, o dr. An*
tonto Affonso Ferreira e da noiva, o
tenente Vnlt.imiro Paiva, e no religioso,
o casal Nicauor Franco pela noiva.
Ksse a.to está marcado para as 3 ho*
vas, na egreja de São José.

ISascimentos

\

José Cláudio e Jisé Guilherme são
os gêmeos que vieram augmeutar o lar
do industrial e sportsiiiau José Bastos
1'ulillia e de sua esposa, d. Lydia l'a-
dilba. -_-
Commemorações

Commcmoraiido o trigesimo anniver-
saiio dc formatura, a turma dc bacha-
h.is cm scieiicias e letras de 1908, do
Collesio Pedro II, se reunirá em aluiu-
ço. no próximo dia 4, á 1 hora, no
Lido. No mesmo dia. pela manhã, as
9,j0 horas, será rezada missa na Can-
dclaria. São os seguintes os bacharéis
sobreviventes: Alceu de Amoroso Lima.
Arnaldo da dinha Aveicdo, Francisco
Constart ds Fimieiredo, Israel França,
Inão Baptistã Ferreira Pedreira, Leoni-
das Ribeiro dc Rezende. Luiz. de Souza
Coelho, Mario de Britto. Mario Pular
do Amaral. Nelson dc Barros e Vas-
concedo», Olympio isnacio dos Kcis
Netto. Oscar Augusta d* Cunha. Qüttl-
Uno di Valle e Roberto da Nobrega
Beltrão. I.i í.illcccrain os bacharéis:
Agostinho 

"llrncllas de Souza, Cecilio
dc Carvalho, Durv.il de Souza Pinto,
Jlario José da Cunha, bem como o pro-
fessor João Rilciro, paranjmpho dns
r-icharci'» do Iiileniato. Foram comi-
dados para a coiumcmnração o profes*
sor Luiz Castio dc Kscraunollc Dona,

A posse do novo presi-
dente de Salvador

O juramento constitu-
eional do sr. Hernandez

Martinez
San Saínador, 1 (U. P.) — No

Salão Azul do palácio nacional,,
o presidente da Assembléa Legls-
latlva recebeu, fts 9.16 o jura-
mento constitucional do novo
presidente da Republica, senhor
Hernandez Martinez, que inaugu-
ra o periodo de seis annos, con-
forme a nova Constituição.

Compareceram ti ceremonla,
membros do como diplomático e
consular, autoridades eccleslastl-
cas, membros da Corte Suprema
o altos tuncclonarlos civis e mi-
litares.

Depois de prestar o juramento,
o presidente leu uma mensagem
na qual resumiu as actividades
dos annos anteriores, prometten-
do durante o novo período, servir
os interesses da patrja até ao sa-
crlficlo.

Celebrando o acontecimento,
Inauguraram-ae, em todo o palz,
numerosas obras de utilidade pu-
blica, tendo todos os bancos en-
cerrados seus expedientes.* rn,*» »
Um communicado sobre
a visita do conde Ciano

a Varsovia
Craco.ia, 1 (Havas) — Foi pu-

blicado o communicado officlal
spgulnte sobro a viajem do conde
Ciano fi. Polônia:

"Duranto a visita do conde
Ciano fiPoIonla e durante as dif-
ferentes conversações havidas por
essa occaslão, o ministro de Es-
trangelros da Itália e seu collega
liolonez, coronel Beck, constata-
ram uma vez mais a existência
entre os dois paizes do um espi-
rito de amizade e perfeita cordea-
lidade, assim como as consequen-
cias positivas resultantes desse
facto.

Os dois ministros reaffirmaram
que a ordem e a Justiça são os
objectivos essenclaes da Itália e
da Polônia e concordaram em
continuar a desenvolver a colla-
lwração amigável entre os dois
paizes, bnseandc-se nas afflnida-
dos dos interesses communs que
existem entre os dois povos."

PROJECTO DE VENDA DO' 
ALGODÃO ARMAZENADO
NOS ESTADOS UNIDOS

¦*v_s;iiji_-toii, 1 (Havas) — O
secretario de Estado da Agrloul-
tura annunciou om entrevista ft
Imprensa que o seu departamento
estava estudando diversos proje-
etos de venda do algodão arma-
zenado pelos Estados Unidos, pro-
jectos que comportavam certos
subsídios ft exportação.

Parece que, se as subvenções
forem decididas, será preciso vo-
tar uma lei especial, dado o ele-
vodo montante das subvenções ne-
cessarins â. liquidação de cerca
do seis milhões de fardos do ai-
godâo quo representam a média
annual das exportações de algo»
dão americano.

Desde Jft o Departamento da
Agricultura calcula que serão sub-
vencionadas as exportações de
trigo atê a cifra de 15 milhões do
dollares para o anno corrente.

O sr. Wallace mostrou a pouca
probabilidade da troca entre pro-
duetos agrícolas americanos e
produetos manufaeturados alie-
mães, que foi discutida por certos
produetores com o consulado do
Relch cm Chicago.

O sr. Wallaco annunciou, por
outro, lado, que o Departamento
da Agricultura enviaria peritos
agrícolas ao Brasil, sobretudo pa-
ra auxiliar o desenvolvimento da
cultura da borracha.

. •».¦» »

Irradiação mysteriosa do
exercito hebreu

.cruiaWm-, 1 (U. P.) — Uma
mysteriosa estação de broadeas-
tlng fez hoje uma transmissão em
hebreu, declarando que falava em
nomo do "exercito nacional 

'Ju-

deu", o qual se responsabilizava
pelos' attentados terroristas de se-
gunda-feira em vários pontos da
Palestina, em conseqüência dos
quaes pereceram 3G árabes (J fo-
iam feridos 54.

O locutor da radlo-m. stcrlosa
salientou que a força judaica não
era para despresar.

A irradiação começou e terml-
nou com as "saudações de Sion".

Antes de dar por encerrada a
sua transmissão de hoje, o locutor
prometteu que a estação fará no-
vas Irradiações, regularmente.

Paris, 1 (U. P.) — O sr. Mar-
tlnez Barrios presidente das Côr-
tes da Republica espanhola e
substituto legal do presidente de-
missionário Manuel Azana negou-
se novamente esta manhã a assu-
mlt- a responsabilidade do gover-
no allegando que o sr. Juan No-
grin não tinha publicado na "Ga-
zeta Officlal" o pedido de demis-
são do chefe do Estado, nom pro-
clamado a vaga requisitos indis-
pensaveis de accordo com a Cons-
ütuiçâo para que possa ser eleito
o suecessor dentro do prazo de
oito dias como ordena a Carta
Magna da Republica.

O sr. Barios que manifestou-se
completamente solidário com o
ex-presidente Azana. e endossa
seu ponto de vista de que a der-
rota dos republicanos ê inevlta-
vel e portanto deve-se procurar
uma paz honrosa para evitar no-
vo derramamento de sangue, Irá
provavelmente a Valencln de
avião afim de fazer ver ao se-
nhor Negrin a necessidade de
pôr termo ft guerra.

Os republicanos moderados que
se encontram em Paris mostram-
se desfavoravelmente lmpresslo-
nados com a declaração leita pe-
Ia Paslonaria ao enviado dos
communistas francezas que foi a
Madrid. A agitadora, hespanhola
disse a seu collega francez:

"Podeis dizer ft França que
continuaremos a luta a despeito
de todas as difficuldades. Com-
prehendenios a gravidade da si-
tuação mas confiamos nas_ mas-
sas porquê sabemos quo não es-
tão dispostas a ae renderem. Em-
quanto tivermos uni palmo de
terrono seguiremos combatendo.
Tambem confiamos nas democra-
cias do mundo e cremos que ain-
da alguma nos ajudai- na luta
contra o fascismo."

Os republicanos moderados to-
mem que os communistas possam
induzir o sr. Negrin a prosegulr
na campanha ao invés de aoceitar
a proposta britannlca no sentido
do por ft disposição das autori-
dades de Valencia os navios mer-
cantes necessários para a evacua-
ção das personalidades republica-
nas, em caso de rendição. Por
cases motivos os republicanos mo-
derados Insistem para que o pre-
sidente das Cortes siga quanto
antes para Valencia afim de con-
vencer o sr. Negrin da conve»
nlencla de cessar i luta e del-ar
o terreno livre aos nacionalistas.

A Passlonarla ê vice-presidente
das Cortes é o único membro da
mesa da Câmara dos Deputados
residente na Hespanha e segundo
so diz estft disposta a assumir a
presidência da Republica se o se-
nhor Martinez Barrios continuar
a negar-se a oecupar o logar va-
go cm virtude da demissão do se-
nhor Azana. O presidente das
Cortes deve aoceitar ou recusar
o mandato immedlatamente afim
de quo possam ser convocadas as
eleições para o dia 7 do corrente.

O sr. Martinez Barrios que pre-
sidlu quatro reuniões das Cortes
durante a guerra em Valencia,
Barcelona e Figueras, reiteradas
vezes annunciou ser contrario ao
proseguimento da luta.

PETAIN

Paris, 1 (Havas) — Durante o
dia correram rumores de que o
presidente do Conselho sr, Dahi-
dler offerecera a embaixada em
Burgos ao marechal Pctain, por
um prazo de dois ou tres mezes
O marechal todavia não dera aln-
da resposta definitiva. Acredita-
se que por sua o governo do Bur-
gos será representado om Paris
por uma alta personalidade mlll-
tar.

A' tarde o marechal Petain te-
ve uma conferência com o conego
Pollman, deputado por Sur-le
Dlne e o presidente da Associa-
ção dos ex-Combatentes. Durante
essa conferência teria pedido ao
conego Pollman que ha pouco re-
gressou da Hespanha, informa-
ções recentes sobre a situação na-
quelle paiz, A impressão geral 6
que o marechal estft Inclinado a
aoceitar o offereelmento do se-
nhor Daladier. O novo embaixa-
dor seria auxiliado em sua mis-
são por vários diplomatas de car-
relra e teria como um dos prln-
clpaes objectivos negociar com o
general Franco a restituição do
armamento trazido para a Fran-
ça pelos antigos combatentes re-
publicanos.

Paris, 1 (U. P.) — O sr. Luis
Rollin, do Comitê do Relações
Exteriores, informou aos jorna-
listas ter sabido que o marechal
Petain acceltou o cargo de embal-
xador da França em Burgos, por
um período de tres mezes.

A INGLATERRA DISPOSTA A
RECOLHER ALGUNS CHEFES

REPUBLICANOS

Londres, 1 (Havas) — Segun-
do declarou fi. Câmara dos Com-
muns o sub-Bccretarlo do Interior
Geoffroy Lloyd, o governo brltan-
nico está prompto a acolher os
chefes republicanos hespanhoes
que assim o desejarem. Salien-
tam em seguida que o governo
britannico manterá sua política
tradicional no concernente ao di-
relto de asylo, observando que
forçosamente os asylados serão
em numero limitado.

O GENERAL MIAJA CONFE-
RENCIA COM OUTROS CHE-

FES MILITARES

-fadri., 1 (Havas) — O tenon-
te genel-l Mioja, commandante
em chefe dos exércitos de terra,
mar e ar, chegou a esta cr.pltal
hontem á noite em companhia do
general Manuel Matalana, com-
mandante do grupo dos ex-ercltos
da zona do centro. Ambos os
chefes militares conferenclaram
demoraãamente com o general
Seglsmundo Casado, cominandan-
te do exercito do centro, sobre
todos os problemas relutlvos ft
actual situação. -

DESERTORES QUE SE APRE-
SENTAM AS LINHAS NA-

CIONALISTAS

Burgos, 1 (U. P.) — Notlcla-se
que chegam diariamente ás linhas
nacionalistas numerosos deserto-
res procedentes das fileiras repu-
bllcanas da frente de Madrid.

Os referidos desertores decla-
ram parecer que os srs. Negrin e
Alvarez dei Vayo estão dispostos
a continuar a guerra, por esta-
rem convencidos de que a causa
republicana não se acha irrepa-
ravelmente perdida.

Accrescentam os desertores que
se oceulta aos habitantes de Ma-
drld a vordadelra situação, aceen-
tuando que os meamos não foram
Informados de quo a França e a
Grã-Bretanha reconheceram o go-
verno do general Franco.

IMPRESSIONADO COM 0
SEU FIM JA'MUITO PRÓXIMO

0 que um jornalista diz sobre
o chanceller Hitler

Nova York, 1 (U. P.) — O
jornalista Karl von VvMegand, em
artigo escripto para o "Cosmopo-

litan Mngazin", declara quo Hitler
crê que sua carreira de dlctador
se approxlma do fim.

O referido Jornalista que, no
momento, se encontra na Euro-
pa, conheceu o Fuehrer em 1921 e
escreve que "o chanceller esta
impressionado com o seu fim já
multo próximo", seis mezes ou
um anno, o mais tardar. Comtu-
do, elle crê que ha possibilidade
ainda de governar autoeratlce a
dlotatorlamente por mais dois
annoa.

O Jornalista Wlegand declara
que o chanceller allemão lhe disse
ha tempos que sabia que não che-
garla ft velhice. Hoje, jft diz aber-
tamente, em conversações lnti-
mas: — Tenho pouce tempo e
muito o que fazer.

ULTIMASJHEATRAES
"A flor da familia"

no Rival

O DRAMÁTICO APPELLO DA
COMMUNISTA "LA PASSIO-

NARIA"

Londres, 1 (U. P.) — O cor-
respondente do "Daily Express"
em Madrid Informa que a conhe»
clda deputada communlsta Dolo-
res Ibarrurl — "La PasBiona-
ria" — formulou hontem ft noite
um dramático appello a todos os
republicanos, para que continuem
a resistência contra os exércitos
franquistas, tendo dito em parte:
"Não se pôde pensar em paz em-
quanto as legiões estrangeiras es-
tiverem em solo hespanhol. Para
salvar a independência da Hes-
panha. para manter as nossas 11-
herdades, para Impedir represa-
lias. a guerra devo ser continua-
da."

O appello foi divulgado em um
communicado do Partido Com-
mttnista — Secção de Madrid —
e tem como pricinpaes slgnata-
rios Dolores Ibarrurl (La Passio-
naria).

Os círculos bem informados
opinam que provavelmente a pro-
clamação teve por fim Influir nas
decisões do gabinete republicano,
durante sua ultima gess&o se-
creta.

Kitreou, hontem, no Thetro Blval, «
Companhl. Jaymo Co«t«, quo ««colheu pa-
ra Inicio d« «ua temporada uma peca "»
autoria do «r. Paulo M«g«lhíe«. "_ - lôr
d. . umlHl" foi ««cripta, evidentemente,
sem outro objectivo que o do ín«cr rir
ao publico. V6.»e que o autor foi do-
minado pela prcoccupaç*.o dn graça • quo
para provocar a gargalbada da platen
permlttlu-ae todos o» recurto». A pecn não
6 para «er analyzada no «eu entrecho,
nem eBtnlueadn nos «cm» absurdos. Jul-
gnndo-a pelo conjunto do eupectaculo of-
ferecldo, baveremoB de reconbecer quo ella
agradou e que todos riram multo, do co*
meço ao fim, pastando dua» hora» dlver-
tidas, apezar do calor que fa_Ia no tbea-
tro.

O papel central da comedia niío 6 bem
o da "flor da famllln", mas o de Jayme
Conta, um bohcmlo de bom coraçilo que,
revoltado com as Injustiça» de que era
victlma uma «ua «obrlnba, re»olveu-«e a
njudal-a a Toncer os obstáculos e casar-
ae com o rapar, dc qnem cila gostava.
Jayme Cosia estft lmpagablllsílmo nesse
personagem c a elle «e deve, fora de du-
vlcJa, metade do exito alcançado pela pe*
C«. A "ílOr da família* era Kelma Cos-
to, uma de nossa» mais Jovens Rctrlies,
que começou a trabalhar não tem, talvez,
doli annos. Nelma Costa é multo gra-
ciosa, estuda c leva n serio oa s.us pa*
pels. Oa progressos que revelou do nnno
passado para cá sáo realmente admira*
veis e merecera ser asslgnalados,

Darcy C*_ar.6 compôs uma Interefsante
figura de marido dominado que acaba se
revoltando contra a tutela da ps pom*. fl
proclamando o seu **13 dc maio". Um
papel pequeno foi confiado a Ítala Fer-
relra. um papel pequeno mas de cr-inde
Ti-rtcMade, que lhe permlttlu uma appa*
rlçio de suceesio. Cora Coita, Dia Eel-
Ta, Breodlo Fllbo e outros completaram
a repre sen ti ção, esforçando-se e ac.uaa-
_o .-. contento.

Um discurso do sr. Bonnet
sobre a situação inter*

nacional

iNo quadro das reivindi-
cações a posição da

França não se modificará
Paris, 1 (Havas) — Nas decla-

rações hojo feitas peb sr. Geor-
ges Bonnet, perante a commlssão
de Negócios Estrangeiros da Ca-
mura dos Deputados a respeito da
retirada dos voluntários estran-
gelros combatentes na Hespanha,
o ministro francez accentuou a ao-
lldarledade exlstento entre oa go-
veínoa da França e da Grã-Bre-
tunlia comprovada pelas recentes
declarações do Br. Chumberlaln e
do secretario do Forelgn Office,
sobretudo no tocante ft eventua-
lidade do reivindicações torrito-
rii.es allemãs e Italianas.

O ministro dos Negócios Estran-
gen-os frisou que a posição do go-
verno de Paris não variou e que
somente seriam possíveis trocas
de idéas do quudro dé reivindica-
ções formuladas e satisfeitas pelo
accordo de 1935.

O sr. Bonnet, registrou, de outra
parte, a melhoria da situação na
Europa Central o na Europa Orl-
ental ondo o prestigio da França
tom augnientado nos últimos me-
zi-o tanto cm conseqüência do re-
eiguimento Interno em França co-
mo em virtude da collaboração ca-
da vez mais intima entre a Fron-
ça o a Grã-Bretanha.

O chefe do Qual d'Orsay ao que
se annuncla, referiu-se aos factos
característicos do acerescimo da
influencia franceza na Hollanda,
Dinamarca, Yugoslavia, Rumania
o Polônia.

Com relação ft visita do conde
Clano a Varsovia o ministro Bon-
net disse quo o coronel Beck, ml-
nistro dos Negócios Estrangeiros
du. Polônia declarara de modo cia-
ro que o governo de Varsovia per»
inaneoerla fiel ft alliança concluída

,com a França o aos seus compro»
nilssos uníversaes no caso de ag-
gresaão caracterizada.

Depois de referir-se á attitude
dn governo de Washington no con-
ceinente ao fornecimento de ma-
terial de aviação á França o ar.
Bonnet explicou que o problema
resultante da oecupação da Ilha
da. Hal Nau pelos japonezes cons-
tltuira objecto de preoecupação
l?or parte do governo actual, bem
como havia sido considerada an-
tériormonte. Disso por fim que o
governo tinha recebido a seguran-
ça de que a oecupação da ilha te-
ria caracter apenas temporário e
r.âo Iria além do período das ope-
raçOes militares empreliendldas
pelo Japão contra a China.

No proseguimento das suas de-
durações o sr. Georges Bonnet
accrescentou com relação á pre-
sença dos legionarios italianos na
península Ibérica, que o general
Franco exprimira ao general Gam-
bara, commandanto das tropas
italianas o desejo de que estas se
retirassem brevemente com o seu
desfile de despedida. Em conse-
quencia desse desejo o general
Cambara havia resolvido partir
para Roma afim de comniunlcar
ao governo italiano o ponto do
vista do Burgos.

E' de notar que, na opinião de
certos membros da commlSBão do
negócios estrangeiros da camar.i,
certos círculos italianos deseja-
riam que proseguissem as hostili-
dades na Hespanha afim de Jus-
tlficar até certo ponto a manu-
tenção na península das tropas
italianas. Os mesmos círculos ao-
crescentam que a França re-
solveu, ao contrario, einpre-
gar todos os esforços, de ao-
cordo com a Grã-Bretanha no
sentido de pôr fim ao conflicto
hespanhol e obter que a appllca-
ção da "lei da quota das respon-
sabllidades" não seja executada
com extremo rigor e para que,
terminada a guerra, não seja ap-
plicada repressão por demais se-
vera.

Tal ê em linhas geraes a Inter-
pretação, sob certas reservas, que
o sr. Georges Bonnet deu, segundo
lnfonnes autorizados, á commu-
nicaçáo do general Franco lida na
Câmara dos Communs pelo pri-
meiro ministro Nevilie Chamber-
lain.

Paris, 1 (Havas) — Novos in-
formações fornecidas por persona-
lidados presentes ft reunião da
commlssão dos Negócios Estran-
geiros da Cainara dos Deputados
dizem que o ministro Georges
Bonnot communicou que, om ü5
de janeiro ultimo, depois da queda
do Tarragona, o presidente Aza-
na convencido de que a partida
estava perdida solicitara a inter-
venção do governo francez no
sentido de facilitar a conclusão de
uni armistício.

O governo do sr. Negrin con-
sultado a tal respeito formulara
tres condições: — promessa de
não serem exercidas represálias,
retirada immediata das tropas ita-
lianas o allemãs; conBulta popu-
lar a respeito do futuro estatuto
do paiz.
Taes condições não haviam rece-

bido approvação por parte das au-
toridades de Burgos.

Os presentes, segundo os re-
latorlos lidos tiveram a impres-
são clara de que toda reslatencia,
havia esmorecido na acção contra
o adversário. Os offioiaes supe-
rlores que ainda se encontram em
Madrid tambem haviam julgado
inútil toda e qualquer resistência
com o prolongamento da luta.

As informaç.*. .orrentes de-
claravam alnd . ,ue o coronel Ca-
sado, hoje commandante em chefe
dos exércitos do centro ê um dos
mala ardentes partidários da ces-
sação das hostilidades ao ponto
de haver dado passos no sen-
tido de retirar-se para a França
e ahl embarcar com destino &
America.

O sr. Bonnet declarou, por fim
que o governo francez não recebe-
ra senão respostas negativas dos
governos consultados sobre a pos-
sibilldade de acolher os refugiados
hespanhoes embora alguns palzoa
se houvessem mostrado dispostos a
collaborar financeiramente para a
sua manutenção emquanto não
pudessem voltar ao palz de ovi-
gem.

O BANCO DE IMPOR-
TAÇAO E EXPORTA-
ÇAO NORTE-AME-

RICANO
Apoiam irrestrictamente
a sua finalidade orgânica

lVashiur/loii, 1 (U.P.) — Aa
mais altas autoridades em asstim-
ptos bancários, no Congresso, ex-
tornaram, hoje, a opinião de quo
o Banco do Importação o Expor-
tação será Immensamente utiliza-
do para Incrementar o commercio
entre os Estados Unidos e ob di-
versos paizes da America Latina
e para outros fins projectados. As
mesmas personalidades auguram
bom exito para aB negociações
entre os Betados Unidos e o chan-
celler brasileiro, apontando que os
projectos econômicos pendentes
baseiam-se em auxilio a ser con-
cedido pelo referido banco.

O sr. Honry B. Steagall, pre-
sidente da Commlssão Bancaria
da Câmara dos Representantes,
declarou ft United Press.que, so-
gundo deprehendla, o Banco ti-
nha actualmente compromissos
por" uma somma approximada de
quarenta e oito milhões de dolla-
res. Interrogado sobre se os Es-
tados Unidos poderiam utilizar o
dito Banco para dar impulso a
seu commercio com a America do
Sul, o ar. Steagall respondeu: —
"Pôde V. dizer com toda a Ame-
rica Latina, mas as actividades
não se limitarão a ditos paizes.
Projecta-se dar expansão por in-
termedlo do Banco alludido ao
commercio nortc-amerlcnno com
todos os paizes do mundo".

—? —
Nomeado vice-cônsul de

Portugal em Santos
_,t.t.o-, 1 (U.P.) — O "Diário

Officlal" publica hoje uma ordem
nomeando o sr. Francisco Perei-
ra da Silva para oecupar o cargo
de vlce-consul de Portugal em
Santoa (Brasil).

Ainda não chegou o momento de tomar
uma decisão sobre .a questão do regimen

Lisboa 1 (Havas) - "AindaNIcoIas Franco como era aprecia-
ijiauuu, í ií»_..v=, iT-unnrihn. n nsfnrcn deson-
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O sr. Soudan espera or-
ganizar hoje o gabinete

— belga —
Bruxellas, 1 (Havas) — O ar.

Soudan que deu por terminadas
as negociações de hoje para a or-

ganlzação do novo gabinete de-

pois de ter visitado o rei, decla-
rou que esperava concluil-as
amanhã de noite ou sext_-l'e!ra
de manhã ao mais tardar.

O sr. Soudan procura realizar
uma combinação triplico com a

participação dos llberaes e crê
egualmente encontrar para
caso Martens uma solução que
satisfaça ao mesmo tempo aos

llberaes e aos flamengos.
As consultas proseguirão ama-

nhã de manhã.

não chegou o momonto do tomar
uma decisão a respeito da questão
do regimen", declarou ao repre-
utntante da Agencia Havas em
Lisboa, o sr. NIcoIas Franco, em-
baixador da Hespanha o Irmão do
genernllsslmo. "Primeiramente (c-
mos do resolver os problemas fun-
damentaes da organização do No-
vo Eblado, dar consistência á or-
ganlzação social dos hespanhoes,
restabelecer a paz na Hespanha e
fazer reinar a Justiça sobro os
seus habitantes".

Interrogado sobre o roconhecl-
mento do governo nacionalista pc-
Ia França o embaixador hespanhol
declarou: "Foi um acontecimento
feliz, favorável ás boas relações
entro a Hespanha e a França, que
reconheceu finalmente que a Hes-
panha nacionalista é que ha ga-
raiitlas e todas as clrcumatanclas
características do unia nação".

Quanto á collaboração dos paizes
na África, entre o Marrocos lies-
pp.nhol e o Marrocos francez, o sr.
Nicòlas Franco disse: "A colla-
beração entre as autoridades dos
nossos proteetorados deu sempre
bons frutos e o accordo que sem-
pre existiu facilitou sobremodo a
vida, a ordem e o desenvolvimen-
to das duas zonas. A nossa, que
vive actualmente uma época de
paz progresso e bem-estar ---e um
dos signnes mais evidentes da sua
prosperidade é a collaboração cor-
dlal com os povos protegidos — be-
neflelar-se-â certamente das boas
relações entro fis autoridades dns
duas zonas e mesmo das possíveis
permutas commerciaes com que
multo lucrarão as duaa eco-
nomias".

O representante da Agencia Ha-
vas perguntou em seguida ao cm-
baixador se quando começar a re-
construcção da Hespanha o o le-
vantamento das regiões devasta-
da? serão as diversas nações tra-
tadas num plano de egualdade ou
se haverá deecrimlnaçõea.

O sr. Ntcolas Franco declarou
que não podia responder â per-
gunta, pois que Isso dependerá
certamente dos actos e conven-
ções que possam ser estabelecidos.
E' preciso assignalar entretanto
— accrescentou — que ente as-
sumpto tom multo monos ampli-
tudé do que a que lhe foi empres-
tuda pela imprensa mundial.

O representante da Agencia Ha-
vas indagou em seguida do ar.

do na Hespanha o esforço deson-
volvido pela França tanto pnra
proteger os objectos do arte saldos
da Hespanha como para receber
nas fronteiras o albergar ob ro-
fuglados hespanhoes.

"O povo hespanhol, disse o em-
baixador, aprecia pelo seu Justo
valor os esforços humanitário*,
feitos pela França e os que ainda
possa fazer no mesmo sentido, e
isso pôde contribuir multo para
fazer esquecer quaesquer dlver-
genclas. As medidas tomadas pe-
ia França para assegurar a possa
legitima de tantos bens e valores
saqueados o roubados pelos nossoa
inimigos, que o são egualmente da
sociedade c da civilização, causa-
ram na Hespanha uma Impressão
favorablllsslma",

D, NIcoIas Franco recebeu o re-
presentanle da Agencia Havas ua
Cosa de Hespanha, onde estão lns-
(aliados provisoriamente os ser-
viços da embaixada. O embaixa-
dor, que estava de luto pela morte
de seu irmão, o aviador Rumon
Franco, respondeu a todas as per-
guntns com a calma habitual e
pesando devidamente as palavras.
Não foi, entretanto, sem grande
emoção que se felicitou pelo reco- .
nhecimento do governo naclona-
lista pela França e que alludlu á
vizinhança natural entre as duas
nações.

A Bua vasta Baia de trabalho,
atapetada de verde, conserva aln-
da. vestígios das duas bombas que
ali fizeram explodir os torrorls-
tns portuguezes durante a noite de
21 de Janeiro de 1937, damnlflcan-
do egualmente a escadaria da mo-
numental Casa de Hespanha.

O embaixador, quo conta actual-
mente 47 annos de edade, 6 um
dos homens mais eminentes da
nova Hespanha. Effeclivnmente
sendo um dos mais brilhantes en-
genhelros navaes do palz, foi oha-
mado em 1933 para oecupar o.
cargo de sub-secretario de Estado
da Marinha Mercante, tendo então
procedido ft reforma dos serviços
marítimos. Desde o inicio do mo-_
vimento nacionalista e até á sua
nomeação para embaixador em,
Lisboa, coliaborou estreitamenta
com seu irmão como chefe do se-
cietariado geral do Estado.

rôde-sc dizer assim que as suas
declarações revestem-se de uma
significação toda particular.

AO MUNDO LOTERICO
OUVIDOR, 139

VENDEU E JA» PAGOU OS 200 CONTOS
DE SABBADO ULTIMO

DEPOIS D-AMANHÂ VENDERA' MAIS MIL CONTOS
— FIQUE RICO !
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PAGAMENTO DE JUROS
DE APÓLICES-

A Secção Bancaria do Centro
Loterlco Jft iniciou o pagamento
dos juros relativos ao coupon
n" 3 das Apólices Mineiras —
Série C — o prosegue no paga-
monto, sem formalidade, dos
juros atrazados das demais apo-
lices sorteaveis.

Centro Loterlco — Travessa
do Ouvidor 9. (20821)

ULTIMAS^PORTIVAS
A reunião da directoria

daC. B. D.
A directoria da C. B. D. re-

unlu-so hontem, 6. noite, e depois
de duas horas de discussão, re-
solveu conferir poderes ao seu
delegado ao congresso e a se rea-
lizar brevemente em Buenos Aires
para resolver, de accordo com a
Associação Argentina do Fòotball,
o coso surgido com o não cuin-
prlmento do contrato oelebrado
entre Santamaria o o Fluminense.
O sr. Teixeira de Lemos, presiden-
te em exercício, será o delegado
da Confederação, devendo viajar
do avião desta capital até Buenos
Aires.

Resolveu-se, mais receber o sr.
Jules Rlmet, presidente da Fita,
quando de sua passagem por esta
capital, formulando um convite
para permanecer alguns dias no
Brasil como hospedo officlal da
C. B. D. logo que termine a sua
missão na Argentina.

Chegou o passe de Raul
Embora houvesse certa reserva

sobre o assentimento da Federa-
ção Franceza de Fòotball, a Con-
federação Brasileira de Desportos
tol autorizada a conceder a trans-
ferencia de Raul para o Santos
Fòotball Club, tendo chegado hon-
tem ft entidade brasileira o "pas-
so" do centre-fonvard paulista.

Os footballers uruguayos
regressaram a Montevidéo

-fonte-M-o. 1 (U. P.) — Che-
garam hoje os footballers uru-
guayoa que actuaram no Campeo-
nato de Lima, sendo todos unanl-
mes em salientar o valor innega-
vel doa jogadores peruanos, ven-
cedores do torneio.

Estão, tambem, certos de que o
1'erú representa actualmente uma
torça de respolto no fòotball «ul-
americano.* A opinião geral é que a collo-
cação final do quadro uruguayo
foi devida a falhas dos players
Varella e Clocoa, que actuaram
abaixo de suas possibilidades.

Mostram-se todos encantados
com o tratamento por parte do
publico e dos dirigentes peruanos.
Terminaram dizendo que oa Joga-
dores peruanos Fasache e Jorge
Alcalde poderiam ser astros em
Montevldéo.

ULTIMAS_PpLICIAES
No quartsl do Corpo de
Bombeiros de Nietheroy
Assassinada uma praça por

um companheiro de farda
Pouco depois das 11 horas da

noite de hontem o chefe de poli-
cia do Estado do Rio, sr. Toledo
Pizza, comparecia ao quartel do
Corpo do Bombeiros de Nlothe-
roy levado pela communlcação,
que lhe fora feita, de quo ali se
dera, naquelle Instante um aasas-
filnio. No quartel estava de ser-
viço o tenente Marins, officlal de
dla, a quem coube relatar ao sr.
Toledo Pizza, a oceorreneia.

O soldado Claudlonor Antônio
Araújo, n. D5, que fazia o serviço
de policiamento interno, ao render
um companheiro, fts 11 lioras da
noite, em cumprimento do "quar-
lo" que lhe cabia fazer, recebera,
do soldado quo deixara o "quar-
to" anterior, um fuzil Mauser e
o respectivo pente, com cinco ba-
Ias. Recebendo a arma, Clau-
ritonor dirigiu-se ao alojamento,
onde sabia estar de serviço o
soldado Severlno Hilário dos San-
tos, n. 41, e, uma vez lft, sem
dirigir sequer uma palavra 6. vi-
ctlma, apontou o fuzil contra o
collega e o fulminou com um só
tiro, disparado pelas costas e ft
(lUeima roupa. A victima teve
morte instantânea sendo que o
aggressor, em declarações presta-
dos ãs autoridades que presidem
o Inquérito, disse ter eliminado
Santos em conseqüência de uma
velha rusga que os separava, tor-
nando-os inimigos.

O assassino foi entregue, pelo
tenente Marins, ao delegado da
capital, dr. Pereira Gestal, sendo
aberto inquérito.

O corpo foi removido para o
necrotério, tendo o faeto desper-
tado geral indignação entre os
collegas e superiores do soldado,
que gosava, ali, pelo bom eom-
portamonto e assiduidade ao ser-
viço, db geral estima.

AOOREDIDO A FOICE, NA
RUA HUMAYTA"

Formidável explosão
numa fabrica de muni-.

ções de Qsaka

Irromperam vários in*;
cendios em diversos

pontos da cidade
rofcio, 1 (U. P.) — Acaba d«

verlficar-se tremenda explosão
naa gigantescas fabricas de mu-
nlções "Uklno" em Osalta.

As communlcações urbanas fo*
ram interrompidas.

O serviço telephonlco estft tam-
bem interrompido e a viação ur»i
bana paralysada.

Os Incêndios começam a Ir-
romper em vários pontos da cl»
dade.

Foram chamados para atacai
as chammas, que se propagam de
maneira assustadora, todoã os
Bombeiros disponíveis de Osaka.

Forças do exercito tambem fo-
ram chamadas para auxiliar os
serviços de salvamento.

O numero de victimas da ca-
tastrophe até o momento ainda
não foi apurado.

Deputados belgas con-
demnados por aggressão

Bruxellas, '1 (Havas) — O tri-
bf.nal de Justiça condemnou hoje
os tres seguintes deputados, ac-
cusados de terem aggredldo na
Câmara um representante rexista:
Lahaut, communista, a dois me-
zes de prisão e 700 francos de mui-
ta; Delbotuk, a 5 mezes de pri-
são e a 1.400 francos de multa,
Jatper, liberal, a 3.500 trancos de
multa. O sr. Jasper teve as atte-
nuantes do bons antecedentes e de
excltação proveniente da campa-
nha movida pela imprensa contra
sua acção política.

Curso Comolementar ?...
-OLnEGIO BAPIISTA — Euo Jo». Hjrglno, 416 - Blo — Optimo Intcrnato
na Tijuca. — Curto complcmtnlor, d» Direito, Engenliarl», Medicina, Pbor-
tnneln, etc. aulas pela manhã e â nolt» a partir de 8 de marco. Acceltnm-se
transferenciai atê 15 de marco, sem cobrar iolas. Collegio Baptlsta - Kua
José Hrglno, 410 . Ponto Final do Bondo Aguiar Fabrica. (20007)

A missão militar chefiada pelo
coronel Cordeiro de Faria
Berlim, 1 (Havas) — A missão

militar brasileira, sob a chefia do
coronel Cordeiro de Faria, fará
na Allemanha longa estadia de
estudos. A sede da missão, che-
gada hontem a Hamburgo a bor-
do do "Antônio Delflno", aerá fl-
xada em Esscn. O facto do ter
sido essa cidade escolhida revela

_i Importância dus trabalhos da

commlssão que tem o encargo dc
receber grandes encommendas de
armamentos.

As negociações não têm apenas
fins militares, mas visam tambem
equilibrar a balança do commer-
cio entre o Brasil o a Allema-
nho.

Durante a aua permanência na
Allemanha, o coronel Faria fica-
rá como addido á embaixada do
Brasil, mas não na qualidade de
militar como, por engano, se dis-
ae a principio.

No Hospital Miguel Couto foi
pensado o pedreiro Nelson Braga,
morador ft sua Tonelelros, 110,
casa 10, apresentando ferimentos
contusos no braço direito e tho-
rax, em conseqüência do aggres-
são a foice. A victlma por quês-
toes de família, foi aggredlda pelo
vendedor ambulante de verduras,
Agenor de tal, a tiros.

Estes erraram o alvo tendo
Agenor se servido de uma foice
que levara e, com ella, Investido
contra Nelson, produzlndo-lhe os
ferimentos aceusados. O caso or-
correu na rua Humaytá cm fren-
te ao n. 174.

SCENA DE PUOILATO
NUMA DELEGACIA

Por questões sem Importância
dcsavleram-se Elvira Motta, ca-
sada com o sargento João Motta,
Uo 1° B. C, tle Petropolls, e o
conunlssario Henrique Rocha VI-
anna, ambos residentes na casa
de habitação collectlva da rua
Gavião Peixoto n. 299, cm Nictlie-
roy, de propriedade (le Elisabcth
Lanimcr.

Foram os dois, entilo, á dele-
crucia, da capital, afim de apre-
sentarem queixas reciprocas ao
cotn missario de dla.

Ahl chegados, quando slmulta-
ncameute pretendiam apresentar
suas razOes, voltaram Elvira e
Henrique a discutir novamente,
em altas vozes.

Em dado momento, a queixosa,
que jâ estava sob forte excita-
ção nervosa, vibrou uma bofeta-
da cm Henrique, sendo, depois
accommettlda do Intensa crise de
nervos que sõ passou com a. In-

appllcou uma injecçfio calmante.
Serenados os ânimos, retiraram-

-se ambos.

DE MISTURA COM CERVE-
JA INGERIU UM TÓXICO

O desconhecido entrou no bote-
quim da rua Conde de Azambuja
n. 61, sentou-so a uma das me-
sas e pediu ao calxclro que lhe
sorvlsserh cerveja.

Sem que ninguém visse, elle
adtllclonou à cerveja um tóxico
e ingeriu tudo do uma vez.

Pouco depois cuia ao chão, sen-
tlndo oa effeltos do tóxico,

Uma ambulância levou-a ao
posto do Meyer, onile foi medlc.-
ilo. dali seguindo para o Prompt-i
Soccorro.

VICTIMAS DOS AUTOS
Na Assistência foram pensada*!

as seguintes victimas dos autos:
Sylvio Ferreira de Souza, em-

pre.-ado no commercio e residen-
te a rua dn Carmo, 41, atropela»
do na avenida Presidente Wil-
8on; soffreu contusões e esco-
riações, retirando-se apôs ao.
curativos.

Outra victlma dos autos tri
o operário Manoel Augusto. d«
residência Ignorada, atropelado
na rua Rlachuelo, esquina de Syl-
vio Romero.

Soffreu fractura ria perna di-
reita e foi recolhida ao H. P. S.No Hospital Miguel Couto
foi pensado o empregado no con_*
mercio Hencdicto Ernesto, mora-
dor A estrada Sio Pedro de Al-
cantara, 1627, em conseqüência d»
ferimentos recebidos em atrope-
lamento por automóvel, na rua
Álvaro Ramos, em frente ao nu-
mero 115. A victima recebeu con-
tusões e escoriações, retirando-«.vi.x_rve_-_o de um medico quo lhe apôs aos curativo*3



CORKEIO DA MANHA — Quinta-feira, 2 tle Março de 1939

CORREIO SPORTIVO
TURF

A CORRIDA.DK depois de amanhã
NO JOCKEY-CLUB

NEGUS PRODUZIU UM BOM EXERCÍCIO PARA
O SEU PRÓXIMO COMPROMISSO CLÁSSICO

Para a corrida quo o Jockey-
Ciub Brasileiro, realizará d?pois
de amanhã, foram abertas hun-
tem, as seguintes cotações:

Prêmio "•«rnlngnra — 1.400 me-
tros — 4:0005000.

Cot. Ks.
115 Ales rllla .. ...... .. Cll
30 Mercúrio  -0
40 Ur.-ictJ  52
30 Fada  52
50 Canto Kcal  5**

Prêmio Ttosllcglo
tros — 4:0005000.

1.200 me-

Ks.Cot.
25 Fllm .. .. .. .. .. .. 6Í
30 DIS'O 54
K0 Nlf.a 51
50 Tlfiã  .. 51
50 Ukr.tina 51
30 Fali 51
CO Clangster ....'. 53

Prêmio lorcna
»- 4:000$000.

1.200 metros

Çot. Ks.
2õ Klsber .. .. ,t-., .... 56
30 Nha Duca 54
40 Gablno 52
40 Saquarema 54
50 Belartes 52
50 Lamina 54
E0 Myrna .. 51

Prêmio Casanova
itros — 4:0005000.

1.500 me-

Cot. Ks
35 Victoria Kegia .. »¦«¦ .. 51
50 Patrulha 50
60 Laiij. 48
25 Ver-.nica C4
40 Decidido 56
60 Itatlnga 50
60 Chicote 56

Prêmio Malvlno
i— -1:000,-000.

1.400 metros

Cot. Ks.
35 Núncio .. .. ,. „.: .. .. 54
40 Prateada .. .. 52
50 Carassú 62
35 Punhal 50
35 Salyrgan 51
40 SoUóous .. .. .. .. .. 5(1

Prêmio Sanguenol — 1.500 me-
tros — 4:0005000.

Cot. Ks.
35 Poma Rosa •• ««- ?« •** ,, 54
25 Cop-ta  4S
40 Fog.ieada  61
35 Yorena ,. .. 52
30 Brlseüa  60

DIVERSAS INFORMAÇÕES
Como trabalhou o provável

tríplice coroado paulista
O potro Negus, provável ganha-

dor do grande prêmio Consagra-
ção. qu será disputado na corrida
do próximo domingo no hippodro-
mo da Mpoca, trabalhou forte na
ultima, segunda-feira. O filho de
BamliO, sob a direcção de R.
Freitas, percorreu a distancia de
3.000 metros em 203 2/5 segun-
dos, sondo a' ultima volta fechada
em 10 segundos derradeiros ".300
em S7 segundos, os 800 em ,14 3/5
eegurd.is ns 600 em 42 segundos
« oa 431 cm 31 segundos.

Animaes que mudaram de
propriedade

Os ariiiniios Mi Acierto, Refalo-
Isa, Urussanga, Calote e Negus,
dos riuaes os quatro primeiros de-
rendiam as corea do 'sr. Eduardo
T. Cardoso, passaram para a pro-
rprleaa.de do sr. Jayme Munlz de
Arugão, quo já possue Don Kl-
quote, Crumete e Diamantina.

Alancou gravemente um pro-
metícdor potro paulista

Maneou gravemente de um dos
íoelhos o potro Resgate, que se
preparava para intervir no grande
prêmio Consagração. O filho de
Silver Image vae jntrar em cura
e repou.o. tardando, pois, o seu
reapparcciinerito em publico.

A principal prova da corrida
dc domingo na Moóca

Do programma da corrida do
proximu domingo no hlppodromo
da Mooi a, faz parte o grande pre-
mio Consagração, ultima prova da
triplica corfla paulista, na dlstan-
cia de .'1.000 metros e dotação de
20*000$t"10, que reuniu apenas as
inscrlpçni "i de Negus, Suggostivo
e Esplendo.

Destinai! i ao haras uma égua
do turf paulista

A égua Liga, de propriedade do
turfman paulista, sr, Francisco
Fernandes, encerrou a campanha
nas pintas, devendo ser enviada
em breve da capital paulista para.
o Haras São Jorge, ondo eervirá
como rcpioductqra,

JJm cavallo que vae defender
outra jaqueta

O si*. Raul Câmara adquiriu
tiontôm, «!a sra. Maria Ribeiro, o
cavallo 1,'raco. O filho de Kaol
está alistado no prêmio Malucara,
da c»rrlda de depois de amanhã,
po hippodromo da Mooca.

Os estreantes da corrida do
próximo domingo

Na corrida do próximo domin-
go, no hlppodromo da Gávea, se-
rão apresentados pela primeira
vez em publico nesta capital, os
¦seguinte;! animaes:

Dlnda. tres annos, alazã, São
Paulo por Plrolito e Vulcania, do
criaçâf 3o sr. Salvador Pulzone,
proprie 

'ade do sr. Irlneu C. Ro-
drigues e pensionista do e:itrai-
r.eur A. Corrêa.

Braiiianc, dois annos. alazão,
Rio Grande do Sul, por Brazal o
Aldalisca, de criação do sr. Cyro
Silveira Machado, propriedade da
Híinhorlta Sarah Magalhães e pen-
sinnista do entraineur F. Schnei-
der.

Cantor, cinco annos. alazão,
Uruaguay, por Vleje Verde e Kna-
laire, de importação do sr. Be-
nedictn Árlluzca, propriedade da
ura. Maria Ribeiro e pensionista
do entraineur J. Pcrcz.

O PROJECTO CLÁSSICO PA-"A A TEMPORADA DO
CORRENTE ANNO

6 dotação mínima dos classl-
cos será dc 15:000$000

Para a temporada do corrente
er.no o Jockey-Club Brasileiro or-
ganlzou o seguinte projecto cias-
bíco:

O projecto clássico para a
temporada do corrente anno
Já está ornanizado o oroiecto

dns provas clássicas que serão
disputadas na temporada do cor-
rente anno uo hlppodromo ia, Ga-
vea. São cilas om numero de qua-
ronta o cinco, Inclusive os pro-
mios Raul de Carvalho, Luiz Al-
ves de Almeida e Flrmlano Pinto.
Incluídas por proposta do presi-
douto do Jockey-Club Brasileiro,
approvada em assemblea geral.

Solfreram alterações naa suas
condiçiles as provas clássicas Pro-
feitura Municipal, São Francisco
Xavier, America do Sul, Jockey-
Club Brasileiro. Dr. Frontln, Can-
dldo Egydio de Souza Aranha e
Brusll.

A dotação minlma dos clássicos
que era de 12:000$000 foi augmen-
tada para 15:000í000, em c nse-
quencla da fixação de 10:0005000
para prêmio das eliminatória íos
productos nacionaes de dois e tres
annos.

O ganhador do prêmio Paul
Maugô, não ficará excluído da ter-
celra eliminatória (anlmaea sem
mais de duas victorias) bem como
não terá sobrecarga em *>rova
clássica da edado, pelo trlumpho
obtido no reforido prêmio Paul
Maugfi,

VARIAS SP0RTIVAS
JOGA EM DOIS EBTAD08

Do Pernambuco noticiam quefoi trazido ao conhecimento daFederação Brasileira de Football
que o jogador José Ramos de Oli-veira, joga, ao mesmo tempo, emPernambuco e na Parahyba usan-
do nomes differentes.

EXCURSÃO A FRIBURGO

No próximo domingo, o Centro
Excursionista realizará uma ex-
oursão a Frlburgo, estando a par-tida marcada para ás 5.30 da ma-
nhã.

O AMERICA VAE A RECIFE
A delegação do America, quese encontra na Bahia, acceitou o

convite da Federação Pernambu-
cana para uma série de tres Jogosmediante 24 contos.

REELEITO O PRESIDENTE DA
A. O. D.

Em assemblea geral reíillzada
hontem, foi reeleito para o cargo
de presidente da Associação de
Chronlstas Desportivos, o nosso
collega Gerson Bandeira, que vem
dirigindo eficientemente, ha tres
annos, aquella entidade, Para o
cargo 'de 

thesoureiro foi eleito o
sr. Armando Santos, que foi se-
cretarlo na gestão passada.

A REGATA INTIMA DO
FLAMENGO

A garage do rubro-negro entrou
hontem em franca actividade. Umnovo instruetor de remo, Angelú,
movimentou os novos remadores,
tendo comparecido quasl 30 can-
didatos ás lutas do rowlng.

Antes da regata de novíssimos,
isto é, em 2 de abril, haverá uma
grande regata .Intima e da qualfará parte um pareô dedicado aos
chronlstas sportlvos, estando jâem treinamento varias guarnl-
Sues, sendo a melhor remada a
que representará "A Noite", e
cujos remadores são os nossos
collegas Edgard Pilar Drummond
e José Rocha.

PROVIDENTE SEGUIU

Acompanhado de 6ua esposa,
seguiu ante-hontem para Buenos
Aires o Jogador Providente, que
actuou ultimamente como centro-
avante do Flamengo.

PARA O JOGO FLAMENGO x
8. PAULO

Afim de regularizar a vinda do
São Paulo F. C. para medir for-
ças com o Flamengo, seguiu paraa capital paulista o sr. Raul Dias
Gonçalves, vice-presidente do Fia-
mengo. Ao que parece, o jogo de-
verá realizar-se no dia 19 do cor-
rente, na Gávea.

REUNE-SE HOJE O CONSELHO
SUPERIOR

Está marcada para hoje, á tarde,
uma reunião do Conselho Superior
da Liga de Football do Rio de
Janolro, que tratará de diversos
assumptos, inclusive da tabeliã
do Campeonato da Cidade.

REMADORES GAÚCHOS E
BAHIANOS

Afim de tomar parte no Cam-
peonato Brasileiro de Remo, queserá disputado a 10 do corrente,
embarcarão a 3 e 4, com desti-
no a esta capital, as delegações
gaúcha e bahiana. O certamen se-
rá effectuado na Lagoa Rodrigo
de Freitas.

O REGRESSO DO SR. LUIZ
ARANHA

O sr. Luiz Aranha, presidente
da Confederação Brasileira de
Desportos, encontra-se nos Esta-
dos Unidos, do onde deverá regres-
sar a 10 do corrente, viajando por
via marítima.

CHRONISTAS CONTRA JUIZES
DE FOOTBALL

Chronlstas e juizes de football
desta capital, aproveitando as
ferias do certamen officiai, resol-
veram realizar um match domin-
go, dia 12, provavelmente no cam*
po do São Christovão. O juiz do
jogo será o or. Domingos D'An-
gelo, ex-arbltro, ehronista e se-
cretarlo da Liga de Football.

MADUREIRA x BANGU' EM
JOGO AMISTOSO

Domingo, no campo da rua Do-
mingos Lopes, Madureira e Ban-
sú jogarão um match amistoso,
devendo funecionar como juiz o
sr. José Pereira Peixoto.

A DATA DO ULTIMO JOGO EN-
TRE CARIOCAS E PAU-

LISTAS

Embora as Ligas de Football
desta capital e de São Paulo ha-
jam combinado realizar a 10 do
corrente o quarto Jogo decisivo do
Campeonato Brasileiro, a entida-
de nacional ainda não tornou of-
fida] a resolução, pois sú hoje «e-
ríl enviado o officio sobre o ac-
cordo.

PARA ELEIÇÃO DE VINTE E
CINCO CONSELHEIROS

A directoria do São Christovão
marcou para amanhã, sexta-feira,
ás 8.30 da noite, a assemblea dos
sócios da classe do proprietários,
afim de serem eleitos vinte e cln-
co membros do conselho delibera-
tivo do club da rua Figueira de
Mello.

ATHLETISMO

0 calendário geral da Liga de Athletismo
para a próxima temporada

A Liga do Athletismo do Rio do
Janeiro, apôs o parecer do seu
Departamento Technico, approvou
o calendário a ser obser*. udo para
a sua próxima temporada officiai,
cujas competições o torneios obo-
deceráo essa ordem:

19 — março — Cross country
3.000.

26 — março — Cross country
5.000.

2 — abril — Campeonato de
estreantes. Corrida de 75, 300,
1.000 e 83 com barreiras baixas
4 x 75 — 4 x 300. Saltos, em alto-
ra, em distancia e com vara. Ar-
remesso do peso (0 kllos), disco c
dardo.

16 — abril — Competição de
qualquer classe. Corridas — 100,
400, 1.500, 3.000. 110 barreiras
baixas. Saltos em altura, dlstan-
cia, vara e tríplice. Arremesso —
peso, disco e dardo, Pentnthlon.

7 — inalo — Campeonato de no-
vlssimos. Corrida de 75, 300. 1.000,
3.000 e 110 barreiras baixas. 4x75

4x300. Salto em altura, em dls-
tancia e com vara. Arremesso do
peso (5 kllos), disco e dardo,

28 — maio — Campeonato fo-
mintno Meninas de 1' (A e B)

Corrida do 25 metros pelota 80
grms. sem Impulso — R — 4x25.
Meninas de 2" — Corrida do 25
mts. arremesso da pelota 80
grms. sem lmpulBO — R — 4x25.
Jovens de 1" — Corrida de 50 me-
tros. — Salto om altura. Arre-
messo da pelota com Impulso —
R — 4x50. Jovens de 2" — Corri-
da de 60 metros — Salto em ai-
tura. Arremesso do peso (4 kl-
los), dardo (600 grms.) e disco
(1 kilo) — R — 4x60. Moças —
100 metros rasos — 80 metros com
barreiras. Arremesso do peso, dls-
co, dardo. Salto em altura — R

4 x 100.
18 — Junho — Campeonatos In-

fantll e Juvenil. Infantis de 1*25 metros — Arremesso da pe-
lota sem Impulso. Salto em dls-
tancia. Infantis de 2* — 60 me-
tros — Arremesso da pelota com
Impulso. Salto em distancia,, altu-
ra. Juvenis do 1* — Arremesso

da pelota 80 grms. 60 metros ra-
son. Eliminatórias. Arremesso do
disco (1 kilo). Juvenis de 2* —¦
75 metros — (Prollmlnares).

23 — Junho — Corrida de fo-
gtielrn.

25 — Junho — Conllnunção dos
Campeonatos do Infantis e Juve-
nls. — Infantis de 1* — 4x25. In*
fantls de 2' — 4x50. Juvenis de
1* — 60 metros — final — R —
4x50. Salto om altura, o cm dls-
tancia. Arremesso do peso (5 kl-
los). Juvenis de 2* — 75 metros
finaes. — R — 4x75 — Arremes-
sos — peso (5 kilos), disco (2 kl-
lns), dardo. Saltos — em altura,
distancia, o com vara.

— julho — Campeonato de
novos. Corrida do 100, 400, 800,
3.000 o 110 barreiras altas. Saltos
em altura, distancia, vara trlpll-
ce. Arremessos — do peBO, do dls-
co o do dardo. Revezamento —
4 x 100 e 4 x 400.

15 o 10 de julho — Competição
de qualquer classe. Corrida 100,
200, 400, 800, 1.500, 5.000. — 110
metros barreiras — 200 metros
barreiras. Solto em altura, em
distancia e com vara e tríplice.
Arremessos, do peso, dlBCO, dardo
e martelo. Decathlon.

6 e 13 de agosto — Campeonato
Colleglal.

20 de agosto — Campeonato de
Cross country — 10 kllometros.

de setembro — Campeonato
acadêmico.

10 de setembro — Competição
de qualquer classe. As provas de
Campeonato.

17 de setembro — Campeonato
das corporações militares.

24 de setembro — Campeonato
entre associações commerciaes e
bancarias.

1 e 8 de outubro — Campeonato
Carioca.

12 de outubro — Campeonato
individual — Commemoração ao
dia do athleta. Mesmo program-
ma do Campeonato de Veteranos.

15 de novembro — Volta da
Lagoa.

19 de novembro — competição
amistosa — encerramento das
actlvldades.

0 Flamengo não foi intimado pela L.F.R.J.
UMA NOTA 0FFICIAL DO CLUB RUBRO-NEGRO

E UMA CARTA DE SÁ
Recebemos, hontem, â noite, a

seguinte nota officiai do Flamen-
go:

"Tendo o vespertino "O Globo",
em sua ultima edição de hoje, 1
de março, noticiado que este club
recebeu notificação da Liga de
Football do Rio de Janeiro, para,
em 48 horas, effectuar o paga-
mento de uma prestação de luvas
do jogador profissional João de
Sá Vasconcellos, esta dlrectorla so
sente no dever de declarar, do
publico, que a Informação vehi-
culada por aquelle Jornal ê com-
pletamente destituída de funda-
mento.

Aproveita a oceasião para es-
clarecer quo o officio de commu-
nlcaçSo do registro do contrato
daquelle jogador, embora datado
de 16 de fevereiro, sô chegou á se-
cretaria do club no dia 24, em vir-
tude da ausência do presidente
da Liga, por motivo de moléstia,
conforme foi explicado ao presi-
dente deste club. Entretanto, o

Jogador foi logo avisado de que
a Importância das luvas se acha-
va á sua disposição na thesoura-
ria, já as tendo recebido. Rio, 1
de março de 1939. — A directo-
ria."

Acompanhando, a seguinte i-ar-
ta do ponteiro Sá ao presidente
do Flamengo:

"Exmo. sr. presidente do Club
do Regatas do Flamengo. — Sau-
dações attenciosas. — Venho de-
clarar a v. ex. que, tendo "O Glo-
bo" publicado hoje uma nota em
que se diz que eu fiz um recurso
contra o club perante a Liga de
Football e me recusei a receber a
prestação de luvas de meu con-
trato, essa noticia não é verdadel-
ra, pois, nem fiz recurso de espe-
cie alguma contra o club, nem
recusei o recebimento.

Sendo esta a expressão da ver-
dade, poderá v, ex, fazer delia o
uso que lhe convier. — Rio, 1 de
março de 1939. — (a.) João Sá
Vasconcellos."

FOOTBALL
O PREPARO DOS JOGADO-

RES CARIOCAS PARA O
ENCONTRO FINAL

No campo do America, reall-
zou-se hontem, A tarde, o segun-
do treino Individual dos jogado-
res convocados para a constitui-
ção do scratch da Liga de Foot-
bali que no dia 10 disputará com
os paulistas o titulo do campeão
brasileiro.

Compareceram quasl todos os
players, correndo o ensaio sob a
direcção do technico Jayme Bar-
cellos, que os convocou para o
novo treino que hoje se eftectua-
rá no mesmo local e hora.

Pensa a direcção realizar o pri-
meiro treino de conjunto entre
dois quadros, sabbado á noite, ou
domingo á tarde, no stadium de
S. Januário.

Ainda hontem não tinham sido
Iniciadas as demarches entre as
entidades paulista e carioca para
escolha do arbitro da Liga do
Football, a quem caborâ, pelo re-
gulamento, marcar a quarta e
ultima partida entre os dois
scratches, no dia 10,

A TRANSFERENCIA DA FI-
NA*L DO CAMPEONATO

BRASILEIRO
São Paulo, 1 (A. N.) — Dentro

as resoluções tomadas hontem pe-Ia directoria da Liga de Football
do Estado de São Paulo destacam-
se as seguintes:"Tomar conhecimento do appel-
lo recebido da Liga de Football do
Rio do Janeiro, constante do te-
legramma de 24 do corrente, e,
procurando attender a entidade
co-irmã, ferindo seus próprios in-
teresses o menos possível, resol-
ver por unanimidade transferir
para o dia 10 â noite o quarto e
ultimo jogo para decisão do titu-
lo de campeão brasileiro, enviar
á Liga de Football do Rio de Ja-
neiro o seguinte telegramma:"Liga de Football do Rio —
Procurando attender appello dl-
gna entidade co-irmã, ferindo nos-
sos Interesses o menos possível,
concordamos em transferir para o
dia 10 á noite, quarto e ultimo
Jogo para decisão titulo de cam-
peão brasileiro. — Torantlno —
football."

Convocar o conselho de funda-
dores para o próximo dia 3 de
março, ás 21 horas e 30, para tra-
tar de assumpto referente ao Cam-
peonato da Divisão Principal".

O AMERICA NÃO PERDERA'
MAIS

Bahia, 1 (A. N.) — O sr. Ma-
rio Vieira, presidente da delega-
ção do America F. C, falando á
Imprensa disse:"Em nome da embaixada do
America peço desculpas A Bahia
sportiva pelo fracasso de hontem.
Tenho certeza absoluta que não se
repetirá tal facto, que. aliás, tem
toda justificação. Fizemos uma
viagem do mais de tres dias, quo
foi sobretudo Incommoda. A tur-
ma em peso desembarcou mnreá-
da. Thadeu, Alceblades, Bugueiro
e Plácido eram os mais enjoa-
dos. Apezar disso, para altcmler
a insistentes pedidos do Energia,
jogamos. Não podíamos, pois, la-
zer melhor figura do que a de
hontem. Não perderemos mais
na Bahia. Com a turma refeita e
descançada, actuando completa e
sobretudo animada do desejo fer-
reo de se xehabilitar. reeditaremos.

domingo, uma das performances
que levaram do vencida o Vasco
e o Flamengo e nos deu um hon-
rosissimo empato com o Fluml-
nense".

Interpelladb sobre que Impres-
sOes teve do Botafogo, disse:"E' um team Impetuoso por ex-
cDllencia, quo possue elementos de
valor. Assim destaco o meia dl-
relta Henrique e o zagueiro Ilu-
go. Também o keeper Armando é
bom."

NAO PODERÃO JOGAR
NO BRASIL

Buenos Aires, 1 (Havas) — O
jornal "El Mundo" commentando
a partida dos jogadores: Guandul-
Ia, Emeal, Dacunto e Agnelll, pa-
ra o Brasil, e Parrera e Pisa pa-
ra a Itália, declara que os primei-
ros tC'm ainda um contrato em vi-
gor com o Ferrocarrll de Oeste,
facto esse que poderá crear situa-
ção delicada para a Confedera-
ção Brasileira de Desportos. Ae-
crescenta o jornal que o contrato
dos jogadores platlnos demonstra
que o club brasileiro Vasco da
Gama passa por cima do convênio
existente entre as entidades dlri-
gentes desportivas de ambos os
paizes.

EM DISPUTA DO CAMPEO-
NATO MUNDIAL

Notio York, 1 (Havas) — O em-
presarlo Mlke Jacobs confirmou
hoje que Tony Gallento lutará com
Joo Louls em junho do corrente
anno em disputa do campeonato
mundial. Tony assignou o contra-
to hontem.

O match será disputado em No-
va York, Chicago ou Philadel-
phla.

TENNIS
O NOVO CONSELHO DA

C. B. D.
Na sede da Confederação Bra-

slleira de Desportos, foi realiza,
da ante-hontem a eleição do novo
Conselho Nacional de Tennis, que
dirigirá o aristocrático sport da
raquette durante o anno de 1939

Compareceram a assemblea, os
representantes das federações do
Sâo Paulo, Dlstricto Federal, Pará,
Pernambuco, Rio Grande do Sul,
Minas Geraes, Estado do Rio e
Paraná.

Iniciada a sessão o represen-
tante da Federação Paulista de
Tennis, declarou que trazia a hon-
rosa Incumbência de indicar para
a presidência do Conselho, de ac-
cordo com o quo estabelece os es-
tatutos da C.B.D. o nome do dr.
Oscar Portella, presidente da Fe-
deração de Tennis do Rio de Ja-
neiro. Essa indicação não sõ re-
presentava unia homenagem par-
ticular ao referido sportman pelo
muito que tem feito pelo sport da
raquette como também uma ho-
menagem ao tennis carioca, que
o tem como figura principal na
sua administração.

Em seguida foi procedida a elel-
cão, sendo eleitos por unanlmida-
do os seguintes sportmen: dr. An-
tnnio de Souza Moreira, director
do tennis do Tijuca Tennis Club e
um dos mais nntlgos tenr.Istas
desta capital; dr. João Augusto
Penido do Country Club o ur. Ju-
randyi- Lodl, representante da Fe-
deração Mineira de Tennis.

O Conselho de tennis da Con-

(ESTA SECÇÃO CONTINUA
NA 9.* PAGINA)

ACADEMIAS
& ESCOLAS

KMOOLA MIMTAH

Devorllo comparecer amanha,
uoxta-felra, is 8 horas (trem do
Oli.35 em D, Pedro II), para o
exame módico na Escola Militar,
os seguintes candidatos A lnntl'1*
cuia no curso do nilniliilstraçAo
da Escola do Intendonula do
Exercito:

3° sargento Antônio Leito ilo
Barros, 2» sargento Cícero Qo-
mos do Souza, 3» sargento Claii-
demlro Mattos Ruiz, 1° Bargcnto
Daniel do Almeida Cruz, 2» sar-
gento Francisco Camlllo Bezerra
do Souza, 2" sargento Francisco
Jiiiiobiiwiilil, 2" snrgenlo Fran-
cisco Paes do Pontes, 3" sargento
Jessé de Mattos, sargento aju-
dante José de Mattos Medeiros,
3o sargento Joilo Alcldou dos San-
tos, 2° sargento Joflo Miguel do
Farias 2» sargento Mario de Sou-
za Galvflo, 1» Bargoiito Mauro
Guedes Ferrolra Mendes, 2o sar-
gonto Mauro Lopes do Llnm, 3°
sargento Moacyr Leltfio Pinheiro.
3° sargento Moysés Américo Cos-
ta, 3» sargento Raymundo do Oll-
veira Coimbra, Io sargento Be-
nato Blttoncour, sub-tenento Ro-
mulo do Freitas Costa, 3o sar-
gento Sobastllio Dodel dos Santos
e Io sargento Wenceslau Barbosa
da Costa,

COLLEGIO PI3UHO II —
ISXTEIINATO

Exninen de nilnilnido A 1" série
do carvu fnnüitmcnial

Provas escrlptas do portuguez o
mathematlca:

Chamadas para amanha, sexta-
feira:

Sala 14, ás 9 horas — 2» pavt-
niento — Deverão comparecer os
seguintes candidatos: 1642 — 1681
1715 — 1S17 — 1825 — 1814 —
1845 — 1861 — 1937 — 2000 —
2013 — 2025 — 2031 — 2055 —
2058 — 2087 — 2090 — 2004 —
2113 — 2117 — 2129 — 2130 —
2132 — 2139 — 2143 — 2156 —
2174 — 2183 — 21SS — 3199 —
2213 — 22.11 — 2235 — 2265 —
2274 — 2287 — 2288 — 2289 —
2290 — 2291 — 2292 — 2295 —
2290 — 2310 — 2312 — 2313 —
2322 — 2326 — 2485 — 24S7 —
2483 — 2490 — 2492 — 2491 —
2483 — 2420 — 2419.

Nota — Estos candidatos deva-
rSo comparecer para as provas
oraes, hoje, ás 2 horas, nas jun-
tas abaixo descriminadas.

Provas oraes de amanha, sex-
ta-felra, 3:

1» Junta — A. Nascentes, R.
Rocha Lima e C. Thlré.

Sala 2, ás 2 horas — Devoráo
comparecer os seguintes cândida-
tos: 1715 — 1SI5 — 2055 — 2094
2113 — 2143 — 2213 — 2231 —
2312 — 2326 — 248S — 1955 —
1697 — 1766 — 1801 — 1S16 —
2033 — 2039 — 2119 — 1869 —
1958 — 1909 — 1644 — 2145 —
2280.

2« junta — J. Oitlcica, N. Ro-
mero e G. Sumner.

Sala 4, ás 2 horas — Deverão
comparecer os seguintes candl-
datos: 1817 — 2000 — 2025 —¦ 2031
2129 — 2188 — 2274 — 2289 —
2322 — 2490 — 2166 — 2131 —
2340 — 1708 — 2127 — 1S32 —
1943 — 1906 — 2233 — 2475 —
1981 — 2118 — 1939 — 2420 —
2419 — 2328.

3* Junta — Oliveira de Mono-
zos, J. B. Mello e Souza e Sá
Roriz.

Sala 1, ás 2 horas — Deverão
comparecer os seguintes candl-
datos: 1642 — 2058 — 2087 — 2130
2265 — 22S7 — 2286 — 2290 —
2290 — 2485 — 2293 — 2111 —
2108 — 1901 — 1638 — 1872
2172 — 2252 — 2261 — 1896 —
2057 — 2266 — 2306 — 2445 —
1953 — 1879 — 1674.

4« Junta — P. Coutto, V. Potsch
e O. Bois.

Sala 19, ás 2 horas — De ve-
verão comparecer os seguintes
oandlatos: 1825 — 1844 — 1937
2012 — 2139 — 2174 — 2199 —
2235 — 3291 — 2313 — 1861 —
2411 — 2120 — 2076 — 1631
2424 — 2479 — 2049 — 2251 —
2427 — 2474.

6« Junta — Q. Valle, H. Silves-
tre e A. Lisboa.

Sala 36, ás 2 horas — Dove-
rão comparecer os seguintes can-
didatos 1681 — 2090 — 2117 —
2132 — 2156 — 2183 — 1044 —
2310 — 2492 — 2487 — 1954 —
1723 — 1700 — 2141 — 1646 —
2077 — 1960 — 1626 — 1799 —
2190 — 2489 — 2292.

COLLEGIO BAPTISTA

Continua a realização dos exa-
mes de 2* época, estando chama-
dos a exame hoje 2 o amanhã 3
do corrente, os alumnos depen-
dentes das seguintes séries e
cursos:

Dia 2 — Geographla, sclenclas,
francez (1» o 3» séries), Inglez
(2» série), physica, chlmlca, hls-
torla natural, biologia, economia
e estatística — prova escripta,
ás 8 horas, prova oral, ás 2 ho-
rac.

Dia 3 — Desenho, latim, fran-
cez (3« e 4» séries), inglez (3»e 4» séries e comp.), psychologlao lógica, geophysica — prova es-
cripta, ás 8 horas, prova «irai ás
2 horas.

Os alumnos approvados em primeira ou segunda época deverão
requerer a renovação da matrl-
cuia atê o dia 6 do corrente mez,
dia em que começarão as aulas
do curso gymnaslal e comple-
montar,

ESCOLA TECHNICA SECUNDA-
RIA VISCONDE DE CAYRl"
Terminaram, hontem, os exa-

mes do admissão ao 1» anno do
curso secundário dosta conceitua-
da escola profissional dirigida
pelo professor dr. Walter Carlos
de Magalhães e, sob fiscalização
do governo federal na parto re
latlva ao curso fundamental. Ins
creveram-so 518 candidatos sendo
approvados, apenas, 70, cuja rela
ção está afflxada na portaria da
Escola.

Hojo, ás 2 horas, reallzar-se-á
a prova de appllcação de testes
de intelllgencla.

A mesa examinadora, sob a pre
sidcncla do inspoctor federal, foi
constituída dos seguintes protes-
sores: Carlos Alberto Franco,
portuguez; Walfrido Leocadlo
Freire, mathematlca; Geraldo
Sampaio de Souza, goographla;
Celso Lemos, historlaá Oscar de
Souza, Bclenclas. Nilo será per
mlttlda segunda chamada.

Obra de Assistência
aos Portuguezes
Desamparados.

Reuniu-se no dia 27 de fevo-
reiro ultimo, Bob a presidência do
sr. Antônio Parente Ribeiro, a
dlrectorla desta instituição, apre-
ciando volumoso expediente e dos
assumptos despachados destaca-
mos os seguintes:

Repatrlação — Attenden ao re-
querente José Francisco Valverde,
concedendo-lhe um auxilio para
repatrlação.

Jfanutciiçilo — Attendeu. pela
verba de "Soecorros Immedlatos"
a 6 solicitantes de auxilio de ma-
nutenção.

Auxilio de funeral — Attendeu
a viuva do associado Francisco
Rodrigues Maio, concedendo-lhe

um auxilio, embora sem direito
pelos Estatutos.

Propostas — Approvou 33 pro-
postas do novos sócios, registra-
das sob os ns. 25.001 o 25.033,
sendo 32 da cota de 55000 e 1 de
10J000, cujos sócios e suas esposas
e filhos, estes menores de 15 an-
nos entraram Immedlatamente no
gozo dos direitos sociaes.

Assumptos geraes — Além dos
assumptos supra, outros foram
apreciados, alguns de certa relê-
vancla para a vida da "Obra".
Resolveu, ainda mais uma vez,
appellar para Iodos sócios em atra-
zo, no sentido de regularisarem a
sua situação, afim de não perde-
rem a sua antiga matricula ç
conseqüentes direitos sociaes, Is-
to de accordo com o artigo 13, le-
tra B) dos Estatutos que diz: —
"Perdem a qualidade de sócios:
os "que estiverem em debito, pelo
menos, de dez contribuições men-
saes".

O DIA POLICIAL
DEIXOU UMA CARTA AO

SÓCIO DIZENDO DO PRO-
PRIO SUICÍDIO

E, pouco depois, morria na
Quinta da Bôa Vista

Co-proprlotarlo do uma oíflclna
do urtefactus de metal á rua An-
Ilibai Bcnevolo n." 124, o sr. João
Evangelista Cardoso, ali ostovo
hontom, pela manhã, deixando, cm
mãos do um empregado, uma cur-
lu endereçada ao soclo da caso,
sr, João"FoiiHeca, que ainda ali
não havia chegado,

Feito lato, retlrou-se, o sr. João
Evangelista com um até logo, to-
mando rumo ignorado.

Ao entrar, poucoj depois, em seu
estabelecimento, e ao reciber a
curta que lhe deixara o soclo, to-
mott-se, logo, do surpreza, o sr.
Fonseca.

— HonVossa I — fez elle, estra-
nhando, emquanto abria a sobre-
carta.

A surpreza, terminada a leitura,
cedeu logo ao desasocego de es-
pirlto por Isso que, no documento,
o signatário, o amigo, o velho so-
cio do sr. Fonseca dello se despe-
dia "para sempre", E acerescen-
tava: "Os meus negócios são,
meu caro, a determinante desse
acto quo vocês chamarão de de-
sesperado e quo eu qualifico de
justo. Fiz tudo para não perecer.
Debalde. Todos as minhas eco-
nomlas ahi as empreguei. Crela
que não tenho forças para resls-
tlr á dcSacíe. Dahi, a solução que
tomo."

A' vista de tal revelação, correu
Fonseca A residência do João
Evangelista Cardoso, á rua Ba-
rão do PIrassinunga n.° 73, casa 1,
a communicar á esposa deste, d.
Judlth Cardoso, o que oecorria.
A senhora, tomada do quasi allu-
clnação, correu á 2.* Delegacia
Auxiliar, na anciã de, por provi-
dencias que pedira A policia, evi-
tar que o suicídio se consummas-
so. O dr. Dulcldlo Gonçalves en-
caminhava o caso á Segurança
Pessoal quando é Informado de
que um homem apparecera, agoni-
zante, na Quinta da Boa Vlsta,
por ingestão violenta de terrível
tóxico.

Um guarda que passava por
uma das alamedas que vão dar ao
edifício do Museu Nacional, lns-
tallado naquelle parque, dera com
a victima em estado pré-agonleo.
Uma ambulância, chamada a lhe
prestar soecorros, chegou tarde.
João Evangelista fallecera.

Ao regressar á casa, dona Ju-
dlth pouco depois era Informada
do oblto. O corpo foi removido
para o necrotério. Nos bolsos do
paletot de Cardoso, as autoridades
do 16.° districto encontraram a
quantia de 4S500.

João Evangelista não deixa fl-
lhos.

Uma marca de confiança
Ponsou já em quo 90% das pes-sOas que andam calçadas se que!xam de varias doenças sem sa.

ber a causa?
E' que ignoram que um calçado

mal feito, além de constituir uma
tortura diária para os pés, pfideoriginar os mais graveB dlstur-
blos physlologlcos e mesmo de
natureza psyclilca.

Para evitar esses males, esco-
lha uma marca de confiança, que
possua requisitos anatômicos, bOa
qualidade de material o perfeitoacabamento.

Santo, nos seua Inexcedlvela e
maravilhosos modelos 1939, ê o
calçado Ideal, que reúne todas es-
sas qualidades e inspira coníi*
anca,

(xxx)

PENSOU-SE, NA ASSIS-
TENCIA, O SR. ILDEFON-
SO SIMÕES LOPES FILHO

Inesperadamente accommettldo
de grave crise hepathlca, pro-curou, hontem, pela manhã, a As-
slstencla, onde foi soecorrido, o
dr. Ildefonso Simões Lopes Filho,
ex-deputado federal. Pronipta-
mento attenddo pelos médicos do
serviço, pouco depois se retirava
o sr. Ildefonso SimCes Lopes, se-
guindo, no mesmo carro, com des-
tino ao Palace Hotel, onde se en-
contra hospedado.

DOIS TRABALHADORES
MORTOS POR TREM

Nos serviços do reconstrucção
da 1S« turma da Central do Bra-
sll trabalhavam hontem Manoel
Alvos da Silva o Waldyr de Al-varenga entre as estações de
Piedade o Quintino Bucayuva,
quandu foram surprehendldos
pela approxímação do um trem
o sem tempo do so pOr a salvo,
so viram colhidos pola composl-
ção, tendo ambos morto Instan-
tanca.

O commissario Alencar, do 23odistricto, fez remover os cadave-
res rara o necrotério do Instituto
Medico Legal.

O SOLDADO DISPAROU
VÁRIOS TIROS E FERIU

DUAS PESSOAS
Em frente ao n. 392 da ruaVisconde de Nietheroy achavam-

so parados os operários José Cor-ria Silva e Sebastião Silva, quan-do por ali passou um soldado,
bastante alcoolizado, dando tiros
a torto e a direito.

José foi attingido no pé es-
querdo e Sebastião do raspão no
braço direito, sendo ambos me-
dtcados na Assistência do Meyer.

A policia do 19" dlstricto tevij
conhecimento do facto.

CAIU AO SALTAR DE
UM TREM

Ao saltar de um trem em mo-
vimento na estação de Terra
Nova, caiu A Unha um homem do
cOr branca, com trinta e tres an-
nos presumíveis, que recebeu fo-
rimontos graves na cabeça e no
corpo.

Apôs ser medicado no posto do
Meyer, foi internado no Prompto
Soccorro, onde velu a fallecer
horas depois, sendo o cadáver re-
movido para o necrotério do Ins-
tituto Medico Legal.

Mais tarde foi estabelecida a
Identidade do morto que se cha-
mava Antônio Francisco Rosa.

AGGREDIDO A NAVALHA
NO LARGO DE SANTO

CHRISTO
Ivo Pereira de Oliveira, resl-

dento á rua Senador Pompeu, 44,
hontem, quando passava pelo lar-
go de Santo Christo, foi abordado
pelo desordeiro ali conhecido por"Min»lrão", o qual, não satisfeito
com a resposta que Ivo lho dera,
o aggrcdlu a navalha, ferindo-o
no rosto. "Mlneirão" Jogava o
monto aos fundos da egreja dc
Santo Christo o delxftra o grupo
para, dirigindo-se a Ivo, pedir-lhe fogo. Como este respondesse
que não tinha o malandro, pu-xindo da navalha, o feriu no roa-
to. O aggressor fugiu. Ivo, pen-nado na Assistência, retlrou-se.

CAIU DO BONDE E FRA-
CTUROU O CRANEO

Em conseqüência do queda dc
bonde na rua Senador Pompeu.
esquina rie Ciimerlno, foi pensa-
do na Assistência, o operário
Américo Rodrigues Oliveira, mo-
rador á rua da Lapa, 36.

A victima teve o craneo fractu-
rado. sendo internada no H. P. S.

UM COMEÇO DE INCÊNDIO
NA RUA FREI CANECA

Sub o commando ão tenente
Jayme, um soccorro dos Bombel-
ros correu, hontem, pura a rua
Frei Caneca 283, onde 6 inatul-

Isto também lhe pôde acon-
tecer 1

Segure sua casa, moveis e
estabelecimento na Sul Ame-
rica Terrestres, Marítimos e
Accldentes. Rua Buenos Aires,
31. — Tel. 23-2107.
lada uma fabrica do balas. Dl-
zla-se ter-se ali manifestado um
cumeço do Incêndio. Verlflcou-se,
depois, que o facto não passara
do algumas chammas que, fazen-
do arder um monto do papeis

SEGUREM SEUS PRÉDIOS,
MOVEIS E NEGÓCIOS

NA

COMPANHIA ALLIANÇA
DA BAHIA

A MAIOR COMPANHIA DE
SEGUROS OA AMERICA DO

SUL, CONTRA fOGO E
RISCOS DE MAR.

Em capital .... 9.fl(ll):000$0fl0
Uni reservas ... 47.505:0538244
A ctl vo em SI

d e Dezembro
de 11)37  07.81 í:20S$305

AGENCIA GERAL:
RUA DO OUVIDOR, 66.

Telephones : 23-2924 - 23-3345
(Edifício próprio).

existente na área, puzera em pa-
nleo a vizinhança, de onde par-
tira o aviso.

Os Bombeiros retornaram a es-
tação sem que chegassem a tra-
balhar.

O FOGAREIRO EXPLODIU
Foi Internada no H. P. S. To-

landa Maria da Silva, moradora
á rua Silva Telles, 83, quando
lidava, hontem, no domicilio, com
um fogarolro a gazoltna, fol-o
explodir, recebendo queimaduras
do 2o gráo nas mãos e thorax.
A Assistência prestou-lhe soecor-
ros, sendo a victima, depois, in-
ternado.

REABERTOS HONTEM
OS DANCINGS FECHA-

DOS NA_VESPERA

Prazo de cinco dias para
registro das bailarinas
Conforme noticiamos hontem o

2° delegado auxiliar determinara
o fechamento dos "dancings" da
cidade, que são em numero de
quatro por não cumprirem ordens
emanadas da 2' delegacia auxi-
liar.

Hontem, fl. tarde ,o sr. Dulcl-*
dlo Gonçalves reuniu em seu ga-
binete os proprietários do taes
estabelecimentos e depois de lhes
expor os motivos do fechamento
dou o prazo de cinco dias para
apresentarem aquella delegacia
auxiliar, registros das bailarinas.
Em seguida a autoridade decla-
rou revogada a ordem de fecha-
mento, permlttlndo que taes ca-
sas voltassem a funecionar desde
hontem.

O BULE VIROU SOBRE A
. MENOR, QUEIMANDO-A

A menor Léa, de 5 annos, filha
d» Caridade Garcia, moradora A
avenida Mem do Sà, 60, foi pen-
sada na Assistência, em conse-
quencla de queimaduras do 2o
grão, causadas por café quente.
Um bule que d. Cândida trazia,
A hora da cela, para a mesa vi-
rou sobre a menina, por ter a so-
nhora tropeçado e caldo quando
transpunha a porta que da ac-
cesso á sala de jantar. Léa foi
recolhida ao H. P. S.

O OMNIBUS CHOCOU-SE
COM O AUTO DE CARGA

No mesmo sentido corriam pela
rua S. Francisco Xavier o omnl-
bus n. 300 que tinha como mo-
torlsta João Silva e um auto de
carga.

Próximo á rua Oito de Dezem-
bro o motorista do auto de carga
fez manobra para entrar naquel-
Ia rua, resultando o choque en*
tre os dois vehleulos.

Mario Martins Batalha, que
era passageiro do omnlbus, re-

As actividades nazistas
no México

Presos vários elementos
graduados do nacional-

socialismo
J"oi'o York, 1 (Havas) — O cor-

rcsponilciito do "New York TU
tnes" na cupltal mexicana lnfor*
ma quo as autoridades policlaes
prenderam pessoas nu maioria ua-
zlstus, ticeuimdaa do exercerem a
espionagem, Entro os presos es-
tava o barão Ilelnilch von Hei!-
dorf, cunhado do conde Wolfe Ho-
Inrlch von Helidorf, prefeito de
Policia do Berlim o amigo Intimo
do Fuehrer.

Outro preso, Publo Barblnskl,
segundo o correspondente, foi
transportado pava Vera Cruz, afim
dn ser deportado.

líe-rlco, 1 (Havas) — O nazista
Pablo Barblnsk, uni dos presos .16
hoje o quo vao ser expulso do
paiz, é aceusado de tor transmlt-
tido para a Allemanha segredos
militares por Intermédio de uma
estação de radio do ondas curtas.
Foi a captação do unia dessas
mensagens em código, pelo De-
partamento de Commercio do Me-
xico, que levou as autoridades po-
llclaes a proceder a inquérito. Pa-
rece que a estação clandestina cs-
tá locallsada num subterrâneo do
cemitério do San Joaquim, perto
de Facula.

» «ai» >

Dr. von Doellinger da Graça
Flnln» X — Itiiilliiui para o tra-
tamento do Tumores e do Câncer.
Assombléa, 08. Edifício Kanltz. As
3 1/3 hs. — 27-3218.

(T 02782)

cebeu ferimentos pelo corpo, sen-
do medicado no posto do Meyer.

O commissario Vicente, do 13°
districto, registrou o facto.

FERIU A NAVALHA, A IR-
MA E O CUNHADO

Foram pensados na Assistência
o motorista Manoel de Souza Ro-
cha e sua mulher, Maria da Pu-
rlflcação, ambos feridos a nava-
lha na residência, onde também
mora Manoel Eugênio, irmão do
Maria Purificação. Manoel so In-
dlspoz com o cunhado e acabou
por aggredll-o a navalha. Veio
Maria a vér so o continha o foi,
também, por ello golpeada. Tudo
por questücs Intimas, sem maior
Importância. O caso so passou
A rua Marquez do Sapucahy 255,
casa 0, tendo as autoridades do
13" dlstricto registrado o facto
em virtude de queixa apresenta-
da pelas victimas, Eugênio fugiu.

ACTOS RELIGIOSOS
Albino Dias Gon-

çalves
(7» DIA)

Í> 

Viuva Julleta Gonçal-
j ves, filhos, nora, netos o
3j demais parentes, agrade-

cem multo reconhecidos a
todos que os confortaram
por oceasião do fallecl-

mento do seu Inesquecível marl-
do, pae, sogro e avô, convidando-
os para assistirem A missa que,
por intenção de sua alma, man-
darão celebrar no próximo sab-
sado, dia 4 do corrente, ás 11 ho-
ras da manhã, no altar-môr da
egreja da Candelária. Por mais
esse acto de piedade o fé chrlstã,
desde já se confessam muito gra-
tos. (20320)

Albino Dias Gon-
çalves

(7° DIA)
. A EVABRICA' DEJ PEN-
NAS DE A,CD, BRASIL
LTDA., convidaytodoe':oà"
seus amigos a clientes a
assistir á missa".;''ao 7,°.
dia que, em Intenção d'ô

eterno repouso da alma do seu-
sócio. sr. ALBINO DIAS GON-'
ÇALVES, fará celebrar no pro*iximo sabbado, d!a i do corren-
te, ás 11 horas, no altar Sio Ma-
noel da egreja da Candelária,
agradecendo desde já muito pe-nhorada a todos que comparece-
rem a osse acto de piedade e re-
llglão. (20320)

Dr. Jorge Street
Joaquim Dutra da

t 

Fonseca, Joaquim De
Lamare, Alexandre da
Silva, Azevedo, Manoel
da Silva Azevedo, José

da Silva Azevedo, Raul M. de
Carvalho, Armando Ramos de
Azevedo e Gabriel Luiz Ferreira,
antigos collegas, collaboradoreo e
auxiliares de diversas empresas
presididas pelo inolvldavel Dr.
JORGE STREET, elevaráo ao
Altíssimo preces pelo eterno re-
pouso de sua alma boníssima, na
missa de sétimo dia que fazem
celebrar hoje, 2 do corrente, âs
10 horas, no altar de N. 3. das
DOrea, da Egreja da Candelária,
e pára esse acto de piedade ctirís-
ta'convldaiij bg^Éjjpente» e aml-
gos dò"estlricto.' „',' (T 07445)
—?- vt;* ¦ ¦..!•¦'"- 4L

Albino Dias Gon-
çalves

(7« DIA) I
_—m A COMPANHIA PAU-
i H a LISTA DE PAPEIS E
B==fl ARTES GRAPHICAS, con-

jl vida todos os seus aml-
JL B0S * clientes a assistir á^* missa do 7» dia quo, paraeterno repouso da alma do seu

querido chefe e Presidente sr.
ALBINO DIAS GONÇALVES, man-
dará celebrar no próximo sabba-
do, dia 4 do corrente, no altar
do Santíssimo Sacramento da
egreja da Candelária, ás 11 ho-
ras da manhã.

Agradece antecipadamente a
todos que comparecerem a esse
acto de religião e fé chrlstS,

(30320)

Albino Dias Gon-
çalves

(7» DIA)
Henrique Portella e fa-

milia agradecem muito
reconhecidos a todos quo
os confortaram por ocea-
slão do fallecimento do
seu Inesquecível primo o

amigo, uonvidando-os pnra assls-
tirem a missa por Intonçâo de
sua alma, mandarão celebrar no
próximo sabbado, dia 4 do cor-
rente, ás 11 da manhã, no altar
de S. Miguel da egreja da Cande-
laria. Por mais osso acto de pie-dade o fé chrlstã desde já se con-
fessam multo gratos.

(20320)

Albino Dias Gon-
çalves

(7" DIA)
w v Os auxiliares da COM-

___\l__ PANHIA PAULISTA DE
S==3 PAPEIS E ARTES GRA-
_\\ PHICAS, convidam todos
1 II os seus amigos a assls-^ tlr á missa do 7" dia quo,

para eterno repouso da alma do
seu querido amigo e chefe, snr.
ALBINO DIAS GONÇALVES, man-
darão celebrar no próximo sab-
bado, dia 4 do corrente, no altar
Nossa Senhora das DOres da
egreja da Candelária, ás 11 ho-
ras da manha.

Por esse acto de amizade e ro-
llglão, desdo já agradecem muito
penhorados, (20320)

Dr. Henrique dePaula Lopes
—— Maria Lima Campos de

^ II t Paula Lopes e filha, Dr.
KTJJSa Rodolpho «le Paula. Lo-

1|^ nes o senhora, Dr. Ilo-
Jl dolpho de Paula Lopes~m- Filho e scnlmra (ausen-tes), Dr. Arthur de Lima Cam-

pon e familia, Mario Godoy e fa-
mllla, participar aos parentes e
amigos o fallecimento de seu es-
poso, pae, filho, Irmão, genro,cunhado e sobrinho, DR. HEX-
RIQUE DE PAULA LOPES, oc-
corrido a 25 do corrente, em Por-
to Alegre o communicam quo o
enterramento realizar-se-á ama-
nhã, dia 3, ás 9 horas da manhã,
logo apfis o desembarque do cor-
po de bordo do vapor "Jangadei-
ro", que atracara nns décas do
Lloyd Brasileiro, á Praça Servu-
lo Dourado. (T O40S6)

Carlos Osório deCastro

tJoão 

Tavares Brandão,
esposa o filhas, convl-
dam os parentes e anil-
gos para acompanhar o
enterro do seu cunhado
e amigo que sairá da tra-

vossa Vasconc-llos n. 31 (Anda-
rahy), hoje, ás 0 (nove) hnras
para o cemitério de S. Fr cífco
Xavier, iT 07417).

"Dr. Fernando
Luis Osório"

Manoel Luis Osório
senhora e filhos, Ma-
rio de Azevedo Ribeiro' e senhora, Francisca
Osório Mascarenhas„

Gabriel Osório Mascarenhas,
Carlos Osoyio Mascarenhas,
convidam os seus parentes e
amigos, para assistirem a mis-
sa de sétimo dia que, por alma
de seu muito querido irmão,
cunhado, tio e primo FER-
NANDO LUIS OSÓRIO, falle-
cido no Rio Grande do Sul,
mandam celebrar, sabbado, 4
de março, ás 11 horas, no AI-
tar mór da egreja de S. Fran-
cisco de Paula, antecipando
seus agradecimentos.

(20798)

Joaquim Luiz da
Silva

FALLECIDO EM S. JOÃO DA
MADEIRA

(TRIGESIMO DIA)
(AGRADECIMENTO)

tJosé 

Rainho da Silva
Carneiro, senhora e fl-
lhos, Francisco Lul2 da
Silva Carneiro e filhos,
Vlctorlno da Silva Carnel-
ro e filhos, Conceição da

Silva Carneiro, José Luiz da Sll-
va c filha, na impossibilidade de
agradecer pessoalmente a todos
quo manifestaram o seu pesar e
compareceram á missa de sétimo
dia por alma de seu extineto Ir-
mão, cunhado, pae. sogro, avO o
tio, JOAQUIM LUIZ DA SILVA,
fazem-no por esto melo; e com-
inunicnm que a missa de trlgesl-
mo dia será eclobrada amanhã,
sexta-feira, 3 do corrente, na
egreja do Carmo, á rua 1» de
Março, ás 10 horas da manhã,
confessando-se a todos multq
reconhecidos. (T 07434)

S. S. Papa Pio XI
W A Veneravel Irmanda

illi do do Príncipe dos Após-
Ea tolos São Pedro fará ce-
-, II lebrar em sua egreja,"11 hoje, quinta-feira, 2 do•*• corrente, ás 10 horas, so

lennes exéquias por Sua San.
tldade o Papa Pio XI. Será offl
ciante o Exmo. e Revmo. Snr.
Núncio Apostólico, Dom Bcnedl-
cto Aloisl Masella. Pronunciará a
oração fúnebre o Exmo. Vice-
Provedor, Mon». Dr. Benedicto
Marinho de Oliveira. A mesa ad-
mlnlstratlva senta-se honrada em
convidar a todos os Irmãos e os
demais fieis a se associarem a
esse acto de religião o com a sua
presença e as suas orações revê-
rendarem a santa memória do
grande e Immortal Pontífice.

(T 03213)

LEONOR NOGUEIRA
DE BONOSO

fa.° 

dia)
[ Seus filhos sensibili-

zados com as manifes-
lações de pezar que re-
ceberam dos parentes e

amigos por oceasião do rude
golpe que os feriu, com a ir-
reparavel perda de sua dedi-
cada, _ extremosa e inesqueci-
vel mãe, vem pelo presente
convidar a assistir a missa que
pelo descanso eterno de sua
boníssima alma será celebrada
depois dc amanhã, sabbado,
dia 4, ás 10 horas no Altar-
Mór da Egreja da Candelária.

JT 10027).

Albano Soares \Pinto <
<• tT*- Carlota Marinho Pinto,
^Jl**f Carlos Soares Pinto, Mau-
P"!!"""» ro Soares Pinto, Luiz

II . Lobo Leite e Achllléa
___, Féu Lobo, viuva, filhos

e enteados de ALBANO
SOARES PINTO, communicam aos
parentes e amigos o seu falleci-
niento, occorrldo hontem á« 10
horas, e convidam-nos para acom-
panhar os seus restos mortaes,
que sairão hoje, 2 do corrente,
ás 12 horas, da rua José Hyglno
n. 350, casa XIX, para o cerni-
terio de S. Francisco Xavier, a
todos agradecendo antecipada-
mente por este ge3to de religião
e caridade. (T 04987)

Albano Soares >
Pinto f

*¦*-¦ Antonla Amélia Marl-
^JJí nho, David Pereira de
P"*)f—s Carvalho e familia, Ade-

i II lino Ribeiro da Silva
II Fernandes e família, Ar-•^ thur Moreira de Sour* e

família, Adamastor dos Santos
Corrêa e família, Alfredo Domin-
gues Marinho e familia, José Do-
mlngue3 Marinho e familia, João
Dias Rego e família, Aurora Ma-
rlnho e filhos, Alberto Pereira
de Carvalho e senhora, participam
aos seus parentes e amigos o fal-
leclmento de seu boníssimo pa-
rente, ALBANO SOARES PINTO,
oonvidando-os a acompanhar os
seus restos mortaes, que sairão
hojo, 2 do corrente, ás 12 horas,
da rua José Hyglno n. 250, casa
XIX, para o cemitério de Silo
Francisco Xavier, o antecipada-
mente agradecem por este gesto
de religião e caridade.

(T 04987)

Cezar Pereira
A viuva, lllha, Irmãos

e demais parentes com-
munlcam aos amigos e
parentes o fallecimento
de seu estimado esposo,
pae e Irmão, CEZAR PE-

REIRA LEGET e convidam para,
o enterro que será realizado,
hoje, 2, ás 16 horas, saindo o fe-
retro da rua Pedro Guedes p. 21,
para o cemitério de S. Francisco
Xavier. (T 049S8)

Angela César
Marques Poliano

(7» DIA)
_-, José Marques Poliano;

_ ff t Rodoval Marques Polia-
g****~*8 no o filhos; Luiz Marques' IIy* Poliano, senhora e filhos;'i II Matheus Roberto, senho-

m*. ra o filha; c José Novaes
Várzea, senhora e filhos, commu-
nlcam aoa demais parentes e ami-
gos que íarSo celebrar, no altar-
mftr da egreja do S. Jorge (Pra-
«ja da Republica canto da Rua
da Alfândega), ás 9 horas mim-
nhã, sexta-feira, 3 do corrente,
missa de 7o dia pelo eterno des-
canco de aua querida esposa, mãe,
sogra e avô — ANGELA CÉSAR
MARQUES POLIANO.

(T 07410)

Luiz Augusto
Cardoso de Sou-

za e Silva"ÍT Sua mãe, Beatriz dos
K-JL-Jl Passos Cardoso Neves —
^^^^ Commandauto Alfredo dn
» II , Amaral Neves, sua avé,

fL viuva dos Passos Cardo-
so, seus tios fe primos

convidam os parentes e amigos
de LUIZ AUGUSTO, a assistirem
a missa que, por seu repouso, fa-
rem rezar amanhã, sexta-feira,
dia 3 do corrente, no altar-niói*
da Cathedral, As dez horas, con-
fessando-so desde Já reconheci-
dos. (T 0I44S)

Maria Pernam-
buco de Campos

(Vlnvn Tolcntlno dc Campos)

*1Miguel 

Pernambuco de
Campos, Edgard Pernam-
buco de Campos c fami-
lia (ausentei--), c suas
Irmãs Zaira, Aliira, Ama-
lia e filhos, convidam

seus parentes e amigos para as-
slstlr á missa de 30" «lia, que
será celebrada hoje. qulnta-fel-
ra, 2 do corrente, ás 0 1J2 lm-
ras, no altar-mor da egreja S*o
Francisco de Paula, pelo descan-
ÇO eterno da alma de sua santa
a adorada mãe, sogra c avô. An-
tecipadamente agradecem a todos
que comparecerem a este aitn &¦»
saudade e religião. ÍT OíK.i)

AGRADECIMENTOS
Frei Fabiano de Christo

AGRADEÇO A GRAÇA ALCAfí-
CADA. — *.';•£. (T Ml'l

A FREI FABIANO DE
CHRISTO

Afrad-çi a sfas>i alcançada — ni/aníc.
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PALÁCIO
Telephone — -I.-lln.»

HORAHIO Dl. HO.IB
a _. i _ o _ s ,: in iu.
A 20th Century Tox

aprosonta
EJI SUA SEGUNDA SEMANA

PATRULHA
SUBMARINA

— COM —

RICHARD GREEN
NANCY KELLY

PRESTON FOSTER
(Imp até 10 annos)
O RKC-.IMCHEt.ADO

(Desenho)
Fox Movletone News

Complemento Nacional

k

ODEON
Tvli-|illoii<*i 43-0003

NESTE CINEMA NÃO HA
CALOR. E* SERVIDO DE
- AR REFRIGERADO -

HORÁRIO ME 110.11.
: - n,tn - s,;o . 7 - 8,-10 . 10,20

A R. K. O. 'Radio

apresenta

POR CONTA DO
— COM —

OS IRMÃOS MARX
LUCILLE BALL

ANN. Mir.LEll .
FRANK ,1I,11KHTS0.V

MULHERES SPORTIVAS
, (Natural)

Complemento Nacional

REX
Telephone — 42-0100

HORÁRIO DE HOJE
2 — 1 _ 11 _ s c 10 horo»

A Metro Goldwyn Mayer
apresenta

ngratidão
— COM —

WALTER HÜSTON
JAMES STEWART

DEIXA II BONDI
CiUV KIBBEE

JOHN CARRADINE
Complemento Nacional

IMPÉRIO
TELEI-HONE 42-llllli:i

HORAHIO DE HOJE
2 — 4 — O — 8 o 10 liora.

A Metro Goldwyn Mayer
apresenta

O ULTIMO BEIJO
— COM —

MARGARET SULLAVAN
JAMES STEWART

WALTER PIDGEON
ELEANOR LYNN

O SONHO BO PHARMACEÜTICO
(Desenho)

NOTICIAS DO DIA.
Complemento Nacional

tOIM&N»

GLORIA
T-k-uliimo — 42-IIIIU7

HORÁRIO DE HOJE
2 — 4,80 — 7 o 0,30

A.Coluiubia
apresenta

EM SUA SECUNDA SEMANA

DO MUNDO
NADA SE

LEVA
— COM --

JEAN ARTHUR
JAMES STEWART

LIONEL BARRYMORE
EDWARDARNOLD

Complemento Nacional

S. JOSE'
T-l-pliouo — 42-03112

HORAHIO DE HOJE
2 —. 1 _ (I — 8 k 10 hora.

HOJE — IIO J.
A "Metro Goldwyn Mayer"

apresenta
LOUISE RAINER

MELVYN DOUGLAS
ROBERT YOUNG

— EM —

MADEMOISELLE FROU-FROU
NOTICIAS DO DIA

e NACIONAL da D. F. B.
POLTRONASn/nESTUDANTES

BALCÃO ^JJhtutí B liorn.)
NOBRE CREANÇA* 1$

2.«-felra: Jean Arthur - LIonel
Barrymore e Edward Arnold

MO MUNDO NADA SE LEVA
Columbla • Atten.flo no horário
1,15 - 8,30 - 5,15 - 8,00 e 10,15

ROXY
Rua Copacabana, 04S

(Esquina da rua Bolívar)

MATINÉES DIÁRIAS A
PARTIR DE 2 HORAS

A Columbla. Plctures
apresenta

OBOHEMIO
ENCANTADOR

— COM —
KATHARINE HEPBURN

GARY GRANT
PEIXE NA ESCOLA

(Desenho)
Paramount News

Complemento Nacional

.."-feira: — SWEEPSTAKE DO
BARULHO com Oa Irmfioa Rlt_

PREÇOS: Poltronas 2»ooo
Creniiçn» 1(000

IPANEMA
Tel.t 47-003.%

— HOJE —
A 20th Century

apresínta

AGARREM ESSA
— COM —

JOHN BARRYMORE
JOAN DAVIS

FANTASMA NA SOLIDÃO
(Desenho)

Fox Movletone New»
Complemento Nacional

S6 ua Matinée
CAÇADA DO DESTINO

— com —
WILLIAM BOYD

2."-_elra: JARDIM DE ALLAH
com MARLENE DIETRICH e

CHARLES BOYER e
AS 12 MOEDAS DE CONFUCIO

PIRAJA'
Telephone — 47-oniS8

_ n o j e —
MATINÉE A PARTIR

DE 2 HORAS
A Metro Goldwyn Mayer

apresenta

Mlle.
Frou-Frou

— COM —
LOUISE RAINER

MELVYN DOUGLAS
ROBERT YOUNG
H. B. WAGNER.

NOTICIAS DO DIA
Complemento Nacional

Só na Matinée
GUARDA COSTA, ALERTA

(Imp. até 10 annos)

2.'-íelra: TRES CAMARADAS
com ROBERT TAYLOR —

FRANCHOT TONE — ROBERT
YOUNG  ás 8 e 10 horas
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A partir das Z liora.

Ô TíIfANNpvpo A-.CATÍRAZ {Jif. Impróprio j._>a,creiiíças.|jít) TURBILHÃO PARISIENSE _A BONECA MYSTERIOSA J_ 
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PRIMOR

„__,.,..„-.„¦,. -;,-„¦ ¦_V__UUM_4íaU_U_U-ÇLUJÍ^^

tRAVl*
¦Í

— Viva o

sj3 "Bocea

^ 
-\ Larga"!

— Que. bolai I

0 maior record

de gargalhadas!

GLADIADOR

I

hem o que poderia fazer para auxiliar oTio Sara que em tão lamentável situaçãose encontrava I
Jean Davis, a cômica a. 1, ba poucot«mpo eleita por um Jornal novayorkiuoi'oiitiiii-a o 6011 "interiniuavol amor", comBert Lalir! Estão pândegos,—a—
MAGNÍFICA INTEnPBETAQXO DBnANIKLLIS DAKRIEUX — 0 grandefilm que Francisco Serrador comprou cmFrança, o anno passado, e que o nosso

publico anwlá por ver e ouvir, ba lon*
«os mezRs, vae finalmente estrear, se*
Sim da-feira, no Alliambra, cujo majestoso

/>:'¦>* 
':%;í5 ~fe-; "ii

CINEMA §

DnnlcIIe Darrlenx
KnISo está, actualmente, adaptado com

i moderno _.v»te_m de ar condicionado pu*i rifícado. Dessa forma, "Abuso de cou-
fiança" será, certamente, apreciado con*
dignamente pelos freqüentadores do cl-
nema .dos bons filma num ambiente de
captirante conforto e de sensacional In*
toreise clnematico. Bastaria o valor In-
trinseco do theina forte e edificante no
neu conjunto harmonioso baseado em alta
psy-liolot-la para deliciar o publico cario-
ca maa temos ainda a valorirar nesse car-
tas*.a magmiflca Interpretação de Danlello
Darrle-x, prlhclpal fljrura do elenco,
num papol do ralpltantc curiosidade eo-ciai.

—D—
CONSTANCB ODMMINGS ADORA A3

ORBAIJOES PARISIENSES... — ...«
por Isso ficou contentlsslma quando sou-be que as suas toilette», em **Set« pec-cadores", jeriam desenhada» por Molj--neux."Scto pcccadorea" é o lmpreiilonante
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MASCOTTE -- HOJE .
\U-"Tl Hlll_.Il .O, PAniSlKNSI-:1 ' 

;\\ i.ri;d.v Pi.\Mcii-; •;.'»;•;
t,1'- • '.I,»'PÍv p- ¦'•menonc.R "¦'•','i' ¦¦'.

» ¦ Ç.t R.\"Ã VA _ DK 1 Ollll' •'"
•::.•'-feira: VivoiCde Vhilosnphu

;• '. — Sol» i.) 'Cio ilo (_._!<; ¦ fmp. p. .- crtáp(;as ¦'.'- , '."¦,

HADDOCK LQBO - HOJE
; mocidadri? oi.ympica '

a: bonrca _iysteiu;osa '

Imp p, crean_àa,
O CARNAVAL D_í 10» ':

j l»ríelra': Cumplicidade Perol- !
,-.., nina.. Elysla,. (Inm,-. atí'•'¦¦¦ '...' '18.BJonoÉ).-/ .'-'. - '.'•¦.¦.

VARIETE'- HOJE
«I IIEHOMII l)A .'ii.V.HKlÀ.'.' • : itiip.- iitv* is -rt^inoíi

(1 MHI.ICll).\nK FKM1NINA¦':¦¦;..'"".o-, l'Aa>.iv.iL i>.: i»:»
U. '-l.-li-.-i -. _x:'Üi-_ri i„- r...

CINEMA RITZ - HOJE
_\' partir das 2 horas

.«...HEROINA DO TEXAS
¦.Imp. p. creanças

O TYRAN1ÍO DO ALCATRAZ
Imp. .até 11 aonoa

.O CARNAVAL DK 1*3*
..2."-felra:. Nostalgia, Imp. p.creancan, A I)oni-ca My»tu-

rloia — Iwp. p. «arewti<n»

A SEMPRE 
^\

QUERIDA NA
SUA MAIS DELICIOSA

CREAÇÃO!!! J

W&m ¦¦¦¦!!

v&^_vfà%£
A^_É<_^rt_*.

KL
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Um novo encantamento
musical!

Ií2feira PALACI

Seianko Hara e Huth Wwelcr
iS MARAVILHAS DO JAPSO — O

¦l.ap-ío 6 um mundo de extraordinários
- o*-trí_ite!_. Ào lado dos hábitos milleita*
ias encontra-se uma civilizado mo<Ierna
_ dynamlca importada do Occideiite, Tor
utro lado a payKipem offerece no es-

'hetn magüificaa perspectivas c delica-• om as|KK.tos,"A filha do saninrnl" í o film que vem
i-eVvendar ainda mais costumes e habitou¦'a (erra onde an cerejeiras florescem em¦¦apriohosas orgias floraes... Trata-se-dc
'..-.a p-.lllcula 100 % japone.n, visto quo

apezar de realizado de eommum accordo
com oa stiidlos allemães, »e desenrola,
toda ella. m> Japão, com arttsUis Jnpo-
.wz_3 o falado no idioma doa uohsos nu-
tlpodas.

"A filha do samuraP couta cora ura
elenco de primeira plnna: o veterano
SciMle Hayit.tma, a formosa Sclsuko
Hara e o arrebatado Tsnínur.i Koauçi.
Será eètreado no Talhe Talncio, na se-
RUnda-felra proxlmn.

RdA ^ssL _à£êm_. éWÊÊSmt^É^^f^^m
Shirley Tcmple e Charle- Fnrrrll

" \N'JO DB Fr.LI_ID..I.E" — J. P.
tí*Kvoji jornalista, autor . humorista,
nds ú. trabalhar em Hollywood, como
BtTll-tor de sceparlos, wnte-se orgulho-
o por fHxIer PSt-revtT a historia do fllm
c -blrlc» Trmiili* "Anjo d« feltcMn.le".

tciis rfft-ut-» *• cstupot-d.i comedia mu-
liuda, a _.r exiiiblda uo próximo cartaz
o l'ala..-|n.

.* original historia, í baseada num la-
n'itnvel engano dc no^í-a tpierlillttha
kiti"*', que. encontrando tiio tulhote alt'*.

e com cara de "rabújento*. julgou nor
o hiésoiõt o conhecido "lio Sain dof* Ls-
i.:u]o9 rnldoii",

O ppu "pai-a^" que não (¦ oulro que o
Inolvidavel gitlil dp (.tulos f.ln.«* de to-
Inr, Charles Farrell, dlssc-lhü t"r perdi-
do o r.nprego, e enwntrur-se em mi fí-
tuação financeira, repetindo p<>r flui, a
¦•r^iihito plirase: "Mas. que teria invui-
tecido no Tio Saiu. iifitPs ultimo*; titãs.
para tudo andar desta foniin'•***.. r.nny.
que (• -i perpiena Shirl?y. affllcla. pen-a

Uma acena de "7 peccadores"
fllm do Broadway Programma que oi uoi-
bos leitores verão segunda-feira no cine*ma Broadway,

Ao lado de Constanca Cummtngs,
Kdmuwl Lowe tem ura optimo papel nessa
preduecão, fnzendo um detective amerl-
cano que, resolvendo o mais Intrincado eImprevisto problema policial, consegue
prender um criminoso que desafiava a ar-
gucla de todas as policias curopôas.

—?—
O "BOCCA LAIIGA" FEITO "GLA-

DIADOR" — Joe B, Brown, o supor-cômico de Hollywood, que, ao seu natu-ral humòrismo, Junta os recursos de co-niicidnde irredutível de uma bocea ta-tnnnho de um bonde, rcapparecerá, na
|-ro_lma scEUnila-íolra, na tela do 1'Iaza,

w_t_m_m_wt_w_mma m —BH—Ma a_m Wtmt_______mBBÊ__wO_m " MM • '

Jayme Costa
E SUA COMPANHIA DE COMEDIA NO

HOJE
RIVAL THEATRO

As 16 HORAS HOJE
Primeira Vesperal da Mocidade, com a comedia em 3

actos mais engraçada do momento:

A Flor da Familia
POLTRONA. 4S000.

A'S 20 E 22 HORAS
Continuação da engraçadisslma comedia

A Flor da Familia
POLTRONA. . . . 5§000

Jayme Costa no "Dandan" e uma bola.
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Joe E, Brown

através do maior de todos os mis films,
c. tupindnmcule engraçados — "O gladl:t-
tlor" — uma 6uper-prodiicç5o da Oolum-
hla.

VA., pois, o Bocea T.urca á vontade,
pnra fnzer todas as loucuras de seu cs-
¦ ylu, metttdo na pelle, c principalmente
na musculatura, de um audacioso super-
homem, de um empolBnnte atbleta, quevence records fabuloson de for-ra physica,
hh qualidade de cnnípcilo de "catch". dc
luta livre, de football c atô dc plng-!»_;....

—? —
"VAI.U. DUS lilliANTES", TODO EM

rRCBNICOLOR — rel«r B. Kjne, bo-
ij^.-indo-se em factos. occorrldoi nos dias< m que os selvagens "capltalist.ih" do
líst*. americano lutavam por se apoderar
ilas riquezas Immensas Uo oeste, ei-cre-

^ .... _ ,__-_.^__ -ti—^bJ

Ilnr Mlllnnd e I.onl.ic Campbell
"CONQUISTADORES DO AR". AMA-

\nÁ", NO SSO LUIÜ — A ôpoca actual
fi de enthusiasmo absoluto pelo domínio
dos aren. Passada a quadra em que __
faz.'a da avlaülio unicamente arma de
morte, o homem continuou conquistando
oa ares, porém com o íito de estabelecer
contanto cada ve» mais rápido entre os
povos, como processo mnls simples p_iraencurtar as distancias c dnr no progre^ntuni melo de tmils fácil avanço. Do norte
no sul, de leste no oeste, roncam 05 mo-
tores, o as bzur pallida* dns aviões ras-
gnm os cios, r.o desejo Imico de eon-
qulslar de uma tc- por toil.-u o domínio
ahsiluto do Infinito.

K nnda 6 mnls opportuno, nesta ípo^-a
eni quo n avtaçno pareço tocar o f-eu ma-
limo alcance, do que rever o que foi a

lula lllanlca, luta dc heroei, qu» montl-
veram os primeiros conquistadores do ar,
nos princípios do nosso século."Conquistadores do ar", a super-produ-
nefio toda colorida qne o São Luiz vae
e.vhlblr amanhã, é o trabalho que vem
preencher esta. lacuna. O grande tuper-
film da Murcu ilas IS-tn-lIae. folio S
custa de sacrifícios mil, vem justamente
piira nos deixar ver o que foi a maior
epnpéa vivida peloi homens, a epopía
analista conquista do ar.

O film 6 prodigioso de technlca, por-
ten toso pelos sacrifícios quo exigiu da-
queijos que o fizeram e tem o seu ponto
artístico notável, uma vez que reúne
actores como Raj Miltnnd, I_ou1fc Camp-
Ml, Fied Mnc Murray, Torter Hall.
Andj Devlnc, etc.

mu uma Intprc.vanlN.lnia novrll.i, a uu»dou o lllul,. ,1o "Vali.. d„s slsoutcs", por
que, u'i verdade, o eplwntro de sun ac;:m
dj-nsinlca cm ctse rico vállé encravadopuIii- „h montes nciadus c oml. crcsciaul

os pinheiros colossacs, formando ca the-
drne-j mnJrBto^a*.

A ^\,nrnpr. bumeando um scenario para
renllsar um novo "mllaprecoiorido" en-
cn ti trou o assumpto nessa novella e com

THEATRO CARLOS GOMES
KMPREZA PASCHOAL S EGRBTO — PHONE 22-7581

HOJE — da 20 e fi» 12 hora. — HOJE
DUAS SESSÕES

PROCOPIO
ns. vlctorlosa temporada da

risa de 1930 I

CARNEIRO
DE BATALHÃO
de VIRIATO CORRÊA — A co-

media mais engraçada destes
últimos vinte annos I

PROCOPIO
Incomparavel, magistral e unlco no "Gaspar". Duas horas degargalhadas permanentes 1

..£?..;_2?...7 JesPera- 4" I« horas. Amanha e sempre: —"CARNEIRO DE BATALHÃO» — Rolt. 6$000 — (Sello Incluso)
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elle o local sonhado. Fe» o fllm, comWayne Morria « Clalre Trevor, no« pa*
t»"l» prlnclpaca o quo icrd ciblbldo noOdeon.

..lfm do Wame Morria a Clalre Tre*

Charles Blckford
vor, ainda tem, n oseu cast immenso, os
noiroa da Charles Blckford, Frank Mc
Tlugh, Alan Hnlc, Donald Crlsp, Jack La
Rui", John Lllell, Dlck Purcd, El Bren*
dcl, Itu;_el Slmpsoo, etc.

—D—
J. C. BAVETTA — Após lima liu___-

cia de qunsl dois mei.es, durante os

quaes percorreu os Estados Unidos e a
Europa, chego boje pelo "Asturias*", o
nr. J. O Jtavetta.
vlcc-prcslil-iiic da Fox Fllm do Braall.

J. C. Enretln
Pela MtlnfacJo qua causar* o hi re*

gresso entre os seus amigos, fi que apre-
sentamos também cs nossos cordlaes vo-
tos de boas vindas.

MUSICA
NOTÁVEL COLLECÇÃO

FOLKLORICA

E' cada vez mais vivo o Inte-
resse dos governos pela formação
de collecções de melodias folklorl-
cas, os quaes vão ao ponto, em
vários paizes, de movimentar or-
ganlzaçCes de primeira ordem, que

percorrem amplas regifies investi-
gando, annotando, gr. vando em
discos, as musicas do povo.

Essa resolução, Imprescindível
para a guarda de uma das maio-
res riquezas de uma na.ão — as
suas melodias próprias — apre-
senta-se, agora, sobremodo ur-

• 
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Lançando, no cinema BROA*
DWAY, segrunda-feíra próxima,"SETE PECCADORES" (Se*
ven Sinnsrs), com Edmund.
Lowe e Constance Cummíngs»
o " Broadway-Programm3 ", re-
solveu, deante do entrecho im*
pressionailte, imprevisto e alta-
mente interessante desse fílra,
offerecer aos nossos leitores um"test" extrahido do enredo de"SETE PECCADORES", com
os seguintes prêmios que serão
sorteados, segunda-feira, entre
os que enviarem a solução
exacta: — l.«, rs. 100$000 em
dinheiro; 2.°, um permanente
do BROADWAY, para 1939,
para duas pessoas; 3.°, ura
permanente do BROADWAY,
para 1959, para uma pessoa,,

/

TEST
¦íl'--

Um detective americano e uma linda agente
de seguros descobrem uma quadrilha de sete
membros, cujos componentes, que elles nlo
conhecem pessoalmente, vão sendo assassinados
no decorrer do film. Elles resolvem desço,
brir o assassino, no que são acompanhados
Por um commissario da policia francesa, queaposta eom o detective que elle nunca chegará
a encontrar o verdade.ro criminoso. A frí-metra victima eae em Nice; a segunda, em
Buckley; em Buenos Aires, esti preso outro
membro do quadrilha. Na Inglaterra, o dete-
ctive encontra mais tres membros t as suas
pesquisas são cuidadosamente acompanhadas
pelo policial francês. Num trem que vae de
Buckley para Londres, o detective vê reunidos
esses tres membros do bando, mas quando vae
prendel-os um desastre, dentro de um tunnel,
mata-os, salvando-se apenas o detective, a
agente de seguros t o policial francês. Em
Londres finalmente o detective consegue des-
mascarar o criminoso. Quem commetteu os

delidos t Por que t
As soluções devem ser entregues, em enveloppe fechado, na bilhe-teria do BROADWAY, até 22 horas de domingo.

O CJNEMADOS BONS FILMS
TELEPHONE — 22-7002

COM MODERNO SYSTEMA DB
AR CONDICIONADO PURIFICADO

HOJE - HORÁRIO:

R. K. O. apresenta *.

VERSÃO BRASILEIRA.
3,00 — 6,20 • 8,40 horai

VERSÃO INGLEZAl
3,40 — 7,00 e 10,30 horon

BRANCA DE NEVE E OS SETE AN0ES
A maravilhosa producçao em technlcolor de Wnlt Dlnner
No Programma: CARNAVAL CARIOCA

Formidável reportagem da Botelho-Fllm

NACIONAL
IDYLLIp NA SELVA I

ftoill Diiriith) I.iimnur vHay Mlllnntl (Tod:i (...lm Mu I-. T,e'q'hnÍcol(ir)',. íí
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DEZENOVE ANNOS, COM O N.« DE MARÇO, HOJE A* VENDA, COMPLETA

VIDA DOMESTICA

gente, porquo a accentuaçãj do
Internaclonalismo artístico, nasci-
do das facilidades do communica-
ç5es, ameaça gravemente a pureza
da musica folldorlca, quando não
occaslona o desapparecimento to-
tal, pelo esquecimento, do .'uiticas
e tradiclonaes canções o dansas.

E' por essa razão que governos
previdentes se desvelam no prepa-
ro daquellas collecçSes e ampa-
ram devidamente os quo se dão
ao trabalho de proceder âs buscas
necessárias, como acontece na Ila-
lla, na Suissa, na Allemaniia e,
também, nos paizes balticcs.

Exemplo magnifico deu a Kue-
cia no concernente a esse profun-

do interesse pela arta popular,
pois já tem concluída a lmpres-
são de 558 melodias folkloricaa d».
Lapponia, reunidas pelo especia*.
lista no assumpto que ê Karl Ti,.
ren, após trinta annos de paclcn-
tes pesquisas.

O melhor da sua vida consagrou
Tlren â exploração musical dess»
grande região boreal, num cons-
tanto pesquisar que o obrigava a
lorgas e difflcels viagens, para
poder entrar em contacto com
muitas populações dlsseminadaa
pelos frígidos recantos dessas pa-ragens do fim do mundo.

Graças aos esforços desse abn«-
gado, que ê optimo violinista, fl-

TODOS OS NOVOS EIGURINOS E JUDÔ .QUANIO INTERESSA A' MULHER NO LAR E NO TRABALHO - 5$
1939!
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CORREIO DA MANHA — Quinta-feira, 2 de Março de 103©

1
I

._, PRAÇA DUQUE DE CAXIAS, 315
BB (LARGO DO MACHADO)
Sj PhnnoHi 20-0051. 20-0052

UOJt-
HORÁRIO
2.4-0-8
10 líOKAS

i

lí?¦''"'^M WÜ hoje-ülTimcIffl
Mfe^.^^»-^^ DA R
!iífâB^!/>'-'l»tó»<' ^P-lWí»"! A UNITED ARTISTS Im|
ImIÜtiM^. 
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\w] APRESENTA m$\

IRpo JgarycooperI
IpSHiMERlE.OBERONl
|| O COWBOY E A GRAN-FINA jl

ISJI COM PATSY KELLY E WALTER BRENNAN fSftL^ —- B

IA 

FREO ^MURRAr^^L^; I
^' lOIMCAMPBEU ^^W^ 1

Piwgmça e&nemm
Homens sem energia,

Moças desanimadas
\flo é «Ilu .l-llpnl
R' nnemln f)Jie o ilels.it cminnilo»

inillilii, com tiinlrm no corpo e
iillinn K*in itrllliu.

A A min In iKrnrn ii vliln p»ri|iie
roulin n» (orcua pnrn o trnbnlhii.

VANABML
iiuicnient.-i mn Klnhulo* nauuulncoii e V1T.Y IA/A o «nnprue rn-
i'riii|tn*<*lil:> lí' de niiNto ilclltitnao e pude her naiuln riu toil-in
um e dn tlu*. (xxx)

I ft. *. á^J*CffL. *W

VIDA CATHOLICA
'2 

do MARÇO

O Beato CARLOS O BOM,
Conde de Flandres

icaram salvas innumeras c.-.nções

Biitlqulssimas — encantamentos
maciços com tambor, invocaçõeB
ao Espirito do mundo e aos deu-

ses protectores, etc. — que por
¦motivos diversos, como a nature-

za das melodias e a variedade ry-
tiimica, têm a mais alta impor-
tancla para o estudo da evolução

da musica.

Tambem o Brasil precisa de que
bs altos poderes amparem com to-
do ó cuidado a sua riqueza mu*

elcal folklorica, pois, como acon-

tece alhures, ella começa a ficar

corrompida pela influencia estran-

gelra e a se perder devido a mui-
ta preferencia pelas canções de

p-tros povos.' — L. G.

MÁRIO PILATI

Apenas com 35 annos falleceu

Mario Pilati, uma das boas affir-
mações do grupo de jovens must-
pos italianos.

Elle era napolitano (16 de ou-
tubro de 1903). Sm sua cidade
r ;ital se educou e viveu, delia sô
ee ausentando por pouco tempo,

fiuando teve de exercer o profes-
gorado no sul do paiz. .

Estudou no Conservatório dè
(Nápoles, onde foi alumno üe com-

posição de Antônio Savasta. De-
pois foi ensinar em Cagliari, no
Cívico Llceo Muslcale, e em Pa-
lermo, de onde, com rápida isluda
em Milão, voltou para Nápoles,
ahl ficando definitivamente, oc-
cupando uma cathedra — a de
contraponto — na própria escola
onde se diplomou, o glorioso Pon-
sert-aforio de São Pletro a Majel-
Ia, que tanto enche as paginas da
historia musical da cldado que o
Vesuvio guarda.

Foi um professor cultissimo. de
que são prova os seus artigos
eruditos, e já era autor de varias
composiçOes de mérito, como o
Concerto enú do, quo alcançara
exito magnífico nas suas duas ul-
tlmas execuções, no Festival de
Veneza, sob a regência de Dimitri
Mitropulos, e no Conservatório de
Nápoles, em concerto dirigido por
Welngartner. Outras composições
suas de valor são: Quortefto em
re, Sonata para violino e plano,
varias Fugas e Fuguetas para
piano, Echos de Nápoles para can-
to, eobre velhos textos populares,
Cânticos outojiii-aei. Sonata para
violoncello e piano, Quintetio para
arcos e piano, um Nocturno, Suite
em quatro tempos para orchestra
de arcos e piano (Introducção,
Sarahanda, Mlnuetto em, rondo,
Final).

Ao morrer trabalhava sobretudo
numa opera sobre assumpto napo-
litano, já havendo concluído o se-
gundo acto.

THEATKOS
Diálogos'M

O ítaihor, naturalmente, jà soube

vf U<- grande escândalo em que esteve en*

Srulvida i Luizinha, não soube?

Náo senhora; estou na mais com.

fcleta ignorância.
Ms olhe: quasi atirou a compa*

shii de pernas para o ar.

Que me diz? Ter-se-ia dado o

tüao de levarem a cato o rapto da ra*

pariga, fazendo-a descer por uma esca-
da de sida, a exemplo do que se pia-
fitava nos tempo3 medievaes?

"Nada dissoI Coisa vulgarissima e

feté tem poesia.
-— Veja a senlioral Estou, repito, na

absoluta ignorância dc tudo, como ae
me houvesse mudado para o mundo da

lual
Sabbado ultimo, no intervallo do

2." para o 3.° acto, o Antunes, marido
dd Luizinha, quiz entrar no camarim da

pequena e achou a porta fechada.
Cbil

.— Clwmou-a pelo nome, disse mesmo
•outros um pouquinho feios, c nada.
iJ-n^ro era tudo silencio e treva. An-
tunes procurou a costureira e esta, tran-
rda d-5- medo, disae que quem havia
entrado fora o Gaspar, adeantando que
¦"dona Luizinha pensava que seu An-
lunsa tivesse ido tomar alguma coisa
so botequim da esquina... "

O hoiním subiu a serra, metteu os

fies ua porta, espancou a rapariga...
Qual o quê! Não fez nada disso!

Iritrçduziu um bilhctínho por baixo üa
porta, dizendo ao Gaspar que só sairia
dali, sè pelo mesmo caminho elle lhe
passasse unia nota de vinte mil reis.

Que vergonha I O dinheiro veiu,
com certeza?

Veiu, reduzido á metade, mas teve
b instantâneo effeito da água fria na
ícrvura da indignação do Antunes.

E que fez o empresário, deante
do caio tão grave?

O ttnprcsario é homem pralico e
Íq-xo' gosta de barulhos: mandou af fixar

um aviso, prohibindo a entrada na
va do marido da Luizinha»

NOTAS & NOTICIAS

PROCOPIO, NO CARLOS COMES
— Continua no Carlos Gomes o sueces*
so que a ninguém surprchendeu da co-
media de Viriato Corrêa, "Carneiro dc
batalhão", com o irresistível Procopio
no primeiro papel, que é de uma comi-
cidade verdadeiramente espantosa. Hoje,
nas duas sessões, teremos ensejo de rir
bastante com Procopio, que continua a
ser o artista preferido da platca carioca.

JAYME COSTA, NO RIVAL — Es-
treou honton, no Rival, com a alegre
comedia de Paulo de Magalhães, "A
flor da familia", a companhia dirigida
pelo estimado actor Jayme Costa. Hoje
realiza-se a primeira vesperal e na co-
media intervém, alem do director do
conjunto, ítala Ferreira; Darcy Caiar*
ré, Déa Selva c Nclma Costa.

PARA ACABAR:

Jiilitái

A hora em que o sol descamba,
morreu Julinha Cambraia,
a mulher do Malaquias.
Era a rainha do samba.
E todo o Pendura Haia
está de luto, ha tres dias.

Bòa mesmo, • minha prima!
Quando estava na eanitiitlt»
crescia mais de valor.
Ninguém lhe poz pé em cima.
Deu na Kosa, bohianinha,
na Zcpha, do Claudionor.

Enterro bonito, o delia!
Grande, animado, solenne.
Tinha gente p'ra cachorro,
de São Carlos, da Favclla,
do Pinto, do Kcrozenc,
d'onde houvesse, emfim, um morro I

Pasmada, disse-me a Rita,

que emquanto o corpo baixava,

para afundar-se no chão,
deu-se esta coisa exquisila:

Julinha, (irme, sambava,
estremecendo o caixão.

Proetirnè fortnU-cer a tom»
Toctçilo e clolcüo por melo de
bons obras.
(II. Kp. ile S. I'«1ro, e I,
10.)

ESTE SANTO, mais illustre pela
caridade para com os pobres do

quo pela coroa de conde, visita
os pobres, descalço, beijava-lhes
as mãos com respeito, persuadido
ccnio estava de que era ao próprio
Jesus Christo que dava esmola.
Trndo obrigado um rico burguez
a vender-lho, a preço razoável,

para o distribuir pelos pobres, o
trigo que tinha guardado, esse mi-
seravel, escravo do dinheiro, mas-
sacrou-o quando estava em ora-

ção deante de um altar de Nossa
Senhora. Que bella morte, morrer

pela caridade, deante do altar da
Mãe do amor formoso!

Reflexões sobre os signaes da
nossa predestinação

— Ninguom sabe neste mundo
s» 6 predestinado ou répobro. Ha
tt.davla signaes de predestinação
que são quasi infalliveis. Se Deus
no.-* manda affilcções e nõs as re-
cebemos com submissão e pacien-
cia, é slgnal de que iremos para
o céo cum Jesus Christo, porque
trazemos a sua cruz e nos confor-
mamos com Elle, que é o modelo
dos predestinados. Felizes do mun
do, que sô conhecels o prazer, e a
quem tudo corre bem, tremei: ca-
rr.inhaes nas pegadas do máo ri-
co, estaes em caminho opposto ao
que Jesus Christo nos aconselha a
seguir para chegar ao céo. "E'

preciso entrar no reino dos cios
por multas tributações". (Actos
dos Apóstolos).

II — Outro slgnal de predesti-
nação é o bom uso do sacramento
da penitencia. Peccar é fraqueza
ccmmum a todos os homens, mas
sé os eleitos é que sabem fazer
bôa penitencia. Confessamo-nos a
mc-udo? Não nos expomos a mor-
rer em peccado, dlfferlndo a nos-
sa conversão? Recaímos em pec-
cados graves já confessados? Os
remorsos dão-nos a entender quo
a nossa vida é má? Escutamos es-
sea remorsos? Procuramos acal-
nial-os, alliviando-nos o mais de-
pressa possivel do peso das nos-
sas culpas?

III — Um grande zelo pela es-
mola e pelas obras de mlserlcor-
dia tanto temporaes como espirl-
tuaes, a piedade para com Jesus
Christo agonizante na cruz, ou oe-
culto na sagrada Eucharlstia, a
devoção a Nossa Senhora, são
tambem signaes de predestina-
ção. Examinemo-nos; vejamos se
temos todos estes signaes de pre-
destinaçãb, ou pelo menos alguns.
Se virmos que os temos, enchamo-
nos de alegria e confiemos na ml-
sericordla de Deus. "Parece-me

que conheço alguns signaes da
vossa vocação e da vossa predes-
tlnação". (S. Berardo).

. *¦¦**> et

Dispensados vários ins-
truetores da Escola de

Aeronáutica
Por acto de hontem, do mlnls-

tro da Guerra, foram dispensados
das funeçôes que exercem na Es-
oola de Aeronáutica Militar, os
seguintes officiaes:

Capitães: Aldemar Baseai, Ins-
truetor de Hygiene e Physiologla;
Humberto Paollelo, intjtructor de
Arlthmetica do Cl. Sgt. Aviador;
Alcides Motinho Neiva, instructor
de Photographia Aérea-, Clovis do
Andrade Magalhães Gomes, Ins-
truetor de Álgebra; José Antônio
da Kosa Filho, auxiliar de instru-
ctor dc Informação; Orisvaldo rio
Castro Velloso auxiliar de instru-
ctor de Informação; Francisco
Paula de Farias, auxiliar de ins-
truetor do Defesa Anti-Aérea;
primeiros tenentes, João Garcia
de Abreu Lima, Instructor de
Ueometiia e Paulo Sobral Ribeiro
Gonçalves, auxiliar de Instructor
de pilotagem.

•et mem es

Matriculado no curso de
artilheria de costa

Foram mandados matricular no
Curso de Artilhèrlc de Costa para
Officiaes (categoria A), do Cen-
tro de Instrucção de Artilheria
de Costa, os seguintes officiaes da
arma de artilheria:

Capitães.— Maurício Plrajá;
Eugênio Gonçalves do Couto, An-
tonio de Brltto Júnior, Horacio
Cardoso Machado, João Alfredo
Helial Dutra Ramos e Ary Bri-
gido Corrêa.

Primeiros tenentes — Aristal
Calmou de Andrade, Darcy Alva-
res Noll, Joaquim Victorino Por-
tella, Walfredo Agnelo Moss Si-
mões dos Reis, Álvaro de Alva-
res de Alvarenga Filho; José An-
tonio da Mello Portella, Rivaldo
Cavalcanti de Góes, Oly Lopes
Dornelles, José Francisco da Coa-
ta, Aldo Pereira, Maurício Kicls,
Paulo Hlldebrando Campos Góes,
Leandro Monte Alegre, Geraldo
Alvos Dias e Raul Ferreira Dias
Filho.

Indicado para o suecessor
do presidente Roosevelt

Buenos Aires, 1 (U. P.) — Os
jornaes annunciam com grande
destaque a chegada do sr. Frank
Knox, dlrector do conhecido or-
gão "Chicago Daily News", o
qual seguirá dentro do breves
dias para o Rio de Janeiro, e já
está sendo Indicado com prova-
vel candidato presidencial dos
Estados Unidos para suecodor ao
presidente Roosevelt.

A Imprensa local publica entre-
vistas do sr. Frank Knox, nas
quaes o mesmo Insiste pelo lucre-
mento do pan-amoricanismo e pe-
Ia defesa dos reglmens domocra-
ticos.

COMO AGRADAR 0 SEU
ESPOSO

Apôs um dia cheio de trabalho
extenuante e Intenso, procura o
seu esposo a paz do sou lar para
rocuperar as energias dispendidas
na luta pela vida. Encontrando
em caaa uma esposa sadia e ale-
gre que, entro carlclas, o vae re-
ceber .1 porta, ello se sente feliz
c abençoa os esforços e os sacrl-
fidos que faz pela manutenção
de .sua família.

Infelizmente, 'porém, muitas es-
posas, ao envez do receberem ale-
gres o follzes os seus maridos,
mostram-se indlfferentes, frias e
até mesmo irritadas e nervosas.
E dahi a péor de todas as con-
seqüências: os mal-entendidos, as
discussões e afinal a Infelicidade!
Seja a senhora uma bôa esposa.
Aprenda a agradar o seu marl-
do! Saiba que o nervosismo, a
Irritação, o mal-estar, as dores
pelo corpo, que ameaçam fazer
da senhora uma esposa neuras-
thonlea e infeliz resultam do máo
funecionamento dos seus orgaos
femininos. Não descuido. Evite
as terríveis moléstias do seu
soxo, mantenha sempre sáos e
normaes os seus org&os, usando
o remédio consagrado, o remédio
de confiança das senhoras: o Re-
gulador Xavier, fabricado sol)
duas formulas como exigem a
sciencia e o bom senso: o n. 1
para os fluxos abundantes e
suas conseqüências; o n. 2, para
a falta de fluxos e suas conse-
quenclas.

Defendendo e conservando a
sua saúde, preservando-se dos ma-
les que a ameaçam — o Regula-
dor Xavier fará da senhora uma
esposo sadfa, alegre e feliz-.
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Legislação Social da Bolívia
O ministro do Trabalho, st.

Waldemar Falcão, dirigiu ao
seu collega da pasta das Rela-
çôes Exteriores um aviso agra-
decendo a remessa do texto do
decreto do governo da Bolívia
quo obriga toda empreza ou fa-
brica que conte mais de vinte
empregados ou operários a es-
tabelecer em regulamento, do
accordo com o mesmo decreto,
o respectivo regimen de traba-
lho, hj-glone o segurança.

MOVEIS
DECORAÇÕES
TAPEÇARIAS

Correio Sportivo
TENNIS

w ^^^**fii>«*i**°i""»i»-'»i» S

NOVAS CREAÇÕES
PREÇOS MÓDICOS

CASA MAPPIN
PRAIA BOTAFOGO, 360

TEL. 26-4015.
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(Continuação da 7.' pag.)
federação Brasileira de Despor-
tos, como se vê, não podia ter me-
lhor organização.

Terminada a eleição o represen-
tante da Federação Paulista de
Tennis solicitou que a assembléa
determinasse que o próximo Cam-
peonato Brasileiro de Tennis iosse
realizado em São Paulo e que a
C.B.D. olhasse com sympathia e
mesmo com bastante interesse a
realização annual de um campeo-
nato sul americano de tennis,

O sr. presidente ponderou que a
funeção da assembléa era cxclu-
slvamente para a eleição do novo
conselho e que somente a este
competia resolver o que suggoria
a Federação Paulista.

Attendendo, porém, as justas
pretensões da Federação Paulista
a assembléa as encaminharia ao
Conselho Nacional para uma so-
lução definitiva.

TORNEIO INTERNO DO
SC. BBASIL

O departamento de tennis do
Sport Club Brasil, promoverá no
próximo domingo, âs 8 horas da
manhã, um torneio de duplas en-
tre os seus associados.

Acham-se Ihscrlptos os seguln-
tes tennistas: José Araujo Júnior,
Georgino Peres, Newton Bethlem,
João Bentes, Helge Malm, Hugo
Malm, Walter Benevides, Mario
Alvarenga, Waldemiro Azevedo,
Paulo Ney' e Rubens de Souza.

Aos vencedores serão offerecl-
das medalhas de prata e de
bronze. *
A FESTA DB ENCERRAMEN-
TO DO "TORNEIO ORION

LOBO" DO CLUB DOS
CAIÇARAS

O Club dos Caiçaras, elegante
grêmio de Ipanema, realizará na
noite de hoje, o encerramento do
seu primeiro torneio nocturno de
tennis, denominado "Orlon Lobo",
justa homenagem ao actual com-
modoro do club, dr. Orlon Lobo,
tennlsta veterano e grande pro-
pulsor do sport da raquette, des-
do os velhos tempos do Barra Ten-
nis Club.

Jogarão a partida decisiva, os
fortes e homogêneos conjuntos,
compostos dos srs. Oscar Portei-
Ia, e R. Porto e Djalma D. Vin-
cezl o Orlon Lobo.

Convidados pela dlrectorla do
Club dos Caiçaras, tomarão parte
em duas provas preliminares,
uma dupla de jornalistas tennistas
da A.CD., formada pelos srs.
Georgino S. Peres e Álvaro Cunha
e outra da Federação de Tennis
do Rio de Janeiro, composta de
dois dos seus dlrectores.

Essas duas duplas vão so en-
contrar com duas compostas do
associados tennistas do club local.

A festa tennlsta terá inicio âs
8 horas da noite.

que disputará o próximo Campeo-
nato Sul Americano.

Mônaco embarcará amanhã 4
noite, e a sua chegada será sab-
bado, pela manhã, em Alfredo
Mala.
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SHEAFFER-S LIFE*
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A ORGANIZAÇÃO PAULISTA
DE COMBATE A' LEPRA

São Paulo, 1 (A, N.) — Com-
misslonado pelo patronato de Le-
prosos da Argentina, encontra-se
nesta capital, a vários dias o sr.
Virgílio Etcheverry, conhecido le-
prólogo daquelle paiz. Indo a São
Paulo afim do fazer um estagio de
estudo da organização paulista de
combate a lepra o sr. Etcheverry,
aqui permanecerá cerca de um
mez.

Único RtpNwntuit*
piri todo o Bruil:

JOIO PESSOA HiHMS
CAIXA POSTAL. 1771
>IO DB lAHElBO

W. A. SHEAFFER PEN CO.
FOBI MAD1SOM. 10WA. U. 8. JU
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preventivamente ter avisado 4
Liga que não podiam nttender 4.
convocação, deixando essa cntl-
dade em má situação e que a
obrigará, pela sua nova ausência
nas provas de amanhã, a Impor-
lhes as penalidades estabelecidas
pelo Código de Remo, para taes
casos.

E nesse ambiente, correram us
barcos, offerecondo os seguintes
resultados,:

Out riggers a 3 sem patrão —
Correram o Flamengo e o Gua-
r.abara, e a guarnição rubro-ne-
gra foi derrotado, com certa sur-
preza, pela dupla azul turqueza
que citamos.

Out riggers a 2 com patrão —
O S. Chrlstcvão sozinho disputou
a proya vencendo-a "walk over",
segundo afflrmaram em 7*20".

Doublo scull — A dupla do Fia-
mengo, constituída por Adriano-
Nuremberg, tambem sem adver-
sarlo cobriu os 2.000 metros re-
gularmente.

Out riggers a 4 sem patrão —
Com Marinho na voga, Palm, Ber-
tini e Castro, o barco pertencente
ao Vasco, fez egual percurso, so-
sinho.

Out riggers a 4 com patrüo —
O Botafogo e o Natação foram os
dois únicos que confirmaram a
t.ua Inscripção, tendo faltado duas
guarníções inclusive a official, e
da luta que travaram os dois
conjunetos, venceu o grêmio da
ancora branca, que teve como ti-
moneiro o veterano Gonçalo.

O "oito" do Vasco tambem des-
eeu a raia, cujo estado é deplo-
ravel, e forçosamente cansará
protestos das guarnlçBes esta-
duaes, se providencias urgentes
nâo fore mtomadas para sua ne-
cessaria limpesa.

NOVAS ELIMINATÓRIAS

Para amanhã, fts 6 horas da
manhã, estão marcadas as segun-
das eliminatórias dos clubs da
Liga de remo, nà LagOa Rodrigo
de Freitas, e é possível que ap-
pareçam novas guarnlçBes a dls-
putal-as.

Se os vencedores de hontem,
confirmarem seus triumphos es-
tarão indicados, naturalmente,
para participar do próximo cam-
peonato. Se perderem, haverá a
terceira eliminatória no dia 5.
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ELIMINADO DO PARTI-

DO TRABALHISTA

A expulsão dc Sir
George Cripps

Londres, 1 (Havas) — O co-
mitê executivo geral da União
dos Trabalhadores dos Transpor-
tes Geraes annunclou, por oc-
casião de uma assembléa que, de-

pois de ter examinado todos' oa
elementos relativos á expulsão do
sr. Cripps do Partido Trabalhista,
approvou unanimemente a deci-
são do comitê executivo nacional
do partido.

O communlcado declara:
E' evidente que os longos e

prolongados esforços de Cripps e
de seus amigos nio poderiam,
caso obtivessem exito, senão sola-
par e destruir o Partido Traba-
Ihista. Estamos comtudo seguros
de que taes esforços nada pode-
rão conseguir'*.

(•«*.)

BASKET-BALL
VAO TREINAR OS JOGADO-

RES CARIOCAS
Entrando em franco período de

actividades, afim de serem pre-
parados para a selecção brasllel-
ra que vae disputar o próximo
Campeonato Sul Americano de
Basketball, que terá Inicio no dia
14 de abril, os jogadores da Liga
Carioca do Basketball voltarão a
treinar hoje â noite, sob a dlre-
cção do technico Octacilio Braga.

Esse ensaio será do caracter
individual, não pensando a sua
dlrecção realizar um jogo de con-
junto, uma vez que physicamcnte
os players convocados ainda estão
longe de fôrma, entretanto, 4 pos-
«ivel que haja um ligeiro encon-
tro entre dois quadros, encerrando
assim o treino como desejam ob
seus convocados,

DEPOIS DE AMANHA NO RIO
A Federação Brasileira de Bas-

ketball aguarda com certa Impa-
ciência, a chegada á e3ta capital
do sr. Achllles Mônaco, treinador
do Esperla, de São Paulo, que
vem preparar o scratch brasileiro

FRACASSARAM AS PRIMEI-
RAS ELIMINATÓRIAS DOS

CARIOCAS
Para os responsáveis pela dlre-

cção technica da Liga de Remo
do Rio de Janeiro, a disputa das
primeiras eliminatórias marcadas
para hontem, pela manhã, na La-
gfla Rodrigo de Freitas, constituiu
um fracasso dos mais desanima-
doros para as cOres cariocas, que
devem sor representadas no pro-
ximo Campeonato Brasileiro.

Marcados os ensaios para uma
época em que não agrada remar,
pela alta temperatura que atri-
vessamos, além de ser num ln-
tervallo de uma temporada para
outra, as guarníções escaladas
officialmente, com rara excepção,
procuraram cumprir as ordens re-
cabidas afim de preparar os seus
remadores, apezar de varias vezes
solicitadas pela Liga.

Está vendo o panorama que so
apresentava, deante do sua res-
ponsabilldade no suecesso ou ln-
suecesso das cOres da cidade,
abriu inscripçôes para outros bar-
cos que qulzessem disputar a
primazia de representai-a no pro-
ximo certamen, com os que fo-
ram anteriormente escalados.

E ante-hontem o aspecto daa
eliminatórias foi o mais deplora-
vel, pois além de Rapuano, sô uma
guarnição se apresentou na rala,
deixando boa Impressão sobre a
tua forma e preparo — o dois
sem patrão formado pelos guana-
barinos Carnera-Cavagnac.

Os demais nem ê bom falar co-
mo se conduziram nesse ensaio
preliminar, Inclusive o "oito" do
Vasco, que por falta de concor-
rentes, fi o tndlcado para fechar
o programma organizado pela C.
B. D.

E não foi sd, pois até varias de-
serçBes foram verificadas até do
guarnlçBes officiaes, que podiam

NATAÇÃO
TUCULET MELHOROU

O RECORD
Buenos Aires, 1 (U.P.) — A

senhoríta Helena Tuculet melho-
rou o tempo do Campeonato Sul
Americano de Natação nos duzen-
tos metros, nado do costas, conse-
guindo o tempo de dois minutos
e cincoenta e oito segundos e seis
décimos.

DOENCMDO ESTÔMAGO, FIGADO E INTESTINOS

SAL de CARiSBAD
ÍFf ERVÉJCERTE DE GIFf 0Mf« ANTI-ÁtlDO [HOUGOGD UXÀTIVO
FRANCISCO C1FFON18.CIA.-RUA 1? DE MARÇQ.17-R1Q

Não puderam desembar-
car em Buenos Aires

JJueHos Aires, 28 (Havas) —
Pelo navio "General San Mar-
tln" chegou um novo contingente
de judeus que foi egualmente im-
pedido do desembarcar por não
ter documentação necessária.

[MEDICAMENTOS
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ANAGRYPPE
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BOX
SCHMELLING A CAMINHO

DA ALLEMANHA
j\*oi'o York, 1 (Havas) — O pu-

gilista Max Schmelling deixará
os Estados Unidos hoje a bordo
do "Deutschland".

O lutador allemão pensa voltar
a esta cidade afim de enfrentar o
vencedor do próximo encontro en-
tre Max Baer e Lou Nova, a re-
allzar-.se em São Francisco, em
25 de maio próximo.

PEDIDO PELO CHILE O
ADIAMENTO DO CAMPEO-

NATO LATINO-AMERICANO
Montevidéo, 1 (U. P.) — O

pedido feito pelo Peru para trans-
ferencia da data do inicio do cam-
peonato Latíno-Americano de box,
veiu juntar-se ao feito anterior-
mente pelo Chile, mas assegura-
se, extra-officialmente, quo o
torneio não soffrerá nova trans-
ftrencla, por ser culgada Inoppor-
tuna pela Federação Uruguaya.

Entre os paizes que se inscreve-
ram em tempo opportuno figuram
o Brasil, a Argentina, o Chile, o
Peru' e o Uruguay, mas o penul-
timo já annunclou que não parti-
cipará.

A solução do Chile causou lm-
pressão desfavorável nos círculos

Licenciado um escreveu*
de do H. C. E.

De accordo com o laudo da ins-
pecção a que foi submettldo, fo-
ram concedidos 60 dius de llcen-
ça, em prorogação, ao escrevente
do Hospital Central, Luiz Euge-
nio Cavalcanti.

« tono» ' '

Dois actos do ministro
da Guerra

Por acto do hontem do minis-
tro da Guerra, foi transferido do
estagio, o capitão Deodoro Sar-
mento, que passa, a fazel-o no
1° Grupo de Regiões, e designado
para exercer as funcçSes de ad-
junto das inspectoria do ensino,
o major Euolydes Sarmento.

LIVRÓs"ÜSADOS
Compram-se, avulsos ou em

bibliothecas. Attende-se á do-
micilio. Pagamento á vista.
LIVRARIA S. JOSÉ' — Rua
S. José, 38 — Tel. 42-0435.
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Transferencia de offi-
ciaes pharmaceuticos

Pelo dlrector de Saude foram
transferidos os seguintes primei-
ros tenentes pharmaceuticos:

Edmundo Pelaio de Noronha,
do Arsenal de Guerra do Rio de
Janeiro para o 5o B. C, Itapetl-
nlnga, 2* R. M.J Renato da Sil-
va Freire, do 5" B. C, Itapetl-
nlnga para o L. F. M.; Clodoveu
Salles Gadelha do Io R. Av. para
o 6" R. C. I., Quarahy, 3* R.
M.: Euclydes Antunes Maciel, do
L. Q. F. M. para o H. M. de
Santo Ângelo, 3* R. M.; Mario
Tuplnambá Ribeiro, do L. Q. F.
M. para o 16° B. C, Ciiyabá, 9*
R. M. e Manoel Antônio do Oli-
veira Mello Júnior, do H. M. de
Santo Ângelo para o L. Q.
1\ M.

CERÂMICA
PRÓ-ARTE BORDALO

PINHEIRO
Pinhos, fontes, vazos, azu-

lejos, figuras, etc.
S. PEDRO, 181.

(T 08051)

desportivos, porquanto se julga
que o mesmo foi feito com o Intui-
to de formar frente commum com
as autoridades do box peruano.

O campeonato que devia ser
reallsado em janeiro soffreu dl-
versos adiamentos, devido a solici-
tação da Federação peruana e ha
uma semana a Federação U¥u*
guriya resolveu destinar sessenta
por cento das despesas do tornoio
para fazer face exclusivamente
aos gastos dos pugilistas de Lima
caso estejam em Montevidéo ein
11 de março que é a data marcada
nara o inicio do campeonato.

Vão ser oxydadas as bai-
nhas de espadas de

— praças —
Ao secretario geral do Minlste-

rio da Guerra declarou o ministro
que, segundo propOe o director do
Material Bellico, as bainhas do
espadas de praçae deverão ser
oxydadas.

BI <ê2mék"mBr*.' aSb Js%\ss. '-WÊ

CÁLCIO
SÓDIO

MAGNESIO
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67) FOLHETIM DO "CORREIO DA MANHÃ"

Os Mysterios do Povo
POR

EUGÊNIO SUE
rolo bem depressa«obre Albinik

a seus pés.
O movimento dado ao leme por

Meroâ Cpü approxlmár o barco tão
perto da Ilhota montuosu, que a
mulher saltou ali bom como feu
esposo. Aniboá subiram rápida-
mente aquellas rochas escarpa-
das: não Unham outro obstáculo
para chegarem ft praia senão mn
hanco do areia, dò qual uma par-
te. .jft descoberta pela mar*1, era
•nuamente, como .sc via pelas bo-
lhas de iigua que vinham conti-
nuatrí-énte h superfície*

Tomar por essn passagem para
atlingir os rochedos da costa. ci'a
perecer no Korvedoi.ro occiilto dc-
baixo daquella superfície engano-
ua. Jâ os dois esposos ouviam do
outro lado da ilhota, cuja eleva-
ção os escondia, os gritos e as

ameaças do soldado, tornando a si

do atordoamento, e a voz do in-
lerpretc. sem duvida tirado do
mar pelos remelrós.

Albinik, habituado aquellas pa-
ragens, reconheceu pela grossura
do saibro e pela limpidez da água
do que estava ainda coberto, que
o bnnco de areia, na distancia dc

alguns passos, não era movente.
Atravessou-o. pois, naquelle sitio
com Meroé, ambos ellas com água
até h. cintura. Alcançaram então
os rochedos da costa, subiram

por elles com ligeireza. e pararam
dí-pois um instante afim de ver
se eram perseguidos.

O homem do machado, emba-
raçado na pesada armadura, e
não estando, bem como o inter-

prete, habituado a caminhar so-
bre pedras escorregadias, como

eram as da ilhota, que tinham de
atravessar para alcançar os dois
fugitivos, chegarem, "depois de
muitos esforços, cm frente da

parto movente do banco de areia,
agora em sêcco, em conseqüência
da maré ser cada voz mais baixa.
O soldado, dominado pela cólera
ao aspecto de Albinik e da sua
companheira, dos quaes se não
via separado senão por um ban-
co de areia fino e liso, julgou fa-
cll a passagem, e correu... Ao
primeiro passo, enterrou-se no
barranco até aos joelhos; fez ura
violento esforço para se desem-
baraçar..., e enlodou-se atê á
cintura...: chamou os compa-
nhelros em seu auxilio..., e ape-
nas os tinha chamado... quando
unicamente se lhe viu a cabeça
fora da voragem; desappareceu...:
e um momento depois, como ti-
vesse erguido as mãos para o céo
á proporção que se abysmava. sô
so lhe viu mn dus guantes de fer-
ro agitando-se convulsivamento
fflra da areia., .e cm seguida na-
da mais...; nada..., senão algu.
mas bolhas e água á superfície
do barranco.

Os romeiros e o interprete,

cheios de espanto, ficaram imnio-

vels, não se atrevendo a aífrontar

uma morte certa para alcançar
os fugitivos...

Então Albinik dirigiu estas pa-
lavras ao Interprete:

"Tu dirás a César, que fui eu

quem me mutilei a mim mesmo,
para que elle tivesse confiança
na sinceridade dos offerecimentos
que eu lhe fiz... O meu desígnio
era fazer com que a esquadra ro-
mana se perdesse, perecendo eu
e a minha companheira... Assim
devia ser... Pllotavn-os para a
madre de perdição, de onde não
sairia nem uma sô galera...
Quando encontramos o Irlandez,
disse-me elle que, reunidos dçado
hontem, os navios gaulezes. mui-
to numerosos e muito bem equi-
pados, estão ancorados no fundo
desta bahia..., distante daqui
duas léguas. Ao saber Isto, mu-
dei de projeeto, e não quiz per-
der as vossas galeras... Ellas fi-
carão do mesmo modo annlqullla-
das, mas não por meio de uma
emboscada ou deslealdade...: sei
o.ão por um valoroso combate,
navio cdfctnt navio, gaulez contra
romano... Agora, Interessando-
me pelo combate de amanhã, cs-
cuta bem o que vou dlzer-te: de-
signadamente conduzi as tuas ga-
leias para local onde, daqui a
pouco, licarão em sêcco sobre a

areia. Ahl permanecerão enca-
Ibadas, porque a maré vasa...
Tentar um desembarque, ê per-
der-vos sem remédio-, de todos os
lados ha bancos de areia moven-
tes, eguaes aqueiles que acaba de
submergir o homem do machado...
Flcae, pois, a bordo dos vossos
navios, os quaes amanhã serão
desencalhados oom a enchente da
maré..., e amanhã mesmo, com-
bate... combate leal... O gaulez
ainda mostrará mais uma vez que
o brcfüo nunca nrma 'raífdo...,

e que se elle se glorlflca com a
morte do Inimigo, ê porquo o ma-
tou lealmente."

E Albinik e Meroé, deixando o
interprete assustado com estos
palavras, dirigiram-se ft pressa
para a cidade de Vannes, queren-
do prevenir a gente da esquadra
gauleza para que se preparasse
para o combate do dia immedia-
to...

Durante o transito, a esposa de
Albinik disse-lhe:

— O coração do meu querido
esposo tem melhores sentlmen-
tos do que o meu. Eu queria ver
destruída a esquadra romana pe-
los escolhos do mar... Meu espo-
so quer destrull-a por melo da
valentia gauleza. Qus eu seji
para sempre rlorlticada de ter

por marido semelhante homem !
"Esta narração que vosso filho

Albinik, o maritimo, vos envia,
minha mãe Margarid, e meu pae
Joel, o brenn da tribu de Karnak,
esta narração, vosso filho a cs-
creveu durante a noite que preco*
de a batalha de amanhã. Demo-
rado no porto de Vannes, em con-
seqüência dos aprestimos do seu
navio, para combater os romanos
ao primeiro arrebol do dln, vosso
filho vos envia este escrlpto ao
acampamento gaulez, que defen-
de do lado do terra.a cidade. Meu
pae c minha mãe censurem ou
approvem o procedimento de Al-
blnlk e de sua mulher Meroé. mas
esta narração contêm a simples
verdade."

III

Sa Vttpera ia latalha de Vannf$, Gui-
tkrrn, o Xatraáor, fa» uma promessa
taprada a teu y '•*, Joel, o brenn Ca
tribu de Karnak. — Poifçtio do exer-
oito gaulrs — O c\efe dos ctm valle$
— 0$ bardo» r,a guerra — A effCfllt*-
rfíi da Trímarkisla — A corrente de
Irrm ttes aeie mWüik-j — Píit> e r«-
tal íí ir o.

Xa véspera do dia da batalha
de Vannes, que, dada por terra o
por mar. iu decidir do captlveiro
ou da Uberdads da Bretanha, o

por conseguinte, da lndependen-
cia ou da sujeição de toda a Gal-
lia; na véspera do dia da bata-
lha de Vannes, cm presença de
todos os da nossa familia, reuni-
da no campo gaulez, menos meu
irmão Albinik, e sua mulher Mo-
roé, que estavam na esquadra,
reunida na enseada do Morblhan,
meu pae Joel. o 6renn da tribu
de Karnah, disse-me, a mim, seu
primogênito, Guilhcrn, o lavrador
(que escreve esta narração):

"— Amanhã é dia de grande
batalha meu filho, e nós comba-
teremos. Eu sou velho o tu és
moço; o anjo da morte fará sem
duvida com que"cu parta em pri-
meiro logar, e amanhã, talvez, eu
Irei reviver em outra parte com
minha filha Hêna. Ouve, pois,
n que te peço, .1 vista das desgra-
ças de que está ameaçado o nos-
so paiz, porque amanhã os azares
da guerra podem fazer triumphar
os romanos: o meu desejo é que,
na nossa familia, e emquanto du-
rar a nossa raça, o amor da Gal-
lla e a sagrada lembrança de nos-
sos avôs não pereça. Se nossos
filhos tiverem de ficar livres, o
amoi' do paiz, e o respeito pela
memória paterna, lhes tornará a
liberdade ainda mais querida. So
tiverem de viver, e de morrer ea-

cravos .estas sagradas recorda-
çOes, dizendo-lhes continuamente,
de geração cm geração, que nou-
ve um tempo em que, fiil aos
seus deuses, valente na guerra,
Independente e feliz, senhora do
seu solo fecundado por* pesados
labores, lndlfferente ft morte de
que possue o segredo, a raça
gauleza era temida do mundo in-
teiro, e hospitaleira para os po-
vos que lhe offereclam a sua
amizade, estas recordações, perpe-
toadas de século para século, tor-
nando a nossos filhos o sou capti-
veiro ainda mais horrível, lhes
darão um dia a força de o rom-
per. Afim de que taes recorda-
ções se transmitiam de século
para século, ê mister, meu filho,
prometter-me, por Hesus, de per-
manecer fiel ao nosso antigo cos-
mine , íulez, conservando o de-
posito que te vou confiar, au-
gmentando-o tambem para quo
os filhos de teus netos imitem
seus avós, e que sejam imitados
pela sua descendência... Este de-
posito, cil-o aqui... O primeiro
rolo contém a narração do que
su.-.cedcu em nossa casa no dia
do anniversario do naclmonto da
minha querida filha Hèna, dia
aue lambem foi o da sua morto.
Este outro rolo. aue esta noite.

perto do pôr do sol, eu recebi do
meu filho Albinik, o marítimo,
contém a narração da sua viagem
ao acampamento de César, atra-
vessnndo as regiões incendiadas
pelas suas populações. Esta nar-
ração faz honra ao animo gau-
lez; honra teu irmão Albinik e
sua mulher1 Meroé, fieis, até no
excesso talvez, aquella máxima
dc nossos avós: O bretão minei»
oniiote trairão. Estes cscrlptcs,
eu t'ns confio, e tu m'os entrega-
rãs depois dn bntalha de ama-
nhã. no caso que eu sobreviva...:
aliás, guarll'il-os-4 (ou na tua
lalta, tons irmãos), e nelles es**
creverfts os principaes f(itos Ca
tua vida. e da do? teus: transmlt-
tlrás depois estas narrações a
ten filho, para que cllc faça co-
mo tu, e sempre assim, fie gera-
çuo em geração... Juras-me *u,

j.or Hesus, de obedecer á minha
vontade ?...

"— Eu Guilhcrn, o lavrador,
respondi: "Juro a meu pae. Joe!.
o brenn da tribu de Kamak. d*j
cumprir as tuas ultimas venta-
des..."

E as ultima** vontade? de meu
pae, cumpro-as hoje rèllglòsamen-

(Continua).
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Declarações
"'aísociaçaTS *<oS conítiuEcionus civis oo mo nu

.lAMüiitn
ISVMIII'\I.IS Vl( M

ApíN(-iiiIiIi>ii lârriil
Orrililiirlfl

SIIUIJNHA CONVOCAÇÃO
Convoco oh souhoroH ushoulmloH

pura uma aisoiiibleii geral ordl-
imrlii, a ruunlr.BO no próximo tllu
7 do marco, polas *_o n:: horas, na
sétle social, .i rua iln Konuilo uu-
mero SIS, para tomar conheci-
monto ilo relutorlo itnnuiil, do bn-
trinco da tliosouriirla o ilu puro-
cer do coiiKellio Ciscai,

A asxoiiihteii, nessa convoeaijáo,
funcclonará dn accordo com oh
estatutos, oòm qualquer numero
do sócios qiilleR.

lílo de Janolro, 1° dc Marco do
í!>39. lOiliinnlo V. Pcilr-ruclrnx —
Presidente. (T 0S005)
Associação dos Constructo»
res Civis do Rio de Janeiro
ASNRMIII.I*\\ GERAI, EXTRA.

OUUIN.UtlA

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Convoco os senhores associados
para uma assembléa geral extra-
ordinária, no dia 7 do corrente
moz, ás 21 li" horas, na sede so-
ulal, â rua do Senado n, 213 para
tratar do seguinte: elelcao do
representante, que doveri parti-
clpar da assemblía Incumbida do
eleger, na Capital da Republica,
os dois membros do Conselho Fe
deral de lSngonharla o Archlte
ctura do quo tratam a alínea C
do art. 20 o o paragrapho unlco
do art. 21 do decreto n. 23.509,
do 11 de Dezembro de 1933, tudo
nos termos do edital do mesmo
Conselho, publicado no "Dlarlo
Official" de 15 do Fcvorolro p. p.,
na pagina 3.7D4.

Nos termos dos estatutos a as-
sembléa funcclonará com qual-
quer numero do sócios quites.

Rio de Janeiro, 1» do Março de
1939. Eiluurilo V. Pederneiras —
Presidente. (T 08004)

iEHOES
i,eh,ão ma PiúNiion üti

CASA JOSÉ' CAHEN
T — HUA .SU,VA .1.Ml lll.il — 7

11 tle Mnrco ili* IIIIIII
(T OSOMI) 77

LllIiOlDElENHORES
6 de Março
B. Moreira & Cia.

itun I.iilf, de CumflCN, IU
Todos ob penhores vencidos ale

5 do Fovoroiro. O catalogo sorá
publicado no "Jornal do Conimor-
cio", do dia 6 do Marco.

 _(xiu)J7
LEILMDÈPlYORES-

KM O 1)10 tlIAItC» OE llliltl
A'« VI horna

Veuve Loiiis Leib & Cia.
Succeunurr* de A. CAHEN

A CIA.
lliiiin linperntrli-, l.eiipolillnn ii. 2»,
e Luis de CnmOcs n. O»', cxiiulmi.

(xxx) 77

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGA-
DOS NO COMMERCIO DO

RIO DE JANEIRO
ASSEMBLE'A GERAL OR-

DINARIA.

CI.LD A. E. O.

De accordo eom o Art. 48 dos
Estatutos, são convidados os
•Snrs. sócios para a reunião ordl-
narla da Assemblê Geral, que
terá logar no dia 3 de Marco p. f.
ás 20 horas, na Sede deste Club.

ALUISIO MARINHO
Superintendente

(20797)

SOCIEDADE AMANTE DA
— INSTRUCÇÃO —

ASSEMBLE'A GERAL EXTRA.
ORDINÁRIA

1* convocação

De ordem do Sr. Presidente sáo
convidados os Srs. Associados a
se reunirem em Assembléa Geral
Extraordinária no dia 12 do mez
p, f., ás 10 horas, na sede social,
á rua Ypiranga n. 70 (Asylo João
Alves Affonso), para o fim de se
proceder á eleição para o cargo
do adjunto do 2o secretario.

Rio, 28 de Foverelro de 1939.
O 1» Secretario,

FREDERICO EYER
(T 08108)

LEILÃO DE

PENHORES
Era 4 de Mureo de 1030

A'S Vi HUltAS
JOIA9 B MERCADORIAS

CASA GONTHIER
HENRY FILHO & CIA.

— A' —
Rua 7 do Setembro, 105

iMUJimiiniiiiwiwiiiii nn ti m

Botaiogo e Urca
'imíampãhsã-híí QUARTO íú~-

1 xuoMiniotitc moblludo, com
agun corrente, 111.. Incluído, fo-
01'luO tOlTUCO próprio.

i-sotooo "paijACIO ui.air"
Itua HAO CIjBMBNTH, 101)

Tel. 20-0100
(20901) 4

ALUGA-SK 
a mais bella rc-

sidcnela do bairro da Urca
cum ou sem mobília própria
para embaixada ou familia dc
alto tratamento, com seis
quartos, tres amplas salas, cs-
eriptorio, garage para dois au-
ttnnovcis, quartos para tres
empresados o demais depen-
deneias vista maravilhosa pa-
ra bahia e fora da barra,
construída cm centro dc jar-
tlim com terreno dc 50 in. dc
frente, á tratar com o proprie-
tario pelo telcp. 43-4191 das &
ás 17 horas. (T 09215) 4

ALl'1'A-SU 
ojitlmo aiMsiMito mobllailo,

fornewMHlo-tw |K-n«Ao ou dl et ti, om
ciiHn dc fiiiulilii dc tratamento. Una Mu*
ucd.i Sobrlnhu, *10, I.arso dou LeGei,

|T 1U001) 4

AMJHA-S13 
o confortável predio com

snrnso ila rna ile S. Clemente, 00.
Aclin-so liberto ilns 8 ás 10 horns c Ira.
ta-so na rua da Qultanila n. 189,

<T 7173) 4

ALUOA-SE 
sala ricamente mobilada,

banheiro «o Indo o com rlliitlva II-
herdada para Rf-nliur dlstlncro, erv cana
dn Honlinra catrou^lra. — Tel. 2G-10U2.
BõfilfOSO. 'T 815'') 4

Cf 06801) 77

Implorando Caridade
Pnullnn de Figueiredo, viuva

com 3 filbos e Impossibilitada de
trabalhar, rua Occidental n° 124.
Catumby.

I.nurn Xavier da Silvo,, viuva,
com 8 filhos, rua Occidental, 124,
Catumby.

Lnurn Marque, de Abren, rua
Clarlmundo de Mello, 185.

Mnrln Ferreira» rua BarSo de
Itapaglpe, 437.

ArmlmlQ P. da Silva, Sldonlo
Paes, 285, viuva, SI annos.

Marin Ventura, com 98 annos,
rua Senador Alencar n° 164, Sâo
Christovão.

Cnrlotn da Oosln Pinto, viuva,
com 70 annos, com 3 netos or-
phãos, rua ltapiru, 264, fundos,
Cascadura.

Mnrln Unptl.ta.
I_ncs de Attwjrle, rua Eme-

renciana, 17, Sao Christovão.
Mnrln Unccu
Mario Ua Glorln Castello, Inva-

lida, 70 annos, rua Vde. de To-
contlns, 87, fundos.

Anreo Coara.

Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Industriados

CONCURSO DB MÉDICOS

MOVA. PRATICA DB CLINICA
MEDICA

Farte Ambulatório

Do ordem do Sr. Presidente da
Ouníiãlssaò Examinadora commu-
pico aos interessados que a PAR-*l El AMBULATÓRIA da Prova
Fratica de Clinica Medica, refe-
rida na alínea "b" do artlffo 9»
das InBtruccdes que regulam o
•p-.-essnt» Concurso, seTá Iniciada
Eixta-Felra próxima, 3 do cor.
iicntc, ás 9 horas, no Hospital
São Francisco de Assis.

Ne::sa data serão chamados
«penai os candidatos: Drs. Ro-
torto Machado de Rezende, Eu-
Tico Fernandes, Abdo Abi Ramla
e Antônio Vieira Cordeiro Junlor;
ob dois primeiros por residirem
no Interior o os demais attonden-
do-se a ordem alphabetlca da
chamada. Os candidatos restan-
tes serão submettldos á mesma
prova Segunda-Felra próxima, 6
do corrente, ás 9 horas, no mes-
mo local.

HBRALDO VIDAL CORREIA
Secretario do Concurso de Medi-

cos do I. A. P. I.
Rio de Janeiro, Io de Março de

ÍÜ39; (T 07471)

ANNUNCIOS

Casas e commodos
no centro
PÃStAMÊÜTÕB MODERNOS — A
dois passos do centro, alueaiu.io mo-

dernoi apartamentos é rua do Uvradlo,
106 — Edldcio Santo Antônio do Morro
— dol» pavimentos, com sala. da um ou
dois quartos, cozlofaa com fogão a gaz,
banheiro completo, suarda-roupa embuti-
do. Ainda nilo habitados. Preco desde
320Í. Ver • traUr: aos domingos até 6s
12 boras, a nos dias da samuna daa tí
as 12 e das 14 âs 18 horas. Un) 1

EM 
vasa de familia al.vmií do alto trn-

tamento, nluua-t-a- urnn optlma Haia dc
frente, rom hiena Uo primeira ordem.
1'rnln ila Botafogo n. 170. Telephone
211.1101. (T 8058) 4

Cattete e Gloria
EM 

cnsa ealrniuiiilrn nl.iga-_e uma sa'
la para garçonnlcre. — Telepbone

25-0011. (T 
"4301 G

Jardim Botânico
Oi'ri 

Mu apartamento, tres tpinrto», ::
...-linf. otc, A nm l'.iirl.'ii Crllt, 28.

llllonuacücu 23.030.1 ou 27-1821,
(T 7383) 11

r^S/VS^\Ar^^'W,*ir^i/W-*^,WNAA>^^.«^%/^V%/»^WS/V%«

Leblon
AI,I,11A-HH 

á (amllln tlc trntlllil.-lltii o
prrdli) A rua Caai|H>s dc tMrvalho,

l'H, i'M|iilna «ln Acnruliy, L«'lilnn, com 5
tiniu tos, sala, hnnlíflro moderno, quarto
para cr^adus e demalB dependem'Ias. Cha*
vt"i nn Indo, rua'Acarahy, (llí Tratar com
HnTOlIiir. T.l, 23-HWI. (T 733.11 17
t^*V^^»^i«^^/S«*>»^*/VV^^*V,*-AAi»N*'^/*"V

Saúde e Cáes do Porto
AI.UUA-H 

urnn boa rasa com 3 imar-
t(iK e íl natas, cozinha, eto. Aluguel

IWIJIKI0. Ver c traias rua iln Aniorlcn
II. I7H. IT HI22) ^1
/V«^k^^M^VVV*^»^/W\A^^vN»^»^»«,»*S^S'VNA^^»^»'

Villa Isabel

MAGNÍFICO QUARTO
com água, luz, tele-
pbone, conforto mo-
demo

opWchalet
sala, 2 quartos, ba- __.-,
nheiro, cozinha a gaz, /80d

o quintal  fcu""
Omnibus, bondes Lins Vas-
conceitos, na porta.

Kua Villela Tavares, M't
TEL. 20-4828.

NOVO BUNGALOW
em Villa Isabel, com ¦JÇflÇ
2 confortáveis quartos OüU<p

2 salas, banheiro, jardim, etc.
llua Vlncnnde de St», Iimbel

n" ími-A — Tel. 23-5100

Venda e compra de
prédios e terrenos

V~~ 
UNDIi-UN nTõjilitiw preillo a rua

1'aiilu ile 1'rotitlu (Kspluiiiiila do no-
iiíhIo), cum BCt'íimmoilni'Oei parn família
rceular. l'rei'0 mo coiitni, rncllltniiclo-(io
parlo do imainento. Tratar n AvenlOn
Hln Branco n, i:>7, 10 andnr snln lon.l.

(T sliir.) lll

VHMili-SI-; 
o preillo iln rua Hilo t.'nr-

los ii, 7!( om :i pnvliiientut, para
rrailn, om lelirio, linju dia 2 ilu marco
íih 17 luiras em frentu no mesmo, niutl-
vo iln rvtlrnilii ilu proprietário do Itlo.

(T 72SI1 01

VUNDHrSI" 
bom piiloeetu cm eentru ile

terreno, 1H por 7U, Ti quartos, lt na-
lu», inlllu du bliluirc», 1 quiirto. |uiru
iTOiiiIüri com toda a eonimodldadu, terreno
parn garauo, Jnrdlm, poinnr, multas tru-
tclrns, 2 banliclros com plsdiih ilo innr-
more o dueliii" frln». Una ot-easUio, fn-'l-
lltn-HO. R. Llclnio Cardoso 330, S. I-'."
Xavier. IT 7112) Ul

VENDLvtíli 
optimo terreno no Ura-

Jnlui' IOs'0, na melhor run, preco
Í10 contos. Nilo t»e accelta Intermedia-
rios. Tel. 27-27118. (T 80511) Ul

VKNDU-SU 
o predio 4 run narilo da

Torre, Ü8U, Ipanema, pertencente ao
e«|H)ll(i de .lot-c1 CalnzniiB do Almeida,
cm lcllã» pelo Jullo no dia 7 ás 5 horas.

(T 6102) 01

PHEDIO 
— Vcnde-no o dn rua Abati*

rA n. 110, quasl esquina da rua Ba-
rão do Bom Kettro n. 473, em leilão pelo
1'nlladlo, illa 0 ile marco de 1031), As 17
horas, autorizado por alvará judicial,

( T 7443) 01
^«^^A>"^»^i»^^^n.^»W^rVvVWSrV

Cosinheiras

(xxx)
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ALUOA-HU 
n rua Santo Amaro a. 08,

apartamento Independente, sala,
quarto, banheiro, pe'I. coslnllí.

(T 7430) S

ALUGA-SK 
magnífica residência u rua

ItneuriiBsn, 110, casa VI, por -180$' mensaes. Logar fresco o saudável. Cbn-
ves por favor na c| V. Trata-se teleoli.
23-3383. (T 7437) 27

ALIHJ 
A-SE optimo apartamento com um

iiunrto, saleta, banheiro e cozinha,
por 3205 mensaes, Inclusive tnias. Tra-
tar no local, á rua Andrndo 1'ertcnee,
CO, com o porteiro, ou á rua da Qul-
tanibi n. 83A, 0" andar. Tel. 23-0283,
de ll as 11 da manhã. (T 0108) 3

ALUGAM-SE 
os últimos n par tn men tos,

com sala, quarto, cozinha e banhei-
ro, em edifício acabado de construir c s
5 minutos do centro, Kua do Cattete,
_8. Tratar com Amilbal Costa. llua do
Carmo, 05, 4°. Uas 10 as 18 horas.

(T 5027) B

APAltTAMKNTO 
A 2110$ e taia» —

Alugn-s. d rua Pedro Américo n. (11,
em predio novo, pequenos e confortáveis
apartamentos próprio pura casues ou pe-
ipienas famílias. Grando quarto, terraço,
banheiro completo c pt-quena cozinha.

(T 4050) 5

ALUGAM-SE 
npartnraentos á rua San-

to Amaro n, 323, acabados de cons-
truir, linda vista, jardim, varandas, _a-
rage, optimas lnstallnçÕeB sanitárias,
commodos espaçosos, acabamento do pri-
melra ordem. Tratar no local. Teleph.
42-2888. (T 0003) 5

ALUGA-SE) 
optlm

Edifício Mearl
mo apartamento no

Mear Ira j A rua Cândido
Mendes, 40, Gloria. Chaves no local.
Tratar á rua do Ouvidor, 90, _° andar.
Tel. 23-1825, ramal 20.

(xxx) 5

ALUGA-SE 
boa morada com tres quar-

tos, duas salas e mais accommodn-
<:*rps. il Avenida Maracanã, 1.5?-, junto
á rua Radmacker. Muda da Tijuca.

(T U224) 27

ALUGAM-SE 
os confortáveis aparta-

mentos, acabados do construir para
famílias numerosas e de tratamento, no
Palacete liorBertb, na rua Aguiar, 21.
Trat.7-K na obra ou na rua Industrial
n. 52. (T 10010) 27

HADDOCK 
Lobo, 383 — Aluga-se ca-

sa de 2 andares, com Jardim, tres
quartos, 2 saias e demais dependências.
AlilEUel 030?. Chaves no 383. Tratar
pelo tel. 25-3880 á noite.

(T 10021I 27

Ipanema
APARTAMENTO 

— Aluga-se magrnlfi
co, cora srande saiu, tres bons

quartos, banheiro completo, cozinha o ba-
nheiro de empregadas, varanda interna
e tanque; com linda vista para a praça
N. 5. da Pas, por 5O0$ e taxas, á rua
Redemptor h. 11, apartamento 202, onde
so trata. Telephone 47-0345.

(T 10020) 12

PltKOISA-Si; 
de uma perfeita cozinhei

ra de forno e fogiío para família re
rildcntti nesta cidade u que se acha pas-
Mudo o mez de março em Petropolls. In-
formações n rua liarão de Jajruitrlbe 384
- Ipnnemn. (T 8125) 52

IAAfV(i^AA/S»V^V»^AW»^/VVvVS»VVVVN»V

SVIedlcos e Pharmaceutlcos
DOENÇAS INTBHNAH. ESP, NUTRIÇÃO

Estômago - Figado - Intesfis-O
Novon niolon ilInsnoBlIcoa 8 do trutniuciito dan Uloora» do
o.stoiimKo o lio iliimleno, som opcnii;A», nos uusiih llldlcatlo».
Aulim, Bftücn, colmou, dlurrliíim o prlHllo do vontro, Astlinin,
DlnbetcH, Hliciinuitlsinti o Novralglttí, Moderna liiniuIliiçAo tio

Iiliyulotliorapln. Ondas-Curtun — Inttiunijílo dnodonnl
o GlandnliiH IntiirnaK.

DR. ERNESTO CARNEIRO
Pratica dos Hospltacs do Phrls o Borllm,

lína AltAUJO PORTO ALEGRE, 70 - ,*»• andar -- Pliirlnniento
dus 14 As IS liorns — Cliamadoa a douilvillo, Tol.: 22.830'.'.

(xxx) 80

MOLÉSTIAS DE SENHORAS, C0LICAS
USE SEDANTOL, remédio das Senhoras, combate a d»r

nas visitas dolorosas, Inflamniarjoos, moléstias do utoro, ova-
rios, espasmos, eólicas depois do parto, alllvla o utero dolo.
roso, nos casos do metrttes, dysmenorrli6as com falta do rc-
gras, corrlmentos. K' o sedativo (calmante) uterlno para
qualquer dor, appllcado pelos médicos.

Depositários: Casa Huber, rua 7 de Setembro n. 61 —
Araujo Freitas, rua dos Ourives n. 00 e Drogaria Pacheco, rua
dos Andradas n, 43, App. polo D. N. S. P., em 14-4.18. Lie. n. 171).

(T 7470) 80

Tr aspassa-se
TBASPASSA-SE 

ura andar tipo apor-
tamento, mobilado, optimo terraço,

no bairro de Ipanema. Tel. para 27-0313.
(T 8009) :'S
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Advogados

WALTER GODINHO
ADVOGADO

Edf. Cardoso. Pça. 15 Nov. 38-A
Tel. 43-6253. (De 13,30 ás 17 hs.).

(T 07447) 62

Animaes

VENDEM-SE 
cachorros de

raça Doberman puros. —
Tratar á Av. Rio Branco 109
— 5.° andar, sala 38.

(T 07360) 63
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Chiromantes

ALUGA-SD 
bom apto. lfflrn pequena

familia, no Edifício Moraes, á pru-
ca Crus Vermelha n. 0, Esplanada do
Senado. (T 0225) 1

Alugn-so para coninier-
¦-%;

Trata-se.ua lola. (T 0243) 1SOBRADOcio. B. Viscondo do Inhaúma, 101.

GIUNDES 
BOBHADOS — Alusa-so A

rua Senador Dantas n. 117 os dois
unlcoa andares do Edifício Royal, cm
frente ao novo abrigo dos bonde», cora
23 salas de frente, serrldos por duas
entradas com elevador, optimo para sron-
dea empresas, tratar na garage.

(T 7350) 1

EDIflOIO 
Pan-Amerlca, & Beira Mar

(dois quarteiríes do Monroe) Ar.
Calogeras, G, Ap. 2-i. Transpassa*se ara-
nlo apartamento. Ver o tratar das 10 as
16 horas. (T 7401) 1

A LUGA-SE apartamento para família
_ do" tratamento, com varandas e de-
is accoramodacões á rua Monto Alo-

cre (bairro de Fátima) n. 40, aparta-
monto n. 101. Chaves no local. TraW-so
com Alburto na rua Visconde de Inhaúma
n. 61-1». (T 73811 1

Collegio Militar
ALUGA-SE 

uma boa casa. & rua Ge-
nernl Cauabarro, 339, com 4 quar-

tos, _ (salas, etc., porão completamente
independente com 3 quartos, 2 salas, etc,
Tem garage. Cliaves no n. 341.

(T 10031) 7
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Copacabana e Leme
AVENIDA 

ATLÂNTICA, 682 — Ain-
Kn-se em casa de família estrangel-

rn, confortável snlu mobilada, com água
corrente, para casal, com optimo pas-
sudlo. (T 10011) 8

POSTO 
3 — Aluga-se casa mobilada,

com tres quartos e duas salas; ga-
rage etc. Rua Barata Ribeiro 75, por
cinco mezes. Telephone 47-1-IH3.

(T 7306) 8

ANDRADAS, 
130 — Alugam-se os ul-

tlmos apartamentos para solteiro
ou casal por 250$ com direito a lu_ e
ga.. No gênero, oi melhores e mais ba-
ratos. Tratar: F. R. Aquino. Ar. Rio
Branco, 01, 6<\ (T 5012) 1

APARTAMENTO 
— 6005000 — Trns-

passa-se optimo, no Edifício Pnn«
America, á beira mar e próximo ao Mon-
ro». Ver e tratar na Ar. Cnlosoras, 6,
apt. 25. (T 4034) 1

ALUGA-SE 
bom apto., pnra pequena

família, no Edltlclo Mornos, A prnea
Crus Vermelha n. 0. (T SUS) 1

PIANO BLUTHNER
Vende-se um, completamente

ii"vo, pela terça parte do valor;
I)ei,'n, nova, para pessoa de fino
corto e grande pianista,; negocio
rie oecaslUo.  Kua Uruguayana
li" .19, 1." andar. (T 10003)

SEU FOGÃO E
AQUECEDOR

TÊM DEFEITO ?
Escipa gaif O gailsta CARLOS, con-

«ri», limpa, pinta, gradua c/seriedade;
taiunte economia nas contas. T. 48-3612.

(T 10063)' apartamento"
com escriptorio

Alugara-se para residência de familia,
i .jnsultorio e atellier, no novo Edificio
Villas-Bòas, á rua 7 de Setembro, 223.

(T 7344)

EDIFÍCIO GUAHYRA
Copacabana Posto 3

Aluita-se optimo apartamento, máximo
t/jiiforío, a preço módico. Kua Siquei*
n Campos, 60 — Antiga Barroso.

(T 7404)

Moveis de Jacarandá
Vende-se finíssimo escriptorio de Ja-

carandá, com 4 peças. Preço S:000$000
— Tel. 47-3420. (T 7400)

ENERGIA SEXUAL
Impotência e suas formas. Madame

Biche de 1'Institut Rivoli dc Paris. An-
drade Pertence n. 20. (T 5988)

InjecçÕes a domicilio
No músculo e na veia, chame pelo

telephone 42-2487, Geraldo, para senho-
tas, chame Guiomar. (T 8114)

Sala boa independente
Par» consultório, escriptorio, etc. —

Aluga-se á rua Miguel Couto ti. S, 2°

«ndar. (T 7380)

APARTAMENTO 
— Aluga-ae comple-

tiimenlo mobilado prazo a combinar,
logar mais fresco do Rio. Avenida Iíolra
Mar, em frente ft praia do Santa Luzia.
Esplanada do Castello. Tel. 42-01O0.

IT 74.1M 1

ALUGA-SE 
uma loja A run dn Qul.

tnnda n. 20. Trata-se com dr. Ne-
ves, no local. (T 7441) 1

EDIFÍCIO MÉXICO -_.«;
mensaes, salas amplas e areja-
das, no Imponente Edifício Mexi-
co, junto ao Nilomex, A rua Me-
xlco, 168, acabado do construir,
com luxuosas InstallaçÕes eanlta-
rias, magnífico serviço do eleva-
dores, ar refrigerado facultativo,
água gelada o outros requisitos
de hyglene e conforto. Tratar no
Departamento de Administração
de Bens de Milton Ferreira do
Carvalho. Ourives, 61, 1.°.

(20S26) 1

CENTRO 
— Alugu-se a um senhor de

tratamento sala de frente bem mo-
bllada. llua Sílvio Homero 0.

(T 7432) 1

APARTAMENTOS 
acabados do cons-

truir com duas aalas, banheiro o

pequena cozinha. Rua de São Pedro, 127.
Aluguel aiiOÍOOtl mensaes. (T 0000) 1

A 
LUGA-SB optimo segunda andnr 4

família de respeitabilidade. Ver e
tratar ua rua Mayrink Veiga, 34.

(T 74031 1
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Andarahy-Grajahú

GRAJAHU'de

"J0ALHERIA"
Vende.se uma estabelecida ba mais

ile 25 annos, com variado sortimento;
ilocfc approximado rs. 150:000$000, Io-
calizada no centro de Silo Paulo. F^
cilita-se o pigam-nto. Mais informes
com o sr. João á rua Buenos Aires
o. 100. 'Io pavimento, sala 40.

(T 7371)

— Vende-se solido predio
,„, do 2 pavimento, reventldo a pó de

pedra, tendo no paTlmento superior: 6
bons quartos, bali, banlielro e no térreo,
2 salas, saleta, copa, despensa, coiinba
o fora um quarto do empregada. Terre.
no: 0,ui80x30m, podendo eer construída
garage ae o pretendente quiser. Preco:
83 contos. Ver e tratar ll Rua Barão do
Bom Retiro 750, não ac acceita Interme-
diários. (T 1)212) 3

ALUGA-SE 
a confortável residência &

rua Bulhões de Carvalho, 124, com
3 salas, 5 quartos, sala de almoço, cozi*
nlu, banheiro para banho de mar, espe-
ciai, garage com 2 quartos sobre a mes-
nm. Trata-se polo telephone 27-1111. —
Aluguel de 1 :G00$ mensal o mala as ta-
xas, Pode ser visto a qualquer hora.

(T 2075) 8

ALUGA-SE? 
um apartameuto nn esqui-

na da Lagoa e rna Montenegro, 281,
Ipanema, com dois amplos quartos, gran-
do. bala, quarto de empregada e logar
para automóvel. Chaves ao lado. Trata-
se na rua General Câmara, 41, corretor
Monto Informações telephone i!7-2_9".
— 500*jO0O mensaes, (T 7463) 12

ALUGA-SK 
optlma casa acabada de

construir, com todo conforto. Alu-
yiel 1:000?. Bua Raul Rcdfern, 60.

(T 8053) 12

ALUGA-SE 
em Ipanema esplendida

casa, t^po apartamento. Informações
27-5447. (T 7420) 12
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Subúrbios da Central
ALUGAM-SE 

optimos apartamentos 2
q., 1 b., banheiro completo, gaz,

etc. Rua Viuva Ortlgfio, esq. B. E. Novo.
Snmpato. Teleph, 48-0340.

(T 10050) 20

PSYCHOLOGA 
extraordinária; celebre

e assombrosa ein seus ratlclutos. Rua
Barão do Bom Retiro n. 405-B, sobrado.

(T 10008) 00

Correspondência
LIA — Lionffe de ti, o tempo se

arrasta numa lenta aso-
nia quo me enche o coração de
saudade. Ancloso espera poder
abra,_ar-te em breve o teu sempre
luéo. (T O743S)_70

querida. Beija e nao
esqueça teu V.

(T 07440) 70

MOLÉSTIAS DOS RINS E DO CORAÇÃO
Use o TONICARDIUM, tônico dos rins e do coraçüo, limpa

a bexiga, deslnflamma os rins, contra as nophrltes, areias, co-
llcas renaes aup/menta as urinas. Tira as Inchaçoos dos pés
e rosto, hydropslas com cansaço, falta do ar, palpltações, dO-
res sobro o coração, asthma, chiados no peito. Na Casa Huber,
rua Sete de Setembro n. 65; Drosarla Silva Gomes & Cia.,
Drogaria Pacheco, rua dos Andradas ... 43 e Drogaria Arau.
Jo Freitas, Hlo. Ap. pelo D. N. S. P., em 17-4-1S. Lie. 171.

(T 7469) S0

Pulmões fracos - Anemias - Palidez
Na Tuberculoso, dyspepsla com fraqueza geral, debilidade

nervosa, ncurasthenla e fraqueza genital, anemia, cores palll-
das, magrezo, pontadas, tosse, dôr no peito, escarros brancos
e com sangue, cansaço, vertigens/desanimo geral, com febre
diária ou Intermitente, flores brancas (corrlmentos) sao cura-
dos com STENOLINO. Milhares de attestados de pessoas quo
estavam tyslcas, anêmicas, Impotentes, neurasthenlcas, dyspe-
ptleas e com falta de vigor. Este maravilhoso medicamento en-
contra-se nas pharmacias 6 na Drogaria PACHECO.

EDIFÍCIO USA'
Rua Almirante

Tamaitdaré n.° 45
Alugam-sfe neste ma-

gnifico Edificio, recém-
construído, modernos e
exceilentes apartamen -
tos, ainda não habitados.
Podem ser vistos a qual-
quer hora. Tratar á R.
Ouvidor 90-5." and. —
Tel. 23-1825 Ramal 26.

(xxx)

HíÕlTÍTElfnrÃDY
STEN0GRAPHER

Urgcntly required by Ame-
rlcan firm. BrasUian prefer-
rcd. Apply in own handwri-
tine. P. O. Box 700.

(T 07413)

CASA COPACABANA
Aluga-se para pensão, um

só pavimento, com dezesete
quartos, tres salões, tres ba

r Üvraría Alves
HUA DO OUVIDOR, 166

Livro» ooHcnlacs e acadomlcos]
1ÊDÍÜNS' INVISÍVEIS2
Mediante o nonK, "nlndn, produto. 14.
sldciicl», o "Centro Humanitário Amor
t Vi em Deus", caixa postal n' 2258,
Hio de Janeiro, fornece gratuitamente
diaunostico de qualquer innle.ti». Re.
melier ura eiivelopue suliscrintado e sei-
lado, para resposta. (T 4939)

CATTETE, 141
AliiBa.se um Iom npartAmcnto; ti».

,.,, pelo Ul. 12.886S. (T 
ioom)

PIANO — COMPRA-SE

Telephone 28-4413
(T 10019)""TERRENO 

X AUTO
Compra-se de classe, íechado, ultime

ou pentiltinio typo, em troca de terreno
no Leblon, de esquina. Tel. 23-52'S,
com Parente. (20827)

ANNO LECT1VO
Livros Dldactlcos para todos os cur.

sos. Material de Desenho. Canetas tio-
teiro typo collegial. Telas para Enge.

..-....._., ».-." —,  nharia e Pintura. Variadissimo sorti-
nheiros grande garage Tra- ^*J£Fçg2*%iJg?J?%ta-se Rua 1." de Março, 99.

(T 08057)

Andar na Cinelandia
Aluga-se o 1" andar do predio d«

rua Santa Luzia n. 317, contendo um
amplo salão niaia tres salas. Tratar a
Avenida Rio Branco ns. 63-67 ou pelo
tel. 23-1895. (20277)

(T 7468) 80

íiílNílRRHFA nova ou ant3ga' ÜU
u ü 11 U ll íl II L rt qUalqUer corrimento

no homem e na mulher. Cura radical e ra-
pida com 1 a 6 vaccinas de sua preparação.
Dr. Jorge A. Franco. Chefe de Lab. do Inst. Gualdo Cruz.f

67 Assembléa, 1.°, de 2 ás 5. T. 22-3112. :

ENEIDA

Dentistas e protheticos

ALUGA-SE 
uma cara com 2 salas, 3

quarto*], banheiro, cozinha e peq.
quintal á rna S. Francisco Xavier, 710.
Trata-se na casa n. 1. Aluguel 290$ _
105000 de tSTas. (T S007I 29
^^•Wt^t^A^-^^taVSWVVMVVWWVVVVy

Venda e compra de
prédios e terrenos

E1JIFICIO 
Boa Vista - Alugam-se optl-

mos apartamentos 2 quartos,, sala,
paleta, cozinha e banheiro; quarto para
unipregailu. Terraço o venda. Deposito
para mulas, tem garage. Aluguel 600Ç.
U10$. Kuu Siqueira Campos n. 23.

(T 801)7) 8

APARTAMENTO 
MOBILADO — Alu-

gu-se ura lindamente mobilado, á
Avenida Atlântica, com todo o conforto
moderno e amplo terraço. Bar, geladef*
rn e ar condicionado. Prazo mínimo 6
ii.czes. Trcco 1:2005. Telephone 27-lOfil).

(T 7427) 8

ALUGA-SE 
quarto mobilado, em casa

de fnmllla, rua 9 de Fevereiro, 100,
Lido. (T 8120) 8

QUARTOS 
com pensüo, água corrente,

etc, perto da praia por fi50 mil
rfis para casal por mcz. llotel Balneário.
Una Siqueira Campos, 43. JT 7405) 8

ALUGA-SE 
optima ensa na rua Arau-

Jo Gondin n. 2, Leme, com excellen-
tes commodos para familia de gosto,
grande terreno arhorlzado e garage. Alu-
guel 1 :500$ e contrnlo do 2 annos. Cha-
ves com o vlgln, (T 7414) 8

ALUGA-SE) 
em cnsa de casal francez

sera filhos, a senhora só, quarto mo*
hllado. c.ifó pola manhã, tlnlcn inquilina.
Tel. 27-U3U0. (T 7408) 8

CASA 
— Vendemos no melhor ponto do

Grajahu. casa nova, ainda não ha-
nltada, 2 pavimentes, 2 salas, 4 quer-tos, garage e mais dependências com
grande facilidade de pagamento. Preço:
58 contos. Tratar com a Administra-
_flo Immoblllaria. Rua 7 do Setembro,
03, 8° and. Mias 82|3.

(T 10044) 91

TERRENO 
nas Laranjeiras, com 11x40

vendo á vista ou n prato; tratar
rom o proprietário, á rua Cesme Velho
n. 285. (T 7357) 1)1

TERRENO 
na rua Itaplrti, com 28x27

vendo á vista ou a prazo Junto ao
n. 53. Tratar 25.0889 ou 43-2206.

(T 7357) 01

DR. PLÍNIO SENA
Edifício Porto Aleere, 7.° andar,
atraz da Escola de Bellas Artes.
Sede nova, própria e modelar,
dispondo de um corpo de profis-
slonaes especializados para Exa-
mes clínicos e aos Halos X dos
ticos dentários; tratamento com
a conservação dos dentes, resul-
tado garantido. Anestesia» re-
glonaes e geraes para os casos
Indicados com assist. medica. Ex-
traegões de dentes Inclusos, focos
retidos, apparelhos em fracturas,
pyorrhéa Inicial, eto. Instituto
de estomatologla completo. Fun-
dado em 1931. Edifício Porto Ale-
gre. R. Arnnjn Porto Alegre, 70,
7.° andar Atraz da Escola do Bel-
Ias Artes. Telephone 23.1050. Ra-
dlographlan a 105 Interpretada.

(T 9220)

CLINICA DE SENHORAS
DO DR. CÉSAR ESTEVES

Diagnostico precoce da gravidez,
falta de regras, atrazos, h.niorrba
giu., eólicas, Bii.peiisão, etc, Trata-
mento preventivo sem dôr o sem
operacüo. rua da Assembléa. 115, !•
andar, de 1 ás 5. Phone: 22.0802.

(T 10030) 80

Dr. José de Albuquerque
AffeceOes aexnaes niniicalini
inereni oo nflo. Tratamento i

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
Knpernintorrhén. Pollu.flcs, Per-
dns ncmlnncs. Pliobinn Rexuaes
Temores, DepressScs, Dlenorrlin-
pln nfíudn ou chronfcn. ProstnU-
tes, Orchltes, Veslculltes, Ea-
treltamento. Cancros, Rua do
Rosário, 172, de 8 áa IO lia.

(T 09200) SO

RADIOGRAPHIA DOS DENTES
- 10$000 -

Com Interpretação, Drs. Benja-
mim Bello e Paulo George. Entre-
ga em 15 minutos. Rua do Ouvi-
dor, 1C2, 2.» and. Tel, 42-4904.

<* 09219) 72

CLINICA SO' DE SENHORAS
Prof. Dr. Octavio de Andrade

Hemorragia uterlna, suspen-
são, atrazo menstrual, anexlte,
ovarlte, sem operação e sem dor.

Diagnostico precoce da gravl-
dez e tramento preventivo. Tra-
tamento moderno da frieza, se-
xual e das amenorrías rebeldes.
Rua Assembléa, 115, 2.» and. de
1 ás 6 hs. Tel. 22-1591 e 27-3759
também attende com hora mar-
cada. (T 07367) 80

Consultas grátis
P6lo Dr. Luiz Lima BItten-

court, especialista em mo-
lestias dos

OLHOS, OUVIDOS
GARGANTA e NARIZ

Com pratica dos Hospltaes de
Nova Torlt e Boston

Todos ob dias, das 10 ás lü
horas e pagas, das 16 ás 18.
Consultório: — Rua Buenos
Aires, 158 (entre Andradas

e Uruguayana).
Também faz tratamento da
catarata sem operação, nos

casos Indicados.
(T 9090) 80

FOX e DNB
E outras marcas de 1.* classo de

10| a 60|. Na phenomenal llqul-
daoão de calcados e chapêos, &

RUA ASSEMBLÉA, 10
(T 7430)

Palacete — Laranjeiras
Vcntfc.se ou aluga-se optimo palace-

te á rua das Laranjeiras, Í9, cora ara-
pias e luxuosas accoramodacões, pres-
tando-se para uma embaixada ou fa-
milia de alto tratamento. Preco de ven-
da 350 contos, de aluguel 2:500$. Tra-
Ia-se directamente com sr. Rubens Go-
nt:s á av. Rio Branco, 109, 3°, sala 24.

(T 7436)

DECISÕES FISCÂES
RANVLPHO PEREIRA DA SILVA

ÚLTIMOS EXEMPLARES DA
ULTIMA EDIÇÃO

LIVRARIA FREITAS BASTOS
(T 10014)

maior Papelaria da cidade. 26 — Rua
Ramamo Ortigáo — 28. Autiga travej.
sa S. Francisco de Paula.

(T 2805)

SALA
Aluga-se uma para escriptorio, á rua

da ALFÂNDEGA, 85, 4° andar. Tem
elevador. Trata-se no mesmo. — TE-
LEPÍIONE 23-4505. (T 5957)

DIVORCIO
Garantido — Novo casamento — ne,

Uruguay — México e Bolivia, peça in-
formes grátis j Dr. Luis Medal. Barlo-
lome Mitre, 430 — Ex. 217. Buenos
Aires (Argentina) (T 10066)

UNIFORMES - 6$5
Uniformes para escola publica,

menina ou menino, optima quali*
dade, "A Nobreza", Uruguayana,-
95. Está vendendo a 6$500, du-
rante alguns dias, aproveite,
quanto antes. (xxx)

Therezopolis — Várzea
Vende-se, livre e desembaraçada, nm»í

pensão com 2 salas, 12 quartos e mau
dependências, todos mobilados, roupas,
talheres, louças, etc, installaçSo de
água quente e fria, e funcclonando ha
8 annos. Ttrreno com 11 metros de
frente por 100 de fundos. Preço modi-
co, facilitando-se o pagamento. Tratar
a qualquer tora com o sr. Alexandra
Ferreira, i rua do Acre n. 51, Rio.

(T 7454)

DR. BRÂNDINO CORRÊA
Moléstia*! do apparelho Genlto-

Urinario no homem e na mulher.
OPERAÇÕES — Utero, ovarlos,
hérnias, appendice, próstata, rins,
bexiga, etc. Cura rápida por pro-
oessos modernos Bem dor da

GONORRHÉA
e suas complicações, prostatltes,
orchltes cystltes estreitamentos,
etc. Dlathermla. Darsonvallzação.
Rua do Ca.rmo, 49, 1." andar, das
14 ás 18 horas. Domingos e fe-
rlados, ás 7 horas. (T 09227) 80

COLLEGIOS
COLÉGIO ANGLO-COPACABANA
Acham-se abertas as matrículas. Ensino pratico da Hn-

gua Ingleza, desde o Jardim de Infância.
ABERTURA DAS AULAS A 6 DB MARÇO.

RUA GOULART, 83  TEL. 27-4929
(T 07405) ti

INTERNATO EM PETROPOLIS
Para nmboa os «exou era predio» separado». Clima cxcel»

lente. Optlmna lnslnllnçUes. COLLEGIO PLÍNIO LEITE. Esco-
1b Normal, Academia de Commerclo e Curso Secundário offl-
vlallzndoa. Cnrao primário. Av. 15 de Novembro 01 e 264. Te-
lephone» 8407 e 2867. (T 06799) 71

Diversos
SENHORKS 

médicos dentiBtas —
Vende-se consultórios, desde 600$000

e peças de ferramentas desde 1?. Uua
Senador Pautas n. 75. IT 8038) 74

ACHINA de escrevír e outras —
Vender, desde 10OÍ. Rua Senador

Dantas, 75. (T 8038) 74

COPACABANA -J^TlJ-
cadla, magnífico terreno de 10
x 25, entre resldonclas. OurI-
ves, 51, 1.". (20828) 91

COPACABANA — Posto 6 —
Vende-se A rua

Copacabana, terreno de 15 x 40.
Ourives, 51, l.\ (20828) 91

ALUGA-SE 
casa mobilada, por 2 me-

zua á rua Sft Ferreira, a pessoas da
tratamento. Teleplionar para dr. I^eltão.
lia-1710, das 2 ás 5 horas. (T 74M) 8

AVENIDA 
ATLÂNTICA, 022, posto 4

— Aluga-se uma sala e um quarto
líorâ agim corrente mobilados o com pen-
silo, pura rasai do fino trato, em casa do
fnmllla estrangeira. (T 8090) 8

Apartamento Mobilado

Lido — Copacabana

Alugn-se por nm anno, a
comcçur de Mnr_o, ricamente
mobllailo e oom torto o con-
forto moderno, com 2 unia»,
linll, 3 quarto», quarto «le
empregada, copit, cozinha, etc.
Ver e tratnr tln» 15 A» 18 ho-
rn*. na rua Copacabana n°
178, .I." nndnr. Nilo ac nttende
a telephone.

(T 10049) 8

UltUGUAY. 
Aliisam-se optlmas resl-

deneias com 2 quartos, sala, varan-
dn, etc, á rna Tontes Corria,' 214, I,
II e VI; chaves na padaria; tratar na
Administradora Urbs. Kosarlo, 120, 1»
nndnr. (T UOtiü) 3

C1KAJAFIU' 
— Aluga-so bwuialow cnm

T 2 pavimentOB, garage etc, 6 Av. Ju-
lio Furtado 02. Informações no locnl.

(T 7885) 8
^WVVV'^>V»^^-^^,«^<¥^>Vti^VVtf,<M->V

Botafogo e Urca

COLLOCAÇÃO
Companhia estrangeira pre-

pisa de dois jovens emprega-
tios brasileiros activos e dc ini-
ria tiva própria. Dá-se prefe-
rencla a quem tenha pratica
dos serviços de archivo e pro-
paganda. Referencias quanto
ao ordenado . desejado, edade,
estado- civil c nomes das fir-
mas onde tem trabalhado:
Propostas á Caixa n." 7387 des-
te jornal. <.-_i73ill
Campos — Èst. do Rio
Faienilaf, uiai-ninas. cisas. Rcprcsrn-

r-i-;õcs. Encarreua-se de vender e repre-
sentar, otfereceiiiln garantias. Escrever
a Alves 1'ercira. Caixa 10.

(X çnnii

APARTAMENTO — Traspas-
sa-se o contrato ainda

por 6 mezes de um luxuoso
apartamento mobilado por
550$, ou sem moveis por 450$.
Quarto, sala, cozinha america-
na, banheiro êm côr, varanda
coberta, vista magnífica, v

"PALÁCIO BLAIR" — Rua
SAO CLEMENTE, 109. Tele-
phone — 26-0100.

(20906) 4

llVWVNr-^»-*^*^r^^^*^r>r>>^r,IA^>ArAAi>A

flamengo
i\. titunção, todo conforto, rua Marques
,1e .Mirante» n. (II. (T 8120) 10

APARTAMENTO 
MOBILAIJO — Alu-

gn-so a família do nlto tratamento
apartamento n. 18 do IMItlclo 4 rua

ravBiinilú, 0.1, com 2 amplas salas, buli.
quartos, 2 banheiros. Vor 'Ias 2 horas

da tardo em d"nnte. Tratar: Immoblllurla
Xorto-Snl du llrasll I.tda. Alfnndeaa, 41,
7", aala 714 e 713 (Edltlclo Siilncnp).
Tel. 23-8450. (T 8110) 10

fPANFMA — Vende-se ft Av.
irmi-iun Bpitaclo pessoa —
próximo de Garcia D'avilla, ter-
reno de 10 x 20. Ourives, 61, 1.°.

(20828) 91

IPANFMA — Vende-se, ft rua
«nfllillUl Barão de JaguarI-
be, terrenos de 10 x 20. Ouri-
ves, 51, 1.". (20828) 91

FONTE DA SAUDADE - Ven-
de-se

á rua Sapoean, terreno em situa-
ção privilegiada, vista deslum-
brante sobro a Lagoa, 45:000?
— Verdadeira oceasião. Ouri-
ves, 51, 1.°. (20828) 91

IFRIÍiN — Vende-se ft rua
IíLDLUIi venancio Flores, es-
quina de Amarlles, terreno de
15 X 24. Ourives, 61, 1.°.

(20828) 91
TlHirA — Vendem-aa ft rua
11JUU1 Henrique Fleiuss —
lindos terrenos, desde 16:000$,
12 x 36 cada um. Ourives, 61, 1°.

(20828) 91

LEBLON — Vende-se ft rua
João Lyra, próximo

da praia, terreno de 10,70 x 30.
Ourives, 61, !¦'¦ (20828) 91

DENTADURAS DUPLAS, das
aperfeiçoadas e confeccionadas
polo laureado especialista Dr. Sll-
vlno Mattos. Preco» MorUcon. Kua
Sete Setembro n» 194. Tel. 

^2^1655

Dinheiro
niNHCIRÍi — Sob Promissórias,
Ullin-llul duplicatas e papeis
de credito, Mario Cunha, (Inter-
medlarln). At, Ulo Hrnnco, 138,
a." andnr, da» IO As 17 horn».

(T 10037) 73

AJUllÚS 
a combinar empresto sobro

hypotbecas, a curto e longo praio
cora diralto a resgate ou amortizações an-
tes do temi» som bonlflca.ilo, tombem
para construcções. Solucüo rápida. Adean-
to dinheiro pnra Impostos o certidões.
Solncõo rápida. S. DobcUI. Quitanda,. 87,
1» andar. (T 92001 _ 7»

Diversos

MOVEIS 
modvrnos e antigos — Para

tlosocciipar lojfar, sala do Jantar,
desde 100$ e quarto desde 150$, visitas,
desde 605, cadeiras desde 5Ç, camas des-
de 105, mesas, desde 6$. LulquldacÜo.
Kua Senador Dantas d. 73 (fundos).

(T 8038) 74

C1ARRINHOS 
e berços de creança, deu

' de 50$. Rua Senndor Dantas, 7.1.
(T 803S 74

DIAGNÓSTICOS PSYCHICOS
GRÁTIS por MÉDIUNS e

MÉDICOS ESPIRITAS
Cura - radical da-g doenças

physlcas chronicas e esplri-
tuaes. Envie nome. pesiden-
cia, edade, estado civil, pro-
fissão e symptomas da doen-
(,'a, para a Culxn ro.itnl 1*777.

(T0S052) 7'4
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Ouro e jóias

Moveis, novos e usados

DORMITÓRIOS 
— 430SO0O

salas de jantar,. 500Ç00O,
fabricação garantida em im-
buya e peroba; á rua Frei Ca-
neca n.° 9. (T 9Í36) 83
iVVViyvW->>VV,irVVV»#si^MM^>«ArVt<^AiV

Professores
DACTVI.OGKAPH1A 

10$ mensaes. In-
glez. Tacbig., Arltii.. Port., Contab.

e o Curso Commercial; 7 Set. 107, Escola
Uranla. (T 9837) 87

ESCOLA 
Orania, rua 7 Set. 107, lec-

clona dactjrl. Inglez, Port., írancez,
Arlth., Oontab., Tacbyg. e Curso Com-
merclal em aulas diurnas e nocturnás.

(T 11238) 87

CURSOS GRATUITOS DE FRANCEZ

ALLIANCE FRANÇAISE
Para matrículas e Informações:

Sede: Praia do Flamengo 372 — Tel. 25-5798 (das 14 ás
17 Vz horas) ou na CÂMARA DE COMMERCIO FRAN-
CEZA — Rua 7 Setembro 65 — 3." (das 9 ás 12 e das

14 ás 17 horas).
As aulas funccionarào & Rna 7 de Setembro 162 — 1.*.

(T 08003)'

FRANCEZ 
— Aprendam trancei, pre-

ferindo professor nato e formado, só
HccSes particulares. M. VOISIN, proí
L. éa I. Praia do Russell n. 104, apt.»
0. 4». Tel. 85-3120. (T 4601)) 87

MOUA 
inuleza ensina o inslez pratico

e theorico, a senhoras e creançus.
Tel. 42-6082. (T 10064) 87

I>!tOFESSOÜA 
ineleza ensina seu ldlo-

ma pur systema pratico e ligeiro.
Hua Cândido Mendes 21, apart. 4.

(T 804») 87

D 
AME França ise — Enaelgne son ldlo-

me avor Bjslemo raplde — 8'adriiS-
(T 73511) 87

AI/LKMAO 
— Professora allemã ntitn,

pnslna aeu Idioma por preco razám-
vel. Tel. 27-3233. Venancio Flores, 1311.
Leblon. (T 745.1) 87

ENCEHADOR 
calatate, Josí Francisco

eom processo para ncabar cora na pul-
cas de qualquer assoalho. Recado 43-3150.
Residi r. Alfenas, 115. (T 8040) 74

Operas e tudo em geral,-• '• 
;ão. A' Ri"

Senndor Dantas, 75. (T 0244) 74
DISCOSdesde $500. Liquidação. A' Rua

¦ITICTUOLAS — Desdo 3050U0. A
Scandor Dantas, 75.

ftl ADIA — Casas em presta-
ULttlMA ç80B, — Vendem-se
modernas, recém - construídas,
em centro de terreno, 3 quartos,
sala, varanda, banheiro comple-
to, próximo â praia de Ramos.
Local de grande futuro. Tratar
á rua Plrangy, 60 ou & rua dos
Ourives, 51, 1.'. (20820) 91

ALUGA-SE 
optimo apartamento, no

Edlílclo Jopport, A n. 1'nysnndú,
_45. Trnta-He no locnl ou A lt. 3o do
Jlnrco, 101, 1° andar. Tel. 23-0042.

(T 7400) 10

APARTAMENTO 
— Aluga-BO, Ima «I-

tuaç.ío, todo conforto, ruas Marquez
do Alirantcs, 01, Fernando Osório, 2.

(T 8002) 10

A 1'AKTAMENTO — Aluea-so novo, In-
á\ depindente. grande, de luxo. duas
salas, quatro quartos, duas varandas, ba-
nlieiro eflr, cnruge, etc. Ver qualquer
hoia. rua Esteres Junlor, 22, e tratar
e„ra Vianna, rua Ouvidor, 50, 1» andar,
ilni 11 ás 10 liuras. (T 7423) 1(1

miJUO.X — Apartamento — A lusa se íí
i rua Snlxiya Lima, 4. apt. 2. Tratar

no local, com o sr. Gonzaga.
(T 8110) 27

Gávea

ALUGA-SE 
um grande « luiuoso pre-

dlo na praia de Botafogo n. 214,

próprio rvtra rainalxada ou fninllfa dc
nlto tratnmento. Trata-w no nramww ao
lado onde se chata as cliaves. T, _.".-.ílS7.

(T 020S1 4

A 
LIGA

com
LUGA-SE nm hnm aunrto para css.il

pcnftSo; tem garage. Itun V. dn
IW.rin, 21. Botafogo. (T 734MI 4

LÜGAM.8E DO Edifício liarão d» I.U-

Clemeiite n. K>8. luitlpw.f apartamentos
dotadas dus Installa-^es oiltilTel* por
í|tiwn ipppi-litr o cviifitrtú. J}'_J351V j"li !Í«"i:w"iilln-

- ..:¦: „., I a..
Ixinli.. io:.. "¦ i'M:a\PAUTAM) 

V'*l
ila. !¦-'

APARTAMENTO ¦ BUNGALOW
Aluga-üe tio C.° andar, vista dealura-

brante, com «unge. Ultima palavra em
conforto, clima e ambiente tn ara* 11 hono.
Bolar Martinez de S. Vicente, no fim
d:i llnlia dos bondes Gávea. Nilo «o srnle
calor. IT 100241 11
)VVVV,iiV^MVV>^^^^^rV*>*V»W

Laranjeiras
Vl.rcAMSi: 

optimos aposentos com
njrtíJ corrente, chuveiro, quente (tra-

llt», p inrti df 1* ordi-m h rna l*'reira
da Klha n. 12S. Tel. 35*0009. T.offnr
frerco, iwccgaiio, c*tm ibuiHlanelõ de acua
n t."t m«. do centro da eld:.<K Pr*ÇO
mn.llro. <T 7131 I 10

O 
JÚLIO autorlrado venderá em lei-
lüo no seu armazém A, rua Chile,

20, segunda-feira, 0, 4s 4 horas da tar-
de. um pequeno sitio com eicellento Ti-

venda, situada na estrada do Enuonbo da
Tedra n. 112, pela melhor offerta.

(T 8101) tll

¦TflJUCA — Venile-w cieelHnte predio
X novo, construcçSo iamerada, de um

nó pavimento, conforto niodtino, optlma
gnrase, bonito Jardim, um centro de gran-
de terreno, clima fraco e sauduvci. Troto
00:000?. Teleph. 28-8511.

(T 8127) 01

YENDEM-SE 
magníficos apartamentos

cm edifício a ser construído 4 rua
Miguel Lemos, esquina de Ajres Balda-
nha. 11 pavimentos. Um apartamento
por andar, com 2 solaa, 3 quartos e de-
mala dependências. Preço desde SO con-
tos. Financiamento «ti do 80% tabeliã
Price, prazo de 15 annos. IMMOBIMA-
UA NORTE-SUL DO BRASIL LTDA.
Alfândega, 41, 7», salas 714 e 713 (Edi-
flcio Snlncap). (T 8111) 01

¦JUEDH) — Gloria. Vende-se Junto d
X rua Gloria, zona de arranha-ceos, cm
terreno de 13.70x42, por 105:0(W$. ren-
dendo 18:000$ annuaes. G. Fernando de
Castro, Av. Ulo Branco, 137. sala 614.

(T 7472) 01

LEBLON 
— Terrenos vendo

de 25
partir

!5 contos lindos lote» pertinho
da praia cjS, 10, 12. 13, 15. e 20x30
lado da sombra por 05 contos; proprleta*
rio Av. Ulo Branco 131, 2o Jortfe Leite.

(T 8110) 01

(T 0244) 74

LIVROS 
— Obras completas, romances,

medicina, direito, artes e formata-
rios o outros, desilo 1$000. Una Sena-
der DantaB. 7õ. (T 0214) 74

RADIO 
— Vende-se longas e curtas,

pnra desoccupnr logar, desde 50S000.
Rua Senndor Dantas, 75. (T 8038) 74

SALA 
DÊ JANTAR — Desde 1005000

e outra sala do visitas, desde 80?
e qunrto desde 120$. llua Senador Dan-
tas, 75. (T 8038) 74

MACHINA 
DE COSTURA — Quasl

nova, vende-se desdo 100$. Rua Se-
nildor Dantas n. 75. (T 803S) 74

IIQÜIDA-SH 
— Camisas finas, desde

J 5$; len.oea de IJnho desde 5$; col-
chás, âopde 5$; pannos finos de mesas,
deije ü$; costumcB desde 55. Rua Sena-
ilor Dantas. 75. (T 8038) 74

ALUGA-SE. 
Termos, casaca e smocklng

e illnrr-jnck o vestidos e moveis o
tudo para lestas. Itua Senndor Dantas,
75. (T S038) 74

OURO - OURO
Não se Muda, venda no

maior comprador do Banco do
Brasil. Brilhantes e pratarlas
é quem melhor paga.
14, LABGO S. FRANCISCO, 14

(xxx) 76

UllKU te", atâ 10:000$ Kllate.
Platina, atê 30$ gma. Prata, Cau-
tolas, nâo vendam som ver offer-
tas da Jonllierln Gomes. Carioca,
37. Nio tem .fillaes. T. 22-0008.

(T 7467) 76

Machinas diversas
MACHINAS 

SINGER para bordar e co-
ser, desde 150$ ato 600$. Trocam-

w>, reformam-se e compram-se.' Rua Frei
l*aneca. 82. Tel, 22-1312. (T 8030) 78
^s.*V*^«/VVVNi->rt«Ai^_NfAí%A.^/S»*sVV.»^^^N^^«>^S»*

Modas e bordados
PROFESSORA 

dc curte o costura,
domicilio. Ensina por methodo facll

e ligeiro. Executa com perfelçilo e rapl-
dez qualquer modelo desde 3ò$. Corta
e alinhava desde 2$, 25-2730. — Srta.
I'orteIla. (T 74110) 81

PROFESSORA 
enerfrlca e com lontin

pratica, ensina, em particular, por-
tugueT., nritUmetlca, etc, para exames
ou ii principiantes, mesmo cdosos; & rua
Ilodrlgo Sllvn, 1S-2.0 ou a domicilio.
Tel. 22-5724. (T 8130) 87

INGLEZ 
— Professora ingleza ensina a

senhoras e creanças. Aulas partícula-
,(T 7425) 87res. Tel. 25-4482.

X feito, theoria, literatura e conversa-
cão. Tel. 25-0100. (T 8050) 87

INGLEZ 
— Brilhante futuro pertence

só para aquelles que dispõem do gran-
do Iniciativa, esta ultima ndquire-so só
polo Irrndlanto methodo "BRIRlirsl

SYSTEM" - 42-4224. (T 7440) 87

SOCIEDADE BRASILEIRA
de CULTURA INGLEZA

As matrículas para os cursos de inglez acham-
se abertas até sabbado, dia 4 do corrente.

Avenida Nilo Peçanha 155, 3,*
Esplanada do Castello.

(T 8123) 71

APARTAMENTO
Vende.se, 2 q., 2 a., banheiro, corl-

nha e copa. Barão da Torre, 698, esq.
av. Ep. Pessoa, apt. 11 do Ed. da
Lagoa. Linda vista. Preço 40 contos.
Tratar Muniz, Rosário, 131.

(T74S8)

Hypotheca de 12:000$
Precisa-se de 12 contos, sobre hypo-

theca de um bom predto do valor de
35 contos, por quanto foi tratado á
venda, juros 12 % pagos mensalmen-
te, prazo de 3 annos. Informa-se. na
rua Ouvidor, 45, Io, s. 3, com corre-
tor J. F. Coelho. Negocio muito di-
reito e papeis em ordem. (T 7464)

Sul Am. Capitalização
Compro titulos dessa companhia e de

outras, ¦¦ como titnlos perdidos ou com
empréstimo, qualquer apólice, certifica-
dos dc apólices e cautelas. Mota, sala
4, á rua dos Ourives, 37, Io, esquina
rua Buenos Aires. (T 8104)

VEJA A DIFERENÇA
ENTRE A

CARTEIRA COMUM

V •õ3y****-_-E i^nft

v *w?r~L, li*r in im

INGLEZA 
ensina Beu idioma. Palácio

Itopa, Largo do Machado 21, ap. GOfi.
Tel. 25-4807. (T 74441 87

INGLÊS
desde 20$ por
mez, turmas II-

I nittadas, 3 nulas
por semana.

Motos e bicycletas

QUADROS 
flnoi de pintores celebres o

antigüidades; vende-se desdo 15?.
Kna Senador Dantas, 75. (T 8038) 74

QUE 
CALOU?.;. Temos temor de 11-

nha e palha de seda e llnho. desde
ÜõÇ. Liquidação. Rua Senador Dantas,
75^ (T 8038) 74

CAPAS 
FINUfi — Llquida-EO desde

23$. Luiquidoção. Rua Senador Dan-
tes n. 75. (T 8038) 74

SomiKTunos 
finos •— Luiquian-M

desdo 25S. LulqnidacSo. Rua Seuador
Dantas n. 7ü. (T 8038) 74

MOTOOXCLETA8 
NOVAS — E oulrns.

llqnndncocs, d«il» 500$ o blcj-cle-
ta., dcsdi» G0J. Llqulda.ão. Rua Sena-
dor Pnntas Ií. 75. (T 8038) 74

UTOMOVBt, FORD, FIAT — Tcnile-
m desdo 8:í~00$ para desoecupar

r. Rua Senador Dantas, 75,
(T 5038) 74

(*1 
ELADEIUA — Pesde 505 e eleclrl-

T cas. desdo 500$. Llquldaçío. Eua
Scr.ador Dnntns, 75.

LUBLUN 
— Terrenos. Vendo lindo to-

te de esq. na praia e mais S lotes
pertinho da praia de 12i;40. 10i35, 13i
20 c 15i23. Troprletarlo: 23-3380.

(T 8115) IU

\1'iiS1:NTHS 
—

r*n;t fÚrUii vt»rri
' I-

i r IITI ,

Alu_aniH; ampios,
•renle ,• optlma l«'n-:"m. |MiirA(.'AnANA

•m. *".!•;••... 110o Imirro das Laranjeira». Itun *v„"
l.nranj.lras, 32S. <T 0U38) ln »

VKNDE-SK 
caia de aptoa. nova ua fílo-

ria renda annnal 32:400$. Trc.-o 240
ronlos. faclllta-se 140 á luros Orí. 51.
Sayer, Jornal do Commercio 3o. s. 322.

(T 74421 1)1
Tende-se um (erro

Informin.ticb na rua Santa fiara
i» •¦* '• ta horas. (T 7411) Ul

(T 8038) 74

MA1/AS 
FINAS — Desde 10$, pastas

desde 5$, Rua Senador Dantas, "Õ.

(T 8038) 74

CHAPKM31KOB 
— Vende-se carapuços

de feltro d"«dc 3$, e, por atacado.
I;na Senador Dantas n. 75. (T 803S) 74
rpKUNOS ile ca
JL Lfiiulda.ão. B

Kmlra ílnH, d*-sile 2JVJ.
Rua Senadvr Dantas, 75.

(T Sn.lS) 74

(liiov paps passeio, bnile,
feitos. LuIqnldai;.1o. Uua

Senador DsiiIm. T5 IT 80.181 7<
VESTIDOSthi-atro.

TRIOVCLO 
— Compra-se um, cora ces-

tt oo caixa, para transporte de mer-
cndorlns. Edifício da "A Noite", 10»
andar, sala 1012. Tel. 43-20(5.

IT 8107) 82

Moveis, novos e usados

VENDE5I-SE 
cofres, arcbkoi do aço,

moveis de escriptorio e m3cu!nas de
esere.er r^r preço de liquidação, á rua
dos Onriti-s. 110. (T 014S) 83

COMPRAMOS: 
moi.ls de eserlplorlo,

machlnas de escrever, cofres, orcM*
vos de aço, etc, A rua Theophllo Otto-
nl, 113-A. Tel. 43-4548.

(T 8148) 83

COMPRAM-SE 
moveis, pia-

nos, crystaes, etc, ou mo-
biliario completo de casas ou
escriptorio. Casa André. Tele-
phone 43-6332. (T 8022) 83

MOVEIS 
— Vende-se baratlsslmo dor-

mltorlos, tulas de Jantar, «rupns «•»•
tofados e outros moveis modernos e an-
tlgos. Rua da Alfândega n. 170.

(T 80231 S3

niUUCIDA — Sobre automóvel,
UU.nblIYU p|an0 e geladeira —
gabinetes dentários. Vf*mi»sorias
hypothecas. Fernandes; Ouvidor
n° 6S, :.» andar. (T 07474) S3

INSTITUTO BRITANNIA
(Exclusivamente pnra o ensino de Inglez)

Rua du Passeio, 42,
(T 7410) 87

»>^r^A^SA^V«^Nl'^f'^A>V^*VVVVVV*VV

OPTIMA SALA
Rua do Ouvidor, 69-A

ALUGA-SE UMA TOR
270$000.

(T 8055)

Residência de verão em
Jacarepaguá

Vende-se, a 5 minutos, bonde de Fre-
(ruezia, unia boa casa, com 3 quartos,
1 sala e iiffii** dependências, sita em pia-
nalto, em centro de terreno ile 40x45, ar-
borizado com arvores frutíferas. Água
abundante e optimo clima. InstallaçÕes
para empregados, creação de gallinhas e
mais bemfcitorias. Informações á av.
Gercmario Dantas n. 657 — Tel. 35.

(T 7418)

EDIFÍCIO CAYRU'
R. Tavares Bastos n." 5
(esq. R. Bento Lisboa)
Alugam-íe os últimos apartamentos,

exclusivamente para famílias de trata-
mento, com elevador de portas auto*
maticaü, portaria permanente e entrada
para serviço. Tratar á rua de Sâo Pe-
dro n. 79, 2» andar. (T 8054)

Casa em Copacabana
Aluga-se mobilada, por 2 mezes, rre-

ço razoável, a pessoa de tratamento.
Rua Sá Ferreira, Posto 5. Telephonar
para dr. Leitão 23-1/10, das 2 ás 5
horas. (T 7429)

SEU ISAM© TEM
DEFEITO ?

Mandeo-o reparar na Casa Broadway
— Senador Dantas, 23. Tel. 42-9660.
Technicos especializados. Garantia abso-
luta e preços módicos. Attende-se a do-
raicilio. (T 73S9)

EDIFÍCIO FERREIRA
NEVES S. A.

Alugam-se salas para cbcriptoríos,
com todo o conforto moderno, á rua da
Quitanda, 20. Trata-se cora dr. Neves
no local. (T 7440)

E A "BRASILEIRA"

DE ALTURA
A1USTÁVEL

^rCfe*^»n

Apólices Estaduaes
Compro de S. Paulo — Minas —

Pernambuco — P. Alegre — Rtcife
— Bergaminas ou cautelas de penbor
das mesmas. Barreto — Rua Alfande*
ga, 137, 1» (Sobrado das Meias).

(T 7452)

PREDIO - TIJUCA
Vende-se o da rua Valparaizo, 70,

podendo ser visto a qualquer hora e
tratar no Banco Brasileiro de Credito,
á avenida Rio Branco, 63/64 — Tel.
230064. (T 8109)

IPANEMA
ED. ESTRELLA

No melhor ponto do bairro. Aluga-se
um bom apartamento, de frente para
Cinema Pirajá, Egreja da Paz e da
praça. Com linda* varanda*! e muito
fresco. Rua Visconde de Pirajá. 336.

(T 10022)

COMPRAMOS 
moreis. crjsl:ies. tapetei,

machinas de costura e tudo «jue re-
preientt vai-u» X. SS-312S. .'.--¦ <r lcm.

IT 81031 83

Verão em Copacabana
Pensão Paulista

Apartamento com banheiro. Av. Prin-
cera Isabel, 43. (Autij» ("-'.va-lcr Cor.
réa). Tel. 27-2250. (T 8004)

PRÉDIOS — LEBLON
Vendem-se os da rua General Ve-

nanrio Flores ns. 112 e 114 com opti-
mas accommodações para familia de Ira»
tamento. Podem ser vistos a qualquer
hora. Tratar no Banco Brasileiro de
Credito, á avenida Rio Branco, 62/64
— Tel. 23-O064. (T 7475)

ALUGA-SE
Casa moderna — Jardim Botânico —

Todo conlorto para familia ile trata-
mento. Rua nova, bem edificada e ar-
borizada. Linda vista. Ar do mar e
da montanha. Sala de entrada, sala d."
visitas, hall, sala de almoço, saleta,
sete quartos, seis varandas, garage com
dois quartos. Centni de jardim. Pomar,
eslufa, etc. Trata-se: Tel. 26-4079.

(T 8113)

De altura iixa, as carteira*
comuns não podem ser
ajustadas. Os alunos altos
ficam arcados sobre as
carteiras e os pequenos,
prejudicados pela altura
excessiva das mesmas. As
carteiras "Brasileira" ell-
minam estes Inconvenlen-
tes porque são ajustáveis
à estatura de cada aluno.
As melhores escolas do
Brasil adotam-n'asl

Conheçam 9 nom Pitr.o it Troca

BRASILEIRA
FORNECEDORA I * |\ A

Sfio Paulo
R.S. Caetano, 886

Rio da Janolro
R. Canclolúrla, 77

Tol. 23-1199

APARTAMENTO
Aluga-se no "Edificio Guida" £ rua

Ypiransa n. 104, a familia dc trato,
com 3 quartos, sala, varanda e mais
dep.-ndencias, inclusive serviço de cr»*a-
da e quarto. Tel. 25-4187, omnibus S.
Salvador t Guanabara. IT S1211

RECORTI • onvlo-no» ort*

coupon. Rocoborá. oratli,
nosso catalogo lluitrado.

lt

(2074.')

ESCOLA MILITAR
Eiir". Civil, com Ioiibo tiroci-

llio Ue inatristoiio, Iniciará a 15
do mtiri-o próximo, um Curso doAdml5S*io á Escola Militar. Fa-i;a sua Inscrtptjáo, liojo mesmo, ii
rua Marlz c Barros, 156 (Colle*ti(>Ultra) 0 aulas semanaes — Men-
Milida.de, lOOfDOO. Turma lim •
tada. IT OS036) 71
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Âgeneia FORB

WILSON KING & CIA.
LTD.

Rua 13.de Maio N.° 38.
Tel. 42-8015.

i- , i

AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS
"FORD" e "FORD-EIFEL"

OFFICINAS PARA CONCERTOS
Rua Bento Lisboa N.° 106.

Teis.: 254191 e 25-4637.

GRANDE STOCK DE PEÇAS
LEGITIMAS

"FORD" e "FORD-EIFEL"
Rua 13 de Maio N.° 40.

Tel. 42=8015.
(xxx)

TEM CALLOS? ponha Já termo
a eatiu dôr com

GETS-IT
o remédio infallivcl

para ob callos.

/v ^£\
Melhor .' ^^^. \fc^VX?VV^^H
\porque ê liquido, ^^^-^ 

J***^\ *f\\A^-jJ^ ^dp^

(xxx)

^__ W^ÂrQsTa*W bbb
RELOOIO PULSEIRA ultra moderno eom

machlna (Ina • caiia ehromada,
* titulo d» prepagsnds poder» V, S. obtel-o »»m

Istsr nenhum dmembolgo tt iu« parta,
Mande-nos nu nome a endereço.

EMPRESA PAULISTA 0E CONSTRUCÇÕES
Avde. a Joéo, 437 • Cl Poatal £474 • SAO PAULO

J^«»'*1 vwfk
ÍÍH> W

SEHBaVv
(xxx)

V ANDAR NA AV.
RIO BRANCO, 114

Aluga-se ntnplo salflo corrido c|324 tii2. lio melhor ponto
da cltlmlc. próprio pnra negocio de vnrcjo on mm nilo Cin , oom
direito a vitrine» na entrada do predio, qne é servido por 3
elevadores. InformnçOcsi 43-3045. (T 0S009)

DE VOLTA DA ESTAÇÃO DE AGÜAS FAÇA UMA ES-
TAÇAO DE REPOUSO NO CONFORTÁVEL

HOTEL "SUMMERVILLE"
em Prof. Miguel Pereira — Linha Auxiliar.

• _ Peçam Informações e prospectos pelo tel. 16 — Ml-
guel Pereira ou no Rio: Exprlnter. Tel. 23-5656.

(T 07421)

Escriptorios e Consultórios
ALUGAM -SE salas no novo edifício da CASA SPOR-

TSMAN, na rua dos Ourives n.° 27-A, lado da sombra.

(T 7345)

DRA GUISTA
brasileiro, competente para tomar conta do Draga da Alcatru-
zea, serviço marítimo, preclsa-ee. Offertas á: Empreza Cons-
tructora Cruen & Bllftnger -Ltda., Caixa Postal, 2897. SAO
PAULO. (14040)

n*TiMtmo utioNu
W

»5T!NI» NlUtO-MUSCUt/l

FRAQUEZA-NEPVDSA

1
^SQTJjlj
ganga -srm-JBBBS

:<x*ot)

Detective — ALBANO
Atfnrf» rh.-in-afln ¦ domicilio. Rua <'•

Carioca, 34, 2.**.
r. 22*7957. (Pa

«amento di"*"i»i
(T 8124)

EMPREGADO PARA
ESCRIPTORIO

Preeiu-ie da nm qns conheça tem
-totit.ibilitiadc e correipondeneia com co-
nhecimento» geraes de commercio. Tel.
28.0936. Rua José Clemente, 134.

(T 10028)

FBK1DA8 RHKUM ATlHMu I
B . PLACAS SYPH!1.ITK*AS |RI.IXIR DB noooeibaH
ii 'im ——r

(xxx)

]iJéM*é* ~ (^&-

Rides "Sport", para cabello, ln-
visíveis, de «eda com elástico,
malha dupla — as mais duráveis.

Nflo aceelte substltuIçSes t
Exija esta marca e dentro do en-
veloppe, conforme desenho acima,

que 6 a garantia de sua
legitimidade.

A* venda nai casai do ramo • ni dia-
tribuidora exclusiva: — Casa Hermanny,
Gonçalves Dias, 50 —Varejo e Atacado.

(xxx)

FICA NOVO
SEU TAPETE

CONSERVADORES DE
TAPETES

COPACABANA
Lava, concerta, pinta ou
tinge qualquer qualidade
de tapetes, com máxima

perfeição.
Rua Octaviano Hudson 14

Tel. 27-7195.
(T 7358)

VENDE-SE
Fabrica de borracha brinquedos de

ferro, madeira, etc, em franca produ-
ceio. Trata-ie eo tocai: rua do Ria-
ckl-lfl n. 71*. 'T 498P

APARTAMENTO
Aluga.se um com trei peças á rua

Barão da Torre, 138. (T 9217)

SALA NO CENTRO
AluRase uma boa «ala. em edificio

de primeira ordem, servida por eleva-
dor, na run Buenos Aires n. 20-A, H°
andar infòiwncS-i na loia.

IT ionr.5)

CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO D/t REPUBLICA

LOTERIA FEDER DO BRASIL
Contrato celebrada com o Oofcrno d». Uoito rm 24 dr Ucicmbro (te 1917, i vlttt da lei N. 21.143, da 10 d* Mnrço da 1032

PRÊMIO MAIOR:
PLANO M119." EXTRAÇÃO 2O0:000$00O

Lista da extração de QUARTA-FEIRA, 1 de MARÇO de 1939
55.347 PKBMIOS -- -

N-osto I.IDTA o-ôo IIBuram por ejeten^o oa numerod ' iirumlndos pela termlfiaçfiO do ultimo olgarlamo
Os bilhetes abo litog-rafadoa em papel branco, tinta laranja, fundo verde garrafa, numeração preta na frente, oom a ineoriQ&o: Extração em 1 de Março de 1039, Às 14 boras ]

\tenvâot VerlfiQuteir» a terminação simples de seus BILHETES
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08... 501
25 <•¦¦»*»...: boi
66...' 40*
78... 401
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121_ I00J
122.. m
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184.. 100*

•17«... 40$
117!)... 40$
B18... 100$
<?22.-. 40$

gS5._ 40$78... 40$
1279... 40$
188.. 100$
308... 60$
322... 40$

326

-335... 100$
539... £0$
065., 40$
(378... 40$
S79... 40$
-383.. 50$
422... 40$
f*47... 60$
455... 401
478... 40$
479.. 40$
1498... 50$
fc00.. 50$
¦10 100$
B22... 40$
¦528... 50$
1655... 40$
1678... 40$
1679.. 40$
¦M7.. 500$
«22.. 40$
¦865.» 40$
«67... 100$
«78.. 40$
«79.. 40$
722.. 40$
755... 40$
378... 40$
779... 40$
789- 50$
790.. 50$'S22_ 40$
«38- bo$
l856_ 40$
878™ 40$
879.. 40»
«».„ 60$
(922.. 40$
«55-, 40$
857... ifioi
078.. 40$
379... 40$
•84.. (60$

¦JDOÍs» 150$
1022... 40$
1023.. 50$
1028™ 60$
4055., 4(1$
|1069.. .50$
11078.. 40»
9079.. 40»
ano., sos
0122 .tf 40$
9155« 40$
9178 .„ 40$
1179.. 40$
,9222... 40$
d23«.„ 50$
9252.» 50$
1366.. 40$
1278... 40$
1279.. 40$
U822... 40$
9856.. 40$
1378... 411$
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8888™ 100$
1390.. 50$
1408,. 50$
§410. 50$1421™

1066- 40$
1867™ 60$
1878... 40S
1979.. 40$
1M8™ 50$

1001.
2006.
2022.
2055.
2078.
2079.
2087..
2121..
2122.

SU$'50$
40$
40$
40»
40$
30$
50$
40$

«9i %.m

3692
200:000$

i Recife i

2137... 50$
2165... 40$
2178.. 40$
2179... 40$
2202™ 50$
2207 .. 100$
2220.. 50$
2222... 40$
2255... 40$
2276... 100$
2278... 40$
2279... 50$
2279... 40$
2322.. 40$
2331. 50$
2363 -. 100»
2355... 40$
2367™ 50»
2179 40$
2379™ 40$
240?... 60$
2422... 40$
2455... 40$
2478... 40$

¦ 2479... 40$
2522... 40$
3650™ 100$
2655... 40»
2678.. 40$
2579... 40$
2622... 40$
2653.. 50$
2665... 40$
2678™ 40$
2679™ 40$
2722™ 40$
2737™ 50$
2756.. 40$
2757™ 100»
2778.. 40$
2779 100$
2779.. 40$
2822™ 40$
2840 100$
2855™ 40$
2878... 40$
2879™ 40*

> 2922.,, 40$
2941 <50$
2942.% 50$
2955... 40$
2958... 100$

, 2978.. 40$
'12979* 49$

3
3303 r« t(00$
3010... 100$
3017., 100$

, 3022... 40$
i. .3033 .^j 50$

13055 ÍT 411$ i
3078 m 40$'
3079™. 40$
3099. 50$ !
3101.. 50$
-8108 a. 60$
3122..
3132.
3146..
3155..
3163..
3178..
•3179..

40$
50»
50$
40$
50$
40$
40$

3182

50$
1422™ 40$
1435™ 50$
1455.. 40$
9478.. 40$
p479„ 40$
»499™ 60$
1513 „ 50$
1522™ 40$
1655. 40$
9671. 100$
9674™ 50$
1578... 40$
(1579™ 40$
11622... 40$
1638™ 100» i.
1666™ 40$
1678.. 4(1$
1679.. 40$
1706 ,. 100$
1722... 40$
1756™ 40$
1770™ JM
1778. 40$
9779™ 40»
1822. 40$
1843. 60$

855.. 40$
878™ 40$
879™ 40$
922.. 40$

9929™ 60$
1931 - 100$

3222... 40$
3233™ 1U0S
3255.. 40$
3278.. 40$
3279™ 40$
8307 ...100$
3322... 40$
3365™ 40$
3364™ 50$
3378™ 40$
0379... 40$

3396
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3401. 50$
3421.. 40$
3455... 40»
3463™ 100$
3478. 40$
3479,. 40$
3507™ 60$
3512. 100$
-3520™ 100$
3522.. 40$
3530. 50$
3555. 40$
3558. 50$
3578.. 4P»
3579. 40$
3622. 40$
M(1S4_/ 50$
3649.. 100S
3655. 40$
3670. 50$
3678.. 40$
3679.. 411$

3703... 50$
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3722... 4U$
3755.. 40$
3778... 40$
3779... 4(1»
3822... 40$
3847.. 1(105
3852.. 50»
3855... 40$
3878... 40$'3879... 40$
392U.. 50$
3022... 40$
3952... 100$
3955... 40$
3978-... 4U$
3979... 40»
«991 „. 10U$

4020.. 50$
4022... 40$
4023... 100$
4055... 411?
4078... 40$
4079... 40$
4122... 40$
4155... 40$
4178... 40$
4179.. 40$
4201.. 50$
4204.. 50$
4222... 40$
4255... 40»
4278... 40$
4279... 40$
4302.. 50$
4314... 50$
4322... 40$
4336.. 50$

. 4355... 40$
4356... 50$
4378... 40$
4379... 40$
4380... 50$
4421 „. 100»
4422... 40$
4433*... 50$
•4445... 50$
'4455... 40$
4478... 411$
4479.. 40»
4497... 100$•'4508,,. 50$
4510.. 100$
4522.,. 40$
4547... 50$
4555... 40$
4578... 40$
4579... 40$
4601.
4622

5479...
6499...
5522 ..
6ÍISÍI-...
6568...
5r>78...
5579...
5022...
5655...
5658...
5078...
507!)...
5702...
5722...
6742...
5752...
5755...
6758.,
6761...
5778...
5779...
5822...
6855...
587*1..
5878...
5879...
5922.,.
5955...
5959..
5978...
5979...
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50$
40$
40$
50$
40$
411$
-1(1$
40$
50$
•11)5
40$
50$
40$

100»
100$
40$
50$
50$
40$
40$
40$
40$

100$
40$
40$
40$
40$
50$
40$
40$

6

50$
40$

4655... 40$
4678.. 4US
4679.. 4(1$
4722.. 40$
4755.. 40S
4778. 40$
4779. 40$
4822 40$
4829.. 50$
4855.. 40»
4886™ 50$
4878. 40S '
487!). 4DÍ I
4922. 40$
4955.. 40»
4969.. 50$
4978.. 50$
4978. 40$
4979. 40$
4994.. 100$

4022.. 40$
5055.. 40$
5078.. 40$
5079.. 40$
6120.. 50$
6122- 40$
6155.. 40$
5158.. 50$
6170.- 50$
5177... 100$
6178.. 40$
6179. 40$
6222. 40$
6255. 40$
5256... 50$
6272.. 50$
5278... -40$
6279... 40$
5314.. 100$
6322... 40$
5332.. 50$
6338. 50$
6352... 50$
5355. 4IIS
-5378. 40$
6379™ 40$
6122. 40$
5155 40$
5459.. 50$
6467.. 100$
6478 „. 40$

6022... 40»
6055... 40$
6078... 40$
6079... 405
GI22... 40$
6155... 40$
6178... 40$
6179... 40$
6222... 40$
62.14... 50$
6255... 40$
021)8.. 100$
0278... 4U$
6279... -111$
6309... 100$
6322... 40$
6325... 50$
6355... 40$
6357... 100$
6377... 50$
6378... 40$
6379... 40$
6122... 40$
6429... 100$
6430.. 100$
6438... 100»
6455... 40$
6478... 4()<*
6479... 40$
6493... 50$
6522... 40$
6543... 50$
6555... 40$
6557... 200$
6578... 50$
6578... 40$
6579... 200$
6579... 40$
6G22... 40»
6633... 100$
6619... 60$
6655... 40$
6678... 40$
6679... 40$
G722... 40$
6755... 40$
6778... 40$
6779„. 40$
6780... 100$
6822... 40$
6855.. 40$
6861... 50$
6863... 50$
6878.. 40$
6879... 40$
6887... 50$
6922... 40$
6955... 40$
6978... 40$
6979. 40$
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7032™ 50$
7055.. ,40$
7078 V.» MOS
7079... 40$
7086... 100»
17092... 1(10$
7103.- 50$
7122... 40$
7155... 40$
7178. 40$
7179. 40$
7213... 50$
7222... 40$
7255... 40$
7278... 40$
7279... 40$
7281™ 60$
7322.. 40$ ,
7327... 50$ i
7350... 100$;
7351... 60$ '
7355.. 4U$
7378... 40$
7379. 40$
7400... 50$'7422... 4'iS
7436™ 100$
7455.. 411$
7465... 50$
7478. 40$
7479- 40$
7518... 50$
7522. 40$
7555.. 40$
7578-, 40$
7579... 40»
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40$
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40$
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40$
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40$
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40$
40$
40$
50$
50$
40$
50»
40$
40$
40$
50$
40$
40$
60$
50$
40»
40$
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40$
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40$
40$
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200$
40$
40$
60$
40$
40$
40$
100$
40$
40$m
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0801.
1)822.
9855.
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0879.
9922.
9955.
9688.
9978.
0979.
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9982.
1)91)0.
9093.

60$
40*
40$
40*
405
40»
40*

100*'40»
40*
50*
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60*

10
10006..
10013..
10022..
10055..
10055..
10074.,
10078..
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10122...
10133...
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101451.
10155..
10171.
10178..
10179..
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10199..
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10222...
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10256...
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10279...
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10357..
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10473..
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10560.
10578..
10579..
10581..
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50$
40$
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40$
50$
40$
40$
40$

. 50$
50$

200$
. 40$
. 50$
. 40$
. 50$
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. 100$
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500$

40$
50$
40$
40$
40*
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40*

100$
40*
50*
40$
40$
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. 40$
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.100»
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. 50$
. 40$
. 40»
. 40»
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. 50$
. 40$
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9022... 40$
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9078.. 40$
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9122™ 40$
9155... 40$
9178.. 40»
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9222... 40$
9255™ 40$
9262... 200$
9266. 50$
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•9278... 40$
9279.. 40$
9283... 200$
921)4... 50$
9320... 100$
9322... 40$
9342... 50$ ,
9355... 40$ r
9378.. 40$
9379... 40$
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9*122. 40$
9437™ 50$
9455... 40$
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9478... 40$
9479... 40$
9522.. 40$
9532. 50$
9543... 100$
9555... 40$
«55»... 100$
9578... 40$
9579... 40$
9614.,. 100$
9G22. 40$
9631.. 50$
9655.. 40$
9678. 40$
9679. 40$
9722... 40$
9755. 40»
9778... 40»
9779.. 40$
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10622.
10655.
10678.
10679
10701
10722
10741
10747
10755
10767
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10779
10812
10822
10832
10855
10863
10878
10879
10887

10918
10922.
10955
10958
10978
10979

:. 40$
40$
40*
40$

.. 50$
40$

.. 60$
60*
40*

.. 100*
411$

.. 40*
. 100*

40$
.. 60$
40$

.100$
-i 40$
40$
60$
50$
50*
40$
40$
60$
40$
40$

11578,
11579,
11603.
11622.
11655.
11678.
11679,
11683,

11722
11751.
11755
11768,
11778
1177».
11807,
11822
11855
11868
11878.
11879
11899.
11922
11928.
11938,
11955,
11961.
11978
11979

40»
,. 40$
,. 60$
.. 40$
.. 40$
.. 40$
,. 40*
.. 60$
-200$'

40$
.. 50$

40$
.200$

40$
40$
60$

.. 40$
,. 40$

60$
,. 40$
.. 40$
.200$
.. 40$

50$
.. 60$
,. 40$

60$
.. 40$
,. 411$

12

11
11007..
11018™
11022..
11024™
11045..
11055...
11071.-
11073.
11078.
11079.
1109».
11107.
11122..
11155.
11163.
11178..
1117».
U222-
11255.
11278.
11279 ..
11295..
11322..
11355...
11361...
11378
11379...
11408..
11417..
11422.,
11446.*
11455.
11478.
11479.
11486:,
11490.
11522.
11530..
11555..

60$
50*
40;
50$
50$
40$
50$
50$
40$
40$
50$
60*
40*
40*
60*
40*
40*
40$
46*
40*
40*
60$
40$

. 40$
200*

40$
, 40*
.. 100$
,; ioos
. 40$
. 50$
.. 40»
. 40*
. 40$
.200$
. 100$
. 40$
. 100$
: 40*

12006... 100$
12022... 40$
12055... 40$
12078... 40$
12079... 40$
12093... 200$
12122... 40$
12155.. 40$
12178... 40$
12179... 40$
12222... 40$
12232... 100$
12242... 100$
12255... 40$
12256... 50$
12260... 50$
12278.- 40$
12279... 40$
12322... 40$
12355.. 40$
12377... 50$
12378. 40$
12379... 40$
12399... 100$
12418... 60$
12422... 40$
12455... 40$
12478... 40$
12479..: 40$
12506... 50$
12513... 60$
12614... 100$
12522... 40$
12623... 50$
12529.. 100$
12555-'. 40$
12578... 40$ |
12579... 40$
12602... 100$
12611... 50$
12614... 50$
12622... 40$
12651... 50$
12655... 40$
12678... 40$
12679... 40$
12691... 100»
12714... 200$
12722... 40$
12765... 40$
12763.. 200$
12778. -40»
12779. 40$
12788.. 50$
12796... 50$
12822. 40$
12855.. 4'i»
12869... 100$
12878... 40$
12879... 10»
12922... 40$
12932... 100$
12955... 40$
12978.:. 403
,12979... 40$

¦ 12981 j. -50*

13

13322.,. 40$
13328... 200$
13355... 40$
13357... 50$
13364... 100$
13378... 40$
13379... 40$
13422... 40$
13455... * 40*
13464.. 100$
13470... 50$
13478... 40$
13479... 40$
13502

13508
13522
13544...
13555..
13578..
13579..
13G22..
13655..
13658.
13678..
13679...
13679..,
13688...
13720...
13722...
13755..
13778...
13779.
t:i790..
13822.
13842...
13850...
13855.
13872.
13873.
13878 .
13879 „
13922.
13955.
13978..
13978.
13979.
13983.

50$
40$

„ 100?
40$
40$
40$
40$'
40$
50$
40$
50$
402
60$

100$
40»

, 40S
. 40$

,. 40$
¦'. 60$

40$
50$

. 50»
. 40$
. 100$
. 100$
.. 40$
.. 40$
.. 40$
.. 40$
*• 50$
.. 40»
./40$
.. 100$

14
14022. 40$
14027... 50$

14055
10:0001

13022.
13054.
13055.
13055..
13074.,
13078.
13079...
13079...
13092...
13122...
13131...
13155...
13178...
13179.
13217...
13222...
13233.
13255.
13278.
13279.,
13287.
15311-,

,. 40$
. 1110$
. 100$
. 40$
,. 50$

40$
- 60$
. 40$

50$
40$

200$
40$
40$
40$
50$
40$

,. 100$
40»

.. 40$
,. 40$
,. 100$
., 50$

14055... 40$
14078... 40$
14079... 40$
14122... 40$
14155... 40$
14168... 50$
14178... 40$
14179... 40$
14222... 40$
14250... 100$
14255... 40$
14278... 40$
14279... 40$
14322... 40»
14328... 50$
14355... 40$
14378... 40$
14379... 40$
14122... 40$
14440... 50$
14455... 405
14478... .40$
14479... 40$
14509... 50$
14522... 4i'iS
14555... 40$
I455G... 50$
14578... 40$
14579.. 40S
14594... 50$
14622. ;¦ 40$
14655. 40$
14656... 50$
1-1G78.. 40$
14079... 40$
14722... 41S
14748... 50$
14755... 40$
14758... 100$
14761... 50$
14778. 40$
14779... 40$
14785... 50$
14822. 40$
14855... 40$
14878... 40$
14879... 40$
14916.. 50$
14922... - 40$
14955... 40»
14978 u. 40$
14979.» 40$

15122
16123
16161
16155
15178
15179
16200
15222
15224*
16234
16255
15267
15278
15279
15295
15313.
15321.
16322.
15322.
15355.
15378.
15379.
15415.
15422.
15422.
15455.
15178.
15478.
15479.
15491.
15506.
15522.
15555.
15577.
15578.
15579.
15606.
15616.
15622,.
15631.
15637,
15645.
15655.
15G57.
15078.
15679.
15710.
15718.
15722.
15755.
15778.
15779.
15806.
15822.
15855i
15864.
15878,
15879
15900,
15922
15929
15955
15978
15979

... 40»
100$

-.200$
... 40$
... 40$
... 40$
... 60$
... 40$
.. 60$
... 100$
... 40$
... 60$
... 40$
,..' 40$
... 60$
... 60$.
... 100$
,. 60$
... 40$
... 40$
... 40$
... 40$
... 50$
... 50$
... 40$
... 40$
... 60$
... 40$

40»
50$
60$
40$
40$
50$
40$
40$

.'60$
50$
40$
50$
50$
50$
40$

.100$
40$
40$
50$
50$
40$
40$
40$
40$
50$
40$
40$
60$

.. 40$
40$
50$

,. 40$
.100$
.. 40$
.. 411$
.. 40$

16878... 40$
10879... 40$
16907... 60$
16922... 40$
10953... 50$
16955
10978
16979

40»
40»
40$

16993... 60$

17

15
15000. 50$
15022... 40$
15049... 50$
15055... 4(1$
15AG9.. .50$
15078.. 405
15070... 40$
15093. 50$

16
10017 .
16022.,
16034..
16055..
10078.
16079.,
10122...
16155...
111178...
16179...
16203...
16222...
16255..
1G278..,
1G279...
16302..
1G322...
16330.
10348...
10350.
111355.
16361...
101)78..
10378...
1G.I7Ü..
10109.
16122..
16430...
16454..
10455.
16467..
16178...
16179...
16522...
16526.
Í6555..
1G578-.
16579...
16593..
16606.
16608...
16622.
16654.
10055.,
16G78..
1GG79..
1G689...
16722.,
10740.
10755...
IG778..
1G779..
10791..
1G822.
16855 „

100$
40$
50$
40$
40$

. 10$
40$
40$
40$

. 41)$
50$
40$
40$
40$

. 40$
50$

. 40»
100$
50$
50$

. 40»
50$
100$

,. 40$
¦10$

500$
.. 40$
100$
50$

,. 40$
200$

,. 40$
. 40$
. 40$
. 100»
. 40$
. 40$
. 40$

50$
100$

.100»
40$

.200$
. 40$
. 40$

40$
*. 50$

0$
. 50$

411»
. 40$
. 40$
. 50$
. 10$
. 40$

17013.100$
17022... 40$
17056... 40$
17066... 50$
17078... 40$
17079... 100$
17079... 40$
17114... 100$
17122... 40$
17126... 200$
17154... 50$
17155... 40$
17178... 40$
17179... 40$
17189... 100$
17222... 40$
17255... 40$
17278... '40$
17279... 40»
17322... 40$
17355... 40$
17358... 50$
17369... 50$
17378... 40$
17379... 40$
17385... 50$
17422... 40$
17435... 50$
17455... 40$
17478... 40$
17479... 40$
17495... 50$
17498... 500$
17509.. 50$
17522... 40$
17555... 40$
17578... 40$
17579... 40$
17600... 100$
17622... 40$
17651... 100$
17655.- 40$
17G78... 40$
17679... 40$
17718... 60$
17720... 50$
17722... 40$
17742... 60$
17755... 40$
17769... 100$
17776... 50$
17778... 40$
17779... 40$
17813... 50$
17822... 40»
17832... 50$
17855... 40$
17878... 40$
17879,.. 40$
17893... 50$
17917... 100$
17922... 40$
171155... 40$
17078... 40$
17979... 40$

18
18022... 40$
18055... 40$
18069... 50$
18078... 40$
18079... 40$
18122... 40$
18155... 40$
18i64. 50$
18178... 40$
18179... 40$
18184-. 50$
18222... 40$
18238... 200$
18255... 40$
18273... 50$
18278.. 40$

18640
18652
18055...
I8G78...
I8G79...
18722...
18732...
18740...
18755...
18778...
18779...
18780...
18803...
18822...
18831...
18855...
18873...
18878..
18879
18894...
18898...
18912...
18922..
18949...
18955...
18977
18974
18978..
18979...
18982
18984...

50$
100»

. 40$
40»
40$
40$
60$
50$
.40$
40$
40$
50$
50$*4l«
100$
40$

. 50$
.. 40$
.. 40$

60$
50»
50$
40$
508
40$
60$

. 100$
40$

. 40$
50$
50$

19

18279

30:000$

19005...
19022...
19055...
19078..
19079.
19111...
19122..
19155...
19178.
19179.
19186..
19189.
19222..
19249.
19255..
19262.
19278..
19279..
19281..
19291..
19322..
19355..
19366..
19378.
19379.
19422.,
19455 .
19478.
19179..
19517.,
19521..
19522..
19523..
19555 .
19578..
19579.
19621.,
19622.
19655 „
19674..
19678..
19679.
19712..
1Ü722..
19755.
19778.
19779.
19779.
19793..
19798 .
19805.
19822.
19855.
19878.
19879.
19915.
19922.
19928.
19931.
19939.
19955.
19978.
19979.

( 19979.

18279
18291
18322
18325
18355
18378
18379
18420
18422
18434
18155
18464
18478
18479
18522
18531
18537
18555
18573
18578
18579
18G22

40$
50$

... 40$

., 50$

... 40$

... 40$

... 40$

... 50$

.. 40$

... 50$

... 40*

... 500$

..4 40$

... i.)$

..< 40$

... 50$

... 50$

... 40$

... 100$

... 40$

... 40$

... 40$

60$
40$
40$
40$'40$

100$
40$
40$
40$

. 40$
. 50$
. 50$
. 40$
50$

.. 40$
. 100$
.. 40$
.. 40$
*. 50$
.' 100»
. 40$
. 40$
. 50$
. 40$
. 40$
. 40$
. 40$
. 40$
. 40$
. 50$
. 50$
. 40$
. 50$
. 40$
. 40$
. 40$
. 50$
. 40$
. 40$
50»

. 40»
. 40»
. 50»
. 40$
. 40$
. 40$
50$

*. 40$
50$

• 50$
.200$
,. 40$
.. 40$
*. 4(1$
.- 40$
-100$

.. 40$
200$

,. 100$
-200$

.. 40$

. 40$

.. 50$

.. 40$

20373...
20374...
20378...
20379...
20422...
20455...
20478...
20179...
20522.
20530.
20536...
20541 „
20555.
20578.,
20579.
20590..
20622..
20627...
20642...
20655...
20678..,
20679..
20722...
20755..
20778..
20779...
20797.
20822.
20828.
20855.,
20862..
20878..
20879..
20905..
20912..
20922..
20955.
20978.
20979.,
20988.,
20939..

100»
60»
40»
40$

. 40$
40»
40»

. 40$
. 40*

- 50$
.100$
. 50$

.'. 40$
, 40$
„ 40$
, 100$

40$
50»
50?
40»
40»
40$
40$
40$
40$
40$

. 200$
,. 40$
,. 50$
,. 40$
.. 100$
.. 40$
.. 40»

100$
50»
40$
40$
40$
40$
50$
100$

21

20
20022.
20041..
20055...
20068...
20074-,
20078...
20079-,
20122.
20155.
20178.
20179...
20222.
20255.
20278 „
20279...
20280..
20290..
20300..
20308...
20322...
20352..
20355..

40$
50$
40$
50$
50$
40$

. 40$
.. 4CK
. 40$
. 40$

40$
40»
40$

,. 40$
40$

. 50$
.. 50$
100$
50$

.. 4li$
. 100$
.. 40$

21022...
21024 ...
21055...
21075...
21078
21079...
21122.
21138...
21155...
21178..
21179..
21222.
21254.
21255.
21278.,
21279.
21322.
21330 .
21355.
21365.:
21378.
21379..
21422.

40$
100$
40$
50$

. 40$
411$

. 40»
50$

. 40$
. 40$
. 40$
.. 40$
. 50$
. 40$

,. 40$
.. 40$

. 40$
. 50$
. 40$
:¦ 50$

40$
40$
40$

21430
1:1
21455.
21476
21478.
21479.
21484.
21522.
21555.
21578.
21579.
21596..
21622
21655
21678
21679.
21722
21755
21773
21778
21779
21789.
21822.
21855
21876
21878
21879
21893
21918

, 21922
21955
21956
21978
21978
21979
21980

40$
.. 500$
.. 40$
.. 40$
.. 50$
.. 40$
,. 40$
.. 40$
.. 40$
-100$

... 40$
. 40$
. 40$
. 40$

.. 40$
40$
50$
40$

... 40$
50$
40$

„ 40$
.i W0$
.. 40$
.. 40$
... 50$
,.. 50$
.. 40$
,. 40$
,.100$
... 50$
... 40$
... 40»
. 60$

22178.
22479.
22179.
22522.
22634...
22555.
22578...
22579...
22581...
22014
22616
22621
22622...
22655..
22655..
22659.,
22660..
22G78..
22679.
22694..
22722.
22747..
22755
22765
22770
22778
22779
22817
22822
22855
22857..
22878
22879
22906
22922
22955
22978
2297!)..

. 40$
. 50$
. 40$
. 40$

,. 60$
40$

,. 40$
. 40$
,200$
.200$

.. 100$

.. 50$

.. 40$
.100$
... 40$
.. 60$
, 100$
.. 40$
.. 40$

50$
... 40$

. 60$
. 40»

.. 100»
- 50$
... 40$
... 40$
... 60$
... 40$
... 40$

.. 200$
... 40$
.. 40$

... 50$

... 40$

... 40$

... ànt

... 40$

23

22
22022...
22022.-
22041...
22055...
22071...
22078...
22079-,
22115..
22122...
22149...
22155...
22178...
22179..
22187..
22222„
22255..
22269...

• 22277...
22278 ..
22279...
22322...
22355.
22378 .
22379 .
22422.
22434.,,
22436...
22455.
22456

100$
40$
50$
40$
100$
40$
40$
50$
40$
100$
40$
40$
40$
100$

. 40$
40$
50$
100$
40$

.. 40$
40$
40»
40$

. 40$
40$
50$

. 50$
,. 40$
. 50$

23006.
23012..
23022..
23055.
230G2..
23072..
23078..
23079.
23122 .
23141..
23147 „
23155..
23178.
23179.
23182.
23222.
23227..
23255 .
23278-
23279.
23322-
23355..
23363.
23378.
23379 .
23389 .
23405.
23422..
23425.
23446.
23447.
23452
23455
23478.
23479.
23515 .
23522
23533
23544
23545
23553.
23555.
23562
23575
23578
23579
23580
23598
23616
23622
23634
23651
23655
23678
23679
23694
23722
23746
23755
23771
23778
23779
23786
23793
23821
23822
23837
23849
23855
23878
23879
23922
23929
23946
23955

*. 50$
50$

. 40$
. 40$
50»

-200$
*. 411$
*. 40$
.. 40$

50$
50$

. 40$
. 40$
40$

*. 100$
. 40$
50$

. 40$
¦ 40$

,. 40$*
.. 40$
.. 40$'
50$.
40$
40$
50$
50$
40$

500$
50$
50$

,.. 100$
4i)S
40$
40$
50$

... 40$
,„ 100$
... 50$

50$
50$
40$

„**, 100$
... 50$
... 40$
,'., "40it
... 100$
... 200$
... 100$
... . 40$
... 60$
... 50$
... 40$
... 40$
... 40$
... 50$
... 40»
... 50$
... 40$
... 50$
.. 40$
... 40$
... 50$
... 50$
... 50$
... 40$
... 100$

50$
40$
40$
40$
40$
50$
50$
40$

24202... 60$
24222... 40»
24244.. 100$
24255.*., 40$
24278..; 40»
24279..». 40*
24312... 60$
24322.. 50$
24322.,. 40*
24353... 100$
24355... 40»
24358... 

'50*

24378... 40*
24379.., 40$
24422... 40»
24435... 100»
24455... 40»
24478... 40»
24479... 40$
24508... 100$
24522...,. 40$
24536... 60$
24555... 40$
2*1578... 40»
24579... 40»
24G21... 50»
24G22... 40$
24G55... 40»
24664... 50»
24G78... 40»
24G79... 40$
24722... 40»
24755... 40»
24778... 40»
24779... 40»
24822... 40$
24839... 50$
24848... 60»
24855... 40$
24876... 50$
24878... 40»
24879... 40»
24916... 50»
21922... 40»
24955. 40»
24078... 40»
24979. 411»
24991... 50$

25

23978

5:000$.
23978... 40$
23979... 40$.

24
24019... f50$
24021.., 50$
24022 ..„ 40$
24055... 40$
24078... 40$
24079... 40$
24117... 50$
24122... 40$
24155... 40$
24178.. 40$
24179.9 40$

25017.. 100$
25019. 50$
25022... 40$
25029... 50$
25060... 100»
25055... 40$
25078. 40$
25079... 40$
25089. 50$
25101... 500$
25122... 40$
25155... 40$
25178.. 40$
25179... 40$
25185... 200$
25222... 40$
25255... 40$
25278.. 40$
25270... 40$
25283... 100$
25288... 200$
25322... 40$
25355... 40$
25378... 40$
25379... 40$
25400™ 50$
25422... 405
25455... 40$
25478... 40$
25179... 40$
25514... 100$
25522... 40$
25536... 50$
25555... 40$
25572.- 100$
25578- 40$
25579.. 40$
25622*. 40$
2565).- 100$
25655™ 40$
251178 ..;¦ 408'
25G79... 40$
25710... 50$
25722. 40$
25755... 40$
25773... 10(1$
25778... 40$
25779... 40$
25822. 40$
25823... 50$
25855... 40$
25878... 40$
25882... 50$
25879... 40$
25922... 40$
25955... 40$
25978... 40$
25979... 40$

2G379..
26383..
2(1422 .
2KI5.-I.,
20465..
26462..
26478...
26478...
26479.,
26622.
26546..
20555.
26578.
2G579-
26590..
28811 -
26622..
26055..
26659-
26G78..
26679..
26684 „
26720..
26722 -
26755..
20778..
26779..
26822..
20855.,
20878 „
26879 .
2G898..
26922 .
26927..
26947.
26955.
20964..
20978.
20979.

40$
50$
411$
50$
40»
100»

. 100$
40$
40$

. 40*
. 50$
. 40$
. 40$
. 40$
. 60$
. 100$
. 401
. 40$
. 50$
. -10$
. 40$
. 50$
. 50$

40$
.,40$
. 40$
. 40$
. 40$
. 40$
. 40$

,. 4(1$
.. 60$
.. 40$
.. 50$
.. 100$
.. 40$

100$
40$
40$

28655...
28878...
28079...
28722...
28705 a
28762..,
28778 „
28779...
28822 .
28846...
28855..
28878..
2887!)..
28022..
28955..
28903..
28978..
28979..

40»
40»
40»
4111
40»
50»
40»
40$
40»
60»
40»
40»
401
40»
40»
50»
40»
40$

S0394..
30697*.
S07I2..
80755..
.30778 .
30779 ..
.10780 .
30822
3084S
30864
30855 ..'10873 .
30879 .
:ius'ji

29

27

26
i

26022... 40$
26036... 50$
26055... 40$
20078... 40$
2G079... 40S
26122... 40$
20155... 40$
26165... 100$
26178... 40$
20179... 40$
2G222... 40$
26232... 50$
26239... 100$
26255... 40$
20278... 40$
26279... 40$
26285... 50$
26.122.. 4Q$
26334... 50$
26337... 200$
2G348... 50$
2G350... 50$
26351... 100$
26355... 40$

, 2G378... 40$

27022'...
27025..
fi7055-
27067..
27068.,
27078..
27079..
27103..
27122-
27155.
27168.
27178..
27179..
27214..
27222.
27255.
27278..
27279.
27284.,
27322..
27345.
27355..
27361 .
27378..
27379..
27422..
27455..
27478..
27479..
27522.,
27555 .
27578.,
27579.,
27584.
27619.
27622.
27055..
27G71.
27078.
27679.
27680.
27716
27722
27755
27778
27779
27822
27855
27878
27879
27922
27952
27955
27970
27978
27979

40$
. 100$
. 40$
.200$
.100$
. 40$
. 40$
. 200$
. 40$

40$
,. 100$
. 40$
. 40$
. 50$
. 40$
. 40$
. 40$
,. 40$
,100$
. 40$
,100»
. 40$
.200$
, 405
. 40$

,. 40$
. 40$
. 40$

,. 40$
..' 40$
. 40$
. 40$
. 40$
. 100$

*. 50$
. 40$
. 40$

... 60$

... 40$

... 40$

... 50$

... 50$
- 40$
... 40$.
.". 40$
.d. 40$
. 40$
™ 40$
.„ 40$
Ú 40$
... 

'40$

100$
40$

100$
40$
40$

28
. 28022 .
28055 ..*
28078..
28079..
28095..
28122..
28155.
28163..
28178.,
28179.

i. 28188.
28218.
28222.
28253.
28255.,
28278.
28279.
28305.
28322.
28330.
28355.
28378.
28379.
28396.
28422:
28455.
28469.
28471.
28474
28478
28479
28522
28555
28578
28579
28622

40$
40$
40$
40$
100$'40$

40$
50$
40$
40$
50$
50$
40$
60$
40$
40*
40*
50$
40$*
50$
40$

.. 40$
40$
50$

.. 40$

. 40*
•• "50*
.. 60$

- 50$
. 40$
... 40$
... 40$
... 40$
... 40$
... 40*
... 40$

20013...
2U022...
29055...
29078...
29079...
29080...
29087 .„
29091...
29122...
29143...
29155...
29178...
29179...
29203...
29222...
29251...
29255...
29278...
29279...
29290...
29292 S
29297...
2U315...
29322...
29.125 ..
29351 .
29.155...
29377 ...
29378...
29379...
29422...
29455...
29469...
29478...
29479...
29479...
29492..
29507 ...
29508 .
29522.
29530...
29547..,
29555...
29578...
29579...
29580..
29622-
29636..
29G55..
29660-
29678..
29079.,
29712.
29722.
29755.,
29778-,
29779.,
29799 .
29803.,
29822.,
29851.
29855.
29878 S
29879.
20907
29910
29922
29955
29978
29979

100$
40$
40$
40$
40$
50$
50$
50$
40$
106$
40$
40$
40S
50$
40»
100»
40$
40$
4(1$
50$
50»
60»
100»
40»
50»
50»
40».
100»
40»
411»
4(15.
40»
50$
40$

,50$'40$
500$
50$
50$
40$
60$
50$
40$
40$
40$

. 100$
40$
50$
40$
50$
40$
40»
100$
40$

,„ 411»
40*
40»
50$
50$

. 40$

. 50$
„ 40$
. 40$ 8
. 40$
. 100$
. 50$
.. 40$
v 40$
, 40$. m

30922... 408
30955... 40»
30978... 40»!
30979... 4IIJI.

sr
31001 ... 50íft
31022... 40»!'
31051... 50*i
31055... 4U»
31067... 100ÍI
31069... 5GS'
31078... 40|
.11079... 40Í
31122... 40»
31155... 40*1,
31178... 40$l
31179... 40*
31222... 4011!
31255... 40».
31258... 60*'!
31278... 40*:
31279... 40*11
31322... 40íj
31346... lOOfi'
31.155... 40».
31378... (408
31379... 40»
31380... 100*!
31406... 60»
31422... 40»
31438... 50»
31455... 40»
31478... 10»
31479... 40»
31522... 40»
31549.. 100»
31555- 40$i;
.11578... 408,
31579-. 40»
31582. 50»
31591 - 50»
31622... 40»
31627... 100S
31629... 500»
31655... 40»
31678... 40»
31679... 40»
31722... 40S
31755... 40»
31778. 40»
31779... 40» |
31822-, 40»'
31855. 40»,
31878... .40»'
31879-a. 40»
31884... 60»'
31922... 40*:
31923. 50»;
31955... 40»
31975.. 50»;
31978 .<, 40»
3197Ü., 40J

30
SOOU?*» 40*
30037... ,50$
30039 .a 100$
30055. 40$
30078. 40$
30079- 40$
30091. 50$
30118. 50$
30122. 40$
.10155... 100$
30155... 40$
30178. 40$
30179... 40$
30216. 50$
30222... 40$
30255... 40$
30262. 50$
30274. 50$
30278. 40$
30279. 40$
30297... 100$
30322... 40$
30355... 40$
30378... 40$
30379... 40$
30407... 100$
30122... 40$
30455... 40$
30459... 50$
30460... 200»
30478... 40»
80479... 40»
30495... 100$
30509... 60$

3692

30522.
3054R.
30555.
30578.
30579.

40$
50$
40$
40$
40$

30622... 40$
30655... 40$
30678
30679

405
40$

NtuMiom!

Recife -

il
Porto íiegi*

UNUIIH&
Uberl-SLndia.- -

JejuiS 
"'

i

Todos os números terminados em 2 têm 403000
HL.UB
Pcçcs de Caldas

1
mm.

LÍ.

O Eacritorie á rua 4a Alfândega a 28 «star* aberto para pagamentos todo* ot dias uteis. das 9 ás 11 7> e das 13 V, ás 1* horas, exceto aos dias feriados.

A AdtBlnlstrflçao pagará o valor que representem os bilhetes premiados, durante os primeiros A mezts da respectiva extravio, ao seu portador, e nlo atenderá reclamação alguma por perda on áubtraçflo d* bilhete*, g
N* caw *« prêmio maior caber ao numero X, «crio cnafiWtrailo» como oproxlmapOto o imediatamente superips « o ultimo doa milhares que logarcmi atado sorteado o ultimo, serio aproxItaaçCtft a InietUatomentò j

!m«. ••*«»»-?..-«mero*. M 0xtr«o0e« prlpc«pl»rr, Am H nora»

Jl^ExJrasftft =: Concessionários Domingos üemarchi O Fiscal do Governo i Ren* Mostardelro
O Ajudante do Fiscal do Governo: Oscar Guerra Fontes
O Lícrlvtio i Joaquim- de Freitas Júnior

119áEifracãe

PIANOS Sem entrada e sem fiador
B-echstein, Stelnwar, BIntner.

Pleyel, «tc» preços baratlsslmo»,
ft vista e a praso. — BDA TOU.
GUAYANA N. 88, sobrado Ar-
mando Rodrigues. (T 09207)

LIVROS ESCOLARES
NOVOS E USADOS

GRANDE 8T0CK. PELOS
MEIjHORES PREÇOS

LIVRARIA IDEAL
RUA S. JOSÉ' 66 TeL 32-7285
COMPRAM08 B TROCAMOS
LIVROS USADOS SOBRE TO-

DOS OS ASSUMPTOS.

(20823)

Refeições a Domicilio
DO LEME AO LEBLON

Culinária Carioca
TELS. 37-6098 E 37-9169

(T S112)

AMARELLÃO - OPILAÇÃO
Trstuneato K»uro « fsrtntldo eoa es eomprimldot ds PHENATOL —

eeesidersdo hs snnoi, «tre o» sas congênere», a especifico d» Opils-c-to.
Prepsrsdo com produeto» fornecido» pela (Irmã aflenil J. D. KIEDEL —

BERLIM — BEITZ. Nlo exii» dieta nem pnrsante». A eora i confirma-
da pelo «ame daa féie». Com o emprego do — PHENATOL — » em •*•

goida do» comprimido» de - FERRO ORGÂNICO — tem-»» ataohita cer*
tua ds eora da Opilsçio e da Anemia prodtieida por eua swletti». — A*
•eenda en todo o Brasil. Correspondência: Caiis Poetai. 3208 — RIO.

(xxx)

HOTEL LUTECIA
Rio — Laranjeiras, 486-tel. 35-3822.

Apartamentos mobilado», incl. peniio,
paramenta familiar. J. Christ.

(T 7193)

SERRA HORIZONTAL
VENDE-SE — Com panagem para

toras de 1 metro e 20, em optimo «ta-
do e ttarantldo. Vér s tratar i rua
Santo Chri-Jto n. 210. <T 9235)

TRACTORES AGRÍCOLAS DIESEL

HANOMÂG
Com partida automática e pulia - Qualidade insuperável

Economia

AUTO DIESEL DO BRASIL S. A.
Rua Evaristo da Veiga, 83-B — Telephone • 42-8256

(xxx)

colleçSes completas
Diário Officlal, Diário do Congresso e DIarlo da Jus-

tlça, vende-se a rua 1." de Março, 110, 2.°. Trata-se das
14 ás 17 horas. (T 07476)

SORTES BRANDES

CENTRO LOTERICO
TRAVESSA DO OUVIDOR 9

(xxx>

SPEAME
Precisam-se, com urgência, rapazes de boa a,pparencla,

maiores de 21 annos, que tenham vos máscula e asradavel e
que queiram tentar a carreira, de "spealser".

Exige-so que nunca tenham trabalhado cm cstaqCes dc ra-
dio. Tratar á. Avenida Venezuela, 143, das 11 ds 12 horas.

(T 07462)

DACTYLOGRAPHO
Precisa-se para serviços geracs de escriptorio, 18 a 22 an-

nos. Deve ser diligente e activo. Optima opportunidade para
Iniciar carreira numa grande firma. Rua Riachuelo, 13-1 :^i
Sr. René. (T 074C6)
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Commercio - Cambio - Finanças - Movimento da Bolsa
CAMBIO

limitem, o llfinco do llrnill divulgou
{iam riatipriir o papel particular oi »•
gulntni urecoiJ
Mlirn . , . > .
Dollar -,«*••

I.llini . . n > H
p.illir
Escudo. • . • •
Franco. . ¦ * •
VmeehnnnRimark.
Peno nrffcntino, •
IVan urnyiiiiyy , .
Ur,

I.lhra ,. . m , .
Imitir. « ¦ . >

Franco.

A uu a/?
80(880
I J*í!74l

A' «Isln
S15Ü8U
ii$:iihi
*j7:is
»45.*i

At.Mlllnsnsn
051120
SHIIIi

Cal»
815180
17j;l2ll

A BU (lln.
sua

A OU alui
HHO

O í-.mpo (Jo UíüíII. para deposito, tn
rlutiioi 8 r> do decreto OT. d» 2,1 4«
dezombro d» limi, dlrultuu. bouum «»
¦e*Z*]lntt>s tüiatl

A* Tl«l
, — 8I1S0S0B/Londren. •

" Nova Yorlt *
» I*:lrls . .
" Holllimla .
¦" Allcmniiha (c

¦|*'IiS!it;:'m) i •
llnenn» Alrci.

' Sulssa . .
lm Ua. . .
PurMual .
81-irauuJa •
Sm.'.'!» . .
Helslc». .

Mon tü vi dão. •

in$:iiiii
Sõiiii

0SS00

0S2OU
411011
4Í2IIU
tino
SSIIII
imo

4 (.Mlll
«finiio»uoo

mark)
Allimaiilia llti'1.0-
iiiark)

Allin iiiilni IVerrech-
uuncsmnrk) , . .

.MMuiiiiliji Ulnli-ra-
tuiuunc.mrirk) . .

lliill.i
INirtucnl
11'llllcn lpilH'1) ¦ •
UHjflcn (papel) • •
aiiiiui. ....
II.i.|uiilin
Nma York • • • •
Mniltevldeo . • • •
ílollundu
Biitícla
Dlii.iiiifirrit . » • •
Noruwa
T«'li«ri,nl<,vai|iila. . .
Hiienns Atros . . .
('minar*. , . • • ¦
1'nlmilii .....
JnpJ.o

Dia 28-2-03»

Dnltar americano . ,
Ultra esterlina. . •
IviflUlO
I.lrn
Franco frn-iocz. • .
Peito uruiiiinyo. .- .
Vem nrj-r-j-tit Ino. . .
Franco belga . . *
Florim •
Yen .
Zlotj
Marco. . . • . •".'(¦sela 

¦ ••#••

7$200

USUIIV
USIIIIU

1IS700
$1110
5782

'.'$111)0
2511111
45044

175001

05102

' Sn20
452110
17ÍII7U

4$888

11154 SU
02S817

5«01
$110.1
5.-.I7

7S43II
4Ç.->78

Sll 10
ÍOSOOO

45100
35108
254511
1S100

SERVIÇO AEREQ
ENTRADAS E SAH IDA»

MEZ DD MAIIÇO DD 10,10
Procedência

Santiago (Chllo)
Perfl o M. Grosso
R. Branco (Acro)

Porto Alegro
Europa . , .

Santiago (Chllo)
Belém o Carollna
Porto Alegre . .
Santiago (Chile)
Peru e M. Grosso
R. Branco (Acre)

Porto Alegre
Europa . . .

Oh,

S/Londres. •
" iNuvii íurlí. •
" Pnrls . •
" Ilollntida •*• 

d.lemun.m tt
pf"lSIH.'à«i) .

.* B .-nos Aires.
.** S' 

'.im 
. .

" II il" Furtucal m
•* fi- .•/Hi-IllA .
¦* S :ecln . .
.** }.t.ntovidéo. •
t U.lglca. .

t*AKA S-ECUAUEN-rO
A' .lata

8115080
DSTiiii

$470
05138

«SUOU
48280
45011

»II35
5750
JU2II

45300
05720
25001

Os oaocoi eatrnniíflrna Qtfl-*nratn ood
tem. ai seiíulütei taiail

A* tlita
Poli.nl*. 8»500
Aasirlo . • • • ¦>-*• *—
Dln nnarca. .... 8J0OO
Jaiiíw (sen). . . . W30 t 4S040

Allemanha*
Reli minar» .... 'Í120 . 7SI4U
Üelsiuiark — 8»700

COMPRA DO OURO
11 ratem o liunco do Brasil afiliou

pari a compra de ouro fluo 1.0(1(1 por
J.IJ'10 o oreco de 235200 oor crnmina

O Banco dn Krastl comprou ouro (Ino
nar qiiíitUidndeu seguintes:

Grammai
Bontem < i. •••• —
Se t 

410 o dia

OURO AMOEDADO
ti bnnoo do Itrfinll. adquire at nnr-dai-

stialto mencionadas pelo seu peso legal
nos valorei approxlmndoi aegulntea:
Llbu»  1B1IS87U
Dólar  81581)3
Fnucos  05728

o desgaste daa moedas Qtie Taria mui*
to ô tomado em multa couta e sô na
ccc'ilíio da compra pode ser avaliada ou
reliHdo estabelecimento bancário.

CÂMARA SYNDICAL DA
BOLSA DO RIO DE

JANEIRO

MÉDIAS 1)0 MR!! DE FBVBRBIllO
DE 1030

Loudrer, 835178
Parla 8173
ltalla $033
Portugal 570.1
ilcliili'". (papel) SII01
Ui'lt;fcii (ouro — bclgn) 2SU0I)
Ilraiunha 15200
SlllBuu 4S035
Swela 4$:iU0
Noruega Nfio houve
Dinamarca 38X02
Tcheco Slovaqula ., 5020
Nova York 17SIW7
MdiitevldCo 0ST45
fliii'1108 Alrca (paiK-1) 4SÜ71
Hollanda 05487
Japiii 4SSU0
ITanadA 17SU43
1'olouln 354H2
I-Mlilandla 537.Õ

Allemanha:
llelchsmark 7S124

Itelacmark 35058
Verrwhnurigsmark B-SOOtl
UnterBtuetzungsmark 5^740

Despachos 4'Ad valorem"
Taxas que servirão de base para o pa*

Bamenro dos direitos *od valorem"' em
todas na Alfândegas do Brasil, durante o
iiu-z de marco de 1030. (Mercado
livre):
S/I.oildrca 83S178" 1'nrla $473" Ilalla 5035
" Allemanlia (üelchmark) .... 75124
" 1'ortueal S703" Belglcn (papel) S001" Bélgica (belga 2SU0U
* Hcapanba 15200" SuIksii 4$035
" Noruega —" IDnnmarca  35SII2
í Succln 45300" Tclirro Slovaqula 5020"Nova Tork 175007" MontevlcMo 05745
" Buenos Aires (pcao papel).. ' 4$271
" Hollanda 05487" Japão ,(ren) 45800

Áustria'

J.oi:lr'« ,
Paris . .
All.-iiianbn

Dia 28-2-030
838138

$472

Canndá . ..
índia 

1 Tolonla . .,
Hungrin . ,.' Finlândia .' Yugo Blavla

175013

35482

$375

Santlngo (Chllo)
Bolíni e Carollna
Porto Alegro . .
Santiago (Chile)
Peru o M. Hrosao
It. Branco (Acre)

Porto Alegro
Europa . . .

Santiago (Chile)
Bolem o Carollna
Porto Alegre . .
Santiago (Chile)
Perft e M. Grosso
R. Branco (Acro)

Porto Alegre
Europa . . .

Santiago (Chile)
Belém o Carollna
Porto Alegre . .
Santiago (Chile)
Peru o M. Grosso
R. Branco (Acre)

Procedência
Porto Alegre . .
Bello Horizonte .
Estados Unidos .
Bello Horizonte .
P. Velho/Manáoa
Buenos Aires . .
S. Paulo |P. Caldas
Bello Horizonte .

Estados Unidos .
Porto Alegro . .
Bello Horizonte .
Recito
Buenos Aires . .
Bello Horizonte .
S. Paulo|P.Caldas
Uberaba / Araxá.
Porto Alegre . .
Bello Horizonte .
Estados Unidos .
Bello Horizonte .
P. Velho/Manáos
Bueno» Aires . .
S. Paulo IP. Caldas
Bello Horizonte .

Estados Unidos .
Porto Alegre . .
Bello Horizonte

A vino dm
I,uf lliiinnn .,, •
Coinlor 
Comlnr 
(.'nniliir 
Cnmlnr 
Ili.niliir 
I,iittluiii«n .,,
Condor 
Comlnr 
Comlnr 
Cnmlor 
Cnmlor 
Liif iiinnnn
Comlnr 
Cnmlor 
Coinlor 
Comlnr 
Condor 
I.tiflliiiiiHn
Condor 
Condor 
Cnmlor 
Cnmlnr 
Condor 
l.illlhliiiKll
Condor 
Cnmlnr
Condor <
Condor *.
Condor «
l.ulthiuimi
Condor '
Condor •
Comlnr 
Condor *.
Condor
I.ufthnnsn
Condor 
Condor .......
Condor 
Condor 
Condor 
I.iifttini.Hii ..
Condor 
Condor 
Condor 
Condor 
Condor ......
l.llllInlllNii ..
Condor 
Condor 
Cnmlor 
Condor 

Sh. Dutlno
Europa

Bolem o Carollna
Porto Alegre

Santiago 
' 

(CÍilie)
M, Orosao o PorO
It. Branco (Acro)

Porto Alegro
Santiago (Chile)
Europa

IU
IO

ia
í-*
12

ii
ir.
iu

17
IT

IO
10
10

21
21

211
211
2(1

28
20ao

31
31

CIA. SUD ATLANTIQUE
& CHARGEURS REUNIS

BELLE ISLE
Sair* no .dia 13 do Marco
para Santos, Montovldéo

e Buenos Aires.
AGENTES GEKAES

11 . 13 — AV 1110 IIHANCO
THLi - 23.1IM15

(xxx)

Belfiin e Carollna
Porto Alegro

Santiago 
' 

(Chlie)
M. Grosso e Porú
R. Branco (Acro)

Porto Alegre
Santiago (Chile)
Europa

Belím o Carollna
porto Alegro

Santiago 
' 

(Chlie)
M. Grosso e Peru
It. Branco (Acre)

Porto Alogro
Santiago (Chile)
Europa

Belom o Carollna
Portu Alegro

Santiago 
' 

(Chlie)
M, Grosso e Peru
R. Branco (Acre)

Porto Alegre
Santiago (Chile)
Europa

Porto Alegro
Belém e Carollna

(iiiutIihiiiii, linntom, era poslfüo drmo,
nina, «cm luodlítavilo naa coluçoei « eora
iirocurn ilmlllulda dc Imiiortniiela.

oa neiioolM rmUtrodoa naa ptlmelni
hora» (oram «le 031 «cens o 4 tardo du
2.128 dllnt, uo proto do 13$o00, por 10
hllos do typo 7.

Cotações
Tjpo
Tipo
Typo
Typo
Typo
Typo 8

Por 10 klloa
lotouo
145500
148000
1855U0
135000
125300

SANTOS, 1. 1
Pnslvilo do merendo: hoje. eitovoli on-

terlor, estável; mesmo dia do anno oas-
HlHlO, f<)l ítTllldo.

1'rcco do n. 4. disponível, por 10 Kllob
hoje, 105700; anterior, 105700; mesmo
dln no anno pausado, foi feriado.

Embarque: boje, 52.01)1; anterior
20.075 siHTiia; mesmo dln no nnno pas-
mulo, foi ferindo.

Hntrndas: hoje, 11.302 snccn»; ante-
rlor, 15.504 sacca.; mesmo dln no anno

pnfsndo, foi (eriudo.
Existência de bontem, por embarque:

2.330.083 sneens; anterior, 2.378.012
«necas: mosmo dln no anno passado,
foi ferindo.
flaldoa: «occai
Nilo houve. '

Total.

MEZ DI5 MARCO OE 1030

Resumo do Mercado de
Cambio em Santos

SANTOS, 1.
Libra, deposito.
Libra, compra .
Dollar. depoílo
Dollar. compra

— 808080

188300
17Í270

Câmbios estrangeiros
T.ONDItES, 1,
Abertura:*,O.M)KES o/Nova Tork â vista por {..

Parla á vista por £..*•*•*
Gênova A vista por £••••••
Jlerllm. & vista por •
Amsterdam & vista por £.«
Derna á vista por £....*•
liruxellns i vista por {..
Lisboa A vista por 
Hespanha á vista por £•¦

. LoxnnEs, í.
Fechamento:

f.ü.M)UEü s/Nnva York 4 tlstn por £..
Parla á vista por £..•••••
Oeoovs â vista por £••••«•
Berlim â vlata por 
Amsterdam ã vista por £.*
Berna a vista por 
HrtixrlMB ft vlata por £..
Lisboa A vlata por 
Bcspanba â vista por £..

LONDRES, 1.
{fechamento:

fcOM)HES B/Stoekliolmo 1 vista por £.,
Oslo n vista por 
Copenhague A vista por £••

u

SOVA TOBK, 2S-2-039.
Fechamento:
tUKIi s/LotiCres tel. por $•¦•¦

Parle tel. por F,.*.».
Gênova tel. por P.....
Barcelona tel. oor P...
Amsterdam U'í. por F.
Borun tel. yor 
Bruxellas tel. por F...
Berlim tel. por &!..•••

NOVA TOBE, 1.
Abertura:
ÍOltli a/Londres tel. por £..

Paris tel. por 
Gênova tel. por P...
Barcelona tel. por P.
Amsterdam tel. por
Berna tel. por F...
Bruxellas tel. por F.

i Berlim te) por 51....

Hoje
S 4.08.70
F. 170.03
h. 80.13
M. 11.08 1|2
FI. 8.82 7|8
F. 20.02 112
B. 27.80 3|«
Esc 110.18
P. 42.00

Hoje
$ 4.08.60
F. 170.02
L. 80.11
M. 11.68
Fl. 8.82 T|8
F. 20.02 318
B. 27.85 118
Eac. 110.18
1*. 42.00

HoJ*
Kr. 10.42
Er. 10.00
En. 22.40

Hoje
$ 4.68 3|4
c 2.65.00
C 5.28 l|í

o 53.18
c 22.74 112
o 16.82 12
c 40.13 12

Hoje
$ 4.88 11|16
C 2.65.00
C 5.20 l|i

Anterior
$ 4.08.07
F. 170.08
L. 80.15
M. 11.00 114
FI. 8.81 3|4
F. 20.02 3|8
B. 27.83 1|4
Eac. 110.18
P. 42.00

Anterior
$ 4.68.07
F. 170.03
L. 80.15
M. 11.60 1|4
Fl. 8.81 3|4
F. 20.62 3\f
1). 27.83 1|4
Esc. 110.1»
P. 42.00

Anterior
Br tO.42
Kr 111.00
Kd. 22.40

Anterior
I 4.00 1|8
c 2.65.00

c 5.28 114

.1
3
3
4
4

B
5
(I«
(i
7
7
8
8
O
O

10
10
10
11
11

ia
13

Sh.

Recite 1«

ÍARIS, 1.
Fechamento:

SMIIIS b/Novs Tork A vista por B*.,.,
Londres A vista por £....¦••
Itnhn a vista por 100 

BUENOS AIRE8, 1.
Fechamento:

BUENOS AlItKS sobre Londres, taxa to-
lecraphlcn por £:

Taxa de venda ¦•¦••
Taxa de compra...

ilO.iTKVliníii sobre Londres, taxa tele-
graphlra por $ ouro:

Taxa de venda •
Taxa de compra.*..**¦•

c 53.10
c 22.73
c 10.88
C 40.12

Hojo
F. 30.74
F. 175.00
F. 108.69

Hoje

c 53.22
c 22.75
c 10.82
c 40.13

Anterior
S 4,08 3|4
c 2.65.00

C 5.26 1|4

c 53.13
c 22,74 112
C 16.82 1|2
C 40.13 113

Anterior
F. 30.73
F. 175.00
F. 108.55

Anterior

Buenos AlreB
Bello Horizonte .
S. Paulo|P. Caldas
Uberaba / Arax.t
Porto Alegre . .
Bello Horlzorfto .
Estados Unidos .
Bello Horizonte .
P. Velho/Manáos
Buenos Aires . .
S. Paulo |P. Caldas
Bello Horizonte .

Estados Unidos .
Porto Alegre . .
Bello Horizonte .
Recife
Buenos Aires . .
Belln Horizonte .
S. Paulo |P. Caldas
Uberaba / Araxá
Porto Alegre . .
Bello Horizonte .
Estados Unidos .
Bello Horizonte .
P. Velho/Manáos
Buenos Aires . .
S. Paulo |P. Caldas
Bello Horizonte •

Estados Unidos
Porto Alegre .
Bello Horizonte
Recife 27

1»
14
14
15
ÍIS
1(1
1(1
17
17
17
18
18

10
10
20•M
•M
21
21«2
23
23
2.1
24
24
24
2*S
2,1

21.
2(1
27

Buenos Aires
Bello Horizonte .
S.Paulo|P. Caldas
Uberaba / Araxá
Porto Alegre . .
Bello Horizonte .
Estados Unidos .
Rello Horizonte .
P. Velho/Manáos
Buenos Aires . .

Aviflo iln:

Pnnnlr 
Pumilr
Pnn Americ, Alrwnj»
Pnnnlr 
Pnnnlr 
Pnn Americ. Alrivnys
Pnnnlr 
Pnnnlr 
Pnnnlr
Pnn Americ. Alrwnra
Pa tinir 
Pnnnlr 
Pnnnlr 
Pnn Americ. Alrwnjs
Pnnnlr
Pnnnlr 
Pnnnlr 
Pnnnlr 
Pnnnlr 
Pnn Americ. Airwnyn
Pnnnlr 
Pnnnlr
Pnn Americ. Alrwny»
Pnnnlr 
Pnnnlr 
I nnnlr 
Pnn Americ. Alrwnj-B
Pnnnlr 
Pnnnlr 
Pnnnlr 
Pnn Americ. Alrivnya
Pnnnlr
Pnnnlr 
Pnnnlr 
Pnnnlr 
Pnnnlr 
Pnn Americ. Atrwnys
Pnnnlr 
Pnnnlr 
Pnn Americ. Alrwnys
Pnnnlr 
Pnnnlr 
Pnnnlr 
Pnn Americ. Alrwnys
Pnnnlr 
Pnnnlr 
Pnnnlr 
Pnn Americ. Alrwnys
Pnnnlr 
Pnnnir 
Pnnnlr 
Pnnnlr 
Pnnnlr 
Pnn Americ. Alrwny»
Pnnnlr 
Pnnnir 
Pnn Americ. Alrwnys
Pnnnlr 
Pnnnlr 
Pnnnlr 
Pnn Americ. Alrwnys
Pnnnlr 
Pnnnlr 
Pnnnlr 
Pnn Americ. Alrwny*
Pnnnlr 
Pnnnir  28
Pnnnlr  m
Pnnnir  30
Pnnnlr  80
Pan Americ. Alrwnys 31
Pnnnlr  31-
Pnnnlr  —
Pnn Americ. Alrwny» —

7
7
7
7
8
0
0

10
IO
11
11
11
11
12
18

1»
14
14
14
14
1!S
10
10
17
17
18
18
18
18
w
20

20
21
21
21
21**2
23
2»
24
24
25
25
25
25
2(1
27

27
28
28
28

Destino
Manáos/P. Velho
Bello Horizonte
Buenos Aires
Bello Horizonte
Porto Alegre
Estados Unidos
P. Caldas|S. Paulo

Bello Horizonte
Recife
Buenos Aires

Bello Horizonte
Porto Alegre
Estados Unidos
Bello Horizonte
P. Caldas|S. Paulo

Araxá / Uberaba
Manáos/P. Velho
Bello Horizonte
Buenos Aires
Bello Horizonte
Porto Alegre
Estados Unidos
P. CaldasIS. Paulo

Bello Horizonte
Recife
Buenos Aires

Bello Horizonte
Porto Alegre
Estados Unidos
Bello Horizonte
P. CaldasIS. Paulo

Araxá / Uberaba
Manáos/P. Velho
Bello Horizonte
Buenos Aires
Bello Horizonte
Porto Alegre
Estados Unidos
P. CaldasIS. Paulo

Bello Horizonte
Roolfo
Buenos Aires

S. PAULO, 1.

Entrada*;

Cm Juiidlaliy, pela Ea*
trada Paulista . .

Em 8. Paulo, pela Es.
trada Sorocabaan. •

Hoje Anterior

Saccoi tfaccas

7.000 1.000

2.000 , 0.000

Tolnl  0.000 13.000

em marco ....
Assucar imra entrega

em maio ....
Assucar p-ara entresa

um Julbo ....
AHMiL-iir pura entrega

um wtembro . , .
Mereado: etituvel.
liemlo o fci-haiiiento

parcial do 1 ponto,

NOVA VOBK, 1.

Abertura
Asnurur pura entreta

em ninreo , , . .
Ai-MiTiir pura entrega

eni mnlo ....
Assucar paro entreca

era junho ....
Assucar pnra entrega

mil Hetembro, . .
Mercado, estnvel.
iJendo o feclmmcnto

parcial du l ponto.
LONDnKS, 1.

Fcchamtnto
Aosiicar para eutrega

em mnrçn . . .
Assucar pnra entrega

em mulo ....
Assucar para entreca

em agosto . . .
Assucar pnra entrega

(in outubro . . .

1.82

1.07

anterior: balxu

nojo ITccbnmen*
to anterior

1.8!

1.05

1.07

anterior: baixo

1.01

1.05

1.07

Hoje

0|2 —

0|2 'A

0|2

«!" -

Fechamen*
to anterior

6|2
6|2

6|1 %
0| 1 «4

ALGODÃO

NOVA TOItK, 1.
Hoje

abertura
Contratos do Rio:

CnfG pnra entrego em
março  4.17

CafÔ para entrega em
inalo 4.26

Café pnra entrega em
junho —

Café para entrega em
setembro .... 4.""
Kstfido do mercado

terlor, calmo.
Desde o fechamento anterior,

parcial de 2 pontos.

Fechamen
to anterior

4.10

boje, apathlco; an-

baixa

NOVA TORK, 1.
Boje Fechamen-

to nnterior

Bello Horizonte
Porto Alegro
Estados Unidos
Bollo Horizonte
P. CaldasIS. Paulo

Araxá / Uberaba
Manáos/P. Velho
Bello Horizonte
Buenos Aires
Bello Horizonte
Porto Alegre
Estados Unidos
P. CaldasIS. Paulo

Bello Horizonte
Recife
Buenos Aires

4.18
4.25

4.27

4.31
5.000

4.10
4.26

4.28

4.32

(RIO)
Aluda hontem, esse mercado funecio-

nou em posição estnvel, sem alteração
nOB pregos c com procura moderada.

Movimento do Mercado
Fardos

Stock anterior 12.51.8
MOVIMENTO DU DIA 28-2-1030

Jfníradrjji
NSo houve.

Total —

Desde 1 do mez 7.303
Saldas «03
Desilo 1 do nica 0.800
Stock actual ,...'.. Il!..ia5

MOVIMENTO DO DIA 1 a 28 DE
FEVEREIRO DE 1030

De rarahybu 2.217
Do Rio Grande do Norte .. 2.041
Do Murunlião -"liil
Do Ceará ^85
Uo I'nrá 3'1>
De Santos '204
Do Pernambuco D*

Totnl 7-303

Snldns 0.80H
Stock em 28 12.335

cional regularam cm boa por-lcJo, manten-
ilo.se ciilmna ns apólices do Reajusta-
mento,

On outros valorei nSo dcsnertnram maior
Interesse, tini,, como se v( cm scguld.,
das vendas o offertas do dia.

VENDAS

Apolioci da í,'nf.io
t.nlí. de 1 :ilOU$, 5%, nom,

1, 5, (I, "O"*
Dlv. KlulsaSra de 1:0005, tt1/,,

nom. 12, 14, 15, 45, 73 a 782»
Dllns port., 12, 50 1075
DltQI Idem, 8, 708$
Dllns port., II, 800»
llfi.J. Hfouoinlco do DUOS, B%,

iHirt.. """S
Dito coni juro» do OSerncatre*-.

1, a 482»
Dl in de 1:000», 1, 10, 13, 50,

Rl', 55, 00, T'8»
Dito com Juros do 10 semes-

tres, 1, 4,  1:012»

Obiioaeãcn da Dtddo
TI mro (10311) do 1:0001,

7li, port., 25,  1:035»
Dltns (10,12) de 1:000», 7%,

port., 4,  1:040»
Dltns (III.-I7I do 1:000», 6%,

port., 60, «30»

ApalircH Municipaes do Dlt-
trieto Federal

Emp. de 1001, dc £ 20, 5%,
port.. 3S, 477»

Dllns de 1000, do 200», 67o,
port., 52, 158»

Ditas d» 1931, de 200», Stt,
port., 3, 27, 1000, 180»

Dltns Idòm, 4, 10, 10, 131»
Dec. 1535. de 200», 77», port.,

3, 30, 185»

Apoliees Estaduaes
Minas Geraes de 1:000», 77o.

port., Dec. 0.710, 5, a.... 702»
Dltns de 200$, 5%, port.,

(1034), 71, KIO,  142»500
Dltns Idem, 0, 0, 12, 20, a.... 113»
Ditas Idem, 3, 100,  143500O
Dltns 2.» sCrle, 07e, port., 1,

7, 10, 10, 81, 100, 180»
Dltns 3." s6rle, 77» port., 100,

500, n  1705500
Dltns Idem, 50, 177»
1*. Alegre de 50», 3-l|2 te,

port., 100, 250, 30$
Pernambuco do 100$, 67», port.,

100, o  84»500
S. Paulo de 200$, 57», port.,

10, a  103$50O
Dllns Idem, 10, 8, 25, 30, 55,

100, 123, 104»
Dltns dc 1:000», 87», port.,

unllfcnção, 24, a  1:004»
Dltns ex-Juros, 45, 008»

BANCO DO BRASIL
IsnlniK-rle -m 38 de Fevereiro de 183»

ACTIVO
Titulo» Rodescontados . . . . .
Banco do Brasil - C/corrento
Despesas Geraes

PASSIVO
Fundo de Reserva
Redescontos ...

28.80G:252$000
307:4085000

91:3075500

29.204:9675500

25.781:2475200
513:7205300

29.294:9675500

RIO DE JANEIRO, 28 DE FEVEREIRO DB 1939.

nARNUlRO DB MENDONÇA - DIRECTOR - FREDERICO
RECOr FILHO J^CONTADOR-THESOUREIRO. (14039)

MERCAOO.DE títulos
Resumo geral d. movimento '.Bolsa do Fundo. Publico, do Bl. d, í..

nelro, durante o mez de fevereiro da ID.m:

Cotações

Fechamento
Contratos do Blo:

Café pnra entrega em
man;o

Cafo nara entrega era
mnlo

CnfC para entrega em
junho 

Café pnra entrega em
setembro ....

Tendas 
Estado do mercado: boje, calmo; an*

terlor, calmo.
Desde o fechamento anterior, baixa de

1 ponto.

HAVRE, 1.
BoJ.

Atcrdira ...
CafÔ para entrega em

marco  —
CafÔ para entrega cm
maio 219 li

CafÔ pnra entrega em
Julho 218 «4

Cufé para entrega em
setembro .... 217 %

Cufo para entrega em
dezembro .... 216 %

Vendas 7.000
Estado do mercado: aoje, estável; an-

terlor, calmo.
Desde n fechamento anterior; alta par-

ciai de 114 de franco.

For 10 kllos
Fibra /onns — Tl/po

Scrláò;
Typo 8  431000 a 44»000
I,Jio 4  41Í500 a 42Í000

Cloro mídia — Tv-
po tífirtõeti

r.po »  40ÍOOO a 4110U0
Xjpo 6  37»000 a 88JU00

Uo Ceará:
Typo 8 Nominal
Typo f> —

Mora ourla. Valia:
Typo 8 "**
Typo Nominal

Fibra ourla — Pau-
listo:

Typo o —
Typo 5  84»õ00 a 83(1100

Fecbamen.
to anterior

222 Vi

210

21T %
216 V,
12.000

Bello Horizonte,
Porto Alegre
Estados Unidos
Rello Horizonte
P. CaldasIS. Paulo
Araxá / Überaha
Manaos/P. Velho
Rello Horizonte
Buenos Aires
Bello Horizonte

CAFÉ

17.00
16.00

17.00
16.00

Nilo publicado
Não publicado

Telegramma financial
LONDRES, li
TAXA DB DESCONTOS í

lio Manco da Inglaterra ,. «•>•
.l)o Banco da Franca •••••••¦*•
Do tlnnco da ltalla ••••
Do Bnnco da Hespanha .........*
x>-> llsnco da Allemnnlin.., ..••
Rm Londres, tres mezes •••*••*••
Eui $ovn Tork, tres mexes:

Va xa da compra *•••¦••••••••••¦••
Taxa de venda... •••••• •
CAMBIO t

londrea — Sobra llruiellns 4 Tlsta por A
Gênova — Sobre Londres â vlata por t
Malrld — Sobre Londres i rlsta por i
Gênova — Sobre Farli â Tlita por

100 Fe.
Lisboa — Sobr. Londres:

Tara de renda por £.••••¦¦•••>••
Taxa de compra por ••••••

Hoje
2 f,
2 %
4 1/2 f,
8 1,* %
17/32 7»

T/8 %
1/2 f,

P. 27.85 118
L. 80.10

L. 60.80

Esc. 110.20
Esc. 110.00

Anterloi
2 %
2 li
4 1/2 f,
6 «S
* V,
17/32 *

T/8 %
1/2 <f.

F. 27.88 l|í
L. 80.18

L. 60.t0

Esc. 110.20
Esc. 110.00

111o de Janeiro, 1 de mnreo de 1030.
Movimento do dia 28-2-1030.

ESTATÍSTICA
Bntraias:
Pela leopoldlna I

ijoecoa

Desde 1 do mez 10"'05"
Medln „ „,"•"""
Desde 1 de Julho 2.218.261
MCdla "•'"*
Idem o anno assado 1.020,550
Caffi revertido ao Btock des-

de 1 de Julho 200.092
EMBARQUES

De Mlnaa 3.081
Do Blo 8.136

Pela Marítima:
Do São Paulo ... 2.130
De Mlnaa 1.204
Do Rio —

Cabotagem;
Do Rio —
Ue Minas —

Reuni Flimlnens.
(Rio) —

Kecul. Est Mlnaa

Geraes 63
itri-iiln.lii* Espirito

Snntcnso 1.602

Total

7.117

1.655
12.166

Idem o anno passado.

Cabotagem.
Europa . . . • *
África . . . . •
Amerlcn do Sul. .
America do Norte,
Aula .#

Total.

008

100
6.000

0.006

Idem o nnno passado...
T)r6iie 1 do mez ........
Desde 1 de Julho 
Idem o nnno passado,.,
Stock em 27-2-1030 
Coniumo em 28-2-1030 ..
Café doado
Revertido no mercado ..,
<'a'£ hontflrncAo
Existência cm 28-2-1030
Idem o anno passado...
Puni/, icnfO rnmmuni) .«
Cafís S. Minas 

104.221
1.013.002
1.518.808

600.700
600

660.200
688.087

1Í80II
2S100

HAVRE, 1.
Bojo

Fec/iamenfo
CofS pnra entresa era
marco

Café para entrega em
maio

Café para entrega em
Julbo

Café para entrega em
setembro ....

CafÔ para entrega cm
dezembro ....

Vendas 
Estudo do mercado: boje, esti

terlor, calmo.
Desde o fechamento anterior

baixa de 1|4 de franco.

LONDRES, 1. 

Fechamen
to anterior

222 54
210 Y, 210
218 «i —

217 217 %
210 14
14.000

216 %
12.000

Cornar.

44$200

44»500

435800 —

43$500 44S000

Fend.

•Í5S0U0

45»500

41500043Ç200

435300

438200

43»200

435200

Compr, Ffnd.

Acçõca de Jtaneos
Commerclo, 100, a 

Acções de Companhias
Docas da Bahia, 220, 
Metftre Btntgé, preferenciais,
Paulista de Estradas de Fer-

ro, r>(), n 
Sgcuros Sagres, 30, a......

283»

12»

200»

230$
400»

OFFERTAS NA BOLSA
Compr.

1:010»

1:035»

1:042» 1:040»

1:036»

0305000 0285000

705»000 700JOOO

Díaponífflí

S. PADLO, 1.
Abertura

Algodilo para entrega
em março . . . .

Algodilo para entrega
em abril ....

Aluralão para entrega
em mnlo ....

Algodilo para entrega
em junho ....

Algodão para entrega
em julbo ....

Algodão para entrega
em agosto ....

Algodão para entrega
em setembro . . •

Algodão pnra entrega
em outubro . . .

Algodão pnra entrega
cm novembro . .
Vendas: não houve.
Mercado; estnvel.

S. PAULO, 1.
Feohamenta

Algodão para entrega
em marco ....

Algodão para entrega
em abril ....

Algodão para entrega
cm mnio ....

Algodão para entrega
em Junho ,. . . .

Algodão para entrega
em julbo ....

Algodão para entrega
em agosto . . .

AlgodJo poro entrega
em setembro . . .

Algodão para entrega
em outubro. . . .

Algodão para entrega
em novembro . .
Vendns: nilo houve.
Mercado; estável.

S. PAULO, 1,
Cotações do disponível:

Typo 4  47Í00O n 485000
Tipo 5  405O0O a 47S500
Tipo 0  405000 a 47S0OO

783Í00O
7085000
7805000

775»000

1:013»

415400 455200

455500

435500 445700

435500 44S300

43S00O 435800

435000 435800

435000 435000

435000 445100

42»800 435000

Hoje | Ani.

Preço do typo 4, Superior,]
Santos, prompto para em-
bnrquo |20/0 {20/9Preco do typo 4, Rio, prom-l
pto nara embarque .120/6 120/6

ASSVCAR
(RIO)

O mercado desse produeto funccíonou,
hontem, em posição sustentada, sem ai*
terncüo nos preços e com regular movi*
niont ode procura,

Movimento do Mercado

Stock anterior
Bacoaa

181.780

O mercado disponível desse produeto

Stock Exchange de Londres
LONDRES, i.

Títulos Brasileiro»
ITHDKBAKS!

Fundlng, 5% ...••••
Nc-o Fundlns. 1014
Co; versão. 101». 4% 
Er..;>ro«tlmo de 11113. 6%
Fü-Hnj de 1USI. 6 Ç4 (40 aonos B>...

ESTADUAES:
Dli-ricto Fwleral, o -Ü •

R|,. 1. Jsnelro. 1U27, B "4 ••>••
Ss ia. 1H2H. 5%

CIiv of São Paulo Improvementa and
Frefbnld Co Pref

Títulos Diversos
Bank ot 1-onrton A Soutb Amerlea. Ltd.
Bratlll.io Tractlon Llsbt A Power Co.,
Ltd •_¦•

Braiiilno Warrant Agenci 4 FImiic. Co..
Ltd

Calies & Wlrelus t.td. (Ordinárias) ...
Oc«-i» Coal 4 Wllsons. I.td
lD>,"*lal Chemical Industries, Ltd. ....
L-ooldlna Ralliraj Co. Ltd. 6 l|2 7c.

IM» -. :>..«,' ••••
Clo-l'. BÍok Ltd. ("A* Bharei) 
Blu de Jsnelro Cltj Imp Co.. Ltd. ..
R,i Iflonr Mllla 4 («ranarlea, Ltd. ....
B', Paulo Knllnav Co.. Ltd .•
Wc-iern Teletrspb Co.. Ltd.. t li. D«b.

"Itoc» •
Títulos Estrangeiros
En o de Onerri Brllaonlco, 3 112 S.

1327/47 
Consola.. 2 112 *4. «. dividendo 

COMPRADORES
Hoje Anterior
8 p.m. 8 p.m.
20.0.0 20.0.0
15.0.0 15.0.0
6.15.0 8.15.0
7.5.0 7.5.0
13.0.0 13.0.0

23.10.0 23.10.0
8.0.0 6.0.0
3.0.0 3.0.0
nnr, 5 o.o
14.0.0 11.0.0

BOLETIM
de entradas, embarques e existência de café

na praça do Rio de Janeiro
EM 1 DB MARCO DB 1030.

ENTRADAS

QUANTIDADE EU SACCAS
DE 60 KILOS

Procedente» doi Eatadoa de
- i I

I S i s
8 st S r"

MOVIMENTO DO DIA 28-2-1839

Entrada*:
Nuo houve.

Total.

Desde 1 do mez
Saldas . 
Desde 1 d omez
Stock nctu.il ....

281.148
10.301

100.000
112.435

' Cotações
Por «0 klloa

Branco crystal  87(000 a 611(000
Deraerara  62S00O a r.450011
Mascavo  87*000 a 8UÍ000
Ida aca vinho •••••¦••• Nominal

MOVIMENTO DO DIA 1 a 28 DB
FEVEREIRO DE 1030

RECIFE, 1.
listado do mercado:

terlor, estável.

Preco por 10 ttllos:
Primeira Sorte, ven-
áedores

Primeira Sorte, com-
pradores ....
Entradas:

Desde bontem ea far-
dos de 180 kilos.

Desde 1.° de setem-
bro p. panando far-
dos de 180 kllos .
Exportação:
Nno houve.

Existência em saccos
de 80 kllos . . .
Abatimento de consumo

80 kllos.

hoje, firme; an

Hojo Auterloi

705(000
740(000

1435000
180S00O
1775500

8 % 400(000 —

810(000
0105000

85(000

1:000(

104(000

860(000 850(000

757(000

81(000

42(000 425000

600

02.200 202.200
Fardos 180 kllos

85.000 86.500
501) saccaB de

Entraria»
De Campos •••*•••*•
De Pernambuco 
De Maceió
Do Rio Grande do Norte.
D. Serclpe 

Saccos
5.616

188.481
100.505

600
10.858

Total 281.148

Saldai . . •
Stock em 28

• •*••••*•*•¦* 100.080
112.435

E. V. Central do Brasil •••••••••••••»
E. F. Central do Brasil ••
E. F. Leopoldlna „•••..
R. F. Leopoldlna •'•••
Hejuladcr »••••••••••••*¦•

Somma das entrada...
De 1 do mez

Ate esta data. • • •• •• ••

2.018! —
1.367 —
5.205 —

8.248 —
1.825

2.018
1.367
5.205
8.248
1.826

2.018

8.662

6.66'.

8.248 1.825!

8.2481 1.825

Mstencla anterior — dia 28
Entratín-» de hoje
Cal. entregue (doado) ..

13.753

13.758

680.200
13.753

20

0S2.082

5.0.0

0.62

0.1.6 0.1.Í
46.0.0 46.0.0
0.2.1 111 0.2.1 1|»

1.12.0 1.12.0
10.0.0 9.10.0
2.17.8 2.17.0
0.12.9 0.12.0
0.17.8 ft.17.3
22.0.0 22.0.0

08.0.0

o? n n
vo.o.ii

88.0.0

OS.0.0
70.12.8

EMBARQUES:

Europa — Oeste * Norte
Cabotagem — Norte .. ..

Sonms doa embirques.
De 1 do mes

125[
675|

AU »sta data  •»

Retirado do mercado..
De 1 do mea

Mi

Ck-BBurno local diário •• «• f« *M

700

500'

LIVERPOOL, 1.
Intermediária Hoje Anterior

SSo Paulo Falr. . . 6:o4 5.00
Norte do Brasil, Falr 4.09 4.65
Universal Standards,
1935  5.20 5.25

American Futures, pa-
ra mulo .... 4.00 4.89

American Futures, pa-
ra Julho .... 4.74 4.78

American Futurei, pa-
ra outubro ... 4.50 4.67

American Futures, pa*
ra janeiro .... 4.50 —
Disponível brasileiro, alta de 4 pontos.

Disponível americano, nlt» de 4 pontos.
Termo americano, alta de 1 n 2 pontos.
rosiefio do merendo: hoje, estável, an-

terlor, estável.

LIVERPOOL, 1.
Hoje Fechamen*

Fcoíamenfo to anterior

4.02

4.89

4.73

4.67

4.67 —

1.200

Ziliimela t. 8 betai «a tarde? 881.TÍ2

RECIFE, 1.
Poslcio do mercado: boja, estnvel! an-

terlor, estável.
Preco por 60 klloa!
Usina d. 1«: hoje, 45(000; anterior,

455000.
Usina de 2>: boje, nlo cotado; anta-

rlor. Dão cotado.
Crjstaea: hoje, 40(700; anterior, —

40(700.
Uemeraraa; boje, 88(200; anterior,

83(200.
Terceira Sorte: boje, 28(700; ante-

rlor, 28(700.
Preco por 15 klloa:
Boraenoa: hoje, 8(ü00 a 9(500; ante-

rlor, 9»000 a 0»500.
Brutos Seccos: hoje, 65000 a 6|200;

anterior. 6(000 a 6(200.
Entrados: HoJ. Anterior

Desde bontem, em
saccos de 60 kl-
lo  12.000 28.000

Desde 1.» de se-
tembro p. passa-
do, taccos de 60
kilo 4.102.700 4.180.700
Exportação: Saccos de 60 kllos

Para o porto do
Rio de Jonlero 600 200

Para o porto da
Santo 4.200 1.000

Psra portos do sul
do Brasil ... 4.000

Para portos do nor-
te do Brasil . 1.000 —

Eilstencla em sac-
cos de 60 kllos 1.815.900 1.636.000
Abatimento de consumo do mei passa-

do 27.000 saccos.

American Futures, pa-
ra marco .... —

Amerlcau Futures, pa-
ra maio .... 4.80

American Futures, pa-
ra Julho .... 4.74

American Futures, pa-
ra outubro .... 4.58

American Futurei, pa'
ra Janeiro ....
Mercado — Da caracter normal,
Desde o fechamento anterior, alta de

1 ponto.
NOVA TORK, 28-2-1939

HoJ.
fíoíamrnto

American Mlddl I n (
Upland  9.07

American Futurei, pa-
ra mnreo . . . • 8.04

American Futurei, pa-
ra mnlo .... 8.28

American Fatures, pa-
ra Julho .... 8.08

American Futures, pa-
ra outubro

Fechamen-
to anterior

9.08

7.97

7.61 7.55
Mercado — Activo, com a maioria dos

nocoeloü para entrega próxima.
Desde o fechamento anterior, alta de

l t fi pontos.

Obrfo. do Onfdo: Peitd.
ObrlBacõc* do The-

souro (1021), 7% —
Dltaa (1030) 1:000»

7  —
Dltns (1932) 1:000»

7 
Ditas Ferroviárias de

1:000$. 7 T. . .
Dltns 11037) 1:0005

II 
Apotices da Onlâox

Uniformizadas de ri.
1:0U0S, nom. 6 %

Diversas EmlssOes de
1:0005, 5 % nom.

Dltns ao portador. .
Dltns port. (cautela)
Empréstimo de 1003,

1:000». port. 5 %
Reajustamento de rs,

1:0005, port. 5 % —
Dito < titulo defini-
tlvo) 770(000

Dito com juros de 10
semestre ...»

Aftillce, Ettaiuae,:
Mlnus (ieraes de rs.

1:000». 6 íl port. 680(000
Ditas, nom
Dilua de 1:000(000,

%, port. . . .
Dltns nom. . . .
Ditas (em cautela) .
Dltns do 20115, 6 %,
(1081-)

Dltns 0 li, 2.' Bêrle
Ditas 7%, 3.* série
Rio de 600(, 6 %,

portador . • • •
Ditas, nom. .
DIIub do 6005,
E. do Espirito Santo

de 1:0005. 8 %,
nom •

Ditas, 0 % . . . .
E de Pernambuco de

100», 6 %, port.
SSo Paulo, 1:000»,

(Unificação) . . .
Dltaa de 200», 6 %,

portador ....
Dllns do Rio Gran-

de, Barreto Gravo-
tahy, de 1:000»,

%, potr. . . .
Municipaes de Bello

Horlz., do 1:000»,
7 

Dllns de 200», 6 ft,
port

Ditas de Porto Ale-
- gre de 60», 8 % %

portador ....
Ditas de Petropolis,

de 200». 7 % port.
Sfio Bernardo de rôls

1:000», 0 % port
Dltns do Paraná, de

200», i%, port..
Prefeitura de Recife,

60», 4 %, port .
Apalicen Municipaes

do Dtstr. Federal:
Uitulclp. £ 20, 6 "4.

portndor . • • .
Ditas nora
Ditas de 1014, 6 %,
port  .

Ditas de 1908, 6 %,
port

Ditas nom 140(000
Ditas de 1917, 8 %,
port

Dltaa de 1020, 6 %,
port. .....

Dllns do 1931, 200»
5 %, port. cautela

Dltns (titulo) , . .
Ditas decreto 1.635,

(Castello), 7 % .
Ditas decreto 1.999,
port

Ditas decreto 1.933,
(Ljra), 8 % . .

Ditas decreto 2.008,
(Lyra). 8 % . .

Ditas decreto 3.284,
7 % port. . . .

Dltaa decreto 1.022,
(Lagoa) 7 % port.

Ditas decreto 1.048,
(Lagoa) 7 % port.

DIIiib decreto 1.550,
(LagOn) 7 % port.

Dltns decreto 2.339,
(Lngíin) 7 % port.

Ditas decreto 2.007,
7 %, port. . . .

Decreto 1.623, 5 %,
port
écçiet ae Banco,:

Brasil 408(000
Commerclo, nom. . . 238(000
Funcclonarlos Publi-
cos 46(000

Mcicantll do Blo d.
Janeiro 850(000

Portuguez do Brasil,
nom  —

Dito, port  —
Commerclal de Alio-
oai. ¦•••*• •—
Boavlsta .... —¦

Oomp. te Tédios:
Progresso Industrial. —
Corcovado, , , . » —•
Petropolitana, nom. •
Ditas, port. . . •
Alllança Industrial .
Nova Amerlea . . .
America Fabril . .
S. Pedro de Alcant.

Oomp. de Seguros:
Taregiatai • • • •
Garantia .....
Sul Amerlea Capltall-

ração . . . . •
Snxrcs 

Apólices da Unlno 
OlirlcaçSea du Unlüo : ••,•¦•",• •,'„"„,
Apólices Municipaes do Districto ledcral
Apólices Municipaes dos Estado
Apólices dos Estado
AcçÕcs do Bancos 
Arcõcs de Companhias do Securoa •
Acc6cs do Companhias de Tícldoa
Acçõce de Companbina de Transportes..
Accõea de Companhias Diversos
Dibenlurea do Companhias d» Tecidos...
Debentures de Conipanhlna Dlversna....
Vendas Judiciara 
Vendas a prazo ....•

Total «

No anno passado *

Dlfferença para menos 

OS.800

15.440:6854000
1.447:1*08000

, 1.876:35.15500
916:1718100

. 8.171 :7Wl«750
610:5015500
10:600(000
23:780f000

167:01.',$000
841:53085O0

83 :267»0O0
427:487$250
656:03(15000

40:6OO$0OO

80.757:8845500

81.666:2088250

908:4135750

7825000
7055000

778»000

1:012»

_ 6P.0S000

7005000

142S50O
170(500

8*. 1(000
320.000

805(000

84(000

998(000

108(500

760(000

120(000

805000

188(000

070(000

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA INDUSTRIA E COMMERCIO
RELAÇÃO DOS CONTRATOS. AI«-

TERACOES UE CONTRATOS,
DISTRATOS E FIRMAS IN-
DIVIIlUAES. DESPACHADOS
EM 24 DE FEVEREIRO UL-
TIMOl

CONTRATOS

De A. Silva Leito & Comp., U-
mltada, firma composta dos so-
cios quotistas Antônio da Silva
Leite e Jofio de Solto, para o com-
mercio de líquidos etc, & rua
Menna Barreto n. 90 X, com ca-
pitai de 60:000(000, prazo Inde-
terminado. _,

De Officina Maglrus Deutz Dle-
sei Limitada, firma composta dos
sócios quotistas Sociedade de Mo-
tores Deutz Otto Legitimo Llmi-
tada Frederico Hennlnger e Ru-
dolf Knoth, para o commercio de
officina mecânica, com capital de
20:000(000, prazo Indeterminado.

De Tavares St .Sarmento, firma
composta dos socIob solidários
José Tavares e Alfredo Amaral
Sarmento, para o commerclo de
doces etc, largo da Lapa, abrigo
publico (box n. 3), com capital de
10:000(000, prazo indeterminado.

De Augusto & Manoel, firma
composta dos sócios solidários
Augusto Marques Fernandes e
Manoel Fonseca, para o commer-
cio de café etc, á rua PedTo Al-
ves n. 93, com capital de 
10:000(000, prazo Indeterminado.

De Lima & Nogueira, firma
composta dos sócios solidários
Mario Nogueira e Alberto Flguei-
redo de Lima, para o commercio
de bombeiro hydraulico etc, á
rua da Misericórdia n. 45, com
capital de 2:000(000, prazo Inde-
terminado.

De Costa & Bayâo, firma com-
posta dos sócios solidários Arml-
nlo Carlos da Costa e Godofredo
Chaves Bayao, para o commer-
olo de madeiras etc, á rua May-
rink Veiga n. 28, 4» andar, sala
5, oom capital do 300:000(000,
prazo Indeterminado.

De Mlrandella Sc Comp., firma
composta dos sócios solidário,
Oswaldo Mlrandella e do com-
manditarlo Eurlco Rodrigues Lis-
bOa, para o commerclo de mas-
samesi a.rua 1° de Marco n. 117,
com capital de 300:000(000, prazo
Indeterminado.

De Lima & Botelho firma com-
posta dos sócios solidários Wll-
son de Lima Cavalcante e Wal-
demar Barbosa Botelho, para o
commerclo de artigos de electrl-
cidade, A rua Archlas Cordeiro
n. 348, com capital de 6:000(000,
prazo indeterminado.

De Fontoura &, Serpa, firma
composta dos sócios solldaTlos
Cândido Fontoura Silveira e,
Francisco Serpe, para o commer-
cio de drogas etc, á rua da Al-
fandega n. 147, com capital de
2.000:000(000, prazo até 31 de de-
zembro de 1935.

ALTERAÇÕES DB CONTRATOS

180(000
85(000

480(000

25(000

475(000
430(000

168(000 —

150(000

167(500

181(000

158(000
1805000

157(000

170(000
180(000

185(000 183(000
178(000

— 198(000

183(000

1735000

17b(000

180(000

176(000

1785000

. 14OJ00O

4035000
2325000

41(000

890(000

135(000
152(000

190(000
850(000

850(000
95(000

De Fabrica Nacional de Arte-
factos de Aco Limitada, é admlt-
tido como sócio Irenlo Corrêa do
Moraes.

. De Brasil Jornal Limitada, ai-
terando algumas cláusulas do seu
contrato.

De Alllança Clnematographlca
Limitada, retira-se o soclo Ricar-
do Loders, recebendo a importan-
cia de 100:000(000.

De Venerando & Alvarez Llml-
tada, assume a responsabilidade
do activo e passivo da firma Ve-
nerando & Alvarez.

De Oliveira Vaz & Comp., LI-
mitada, retira-se o soclo Domln-
gos Guimarães recebendo a lm-
portancia de 160:792(500.

DISTRATOS

De Alfredo A. Silva & Comp.,
retlra-se o soclo Alfredo de Al-
meida e Silva, recebendo a im-
portancia de 201:247(325, ficando
com o activo e passivo o soclo
Manoel Fernandes Duque.

De Terra, Pozzl & Helena, Te-
tlram-se os sócios Amllcar Pozzl
recebendo a Importância de ,:,.
42:000(000 e Maria Terra, rece-
bendo aimportancla de 2:500(000,
ficando com o activo e passivo a
socla Maria Terra,

De Barbosa & Coelho, retlra-se
o sócio Adelino da SUva Barbo-
sa, recebendu a Importância de
20:000(000, flctndo com o activo
e passivo o soei o Antônio Rodri-
gues Coelho.

Do Mendes Oll/elra & Comp.,
Limitada, retiram-se os sócios
José Pinto de Oliveira e Sylvio
Moreira Alexandre, nada rece-
bendo, ficando com .o activo e
pnaslvo o soclo José Pinto Men-
dc].

De Fornecedora de Parafusos
Limitada, retiram-se os sócios
Companhia Brasileira de Usinas
Metallurglcas e a Sociedade Ano-
nyma Marvln, nada recebendo.

FIRMAS INDIVIDTJAES

commercio de deposito de pao,
etc. A riia BarSo de Mesquita
n. 958, com capital de 10:000(000.

De Idalino José Mendes, para
o commercio de quitanda etc, a
avenida Tijuca n. 21, com capi-
tal de 4:000(000.

De Lourlval Xavier Alves, para
o commerclo de ampliação photo-
graphlca A avenida Suburbanana
n. 2932, com capital de l:000(0t0.

De Manoel do Souza Qultandei-
ro para o commerclo de quitan-
da etc, i rua Marechal Cantua-
ria n. 100, com capital de «
5:000(000.

De Manoel da Cunha Segundo,
para o commercio de botequim,
á rua Barão do Bom Retiro nu-
mero 617, com capital de «
5:000(000.

Do Mario Andrade Braga, Para
o commerclo de laboratório de
produetos chlmlcos pharmaceutl-
cos, A rua Corrêa Vasques. nu-.
mero 60 A, com capital de
10:000(000.

De Onorê Araújo Lírio, para o
commerclo de quitanda, à rua
Nerval de Gouveia n. 221, com
capital do 2:000(000.

De Oslo de Oliveira Carvalho,
para o commercio de fabrico de
calcados, A rua Sao Carlos n. 100,
casa 11, com capital de 
2:000(000.

De R. Conde Ribas, o capital
fica elevado a 160:000(000.

De Ramon Pazos Qulntans, pa-
ra o commerclo de pensSd, á pra-
ça da Republica n. 73, loía, com
capital de 6:000(000.

De S. Corrêa, pára o commer-
cio de café etc, i rua do Re-
zende n. 139 A, com capital da
10:000(000.

De Seraphlm Pataro, para o
commercio de ferragens etc. á
rua Uranos- n. 1096 com capital
de 10:000(000.

De Francisco Pereira Lacerda,
para o commercio de varejo de
carne3, A rua Dona Anna Nery
n, 256 A, com capital de
5:000(000.

De A. F. de Souza, para o com-
mercio de representações etc, á,
rua Sfio Pedro n. 113, com capl-'
tal de 10:000(000.

De Antônio José de Souza
Lima, para o commerclo de qui-
tanda, 4 rua Pernambuco n, 167,
com capital de 2:000(000..

De Armando Auny, pára o com-
mercio de fazendas, etc, á rua
Rangel Pestana n. 8, com capt-,
tal de 3:000(000. t

De Albino Rodrigues de. Oll»
velra, para o commerclo dé -11-
quidos etc, A rua Gustavo Rledel,
n. 78 A. com capital de «
26:000(000.

De Alcides Maciel, paTa o com-
mercio de líquidos etc, á praia
de Jequia n. 134, com capital de
6:000(000. ;-:•-,

Do Ernanl Nunes, para o com-
mercio de mercador do gelo. a
rua Barão de Mesquita n. .960,
com capital de 2:000(000.

De Helena Deranl, para o oom-
mercio de fazendas etc, a rua
Araújo Lima n. 191, com capital
de 3:000(000.

De João Loureiro Filho, para o
commercio de bar etc. A rua Tim-
bolm n. 47, com capital de 
6:000(000.

De Leopoldo Brexel, para 6
commercio de linhas, & rua da
Alfândega n. 67, 2° andar, com
capital de 10:000(000.

De Manoel Slmfies Rosa Vieira,
para o commerclo de officina de
carpinteiro, & rua Marechal Can-
tuaria n. 84, com capital de ....
2:000(000.

De Maxlmlno Pedro da Silva
Leite, para o commercio de offl-
clna de relojoelro, A rua da Con-
celção n. 78, 1» andar, cora ca-
pitai de 5:000(000. ,

Despachos de 27 de fevereiro j
ultimo '

X
CONTRATOS

208(000
260(000 -
844*000 —
8065000 —

860»O00

1:960»
160(000

780»000 —438(000

I

I

NOVA TOKK, 1.
BoJ» Fechamen*

to nnlorlorAbertura
American Futures, pa»

ra março .... 8.64
American Fatures, ps.-

ra nulo .... 8.28 8.26
American Fatures, pa-

ra Jullo .... 8.07 8.06
American Futurei, pa-

ra outubro. . . . 7.04 7.81
American,Futures, pa-

ra Janeiro .... 7.50 —
Mercado — De caracter normal.
Desde o fechamento anterior: alta de

! a 3 pontos. '

NOVA YORK.

r#cnammío

j A..JC8I C**« entxtrr

28-2-1089
Boja Ficha me n-

to interior

A BOLSA
Funccíonou o mercado de valores, hon'

tem, em condlcfoi animadas, mss nSo
se reriflcaram Tendas d« imporUncla noe
títulos era evidencia. As apólices da dl-
Tida publica cstlrerom variáveis, com as
munldpaes bem collocsdas, msntentlo-ae

de sorteio nctlvai e um tanto

Comp. da Bstraiaê
i. Ferro:

Minas 85o Jeronymo 120(000
«'sulista de Estrada*

de Ferro .... —
Jardim Botânico, In-

tegralltadaa . ¦ • •*•**•

Comp. dliifrscs:

Docas de Santos, por-
tador 247(000

Dltns, nom. .... —
Docas da Bahia . . —
BcIca Mineira, port 800(000
Ditas, nom. . . . 800(000
Brasileira Dlimantl-
fera

Sm Mineira ds me-
ctrlcldade, ord. . .

Mestre Blnt;$,' pref. 203(000

Debenturesi

Bellss Artes. . . .
Fluminense F. Club
Docas de Santos. *
I.-tr Brasileiro • • •
Notb Amerlea . . •
Antarctlco Paulista.
Manuf. Flumlsensa .
Industrial Camplsta.
P-inreiso Industrial,

118(500

930(000

60(000

245(000
280SIIOII

11(000
870(000

80(000

203(000

íeotooo
2045000

200(000
1085000
110(000

205(000
68(000

202(000
1:035(

ivcla. As oM;-ç5es do 'llicana;!) !>u-1 Mercado Munltlual . 21CJO00
incnno
:07í'jou

De João Monteiro Segundo, pa-ra o commerclo de lactlclnlos etc,
a rua Senador Pompeu n. 246,
com.capital de 30:000(000.

De Ltclnlo Maurício do Valle,
para o commerclo dè botequim
á Estrada de Brás de Pinna nu-
mero 130, com capital de 
3:000(000.

De Antônio Cerquelra Lopes,
para o commerclo de botequim,
A avenida Conego de Vasconcel-
los n. 21, com capital da 
6:000(000.

Do Alfredo Augusto de Freitas,
para o commerclo de líquidos
etc, á avenida Ataulpho de Pai-va n. 302 B, com capital de ....20:000(000.

De Abrahao Missa Baracat, pa-ra o commerclo de líquidos etc,á rua Tamboril n. 694, com ca-
pitai de 5:000(000.

De Arlovaldo Marinho Cavai-
cantl, para o commerclo de pho-tographla etc, A avenida 28 deSetembro n. 387, 1* andar, comcapital de 6:000(000.

Do Eugênio de Axevedo, para ocommercio de botequim, no Beccodo Rio n. 68 A, com capital de6:000(000.
De P. Fadei, para o commerclnde commlsR6es etc, A rua Re-

gente Feljô n. 119 A, sobrado
com capital de 3:000(000.

De FIson Garcia, para o com-mercio de objectos de adorno, árua Theophilo Ottoni n. 97, comcapital de 20:000(000.
De Geraldo Peixoto de Souta,

para o commercio de barbearia,
i rua Archlas Cordeiro n. 226
com capital de 1:000(000.

De llcracio Augusto, para o

De Commerclo de Madeiras LI-
mitada, firma composta dos so-
cios quotistas Jorge Zoualn e)
Fued Nassur, para o commerclo
do madeiras em geral, com ta-
pitai de 60:000(000, prazo Inde-
terminado.

De Barreto, Merhy & Maldona-
do firma composta dos sócios
solidários Benjamin dos Santos
Barreto, SlmAo Herhy o José Ro-
drlgues Maldonado, para o com-
mercio de commissões. etc, A rua
do Mercado n. 39, 1» andar, com
capital de 160:000(000, prazo in-
determinado.

De Andréa Salvlni & Comp., LI-
mltada, firma composta dos so-
cios quotistas Andréa Salvlni,
Aldo Marsllll, Octavio Cardia íe
SA, para o commerclo de mar-
mores etc, com capital de ....
500:000(000, prazo Indeterminado.
ALTERAÇÕES DB CONTRATOS

De Drogarias Brasileiras LI-
mitada, retira-se o soclo João
Baptista Garcia recebendo a im-
portancia de 32:831(400.

De Santos Carneiro & Comp.,
pelo falleclmento do soclo Esmael
Pereira Paulino, recebendo- os
seus herdeiros a Importância ide
336:636(115.

De Oliveira & Domlngue», o ca*,
pitai social fica elevado a ....50:000(000.

De Vasconcellos & Irmão, LI*
mitada, retira-se o aoclo Claryda Motta Vasconcellos. a firma
fica modificada para F, Vascoh*.
cellos & Comp. Limitada. '

De Mario Barroso & Comp"., LI.
mitada, alterando algumas clau*
sulas do seu contrato. , - ,

FIRMAS INDIVIDUAIS

De Samuel Gelender, para B
commerclo de artlfactos de cou.ro, A rua Regente Feljô n. 22,
com capital de 20:000(000.

De Joaquim de Carvalho Ter-celro, para o commerclo de baretc, á avenida Paris n. 149. com
uapital de 2:000(000.

De Jayme F. Ribeiro, para o
commerclo de líquidos etc, A ruaSenador Nabuco n, 2, com capl-tal de 20:000(000. •

De M. Rublnsteln, para o com-
mercio de officina mecânica, Arua Regente Feljô n. 32, com ca-
pitai de 30:000(000.

Café exportado pelo portodo Rio de Janeiro
DÜKAKTE O MEZ DE -FEVEIBEIB0

UE 1030
Bxporiatore, ifm .$/

Castro, SUva Oll. g. £ .853
Theodor Wllle A Cia. Ltda. .. 11.050
E. C. Fontes & Cia :0.!,;7
A. Jabour 4 Cia •.'.110
Marcelllno Martins Fllbo * Cia, l J.45J
Ornsteln A cia *11.05(1
Vlvacqu» Irmilos S. A. .. 8 B43
Fellx Fonseca S. ,, 

8.3i»



'"••'•',•.." "'","' 
'•'' 

'"¦¦¦¦".

CORREIO PA. MANIW, -r: Quinta-feira, 2 fle Março (lc 1939 13
Effift

ECONOMIA E FINANÇAS: I de todo o mundo 1
Informações das Agencias Havas, United Press e Nacional

O chefe do Escriptorio de Pro-
paganda e Expansão Commerclai
du Brasil om'Berlim, coronel Ga-
olzer Nolto, transmlttlu ao minis-
tró do Trabalho uma copia daB
informações sobro o Intercâmbio
ct.mmerclal germaiió-brõallelrò
publicadas nu imprensa de Berlim

por aquelle Escriptorio.
A estatística do primeiro' sénies-

tro do 1938 deinonstru que a Alie-
ir-anha foi, naquelle período, o
melhor f reguei econômico du
Brasil.. tendo n 1 Importado pro-
duetop e matei- .a primas no va-
lor de 104.6 milhões de marcos,
emquanto que exportou para o
nosso palz 848 milhões de marcos
em artêfactos de manufatura,
etc-"Dos 

produetos brasileiros vendi-
dos á Allemanha, os primeiros lo-
gares são oecupados respectiva-
mente pelo café, algodão e fumo
em folha. A importação allema de
fumos tem augmontado progres-
elvarhente desde o anno de 1935,
como se vê no quadro seguinte:
1(135,''. 3.098.000 marcos; 1936,
3.935.000; 1337, 4.713.000; 1938,
5.530 000.

O Jornal berllnense "Verelnlgte

Tabak-Zeltugen" inseriu um or-
tlgo do coronel Gaelzer Netto,
chefe do nosso escriptorio. con-
tendo Informações preciosas eo
bre o plantio, cultivo e manufa-
turação do fumo brasileiro,

CARNES EM CONSERVA DO

BRASIL NOS MERCADOS
V CANADENSES

..O- Brasil continua mantendo
feua posição como grande abaste-
cedor de carnes enlatad'.-., aos
mercados canadenses. Em butu-
bro de 1938 — aS estatísticas ca-
nadenses assim o demonstram —

houve uma Importação superior a
onze toneladas provenientes do
Brasil, na Importância dez mil
dollares. Em novembro essa

quantidade augmentou passando
de vinte e tres toneladas, no valor
de mais de vinte um mil dollares.
A Republica Argentina continua
sendo o mais Importante fornece-
dor, mas o Brasil estft elevando
itipldamcnto a sua quota nesso
commercio,

OS BONS RESULTADOS DA EX-
PORTAÇAO DO CAFÉ' BJIA-

SILEIRO, NOTADOS
PELO "TIMES"

Londres, 1 (Havas) — Em es-
tudo sobre as exportações do Bra-
sil o supplemento econômico do
"Times" escreve: "O bom resul-
tado das exportações de café do
Brasil no anno passado deve ut-
tribulr-se II clrcumstancla do que
cs mercados ultramarinos apro-
veltaram os baixos preços para
constituir estoques".

O autor adverte, em seguido,
que em vista da cobertura dos
mercados não é de surprehonder
que o Brasil autorize novas ex-
portações destinadas á Allema-
fina na base de pagamento em
marcos compensados, Consequen-
temente deverão augmentar as
importações da Allemanha com
destino ao Brasil,

O supplemento do "Times" es-
tuda ainda o plano qüinqüenal
brasileiro e remata: ¦ "O Brasil
precisa de amplos recursos para
as necessidades das suas explora-
ções e estuda consequentemente
or meios do custelar esse plano
graças aos seus meios internos,
visto que o concurso de capitães
estrangeiros não poderia ser obtl
do sem segurança do protecção
adequada e de qualquer garantia
de pagamento dos lucros reall-
zados."

A CONFERÊNCIA DOS MINIS-
TROS DE FAZENDA DE MON-

TEVIDÊO COMMENTADA
EM LONDRES

Londres, 1 (Havas) — O sup-

plomento econômico do "Times"

uo passar om revista as condi-
ções do commercio da America
Latina, escrove que devo ser dada
Importância considerável á recon-
to conferência dos ministros dus
Finanças do Brasil, Argentina,
Uruguay o Paraguay reunida om
Montevldéo.

O Jornal cita quo alem da quês-
tão da vigilância das alfândegas
no tocante ao contrabando a con-
ferencia deu especial attenção ao
problema do desenvolvimento com-
merclnl entro os quatro roferldos
palzes com recommendações es-
peclaes em relação ás actuaes res-
trlcções camblaes.

A FESTA DO ALGODÃO

Avaré, 1 (A. N.) — A "Festa

do Algodão", promovida pela As-
aocloção Commercial desta cidade,
encontrou o mais decidido apoio
da Prefeitura e a collaboração doo
usineiros locaes.

A festa realizar-se-á no dia 15 de
obrll próximo, tendo como nume-
ros principaes o destile do algo-
dão, em que serão distribuídos
prêmios de 200S000, 1501000 e
100S000 aos caminhões que, pela
belleza e goslo de seus ornamen-
los se destacarem nesse certamen,
prêmios que serão divididos entro
lavradores o conduetores dos ve-
hlculos.

Fazendo parte desta campanha
pro-algodão, foram Instituídos
também prêmios do 500$, 200$ e
100Í, aos 1", 2° e 3o caminhões
que conduzirem para esta cidade
o primeiro algodão da safra rie
1939, produeto deste município,
em uma quantidade superior a
100 arrobas o quo pertença a um
unlco proprletnrlo.

O primeiro prêmio já fo! entre-
gue, pois na ultima terça-feira
deu entrada solenne o primeiro
caminhão, dirigido pelo sr. José
Ramos de Oliveira, conduzindo
110 arrobas de algodão, colhido na

propriedade do sr. Achtlles Za-'
nuga.

Ainda a Prefeitura Municipal
abriu um erodlto do 1:000$000 pa-
t_ constituir prêmio noti qui.
mais se destoearom na "Festa do.
Algodão", e que será distribuído
segundo o critério da commissão
Julgadora.

O DESENVOLVIMENTOINDUS-
TRIAL DE SAO PAULO

fido Paulo, 1 (A. N.) .— A
"Folha da Manhã", publica esta
Interessante nota sobre o deson-
volvlmento Industrial deste Es-
tado:

"Está publicada a "Estatística
Industrial do Estado de Sãu
Paulo", referente a 1937. trabalho
da directorla de Estatística, In-
dustria e Commercio, da Secreta-
ria da Agricultura, e que merece
os melhorou elogios.

Por ella, podomos ver a pujan-
ça Industrial de São Paulo. Com
0.665 fabricas, em 1933, chegamos
a 9.051, em 1937. Do 171.067
operários, em 1933, estamos, om
1937, com 245.715. Em 1933, os
capitães Invertidos na Industria
oram de 1,906.482 contos, e, em
1937, de 3.460.452 contos.

A producção também acpmpa-
nhou esse surto de progresso ln-
dustria]. Em 1933 era de
2.060.363 contos o seu valor, e,
em.1937, de 3.851.878 contos. E'
preciso frizar que essas cifras ex-
cluem ns Industrias ruraes. Frlze
se também que o valor da produ
cção das fabricas paulistas já
passou e de multo a producção
agrícola.

Comparemos por exemplo, a
producção agrícola do anno 1935-
1936 e verificaremos que o valor
dos produetos da terra foi de
2.776.389 contos. A Secretaria da
Agricultura deve realizar um tra-
balho mnls completo ainda, fazen-
do um estudo comparativo dos
capitães, operários, valor da pro-
ducção, tanto agrícola, como ln-
dustrlal — Industrias urbanas c
ruraes. Juntando-se a esses da-
dos o commercio exterior, tere-
mos o potencial econômico de São
Paulo. A produeção, "per capita",
r.o Brasil, foi em 1936, de 314S600.
O coefficlnnto mínimo dos Esta-
dos, nas diversas regiões do paiz
foi o seguinte: norte — Pará,
114S00O; nordeste — Alagoas, com
179$; isto — Bahia, com 149$;

TOSSE ?
CURA-SE'CÒM .

PEITORAL DE MEL,'
GUflCOEflGRIR'0

v y -*'- m

"^Awr**!

(xxx)

11 nillhOcs o 246.000fcvorelro,
dollares.

AS NOVAS EMISSÕES INGLE-
ZAS DURANTE FEViü-

REIRO

Loiidro», 1 (Havas) — Segun-
do estatísticas elaboradas pelo
Midland Bank Ltd., as novuu
«missões do moz da fevereiro ele-
vuram-Ha a 8.132,000 libras eater-
llnns contra 19.248.000 em fevo-
rclro do 1938. Nos dois primeiros
mezes dc 1939, ossaH omissões at-
Ungiram a cifra do 21.990.000 11-
bras contra 26.713.000 cm egual
período do anno antorlor. No po-
rlodo do doze mezes que terminou
hontem ns emissões elovuram-so
a 113.375.000 libras contra
1R9.338.000 no porlodo correspon-
dento do anno precedento. Subo-
so que nestas cifras não está com*
prehendldo o totnl das operações
financeiras por conta do go-
verno.

C. Klrilny S. 
Cia. Nac. d. Commercio d.

Café 8.174
Abreu & Filhos 7.848
Blnncr &¦ Cia. Ltda 6.931
Xeon Israel C. 6. A.
Hotundo & Cl». Ltda
American Coffee Corporation .
Pinto Lope» & Cio. Ltda
1'rang*. IrmSo &. Cia, Ltda, ..
Norton Mcsaw t Cia. Ltda. ..
Nanmann Gepp 4 Cia. Ltda. ..
A. Slon & Cia. 
Vértes & Cia Ltda
Cln. Brasileira do Cnfô 
7>çlphlno Mendes Júnior ....
Cln. Americana de Arniasena

Goriiea 
Roc'. Kx por tn flora de Cafô S.A.
3. A. Rebello Aires ........
Soares Ladeira À Cia. ........
Mario Telles 
tVp. Nacional do Cafô ....
I)'rel JoHfjuim Silva ........
II C. Ribeiro & Cia
Manoel Affonso A Cia •
Joio Q. Aragão, ••
Moreno Borlido & Cia
Kroestlna Brito .,.;...
ti Fllllpponl A Cia
J-'estlo A. Swlss 0. Milk Co.
Ltda.

. Total ....J
Idem me» da Janeiro paãs.»
Idem raea de fevereiro de

- 1988

8!105 CAIXA DE AMORTIZAÇÃO
TRANSPKttENCIA DH APÓLICES

Aa môdlai dai cotações daa apólice»
d. Divida Publica, fornecida* pela Ca-
mara para effelto de trnnsforí.tida, bo*
Je, são as «fifíulntes:
Diversa* fTmIsGõeR. miúdas ... —
Uniformizado!,, miúdas —
Unlfnrml»nda*. de 1:000$,... T925O00
Diversas EmlsaSe» d» 1:U00$,

nominativa» . . 
 782J000

MERCADO DÊ~~BORRACHA
NOVA IORK, 1.

Boja Anterior
Dprlner Fln», «te. . . 18 % 13 %
S m o k t d Plantatlon

Sliert*. et*, e . . 16 «4 16 %
Ratado do mercado: boje, firme; an-

terlor, calmo.

MERCADÕDE CACAO

5.340
5.250
4.000
8.747
2.100
1.715
1.612
1.878
1.000

800
700

680
000
soo
313
200
200
60
60
40
80
20
10
10

8

104.221
193.8S3

800.848

NOVA OBK, 1.
Abertura

Cacáo para entrega
em marco ....

Cacáo para entrega
em maio ....

Cacáo par. entrega
cm julho ....

Cacto para entrega
om setembro . . .

Cacáo para entrega
em dezembro . . •
Mercado: eatarel.

BoJ. Anterior

4.49

4.68 —

4.60 4.68

4.80 4.79

4.05 4.91

(Organizado pelo Serviço' de EstatistI*
c do Centro do Commercio de Café do
Itio de Janeiro).

INFORMAÇÕK DIVERSAS
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIADAS
Di.- 9 — Departamento de AdmlnU-

t:.icüo do Mlulaterlo daa Relações Bito-
rlores, para o fardamento do pessoal du
í-orUrla e execuçío da um bardo para
in-tnter os flous plantador Junto ao mu*
ro divisório deste Ministério com a Com*
piinjila Carrls « Forca do UIo de Ja-
tliíirô. '

Ula 2 — Comralssüo Especial de Com-
vi-as da Prefeitura Municipal, para o for*
; leclmento dos artigos constantes dos gru-
_.03 14 e 3.

Dl» 8 — Comissão Especial do Com-
pra da Prefeitura Municipal, para o for-
neclmento de borracha, fita para machl*
na de escrever, raspadeiras, tinta para
carimbo, fichas Impressas paru «iniota-
üão de transmissão de propriedade, im-
pn-t.i-.o6, livros impressos, papel para ma*
china'de escrever, mntta-borrão, pauta de
cartolina cadeira para dactylograpbo,
ír.eaa paro macblno de escrever e placa
universal, com 8 costanbaa d» 12" do
diâmetro, para tomo.

FALLENCIAíT"
E CONCORDATAS

J. DUARTE & PIRES
O Juiz da 6» vara cível (1* of-

flclo), attendendo á confissão de
Insolvencla tomada por termo,
decretou a fallencia da firma J.
Duarte & Pires e de sous sócios
solidários José Pereira Duarte e
Lourenço Borges Pires, estabele*
cidos & praça JoBé Clemente 4|6,
com o negocio de carnes verdes.
O termo legal retroaglu a 6 de
janeiro ultimo; marcado o prazo
da 20 dias para as habilitações
de credito; designado o dia 10 de
obrll p. futuro para a asesmbléa
de credores; nomeado syndico
Manoel Silva Pinto Netto e desl-
gnado o dr. 2o curador das Mas-
sas para funcclonar no processo.' 

PasBlvo declarado, 458:376$00O.
FARAGE OSMAN

O Juiz da 1« vara cível homo-
logou a concordata extlnctlva da
ílrma supra.

ROMARIZ & SILVA
Pelo juiz da 6" vara cível foi

Julgada encerrada a fallencia da
ílrma Romariz St Silva,

- F. VACCHIANO S|A
O Juiz da 5,* vara cível des-

tltulu o syndico e para substi-
tull-os nomeou os credores RI-
beiro - Junqueira, Irmão & Bote-
lho, marcando a assembléa de
credores para o dia 22 do cor*
rente mez, ás 2 horas. ___,_
ASSEMBLE'AS DE CREDORES

Estão marcadas para hoje, a
1 hora da tarde, as seguintes:

1» vara cível — Joaquim Pe-
relra Barbosa.

21 vara cível — Cardoso, Souza
& Souza,

5« vara cível — F. Vacchlano
6|A, -

ALFÂNDEGA
Bend» «rreendada hon- .......

tem (parei) . . 835:8B2$800
Henda arrecadada do _

de marco *v-^™°
Em egual período de
1038 —-

piffercnca par» ma!»
em 1936 .....

MERCADO DE TRIOO
BDENOS AIRE3, 28-2-1939.

Ptohamtnto BoJ. Anterior
Preco por 100 Hlo»:

Para entrega em marco 7.00 7.00
Para entre.» em abri! 7.01 7.01
Para entrrea era maio —

Estado do marcado: boj», calmo.; an-
terlor, calmo.
DISPONÍVEL — Tipo

Barletta p/ o Brasil T.OO 7.00
CHICAGO - Preco pa-

ra bui-hel:
Pnar entrei» em maio 08.12 68.87
Pnra entres, em Junbo 68.87 68.25

LLOYD BRASILEIRO
NAVIOS ESPERADOS

D» Norte:
"Inconfidente", dl. 2|S de Natal . »*•

cias."Cta. Mpper", dl» 2|8, d. Belém e
escalas."Bandeirante", dia 7 de Nata! e esca-
Ias."Baependy", dia 16 do Manto» e es-
Mine."ÜCi", dia 18 d. Tutoj. . escala».

Do 8.11"Janíndelro", dU 2 d. Porto Alegre
. «acilai."Camamü", dia 2 de Santo»,

"Almirante Jacesuav", dia 6'8 de B.
Aires e escalas."Tutoyn", dia 7 de Itajabjr » eicala*.

"D. Pedro II", dia 11 de Buenos Al-
re« e encalas."Barbacena", dia 11 d. Santo» . cs-
calna.

Ua Europa i
"Hanl Soare»". dl» T/8 de Hamburgo

t escalai.
Do» Bstadoi üniâoat

•Atalaia", dl. 8 do Nov» Orlenn*.
" Lages", dl. 19J8 de Nov» lork e «a-

calos.

marítTmas
TAPOUES ESPERADOS

Harto
Porto» do Sul "Caxias" jj
Buenos Aires "Formoso*1 •• -*•
Southampton o eac. "Aaturla»" .. a
Buenos Alrc» "Monto Rosa" 2
BelGra . e*c. "Cmte. Rlpper" .... 2
Natal e «.se, "Inconfidente" *
P. Alegre e eac. "Jnngndelro* 2
Hamburgo "Petropoll*" J
Nova Tork ¦'Smithern Prince" .... **
Santo* "Camnmú" J
Hantoa "Parii" J
N. Orlcana "Atalaia" *
B. Alrea "Conto Grnnde" 4
B. Aires "Almaniora" jj
Porto* do Sul "Onrl Hoepcke" .... o
B. Alrea "Alte. Jaceguny" o

VAPORES A SAIR
Maceió « esc. "CnbaUlo" 2
S. Francisco e esc. "Amorim11 .... jj
B. Alrea e «o. "Anturlna" ...... -
Hamburgo « «»c. "Monte Rosa .. J
Havre e eac. "Formose" *
Paranagut o esc. "Curltyba" ^
Porto Alegre e esc. "Maceió ;í
Finlândia e esc*. "Bore II" *
Voncouvor e esc. "W. Cncüt»' .. -
Antonlna e esc. "Alaydo" 2
Cabedello e «se. "Itaquera" jj
Imbltuba o esc. "Itapoan" 3
Arncnjil e eac. "S. Taulo" 3
Antonlna . e»c. "Ve«per ........ •>
Porto Alegr» o «kb. "Ararangua ..
B. Aires e esc», -retropolls" ....
B. Alre* » o*c*. "Southern Prince"
Maceió . esc*. "ltagua**o" .....
Antonlna « e»c. -BuarQue do Mace-

do" .•:•"•;;
Connavielra* « eac. "Aragut 
Laguna . esc. "Miranda"
P. Alegre o ele. "Inconfidente" ..
Rosário e esc. "Atalaia" 
Itajaby . esc. "Apody"
Gênova . esc. "Cont. Grond* ....
8.- Francisco . e*o. "Laguna ....
P. Alic.ro • e*c. "Piauhy" 
Areia Branca • esc. "Oa-la» ....
llelein e esc. "ltanngé" •

Armnsem 4 — Vnpor noruoguer "Cria-
tlan Sm»" — Descarga. i

Armazém 5 — Vnpor llnlnndc» "Equa- I
tor" — Jiescnrga.

Pateo Q|G — Vapor jugoalavo "Orao"
Descarga.

ArinBr-em 6 — Hlate nacional "Leão"
—¦ Descarga.

Arinnieiii 7 — Vapor bollandez "Em'
laral" — Descarga.

Armnzem 8 — Vnpor aUemflo "Bio dc
Janeiro" —'Descarga.

Pateo 8|l) — Vnpor americano "M. F.
EUIntt" — Descarga.

Armnzem 1) — Vnpor nacional "tguna-
«_•• — Descarga.

Pntoo 0|10 — Vapor grego "Gcorglo* .
Klrlnkldea" — Cnrgn.

Armazém 10 — Hlote nacional "Ven- .
«dor" — Descarga. I

Armnzem II — HUt enaclonal "Pery-
nau" — Cabotaptcni.

Armnzem 12 — Vapor nacional "Cam- i
poB Sn lie»" — Cabotngem. !

Àrmnvwm 13 — Vapor nacional "Ara-
r-incuá" — Cabotagem. .1

Acmazem 14 — Vapor nacional "Ara* j
gano" — Cabotagem. j

Armnzem 15 — Vapor nacional "Ma- 
j

cpiri" — Cabotagem.
Arninzeni 10 — Vnpor nacional "Os-

waldo Aranha" — Cabotagem. ,
Armnzf-m 17 — Vapor nacional "Max" ,

Cabotagem*
Armazém 17 — Hfnte nacional "Amo*

rim" — Cabotagem.
Armnzem 17 — Vapor nacional "Víí-

per" — Cabotagem.
Armnzem 17 — Hiato nacional "AIíj-

de" —. .Cabotagem. *
Armazém 38 — Hiato nacional "Buar-

quo de Macedo" — Cabotagem.
Armnzem 13 — Vapor nacional "Auto-

nio Carlos" — Cabotagem.
Armazém 18 — Vapor nacional "Ara-

guáf — lnnctíTO.
Prol. — Vapor grego "Kallloppi" —

Cnrso.
Prol. — Vapor auew "Ruth" — Dc».

carga.

MOVlMENfÕ~DO PORTO
ENTRADAS DE HONTEM

De Han.ro o escalas, vapor flnlandez
"Eqúator**.

De Talara (dlreeto), vapor nornegue*
"KongEdal".

De Cabedello e escolas vapor nacional
"Maceió". '

Do Belém e escala», paquete nacional
"Arararigud". *

De Buenos Alre» e escola,, paquete
Inglez "Northern Prince".

De Porto Alegre e eicala», paquete na-
clonal "Comte. Capella".

De Bre men e escalas, vapor bollandei.
"Eeuilanü".

SAÍDAS DE HONTEM
Para Florianópolis e escalas, piquete

nacional aAnna".
Paru Santos, vapor americano "M. F.

Elllott".
Pura Santos, vapor allemSo "Rio ao

Janeiro".
Para Santos, vapor nacional "Camamü
Para Mandos o escalo*, paquete nacio-

nal "Campos Snlleu".
Para Belém e escalas, vapor nacional

"Arngano".
Paru Ponta d'Arela . escala., T.por

nacional "Arnpun".
Faar B. Alrea e escala», vapor dln»-

marquez "Clir. Eass".
Pnra Nova Vork e escalas, paquete ln-

glea "Nortbc/n Prince".
Parn Laguna e escalas, vnpor nacio-

nal "Min".
Poro Istinpe e eacatas, vapor nacional

"Itnipavn".

recebedõrTÂ do dis-
tricto federal

Arrecadada de x a x
Ue i .... ——

MOVEIS
TAPSÇARlAfe
OBCORAÇ0K»

*
ftadlot

SofrlB«rador«a
Comprem n»

&AS0OT

ALTA QUALIDADE
SOSTO INCONFÜNDIvn
Q MAIOR SORTIMKNTO
PREÇOS MODIC08

Catete, SS a 61

centro — MlnaB, com 207$; sul —

ata Catharina, com 36'.!*; no sul,
o coeficiente máximo pertence a
São Paulo, com 082*000.

JULGA-SE QL'E O SENHOR
BCHACHT SUBSTITUIRÁ'
O ACTUAL VICK-PRESI-
DENTE DO REICHSBANK .

Berlim, X (Havas) — O ar.
Schaoht, ministro do Reich aea-
ba do regressar a esta capital pro-
cedente da Suissa onde passou
uma jstação de repouso.

Embora não haja nenhuma con-
flrmaçúo official certos círculos
autorizados acreditam que o sr.
Schacht haja sido convidado -a

substituir Interinamente o vlee-
presidente do Reichsbank actual-
mente enfermo.

A permanência do sr. Schacht
como collaboi-ador na gestão do
instituto central emissor não será,
entretanto, de longa duração em
vista da projectada viagem do
ministro cm torno do mundo e
especialmente as índias.

CONTRATO DE VENDA DE
TRIGO ARGENTINO PAKA

A HESPANHA.

Buenos Atret, 1 (Havas)— O
governo argentino concluiu com o
governo de Burgos um contrato
dc venda, sob garantia do Banco
Hispano-Americano, de 200.000
toneladas de trigo, avela e ce-
vada. \

O COMMERCIO EXTERIOR
DO MÉXICO

JlTetfteo, 1 (Havas) — O Minis-
terio da Economia communicou
que a3 cifras relativas ao com
mercio exterior, em 1938 foram as
seguintes:

Importações 493 323.784 pezos
Exportações 838.126.841; Saldo
credor: 344.803.057 pesos.

A IMPORTAÇÃO DE OURO EM
NOVA YORK ELEVOU-SE
A 117 MILHÕES EM FE-

VEREIRO

Wova Tork, 1 (Havas) — O Fe>
deral Reserve Bank annuncia que
as ImportaçOes de ouro pelo porto
de Nova York em fevereiro paS'
sado elevaram-se a 117 mllhOes, mltiva, esteve, hontem, pela ma
085.000 dollares contra 75 ml- nhã, em visita as obras da Expo-
IhOes em Janeiro. Desto total a sição, o presidente da Republica,
Inglaterra enviou 98 milhões sr» Getulio Vargas.
S81.000 dollares. O chefe do governo nacional

Em S. Francisco entraram, em manifestou agradável Impressão

Posto de Defesa Agrico*
Ia, no Estado do Paraná

Attondendo solicitação do Inter*
ventor no Paraná, o ministro da
Agricultura determinou no sr.
Mugurlnou Torres, director do Sor-
viço do Defesa Sanitária Vogotal,
providencias no sentido do sor
oonstrulrto, linmeiilutamonto, um
Pusto do Defesa Agrícola, niiquollo
Balado, com sedo em Curltyba.

Ehso posto terá como finalidade
proslar assistência agrícola aos
agricultores parnnftonsos, minis-
trando-lhes ensinamentos sobro o
combato (Ib doenças e pragas com-
munionto asslgnaladau nas la-
vouras.

PROHIBIDA A FABRICAÇÃO
DE TECIDOS DE ALGODÃO

PURO NA POLÔNIA

Varjovla, 1 (Havas) — A par-
tlr de hoje fica prohibldo fabricar
na Polônia tecidos do algodão
puro. Todos os tecidos de algo-
dão deverão conter 5 por cento
de cotonlte e tres por cento de
cellulose. A partir de 1 do maio
será egualmènte prohibida a fa-
brlcação de tecidos do lã pura.
Esses tecidos deverão conter 12
por cento de lanltal.

A ITALIA CONSTRÔE NAVIOS
MERCANTES

-Roma, 1 (Havas) — Cincoenta
e tres navios mercanteB estão
actualmente em construcção, cm
differentes estaleiros navaes da
Italia.

Desses navios, 40 serão destina-
dos ao transporte de mercadorias,
cinco, ao de passageiros, 4 ao ser-
viço de cabotagem para a África
Oriental e 4 ao transporte do gaso-
Una e óleo.

A PRÓXIMA EXPOSIÇÃO DE
PRODUCTOS FLUMINENSES

rroseguem com Intensidade os
preparativos para a lnstallação da
próxima Exposição de Produetos
que o Estado,do Rlo.de Janeiro
vae realizar em Petropolis, na se-
gunda quinzena do corrente mez.

O local escolhido ê a antiga
Chácara das Camelias, situada no
centro urbano, no aprazível bair-
ro do Blnger, onde dez imponen*
tes Pavilhões abrigarão todos os
produetos fluminenses.

Acompanhado de numerosa co-

pela fôrma nctlva com quo estão
sendo ultlmudoa os trabalhos.

As Inscripções continuam sendo
recebidas pela Secretaria do Agri-
cultura, Industria o Commercio,
em Nlctheroy, não sendo pequeno
o trabalho da Commissão Executl-
va para satisfazer a todos os po-
dldos.

O ESTABELECIMENTO DE
QUOTAS DE CAFÉS DIVERSOS

NAO AFFECTOU OS MER-
CADOS AMERICANOS

Sova York,1 (U.P.) — Os
mercados de cafés dos Estados
Unidos não foram affoctados pela
decisão, tomada na torça-fclra,
pelos representantes dos Estados
produetores do café do Brasil, do
estabelecer uma quota do trinta
por cento, para os typos communs,
c do quinze por conto, para os ty-
pos finos, para eliminação de ca-
fés da sofra 1939-1940.

Os principaes negociantes do
café salientam que estas quotas
são eguaes ãs estabelecidas para a
safra em curso, motivo por que u
decisão hontem tomado, Ja ha
muito esperada, não tevo lnfluen-
cia sobre a tendência do mercado.

INCORPORADA A COMPA-
NHIA ITALO-SUL-AMERICANA

DE IMPORTAÇÕES E EX-
PORTAÇÕES

Gênova, 1 (U. P.) — Em um
dos salões do conselho provincial
das corporações, reuniram-se hon-
tem, a noite, os membros da Com-
panhia Italo-Sul-Amerlcann de
ImportaçOes e Exportações, recen-
temente formada, para elegerem u
Junta administrativa e discutirem
as questões relacionados com os
estatutos.

Compareceram á reunião os re-
presentantes de 300 casas Impor-
tadoras das regiões de Plenionte,
Lombardla, Llgurla, Emilla e Tos-
cana.

A Companhia tem por objectlvo
facilitar o Intercâmbio commer-
cltil entre a Italia o os palzes cen-
tro e sul-americanos.

NEGOCIAVAM COM
FIRMASJFALSAS

Aberto inquérito pelo
Departamento do Café
fido Paulo, 1 (A. N.) — A

agencia do Departamento Nacio
nal do Café pediu A delegada du
FtilsIflcaçOos u abertura do um
Inquérito para apurar u respon-
uabllldado de pessoas que vinham
negociando ordens, com firmns fui-
Biricndas para a entrega de nac-
caria usiulii daquella repartição,

Em outubro do nnno passado, o
ncgoelanto Vlcento Burntlne, es-
tabolecldo A rua Anhuiigabahu',
27-A, comprou uma ordens de....
1.000 suecos, por 1$500. A ordem
lho foi ofteroclda por .1. de Souza
o qual, no dia aprazado, 3 de no-
vembro, no encontrou com ello u
foram depois A procura de um ln-
dlvlduo, que dizia chamar-se dr.
Ernesto Escobnr. Encontraram-
se no Thesouro do Estado o Bura-
tino foi npresontado ao dr, Er-
nesto Escobar. Esto lhe entregou
a ordem para retirar os 10.000
saccos o elle, depois d everlficar o
documento, pagou 7:760*. como si-
gna!.

Ao apresentar a ordem no Almo-
xarlfado do D. N. C. em Osasco o
documento foi apprehcndldo por
serem falsas as asslgnaturas ali
appostns.

Foi então pedida a abertura de
um Inquérito:

Apurou-se que tombem haviam
sido lesados os commerclantes
Marlrio Curolnl, estabelecido ã rua
Oal. Osório, 710, Francisco Ber-
tholdo Filho, estabelecido & rua
João Moura, 257 e José Beneve-
nulo Chemuchi, residente á rua
Anhangabahu' 157.

Todos compraram ordens para
10.000 saccos, excepto Marlno que
elevou sua transação para 100.000
saccos.

A policia vem realizando varias
Investigações para npurar a iden-
tidade do dr. Ernesto Escobar, a
figura central dessa3 transacções,
o fornecedor das oidêns com assl-
gnnturas falsificadas.

Foram detidos Francisco Mar-
quês de Queiroz, de 40 nnnos, ca-
sado, residente A rua Ottoni, 84,
e José Cabral de Moraes do 35
annos guarda-livros, morador 4
rua Francisco Leitão, 360,

O Inquérito prosegue na Dele*
gacla de Falsificações.

«t «¦**&—«»

Baixou ao hospital para
inspecção

Por ter dado parte de doente,
foi mandado lnspecclonar de sau-
de, o capitão medico dr. Achilles
Paulo Gallotl, do Hospital Militar
do Florianópolis.

REVISTAS
' "VIDA DOMESTICA"

Das mnls Inccrtu», quanto at,
nxltu, doutro todas ilu Inlclatl-
vhh mio a» quo «o onquadrum na
netlvldailu da Imprensa. E' lnn«-
gnvol quu olla podo dar Impr»*
vlntoH, quando uu clrcum.tanclns
ajudam, nina tnmbotu à certo que
ckiiou resultados silo excopçõ*.
euiitru ti regra geral, "Vida Do-
mestiça" é conceituada como
simples exercício sportivo Int.ll.-
1'tual do faculdades Jocosa» 6u
habilidade cm gracejar mundana-
mento, discorrendo sobre utlll-
dades, focalizando motivo, quntl-
dliinon na existência do lur, lhe-
uniu ruraCB, publicando photogra-
phlau do todo o llniBll , dvpol. de
Interessar a cndti um particular-
mente, passou a Interessar colle-
ativamente. E ahl esti o «eu 10"
iinnlversarlo, com umu odlçllo que
confirma mal» uma vez a. japacl-
iludo do sou croudor e autor, J«-
nus Gonçalvoa Fidalgo.

» —a» *>

Patentes de invenção con-
cedidas pelo Minis-
terio do Trabalho

O sr. 
"Waldomar Falcão, minis-

tro do Trabalho, concedeu as ee-
gulntes patentes de Invenção: a
José Gamelll para "um processo
para marcar tijolos o semelhan-
tes"; a Folers Automatlquea Sa-
vim para "fornalha mechanlca";
ai. G. Furbenlndustrle Aktlen-
gesellsclmtt para "processo do ob*
tençtlo de Imagens photographlca»
a preto e branco isentas de pra-
ta"; a Sérgio, Filhos & Cia. Ltda.
para "aperfeiçoamentos em fo-
gões a guz", a Godofredo tValde-
mar Karklln para "uma carpl-
delra-adubadelra"; o Internatlo-
nal Standard Electric Corpora-
tlon pnra "uperfelçoamentoa re-
latlvos A systema do centraes te-
lephonlcos ou similares, automa-
tlcas ou seml-uutomatlcas"; a Al-
fred Kreldler para "proceso e dls-
positivo para a producção conti-
nua de uma peça estlrada de um
material primeiramente liquido";
e a Miguel Femenla e Eduardo
Valenzuela para "novo processo •
para depurar, dlstillar e retificar
nlcooS e outras substancias".

» «¦>*» *)

Férias concedidas pelo
Estado Maior do

Exercito
Férias concedidas polo chefe fla

E. M. E.: de dois períodos, ao
capitão Lourenço Coluccl Júnior
e de um periodo no eserevent»
Joaquim Pedro Barbosa, ao sol-
dado Homero Ribeiro de Barro»
e ao tenente-coronel Durval Brito
o Silva.

(18373)

ENGENHEIRO —
MECÂNICO

ELECTRICISTA
Grande Industria, preciai de ura cont-

petente com perfeito conhecimento an
proíiasSo para dirigir a parte mecânica
de sua Fabrica em Fortaleza, Estado
do Ceará. Cartas com edade, estado ci-
vil, pretensões, referencias e cargos des-
emoenhados, para esto jornal, 4 caixa
numero 6899. O* 6899)

INDICADOR PROFISSIONAL
Advogados
JOÃO NEVES DA FONTOURA

Edificlo Porto Alegre — 5°. andar.
Salas S03/504. — Tel.: 42-8538.

Fernando de Andrade Ramos
Avenida Graça Aranha, 43, 11* andar

sala 1101. — Telipltóne: 42-9524.

DR. MARIO LEMOS — R T Sct
107. — Tel.t 22-0751. — O. Postal
1.684. — Blld. Tel.: LEMOSARIO.

Dr. FERNANDO MAXIMILIANO
Esc. R. do Carmo, 49, »'. 32. T. 26-3920..

ANDAR NO CENTRO
Aluga-se o 4° andar da rua Buenos

Aires n. 168, servido por elevador Ot-
tia. Trata-se com Alberto d'Almeida &
Cia., rua da Alfândega, 125.

(T 5905)
— Investigações » Vieitanrias

para noivos, etc. Sigilo
absoluto. — Rua Carioca

a* 10, 1«, sala 4. Tel.
22-7555 — Lima —

(T 7363)

Sua machina de costura
tem defeito?

O Mello vae a domicilio, concerta,
colloca mesas novas, transforma para
qualquer tvpo, far. sua machina nova.
Tel. 48-0893. CP 8016)

Total
Em egual periodo do
1038

Differença para x em
1030

208.871*300

208:371«300

Arrecadado de 2 de Ja-
neiro a 1 de março
de 1030  88.214 tB91»700

Em eitunl período do
1038. ..... 75.0õ5:418$GOO

Differença para x em
1030  12.250:1731100

SALAS NO CENTRO
Própria para consultório medico, es*

criptorio ,etc. Lojas Gagliardi. Tem
elevador. Rua 7 Setembro, 188.

(T 7433)

HOTEL AMERICANO
Al usam-se quartos mobilados. Agua

correntt • preços módicos* Joaquim Sil-
va. 69. Lapa. (T 1993)

Vaporisadores para brilhantina

Edificio Abreu Teixeira
Neste edificlo recem-construido, no

centro da cidade, alugam-se optimos
apartamentos e quartos. Vêr e tratar
no mesmo á rua dos Inválidos, 224.

(T 5970)

JOÃO MARIO RANGEL
Buenos Aires, 66-A-3». T. 23-3659.

BAPTISTA BITTENCOURT
Buenos Alre», 85-4». Tel: 23-4119.

MEDEIROS NETTO
S. José, 83 — Phono : 2B-821S,

RODRIGUES NIC VES — ARV
MBNNA BARRETO — LUIZ AL-
VAHBSGA VIANNA — Av. Rio
Branco, 183. — Tel.: 22-6256.

Pura Annuncios Nesta Secção Telephonar Para 22-2190.

DR. MARIO KROEFF — -*«¦•
Clinica cirúrgica Pae. Cirurgia geral.
Tratamento do cnncer pela electro-et-
rurgla. -— Uruguayana, 104.

DRS. FERNANDO VAZ
e ORLANDO VAZ

Cirurgia, Ventre, ap, digestivo. Partos o
mnls. genlto*urinnrIsR de ambos os sexos,
R. Alclndo liuunnbura. 14-A. Ta. (Pae)
22-3220. (FlUio) 42-0648; 14 em deante.

DR. ANTERO B. JUNQUEIRA
— Do Hosp S. Fac". Assis — Cirurgia,
V. Urinaria», Ginecologia, Moléstias ano-
rectaes — Quitanda, 83 (4o.) — 23-4840

MARCOS C0NSTANTIN0
Edlf. REX, 6», sala 607. Phone:42-2767.

DR. HEITOR LIMA
ADVOGADO

OUVIDOR 71 — 2o ANDAR.
Te!.: 23-2667.

HUMBERTO SMITH DB VAS-
concellos — R. 7 Setembro
n. 187-1». — Tel.: 22-4S38.

Bolivar Caldas Barreto
Edlf. NILOMEX — Esp. do Castello.
Av. Nilo Pcçanlia, 155 — 2o andar.
Salas 222 — 1 à» 3 hs„ diariamente.

PRACISTA
Precisa-se de unt pracista activo e

com pratica de tecidos, afim de traba*
iliar no commercio atacadista. Cartas
para este jornal e 6.902, indicando con-
diçõei em que deseja trabalhar e as
informações necessárias. (T 6902)

FAZENDA
Vende-se uma bem situada fazenda

com cerca de 77 alqueires geométricos,
a tres kilometros de importante centro
industrial no Estado de Minas e a
poucas lioras desta capital, com n qual
está ligado por excellente rodovia, pela
Central do Brasil c pela Leopold"1»'
Possue mais de 50 mil pés dc bana-
neiras em franca producção. Pastos
com boas aguadas. Queda d'agua que
poderá fornecer 40 HP. E ainda ca-
cboeira de rio caudaloso que poderá ser
utilizada para grande Industria. Infor*
macões: Rua Visconde dc Inhaúma, 63
— Rio de Janeiro. (T 7381)

Dr. Jantei Cruz
Questões em geral • Praça 15 do Nov*.,
42, s. 401. Diariamente dn» 16 as 18 lis.
,/V»V-^-V\A/*rfV*-*>.-**rNíN**»^W--^^

Tabelllães e Cartórios
Drs. Carlos Penafiel e Júlio de
Castilhos Penafiel c—subsutito
do 3' Officio. — Ouvidor, 56. —
Telephone.: 23-0365.

DR. MARIO PARDAL
Doe. da Faculdade - Cirurgia (çe-
tal - Moléstias de Senhoras, Edlf.
Rex, 12" and. s. 1.216/6; 3*s, 6»s o
sabbados. Tel.: 42-2432; ás 4 hs.

nn UHBEB Da Univ. do Ber-
Un» nUDEnitm — Cirurgia e
moléstias de senhoras. — Álvaro
Alvim, 24-8°, As 3*s-6's./22-2657.

Laboratório Hargreaves & Cia.
7 Setembro, 172. Remessas parn o Interior
— Morcn Reg. "Indlnnn" — T. 22-7108.

DR. A. DUQUE-ESTRADA
Aasembion, 49; 3's, 6-s e ealis., ft» 17 b».

DR. R. ELOY- DOS SANTOS
— Homceopathla e appllcacoes
clectrlcas. Rnmalho Ortlgão, 88,
B. 16. — T. 22-7351. — 15 As 17.
«*»»>**r*v\y*w-'^-*»-,*^>A*»»vv^

Sanatórios

DR. MURILLO DE CAMPOS
l\ Floriano, 65; 8's, 4«« . 65s; 4 bs,

Dr. João de Alcântara
Cirurgia. Molestins daa Kmborat. Urdo-
gln. Killf. Porto Alegre, rua Araújo Porto
Alegre, 70, do 1 á» 0. — Tel. 42-0816.

Prof. Dr. Henrique Roxo
Consultório de clinica medica

em geral e dooness mentues e
nervosa, no Largo da Carioca, 5,
salas 107 e 108, nas 2>s, 4as e 6-s,
das 3 As 8. T. 22-6860. Ros.: Gua-
tavo Sampaio, 101. Phono 47*2327.

DR. ARGOLLO

Dr. Arthur Orofino La Porta
Cirurgia geral, moléstia, de se.

nho»». Ondn. carta*. Cons.i At.
RI» Ilrnnco, 128-A, e.nj. de R. 7,
10». S. 1.003. !!>., 5-R e Snbhndna,
A. 4 Ví horaa. — Tela.i 43-6008.
— Reta 37-8380.

PROFESSOR ANNES DIAS
Transferiu o seu consultório para o

Ed. Araújo Torto Alegre, 9." andar.

DR. DIOGENES MAGALHÃES
Kx-aflsist. do Prof, Keysgor (Câncer),

Tumores e ulceras. Affecçõcs pre-cnnce*
rosas, Mol, senhoras Electroc Ir urgia *, 8
ás 6. R. México, 104-11.. Tel. 42-8463.

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
DIRMGCAO CLINICA DOS DRS.
HEITOR CARRILHO, J. V. CO-
LARES MOREIRA, I. COSTA RO-
DRIGUES e ALUISIO PEREIRA

UA CÂMARA.
R. De.enib. I.ldro, 1S8 . 106. —

Tijuca — Tel.l 28-8200.
Pnrn nervo.os, e.gotndo. •

eonviile.centc.. Carn* de repou-
so e desliitoxIcncAo. IHiilnriothc-
rnpln. Tratamento, pelo. cnrdln-
sol e In.ullna. A.il.tencla medi-
cn permanente. Pavllhoe* Inde-
pendente., cnm quartos e npnr-
tnmcntna. Locnl aprazível, de
clima privilegiado.

CASA DE SAUDE DR. ABÍLIO
Para nervosos mentaes, obsedados, con*

valc.icenteti e Intoxlcados. Trat. de eselil*
aopbrenia (demência preeoee), pelo cbo*
que tnsullnlco. Malarlotherapla o outros
trnt°s. Regimen da llberdndo vigiada. Db
recci-o medica dos Drs. Edmundo Binas,
Uiiul de Taunay o Adriano Taunay Gul-
miiriles. II. 8. Clemente, 165. 26-0807.

Pnycotliernpia, Re«
flcxotherapln. Ele.

ctrotherapla (FranklInlKiçao, Araonvnll-
taç&o, lonlínçílo cerebral, Duchas e ba-
ntaoo atatlros, nltn-freqoenela e bjdro-
clctrlcos, Ondas curtas, (ínlvnnlcn, Fa*
rndien. alniiapldnl, ondulatorla, Electro-
magnetismo). ípparelíos Prorierwm pa-
ra uso próprio. It. 8. José, 112-10., 8 áa
12 (20$I e 14 ia 17 ba. (60$).

Dr. Alfredo Pinheiro
Doenças do Senhoras, com 4 annoa de
nncrjTelçoninento nu Europa. K. Silo Josfi,
108/110, 1°. T. 42-0173, á nolto 25-1663.

DR. CAIO BARDY cSa
Cons, Bora marcada. Tel. 27*0507.
í'V-»^V*-V---'V'**-\»*'»*''*»^^

0LEGARI0 MARIANO
Tabclliüo — R. B. Aires, 40. T. 23-5218.
ttl^tttMftt**^*^***^*^^*****^^*^^***^*^^^^*^**^*^^*^*^

Engenheiros e architectos

OOMMISSSO DE TARIFAS

Eenniao de 28 de fevereiro de 1889.
Sob a presidência do inspector, er, Jo-

.6 do» Bnntos Leal, servindo de «cre-
torio o official administrativo sr, I.ul»
Slra6e», reuniu-se n Commissão do Tar!
Ia, .tendo sido apreciados o» seguintes
casos:

Soclêtá Anonjme du Gai do Rio de J«;
Beiro, Freire Lobo 4 Cln., International
Jí.iclilnery Companjr. Armando Coelho «
Cia. Ltda., Oscar de Mene-e* 4 Cia.,
Gèorg. Kutava (duas uue*t5es), Standard
Eíectrlca 8. A.. Companhia Telepbonica
Bra-llelr», Mojsí, Adler, -Cobru.ll" Cia.
de Mineração e Metallursla "Braall". Coe-
lho Barbosa 4: Cia., Standard Kloclflca,
Freire Lobo * Cia., L. Figueiredo *
Cia., E. Splller Jutilor, Compnnhla Ao-
sitiar d. Vlaçlo e Obras, 8. A. B. Es-
tobeleclm.nto» Mestres e Blntgé, Gillette
Sofcli, S. A. Whlte Martin», Barbara
& Cia. Ltd»., AgoHInbo Ferreira (fer-
ragens) Limitada. Cia. Anlllon* . Produ-
cto< Chlmico* do Brasil, Gillette 8afct*
Bater Co., of Brasil, Podesta fc Cl*.
I.tna. do Brasil, J. G. Pereira fc Cia..
Zllrin fc IrmSos, Sociedade de ln*tall«-
c6o. Mecânica* Ltda.. Officio n. 442. M
't t fevereiro de 1930. dn Impren»» *•»•

v.1, E- Romero. Alliança Commercial
>, ''-Jilnas Ltdn. The Armco Internatlo-

dl) .'orporatlon. J. Bogotslan, Jscob P»-
lím," Swledatl* Anonj-ma Mnrgln, Mon-
tlro;& Arnnha. Sudeletro 8. A-. João
filsci-stadtor, B. R. Rand, H. Mil «t 4
j;'. vix, Cio. Cbllmca Merck Br**!l »•
A'., .1. Mlllet 4 J. Rou», Atlantic
Reünlg Co-r«nv of Bra.11. Amedeo Fru-
goll fc cllho. Sanlna Scnbra 4 Cia. LM».,
Hawnclever 4 Cia. Iflua* o.ue«t5e»i. A.
Rutbtnhere i Cia.. Rocbn Couto fc Cl*.

CARNES VERDES
MATADODRO DB SANTA CBDZ

Foram abatido» hontem — Boi», 804;
vitello*, 08; »uino», 8.

r.eJe!Udo» — Boi*, 1 1,8.
Vendido* cm 8anU Crui — Boi».

178; vitello», 6; »uluos, 2.
Vendido. *m S»o Dlngo - Boi».

126 814 . 1|8; Tltello*, 83! «ulon», 4.
Vlgor»r»m o. «egnlnte» preco. - Uoi».

1Í720; vitello., 2*000; mino., 8*200,

MATADOURO DA PENHA

Foram abatido* hontem — Boi», 157;
vitello». 11 i «ulnos, 10.

R»Jellsdoa — Pareiaes, 684 «lio..
Vigoraram o. .cgulnte* pr«co* — Boi»,

IÇT20; vitellos, 1Í00O; «ulnos, 8S100.

MATADODBO DB NOVA IGDASBD1
Vendido* em Sio D logo — Bois,

7 114 i 4|8: vitello», 2.
Vlgor.r.ra o. «egulote. pwco» — *-¦»•

1Í720; vitello», 2Í000.

MATADOURO DB MENDES

Vlgor»r»m o* »<»mlnt«* oreco* - Boi*.
1$700; vitello*, 2*000; «ulno», 8Í000.

CÃES DÕ~PORTO
Navio» . ncqoenaa .mb*reaç6** «tr»-

•-.da. no c*o« do porto do Rio d. Ja-
neiro, honUo. *« 1» i"™* a* m.nha:

Armarem 1 — ¦"«PT -W*» "Northírn

Prince" — DfKiirga. .-..,.
Armasem S — v"«oor lntle» 'Oardlun

— II.-!. a rua.

o fixadores,
os melho-
res mode-
los, a pre-
ços modl-
cos. Casa
Hermanny.
Gonçalves
Dias, 50.

(xxx)

Avenida Maracanã, 379
(PRÓXIMO AO COLLEGIO MILI-

TAR) — Aluga-se este predio de dois
pavimentos c garage. Aberto. Preço
700Í e taxas e contrato. (T 8128)

Caminhão V-8 —1936
Vende-se um de 157 pollegadas, esta-

do rie novo, á rua Frei Caneca, 123.
(T 4985)

D MTUJOTI V U.
ROBERTO

invettlgaaStf
particular.*, da

caracter privado,
com ab.oluto

tlglllo, rapl*
: dez «nonas-

lidada.

RUA URUGUAYANA, 139
1? and.-Tel. 23-44's

(T 7352)

I^TMfc^i-^

CASA ¦ PETROPOLIS
Vende-se, 5 minutos automóvel esta-

ç5o, 3 q , s, jantar, s, visitas, q. em-
pregado, cozinha, banheiro completo,
agua quente c fria, garage, duas agua»
corrente o nascente, agua encimada em
abundância, b-ll.-i vista, terreno de 35
x 80. Tratar proprietário: Estrada Sau-
dade, 1129, Petropolis, ou tel. 43-6252
— Rio, de 14 á» 17 horas. Preço 38
contos. (T 10029)

ITANHANGÁ CLUB
Vendo titulo, isento de taxa», 4:500$

- Informações AB, CP 430.
(T 10032)

UM LOTE BARATO
Com direito a um parque

inteiro
Quem compra uma das maravilhosas

chácaras da GRANJA GÜARANY, em
Thereiopoüs, pagando-a em p-quenas
prestações mensaes, tem.direito ao uso
e goro do parque inteiro, com suas fio*
restas, lagos, piscinas, cachoeiras, etc.,
ruas asphaltadas e outras commodidades.
Propriedade dn dr. Guilherme Guinle.
Informações com EDUARDO DALE, á
rua UruRuavana, 104-1° andar — TER*
RAS, VILLAS E CIDADES S/A. —
Tel. 23-3229. (T 10031)

MAROELO ROBERTO
MILTON ROBERTO

Architectos. — Ed. Rex, 7».-A.

OLIVEIRA LIMA & C Lt.
Constructores — Av. do México
n. 90-7». — 42-4380 — 42-4780.

ARTHUR C. DE ABREU
Eng. Civil: Projecta, Fiscalirae Constróe,

l'r. Nações, 7(i-sob. Bombuccesso. 48*0307.
AfVN-VVV»yVVSf>rV^AfV»rVvVV\r^^

Clinica medica
DR. I. MALAGUETTA — R"»

do Carmo, 6. — Tel.: 42-0500.

Médicos especialistas
Prof. RENATO SOUZA LOPES
Doença, de nppnrt-IIio dlurctlvo
e nervosa. — RAIOS X, — Rua
8. .Tos6 n. 83 — Tel.: 23-7227.

Dr. Cortes de Barros
Ttat° dn SyphlllB nervosa. Malarlothera-
pia. lonlea.Ao trnnscerebral e «•te. A»'
scmblea, 116-2°. Tias 22-0105 e 27-0580

tllatentídaek
1'ur.oH, k.vliceuIu-íIa ** clrurg, Eonliorai

Dihbctob :

Prof. Arnaldo de Moraes
Cons.: Das 10 ás 12 horas.
Rua Frederico Pamplona n. 82
COPACABANA — Tol.: 27-0110.

DR. ALOYSIO MORAES REGO
Da Asslst. e da Poi. Bot. Ed. Nilo.
mex, 3 hs. Ts. 22-3738. e 27-4103.

Sanatório N. S. Apparecida
R. D. Marlanna, 182. T. 26-2973.
Doenças nervosas. Excluslvamen-
te para o sexo feminino. Dire-
ctor: Dr. MurlIIo do Campos. En-
fermelras religiosas. 2's, 4»se6"s.

DR. MANOEL DE ABREU
Da Acad. Medicina — RAIOS X. —

Ttadioagnostlco, Ilnillothcrapln profunt-a,
Av. Itio Branco, 2,17 - 2». — T. 22-0442.

SANATÓRIO BOTAFOGO
DOENÇAS NERVOSAS E

MENTAES.
Methodo» especiacs e actualisados de

tratamento. Maiariot herapia. Choque
hipogücemico (insttlinotherapia em altas
doses). Convulsotherapia (cardiasol in-
travenoso). Pirethorapia Narcose prolon-
garín, etc. Controle technico e scien*
tifico dos proíessorcs A. Austregesilo,
Adauto Botelho c Pernambuco Filho.
Corpo medico especializado. Racional
serviço dc enfermagem — Rua Álvaro
Ramos n. 177. — Phone: 26-5600.

DR. ALUIZI0 MARQUES
Doenças Nervosas o Glândulas

Endncrlnna —• P.j-chàiialy.e —
Assembléa, 98 -- 7°. — 2's, 4-s e
6»s. — Tel.: 27-9851.

LIGA BRASILEIRA DE
HYGIENE MENTAL

A Llgn mantém ambulatórios gratuitos
nos sabbados, As 10 burns, nn eMe, Ed.
Odeon, aula r.li) — Prof. Dr. Januário
Bittencourt, diariamente, As 8 horas, no
Hosp. Psjchlatrleo, Prof. Dr. Plínio
Olinto; ntiB 0*s, fts 11 noras, na Clinica
Píychla trica Prof. Drs. Henrtuue Roxo,
Sâ Pires e Cnrm-lro da Cuuba,

DR. ALVARES BARATA
Òoraçilo, rlim o syphillB. Das 2 em

deante. Run Sio Josí, 23 — 42-1621.

PROF. NABUCO DE GOUVÊA
Moléstias das Senhora. - Opera-
ções - Vias urinaria*. - Perturba-
Coes glnndulares. — Tel. 25-1930,
14 ás 18 hs. - Trav. OuvIdor,'36.

DR. J0SE' MARIO CALDAS
dn A... M. C, Etnp. Mnnlclpae.,
DOENÇAS ANO-RECTAES. Trat.
HEMORRHOIDA8 SEM OPERA-

ÇAO E SEM DOR.
R. 7 Setembro, 140, s. 216; 1 ás 4. 42-3166.

DR. OLIVEIRA BOTELHO
Trat". pela vncclna do proprln

¦nngue do doente, tnberculo.e,
n.uui, dlaltctc», etc. R. 18 Feverel-
to, 148. T. 20-11200, dou 8 A. 13 ha.

DR. HEITOR ACHILLES
Doenças do pulmão. Ralo» X. Ed. Nilo-
mex, s. 707/9. Ts.: 27-2405 — 42-3671.

PIANO ALLEMÃO
Novo, cm còr ira.mya, lindas votes,

3 pedaei, teclado de marfim, corda»
cruzadas, cepo de metal, preço de rara
oceasião, não perca esta opportunidade;
á rua Marii e Barro. n. 372.

(T 10018)

Os papeis mais tristes
Fai a pessoa que »e embriaga. Pec.

inlormaçôe» sobre a cura-radical do de-
eiarUntc vicio ao DR. G. COSTA. —-
Itabirito — E. F. C. Brasi! (Minu)
— r.net.endo leUa» «ara a resposta.

(xxx)

VERANEIO
Vende-K optimo terreno i Estrada de

Chapecó no Alto da Tijuca, -vista ma-
ravilhosa, nio se admitte intermediário.
Tratar com o proprietário, tel. 43-4391
das 9 ás 17 horas. (T 1005?)

Pedicuros Dr. Scholl
(Dr. ScholVs Chlropodist)

Serviço moderno, Eqnlpo. e In.-
trunicutnl apropriado..

LOJA DR. SCHOLL
S. Jo.é N. 114. Tel.l 82-681-.

E' favor solicitar hora com antecedência.

DR. BARBARA Intestino, PI*
gado e Pancréas. Curso de
aperfeiçoamentos nos hosp. de
Tnrls. Cons.: Edlf. Rex, 10".
Tel.: 22-7213. — Ros.: 25-0880.

DR. BULCSO VIANNA
Clinica medica — Coracío e PuluiRo.

Trat. electrlco — Mi-thwlo brasileiro •—
dns dilatn.fJei dn aorta. — Eosarlo, 113,
'.'»«. 4>s o 6"s; 4 áa 6. — T. 43-1117.

CLINICA DE REPOUSO
DIRECÇÃO E ASSISTÊNCIA DOS
PROFS. GENIVAL LONDRES B

ALUIZIO MARttVES.
Destinada a Convnlcscentes. Es-

gotados, Nervosos Calmos e Doen-
tes de Clinica Medica. Curas de
Isolamento, Regimes Dletetlcos,
Tratamentos de Hormônios, Cho-
quês Biológicos e Psychanalyse.

Sanatório S. Vlcento. Rua Mar-
quez de S. Vicente, 316. Gávea.
— Tel.: 27-4036.

CLINICA ESPECIALIZADA -
TRATAMENTO PELOS
AGENTES PHYSICOS

Nervosismo, Esgotamento, Espasmos,
Insomnlnn, Nevralgins, Polynevrites, Fa-
rnlyslns, Khctimo. tismo, Aftecçúos cor-
dlo-norticas, dns artérias e velas, nypcr*
tensors, AndniiiB, Ulcera du estômago,
AcrophDgla, Adlicrenclas pcrltoiicnts,
Constlpaçflo, Colltes, InflnmmaçííeB do
fi-jiirlu e vesicula — Üronchltcs, Astbmn,
Adenoiuithla, Incontincncla do urluii,
Doenças da mulhrr, líczemaB, Verriigns,
Ulceras, I-.ryalptíln, Pruridos, Pellos, Dis*
turblcs glamlularos, Mngreza, Obesidade.

DR. VIANNA HARQ-DES
Rua Álvaro Alvlm, 27, fl" and.

Apt°. 93 — Tel.: 22-0557.

DR. MIRANDA JÚNIOR
Praça Floriano, 67. — Tel.: 22-6801.

DR. G. VIEIRA DA SILVA ,
AMlsfonto do Clinica Clrurgtcs

3f'itirífy Santos
2>t, 4>* o 0>s, dn. 16 á. 18 hora».
CIItUHGIA, GVNECOLOGIA B PARTOS
— Rua GoncutvcB Dias, 84. (Edifício
Rosário) — 6» andar).
er**0***^.t*tli**^*é*****t***y*^^

Pelle e syphilis
DR. A. F. DA COSTA JÚNIOR
Docente e Chefe de Clin. d» Fac. —
RADIUM E RAIOS X NO CÂNCER.
R. Rodrigo Silva, 34-A-2». — 22-1587.

DR. JOAQUIM MOTTA
Da Ac. Med. Pella e Byphllla. Ph-tloth».
rapla. Itnlu* X. Rod. Silva, 31-A. 22-7166.

ADULTOS E CREANÇAS
DK. A. DE MORAES

COUTINHO
Do Instituto dc Psiquiatria da UniversU
dade do Brasil — Cons.: Alcindo Gua-
nabara, 15-A, 13°, a. 1301. T. 22-9409;
3-s, 5"s e sabbados, das 10 ás 12. —
Res.: Tel.: 27-9780.
•**i'->>A*»V-**»'-*****»»«**-i-^^

0 calistas
DR. GABRIEL DE ANDRADE
Ocullata — L, Carioca, 5, do 1 áa 5 hs.

HYDROCELLE- Dr. Pacifico." Cura radical,
som operação — Quitanda, 8 —
Rua Frei Caneca n. 273.
***»-vv*.*»yvvvv*»«*v

Clinica de vias urinarias
DR. EMILIO SA* — ¦*'»» urinaria»,
doenças ano.rectacs. Quitanda, 17, 4o. —
22-7.108 e S. Clara, 8, ap. 104. 27-0298.

SANATÓRIO HENRIQUE ROXO
Exclusivamente parn senhoras

e crennçuBi
Dlrecçtlo clinica, do

Prof. Dr, R. ROXO.
Para doentes nervosos e mentaes,

Methodos especlaes e modernos
de tratamento. — Insullnothera*
pia de SAKEL, Convulsotherapia
dc MEDUNA, Malarlotherapla de
von JAUREGG — Tratamento e
educaçlo dos anormacB por pro*
cessos medlco-pedagoglcos, obje-
ctlvando o aproveitamento ma-
ximo dos retardados.

Assistência medica permanente.
Corpo selecclonado de onfor-

melrn.5, com longa pratica de tra*
tamonto das moléstias dessa es*
clalidade.

IlUA VOLUNTÁRIOS DA PA-
TRIA, 30 — Tel.l 38*2790.

Prof. Dr. Mario de Góes
Oculista — R- Alv"""0 AIvim. 2?-2«.
Das 14 ás 17 hs. Te».: 22-6376/22-5110.

DR. A. E. DE ARM LEÃO
Chefe de Lab. do Inot. Oswaldo.
Cruz. R. México, 164,1». T. 42-7110
<»-*^S.-WV*\»S**VV**«N^^

Olhos, garganta,
nariz e ouvidos

Dr. RAUL DAVID DE SANSON
S. José, 43, das 3 ás 6, — Tel. 42-0701,

Dr. Joaquim de Azevedo Barros
Assembléa, 70, 3». T. 26-0503; 3 á* 7 h*.

Dr. Aristldes Guaraná F°.
Olho», Ouvido», Nariz « Garganta.—*

Trav. Ouvidor, 5. — 23-3332; 3 is 6.
**->i»*V-iiA>--*^V**»-V*«-W-^^

Garganta, nariz e ouvidos

DR. MILTON DE CARVALHO
Medico-adJunto do Serv. DR. PAULO
BRANDÃO, no Hosp. S. Fre. de Assis,
— L. Carioca, 5.6". — Tel.: 22-0209.

PROF. LINNEU SILVA
Trat°. medico e clrur. dns doenças e de*
tcltoa dos olhos. It. S. José, 83-5°. 22-U877.

DR. SANTOS ROCHA
V. Urinaria-. Ar. R. Branco, 183, 6°.
— T. 22-6784. Dlarlo, 12 á* 15 hora*.

DR. R0D0LPH0 J0SETT1
Longa pratica dos hospltaes da

Allemanha. Trata pelos mais re-
centes processos. R. 13 de Maio,
37-4». Dias úteis, das 16 ás 19.
Sabbs., das 14 ás 16. Tel.: 22-1000.
**s**>v^v*v*****^*/***»%%w-»-ws^>^»_**

Dr. José Sarmento Barata
MEDICINA INTERNA

Consultas dlarlamsnto de 2 ás
7 horaB. Edifício Gonçalves Dias
— Rua Assembléa, esquina Gon-
calvefs Dias.

LINHA OMNIBUS
Vende*se um* empresa com pouco*.

carros em zona bem calçada e sem con-
corrente. Trata-se á rua Theophilo Ot-
toni, 124, 1* «adir- du 9 il lOyi h*.

(T 9209)

DR. LUIZ RAMOS. 
*"*" Bex' AlT*-

ro Alvlm. 37, «. 1301. T. 22-6057; 1 i» 4.
¦/*-INí-V'V-V-V-*^'V-V'*V-^^

Cirurgia
DR.JAYMEPOGGI - MoLSenh-..
2'», 4>i«6a»;4ht. Av. Elo Branco, 257.

Homoeopathia
COELHO BARBOSA & CIA. —
Rua Carioca, 32 — T. 22-2940. —
Recebe pedidos para o Interior.

H0M(E0P0ATHIA
DR. GALHARDO

Edifício Rex — Sala 916 — Tel.l
22-1560. — Das 15 Íí ir. 17 H-

SANATÓRIO DA TIJUCA
RUA JOÃO ALFREDO, SS. 38-1188,
Tratamento moderno da. doença*
iiervorinri e -mentne* de ambos om
nexos. Curou de reponao e denln-
toxlcnçflo. Influllnotherapla (me-
thodo de Sakel). Convul.othern-
pia (Cardlozol endovcno.o), Tra-
-lamento das formos ntrvoin» da
¦jyphUI**, malarlothera pia. Aiala*»
tencla medica eapeclnllaada e per-
mnnente. Parque, arhorl.adoi.
Conforto. Urslcne. Direcçfio doa
Pra.* Oacar Coelho de Sousa» Ar-
rada Câmara c Irncy Dos-le.

DR. JOSÉ' LUIZ NOVAES
S. Jo«S, 85 — 1 S» 8. — Tel.: 22-0877.

DR. JOAQUIM VIDAL
Jioencas e opernçGcs doa olhos. — A's
15 ha. — R. Quitanda, 5 — T. 22-8421.
•**-»*/'-*V-*^i*%»*V-_-'**^^

Laboratórios
Dr. Jorge Bandeira de Mello

TjaTrj. de Anal. Clinicas. Assem*
bléa, 115-2°. S. 0/18. T. 22-6858.

LAB. CENTRAL DB ANALYSES
Drs. A. Lobo Leite, J. C. N.

Penido e A. Penna de Azevedo.
Chefes de Lab. do Inst. Oswaldo
Cruz — Analyses clinicas e exa-
mes hlsto-pathologlcoB. — Rua
Uruguayana, 12-A-2». T. 42-2610.
¦**-*»»1'l»*H»*->»*A*-*»i'M*<^

DR. ANTÔNIO LEÃO VELLOSO
Livre docente da Universidade,
Chefe de Clinica da Policllnlca
de Botafogo — R. Uruguayana,
85/87. — Salas 42/43. — Da. 14
As 16 horas. — Tel.: 23-327».

DRA. LILY LAGES
Docento-LIvre — Av. R. Branca,
3 28-A; 2°. S/206/7. Das 15 As 18.
*«-'*»--ws<-»*s*vvv*>#*vv-^^

Cirurgia esthetica
Pelle e cabello*-—
R. Floriano, (5*6*.

.»VV-*-**V-V-»**VN*-'«»V--^^

DR. PIRES-
Dentistas

Pulmões — Tuberculose

OR. HARGREAVES
|nu» 7 do Betembro. 172. T. 22-7193. |

SANATÓRIO SANTA JULIANA
Curas de repouso e tratamento biolo*

pico das doenças nervosas, exclusiva*
mente para senhoras. Predio especial*
mente construído. DirecçSo clinica do
Prof. Dr. Xavier de Oliveira. Religiosas
enfermeiras. — R. Carolina Santos, 170
— Tel.: 29-3934. — Bocea do M.tto.
,^-w-v*-^-^-v--*v-\^-v*V-"--»--*^-'-v-^^

Doenças nervosas
e mentaes

DR. W. SCHILLER — K«a A.
sumí»e&o, UU r-, Xel.l 26-690.0..

DR. CARLOS ABÍLIO DOS REIS
DOENÇAS DOS PULMÕES

7 Setembro, 94-7*. — 42-1466.
ANArV*\VVVMrV«*^WvVV\rVVVVW^

Clinica de creanças
DR. ESBÉRARD LEITE

Corsos d» especialidade. Paris e Berlim.
Ed. Bex. I. 1.015. Q. Poljdoro SOO. 26-2810

PROF. MARTAGÃO GESTEIRA
Clínica de Creanças — Araújo Porto
Alegre, 70-10». — Ts.: 22-6477/27-6461

CRIANÇAS- Dr*. K. Bandeira de
Mello c 7.«y Bucdo.

Ouvidor, 183-3', *. 319. T. 42-8272; 3 is 0

Partos e moléstias
das senhoras

DR. F. CARVALHO AZEVEDO
At. A!a. Burow, 11-1°; 5 1* 7; 22-0024.

DR. PLÍNIO SENNA
Exame* clínicos « noa Ralo* X do* face.
dentários; tratamento com a conMrTacS-a
dos dentes, resultado garantido. Ancsthe-
f-Uis regionaes e geraes para ot casos 1»
dlendos com asslst. int-dlcr. Instituto da
Eatomntologla completo. Edifício Port»
Alegre. R. Arauío Porto Alegre, 70, 7»
andar. Atrás da Ebcoui do Bella» Arte*.
Phone: 22-1650. Radlographln* . 10MOÍ.

Octavio Euricio Álvaro
DENTISTA — Technica própria

para clientes nervosos. Especialista
em trabalhos de porcelana e ponte
moveis; cirurgia bucal c focos de
infícção controlados pelos Raios X.
Av. Rio Branco, U7-8'> andar.
S. 812 — Tel. 23-3632. Ed. Cuinlí.

RAIOS X A DOMICILIO
Raios X do» dentei. Diagnoatlca
immediato. NORX. Tel.: 22-0J28.

Dr. SYLVIO PALETTA C LAG**5
Cir. Dent. Clinica. Prothese. Raio* X
dos dcnles, 10$000 — Largo da Carioca
n. 18-2° andar — Telephone: 22-6Í4Í.

DR. OCTAVIO C. GONÇALVES
PYORRH*A — Cirurgia d«t
maxilares. *-r R: 1 Setembro, MI.

L.
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O general Franco pede ao governo de Roma
gue retire da Hespanha as tropas italianas

RECONHECIDO PELO BRASIL 0 GOVERNO
PRESIDIDO PELO GENERAL FRANCO
Um commnnicado do embaixador Araújo Jorge

ao Ministério das Relações Exteriores M
Hontem, & tarde, o Itamaraty

forneceu á Imprensa a seguinte
nota:

"Obedecendo a uma decisão de
B. ex. o sr. presidente da Repu-
blica, o Ministério das Relações
Exteriores Instruiu o embaixador
do Brasll em Lisboa, sr. A, G.
de Araújo Jorge, para communi-
car hontem ao embaixador da
Hespanha naquella cidade que o
Brasll, desde então, passaria a re-
conhecer o governo presidido pelo
general Francisco Franco como
p regimen legal da Hespanha.

Tal providencia é o resultado
lógico dos successos verificados
naquelle paiz. O Brasil, fiel ft sua
tradição, manteve relações com o
governo republicano emquanto
sua resistência ao movimento na-
clonallsta íoi effoctiva. Hoje,
ignorar o triumpho do general
Francisco Franco seria possivel-
mente ajudar a continuação da
luta fratrlcida que Infelicita ha
quasi tres annos a nobre Nação
hespanhola.

O ministro C. de Mello Franco,
Chefe da Divisão do Cerimonial
do Itamaraty, entregou pessoal-
mente ao encarregado de nego-
elos da Hespanha republicana, sr.
Josê Prleto dei Rio, a nota pela
qual o governo brasileiro slgnifi-
cou sua resolução do daqui por
deante sõ manter relações com o
governo nacional da Hespanha.
Ao sr. Prleto dei Rio, como aos
demais membros da embaixada,
serão concedidas, emquanto não
se retirarem do Brasil, as immu-
nldades de que gozavam como di-
plomatas aqui acreditados.

Ainda hontem, o sr. Prleto dei
Rio fez entrega ao sr. E. Fraga
de Castro, chefe Interino do gabl-
neto do ministro das Relações
Exteriores, das chaves dos locaes
onde funcclonavam a embaixada
e o consulado da Hespanha. Por
esso mesmo íunecionario, foram
as chaves entregues ao sr. José
de Cârcer y Lassance, represen-
tante do general Franco no
Brasil.»

A ENTREGA DA NOTA, EM
LISBOA, PELO NOSSO EM-

BAIXADOR

O sr. Araújo Jorge, embaixador
ilo Braisil em Lisboa, communlcou
ao Itamaraty que em cumprimen-
to das Instrucções recebidas en-
tregou, hontem, fts 6 horas da
tarde, ao embaixador Nicolau
Franco, na Casa de Hespanha,
onde se encontravam reunidos to-
dos os funcclonarlos das embalxa-
das do Brasll e da Hespanha, a
nota pela qual o govreno brasllel-
ro reconhece o governo hespanhol
presidido pelo general Franco.
Fazendo a entrega desse documen-
to, o embaixador Araújo Jorge
çongratulou-se com o seu collega
hespanhol pelo Inicio das relações
do Brasil com o governo naciona-
lista, que por certo viriam contrl-
buir para approxlmar sempre e
cada vez mais as duas nações. O
embaixador Nicolau Franco, mui-
to commovido, disse que o seu go-
Tírno receberia com o maior
__rado e estimaria devidamente
o gesto do Brasll, paiz onde resi-
dem e prosperam tantos patrícios
seus. Por fim, o embaixador Fran-
co communlcou que partiria na
mesma noite para Burgos, afim
do fazer pessoalmente a entrega
da nota brasileira ao governo do
general Franco,

NA EMBAIXADA HESPA-
NIIOLA

Pouco antes de 2 horas da tarde
p ministro C. de Mello Franco,
chefe da Divisão do Cerimonial
do Itamaraty dirigiu-se ft embai-
xada hespanhola para communi-
car a resolução do Brasll, de re-
conhecer o governo do general
Franco como o governo legal da
Hespanha.

Em breve tempo deixara, o Bra-
ell o representante do governo de
Madrid, devendo também aqui
chegar em breve tempo o repre-
sentante do governo de Burgos.

A RELAÇÃO DOS BENS DA
EMBAIXADA HESPANHOLA

Hontem mesmo o pessoal da
embaixada dirigiu-se ao Itamara-
ty solicitando um funecionario
para assistir ao relacionamento
dos bens existentes para que tudo
fosse, em seguida, entregue ao sr.
Josê de Carcer y Lassance.

GARANTIA POLICIAL

Respondendo a uma solicitação
_a embaixada hespanhola que pe-
dlu, logo apôs o reconhecimento
do governo de Burgos, elementos
da policia que garantissem o seu
patrimônio contra possíveis ex-
cessos, ficou a embaixada prote-
gida, nada se registrando, entre-
tanto, de anormal.

"EMBAIXADA DE FRANCO"

Cerca das 7 horas da noite de
hontem foram as chaves da em-
baixada e do consulado da Hes-
panha, entregues pelo chefe inte-

rlno do gabinete do ministro C.
do Freitas Valle ao sr. Cãrcer y
Lassance.

Quando nos communlcamos te.
Iephonicamente com a embalxa-
da para indagar da hora em que
tivera logar a entrega das chaves
o funecionario que nos attendeu
fel-o suggestivamente, dando-nos
em duas palavras a certeza da
modificação:

— Embaixada de Franco. ,('4
NAO ERA FANTASIA ?

Na edição de ante-hontem pu-
bllcamos uma Informação, que ho-
ras depois se procurou desmentir,
embora não officialmente. Segun-
do o que divulgamos, o Itamaraty,
na noite da véspera, havia reco-
bldo um appello do general Fran-
co no sentido do Brasil reconhe-
cer, como outros paizes J.t o ha-
viam feito, o seu governo. Nesse
appello o general Francisco Fran-
co alludia a razão de ordem sen-
tlmental, mencionando os laços
que o prendiam ao nosso paiz
pela existência de parentes bra-
sileiros, com os quaes sempre
manteve relações. E menos de
quarenta e oito horas depois des-
sa publicação o governo brasllel-
ro reconheceu o governo naciona-
lista da Hespanha.,

OS TERMOS DA NOTA ENTRE-
GUE PELO NOSSO EMBAI-

XADOR EM LISBOA

IAsboa, 1 (IT. P.) — O embai-
xador do Brasil, sr. Araújo Jor-
ge, acompanhado do secretario da
embaixada, sr. Thompson Flores,
visitou fis 5 horas da tarde a em-
baixada da Hespanha nesta capl-
tal, sendo recebido pelo embalxa-
dor hespanhol, sr. Nicolas Fran-
co, e pelo secretario da embalxa-
da, sr. Marques Villa Urrutla.

Depois dos cumprimentos de es-
tylo, o sr. Araújo Jorge leu e
entregou ao sr. Nicolas Franco a
seguinte nota:

"Senhor embaixador — Tenho
a honra de trazer ao conheclmen-
to de v. ex. que, tendo o gover-
no brasileiro recebido do repre-
sentante do governo nacionalista
da Hespanha no Rio de Janeiro
uma nota solicitando o reconhe;
cimento do mesmo governo, hou-
ve por bem s. ex. o presidente da
Republica dos Estados Unidos do
Erasil enviar-me instrucções para
notificar esse reconhecimento e
pedir a v. ex. que se digne
transmittlr essa communicaçâo ao
governo de Burgos.

A decisão do meu governo, to
mada em attencão aos interesses
communs dos dois paizes, cuja vi
gencla ê necessário assegurar, foi
dictada principalmente pelo senti-
mento de amizade que sempre es-
treitou o Brasil e a Hespanha,
por cuja prosperidade me ê grato,
nesta opportunidade, mais uma
vez, formular votos em nome da
Nação Brasileira.

Aproveito a opportunidade pa-
ra apresentar a v. ex. protestos
da mais alta consideração.. —
Araújo Jorge."

Apôs a leitura da nota, o sr.
Araújo Jorge manifestou ao sr.
Nicolas Franco a sua satisfação
por ser o interprete da normal!-
zação das relações entre a Hes-
panha e o Brasll, as quaes, no
terreno espiritual, jamais deixa-
ram de existir.

Terminou formulando votos no
sentido de que a Hespanha volte
rapidamente a normalidade, reto-
mando a sua posição de paiz
grande e livre.

Agradecendo a essas expressões,
o sr. Nicolas Franco manifestou

FRANCO PEDE A RETI-
RADA DAS TROPAS

ITALIANAS
Uma mensagem de agra-

decimento ao general
Gambarra

Parts, 1 (Especial para o
Correio da Maníiã) — Noti-
cias de Burgos informam queo general Francisco Franco
enviou ao general Oambar-
ra, commandante das tropas
italianas que tomaram parte
na guerra contra o governorepublicano ao lado dos na-
cionalistas, uma mensagem
em termos muito carinhosos
agradecendo e pondo em re-
levo o inestimável concurso
prestado pelos soldados da
peninsula. O commandante-
chefe dos italianos, imme-
diatamente transmittiu para
Roma os termos dessa men-
sagem, ao mesmo tempo queo governo de Burgos, porintermédio do seu embalxa-
dor na capital italiana, fazia
chegar ao sr. Benito Musso-
lini uma nota encarecendo a
conveniência de se iniciar
sem demora a retirada das
tropas fascistas da Hespa-
nha.

. *-*_• «
Houve transgressão da
disciplina militar e. não

— crime —
Julgando-se tratar-se de mera

transgressão da disciplina militar
o facto considerado criminoso at-
tribuido-ao sargento Benlcio Fer-
relra, de haver desacatado numa
barca da Cantareira um asplran-
te a official do Exercito, o Con-
selho de Justiça da 2* Auditoria
de Marinha, ao qual foi distribui-
do o processo, resolveu encami-
nhal-o ft Directoria do Pessoal,
para que a autoridade admlnis-
trativa tome as providencias que
julgar de direito.

» *-*_• >
Multada uma firma por

infracção da lei dos
dois terços

O sr. Waldemar Falcão, minis-
tro do Trabalho, manteve a mui-
ta de 1:000.000, imposta pelo dl-
rector do Departamento Nacional
do Trabalho ft firma Sardl &
Sauer, desta capital, por ter In-
frlngldo a lei dos dois terços, pa-
gando mais a, um empregado es-
trangelro que ao brasileiro que
exerce Idênticas funeções.

FORAM JULGADOS HONTEM, NO TRIBUNAL DE SEGURANÇA,
OS IMPLICADOS NO PROCESSO RELATWO Á FUGA *

iDO SR. BELfflRO VALVERDE (
DENUNOADOS AINDA, ENTRE OS QUATORZE ACCUSADOS, A SRA. LIA

TORA E 0 EX-TENENTE SEVERO F0URNIER

o seu profundo reconhecimento
pelo acto do Brasil, accentuando
que essa attitude tem uma alta
significação, principalmente por
ser feita por intermédio do em-
baixador brasileiro em Portugal,
nação amiga que desde o prl-
meiro momento acompanha o
movimento libertador da Hes-
panha.

Terminou declarando que a
Hespanha tem no Brasll grandes
interesses materiaes e espirituaes
pois mais de um milhão de hes-
panhoes vivem naquelle paiz.
COMO O GENERAL FRANCO

RECEBEU A COMMUNICA-
ÇAO DO RECONHECI-
MENTO PELO BRASIL

Lisboa, 1 (U. P.) — A Radio
Salamanca communlcou que o
generallsslmo Franco recebeu com
a maior satisfação a noticia
transmlttlda por seu irmão, Nico-
Ias Franco, embaixador da Hes-
panha em Lisboa, segundo a qual
o governo brasileiro reconhecera
"de jure", o governo nacionalista,

A communicaçâo do embaixador
hespanhol foi Immedlatamente
posta nos placards dos jornaes
nacionalistas, tendo a noticia sido
recebida com o maior enthusias-
mo pela população, em vista das
optimas relações sempre existen-
tes entre a Hespanha e o Brasll.
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Dois aspectos do Tribunal de Segurança, vendo-se ao alto, á esquerda, o coronel Costa
Netto, ouvindo o depoimento do aceusado Neptuno Guasparinl. Mo grupo de senhoras que

compareceram ao julgamento, destaca-se a irmã da sra. Lia Tora, que A
a que segura um leque

SOLENNES EXÉQUIAS DE PIO XI
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Na egreja do Santíssimo Sacramento, promovidas pela res-
pectiva Irmandade, realizara m-se na manhã de hontem,
com assistência de numerosos fieis, solennes exéquias por
alma de Pio XI, tendo sido of ticiante monsenhor Aloisi Ma-

sr!Ia. núncio apostólico, que apparece na gravura

Effeetuou-se hontem, no Trl-
bunal de Segurança, o julgamen-
to do processo relativo ft fuga do
sr. Belmlro Vai verde. A sessão foi
presidida pelo coronel-Costa Net-
to, promovendo a aceusação dos
rios o procurador Mac-Dowell e
funcclonando como escrivão o sr.
Jalro de Barros.

No. processo cm questão figura-
vam como aceusados a sra. Lia
Tora, esposa do sr. Jullo de Mo-
raes, e o ex-tenente Severo Four-
nler, além dos srs. Perricone San-
tos, Milton Telles Arruda, Luiz
Alves de Almeida, Antônio Por-
phlrlo Macena, Antônio Lago Fi-
lho, Lafayette Alves de Brito Mel-
lo, Josê Augusto Braga, OUndo
Domeraro, Newton GasparinI, te-
nente-Alexandre Ribeiro e Cons-
tantino Basileu Pinto.

O sr. Perricone Santos tinha a
denuncia aggravada pela clrcums-
tanda de ser estrangeiro, de na-
clonalldade Italiana.

Nos termos da denuncia apre-
sentada pelo procurador do Tribu-
nal, os réos foram aceusados co-
mo Incursos nos artigos 70, com-
binado com o 18, da lei n. 431,
ultima Lei de Segurança e ainda
com os artigos -130 e 131 da Con-
eolldação das Leis Penaes.

A SALA DO JULGAMENTO

O inicio da sessão estava fixado
para 1 hora da tarde. Muito an-
tes, porém, jft a sala de sessões
do Tribunal se encontrava reple-
ta. Como sõe acontecer hos dias
de julgamento de processo nume-
roso ou nas sessões em que figu-
ram denuncias Importantes, des-
de cedo a affluencla de lnteres-
sndos em assistir ao julgamento
foi considerável. Podia-se obser-
var o compareclmento de numero-
sas senhoras, que se postaram nas
tres primeiras fileiras de poltro-
nas. .

O corredor que conduz ft mesa de
presidência permaneceu no trans-
curso do julgamento intransitável.
Occupados os logares, os retarda-
datarios iam se comprimindo na-
quelle espaço reduzido. Tal era o
numero de pessoas presentes, que
já as 3 da tarde, duas horas de-
corridas, portanto do inicio dos
trabalhos, não era permittido, por
força das circumstanclas, o ac-
cesso fi. sala. Na larga porta de
entrada acotovelam-se curiosos,
mantidos ali pelos guardas da Po-
llcla Especial, a que esteve entre-
guo o policiamento.

Na ante-sala do Tribunal, nos
bancos collocados em toda a ex-
tensão, predominava a presença de
grande numero de senhoras, que
ralestravam ruidosamente. Cons-
tilulndo grupos discretos, notava-
se o compareclmento de advoga-
dos do nosso fflro e de amigos e
parentes dos aceusados.

O INICIO DA AUDIÊNCIA
A' 1 hora precisamente, o coro-

nel Costa Netto deu Inicio ft audi-
encia. Considerada necessária a
apresentação das testemunhas, o
presidente da sessão convocou o
réo Newton Guasparinl que com-
pareceu aos trabalhos requisitado
pelo coronel Costa Netto, que de-
sejava interrogal-o.

O motivo residia no facto de ter
Guasparinl se negado a prestar
depoimento âs autoridades poli-caies.
O DEPOIMENTO DE NEPTUNO

GUASPARINI

O coronel Costa Netto interro-
gou, então, Newton Guasparinl,
que declarou de inicio ser Neptu-
no seu nome próprio e expoz,
cm seguida, os motivos por que
se negara a prestar depoimento
na policia.

O procurador Mac Dowell, logo
apôs, folheando o processo da de-
nuncla, prosegulu no interrogato-
rio.

. As D_r__nta_ feita* então pelo

sr. Mac-Dowell se clngiram, todas,
em torno dos depoimentos, pres-
tados pelos demais aceusados e
que encerravam aceusações con-
tra Neptuno. Assim, de accordo
com o que depuzeram no proces-
so os demais réos, Guasparinl fl-
gurava como agente de ligação
entre Belmiro Valverde e os ou-
tros elementos Implicados na cons-
plração. Quer isso dizer que Guas-
parini mantinha estreito e per-
manente contacto com Valverde,
freqüentando, portanto, o esconde-
rijo onde permaneceu foragido
aquelle ex-procer integralista.

Neptuno Guasparinl desmentiu
as aceusações consubstanciadas
nos . depoimentos lidos pêlo pro-
curador Mac-Dowell e affirmou
então que não fora agente de 11-
gação, bem como não conspirara
nunca com Belmlro Valverde ou
com outra pessoa qualquer.

Insistiu o procurador Mac-Do-
well na leitura dos depoimentos
aceusadores e Neptuno Guasparl-
nl, por egual, repelllu as denun-
cias, negando todas as affirma-
ções que o implicavam como um
dos responsáveis pela fuga e cons-
plração.

NAO VIU NEM FOI VISTO
PELA SRA. LIA TORA'

O sr. Mac-Dowell, ainda de pos-
se do processo, interrogou o ac-
cusado sobre se negava o facto
de ter ido ao apartamento em que
se encontrava refugiado o sr. Bel-
miro Valverde.

Não nego. Lã. estlv...Quantas vezes?Tres ou quatro vezes.
Neptuno Guasparinl fez bireve

pausa para declarar que fõrí ao
esconderijo pela primeira vez le-
vado por Oiindo Semeraro. Ade-
antou ainda que nâo sabia, antes,
do paradeiro do seu velho amigo
Belmiro Valverde. \

Foi com a maior surpresa
que o encontrei na residência do
sr. Jullo de Moraes, acerescen-
tou.

Disse ainda Guasparinl que re-
tornara ao logar onde se encon-
trava Valverde levado por antiga
amizade, não envolvendo essa se-
gunda visita fins conBpirativos ou
que se subordinassem a qualquerligação com elementos implicados
na conspiração.

O procurador Mac-Dowell per-
guntou então a Guasparinl se,
durante as visitas que fizera, ti-
vera oceasião de ver a sra. Lia

Tora ou qualquer outra pessoa de
sua familia.

O aceusado respondeu negativa-
mente.

Insistiu o sr. Mac-Dowell e,
desta vez, para perguntar-lhe se
ouvira do sr. Belmlro Valverde
alguma allusão ao nome da sra.
Lia Tora. Novamente Guasparl-
nl declarou, repetindo, que não sõ
não tivera oceasião de ver, como
também de ouvir falar na sra. Lia
Tora.

O procurador, prosegulndo nas
Interrogações, perguntou ao ac-
cusado se, quando se encaminhava
para o apartamento oecupado pe-
lo sr. Belmiro Valverde, ia dlre-
otamente ou se passava pela par-
te do predio oecupada pela sra.
Lia Tora.

— Ia directamente ao aparta-
mento, respondeu Guasparinl.

E accrescentou:
—. Nunca fui visto e nem tive

oceasião de ver a sra. Lia To-
ra'.

A DENUNCIA OFFERECIDA
PELO PROCURADOR MAC-

DOWELL

O coronel Costa Netto, encerra-
do o depoimento prestado por
Guasparinl, concedeu a palavra ao
pro.urador do Tribunal de Segu-
rança Nacional.

O sr. Mac-Dowell promoveu a
aceusação tendo feito, então, lon-
go estudo das provas colhidas no
processo, detendo-se lnlolalmente
no exame das denuncias relatl-
vas aos prlncipaes aceusados —
Belmiro Valverde, Lia Torft, Se-
vero Fournier e Oiindo Semera-
ro, os guardas da Casa de De-
tenção Antônio Lago Filho e La-
fayette Alves de Brltto, e Josê
Augusto Braga, appellldado "Dr.
Braguinha", estes quatro últimos
prlncipaes Implicados na fuga do
sr. Belmiro Valverde.

Em primeiro logar, o sr. Mac-
Dowell estudou demoradamen-
te ob planos consplratorios deli-
neados pelo sr. Belmlro Valverde,
examinando então as provas que
o processo reunia e pelas quaes
se podia verificar os propósitos
de executar-se novo altentado
contra o presidente da Republi-
ca e de organizar-se um grupoarmado, afim de alterar a ordem
publica.

Focalizou o procurador em se-
gulda a situação da sra. Lia To-
ra no processo. Sustentou a par-ticlpação da esposa de Jullo de

Quatro condemnações e dez absolvições,
entre estas a da sra.- Lia Tora

Uma concessão aos alu-
mnos reprovados da

Escola Militar
Em virtude da próxima re-

modelação do plano de ensino
da Escola Militar, cujo curso
foi augmentado para quatro
annos, o ministro da Guerra
autorizou o inspector geral do
Ensino do Exercito a estender
aos aiumnos reprovados em
todas as matérias do anno a
concessão de poderem prestar
os exames de segunda época.

. —»¦» »
Uma commissão para
regulamentar a profis-

são de enfermeiro
Ficou assim constituída a com-

missão especial nomeada pelo mi-
nistro do Trabalho, para elaborar
o ante-projecto de regulamento
da profissão de enfermeiro : Zey
Bueno, Inspector do Departamen-
to Nacional do Trabalho; Rober-
vai Cordeiro de Faria, represen-
tante do Ministério da Educação;
Ildefonso Caminha dos Santos, re-
presentante do Syndieato dos En-
•fermeiros; João Emílio Niemeyer,
representante* do Syndieato Pa-
tronai dos Hospitaes Privados do
Rio de Janeiro. O ministro do
Trabalho designou para o cargo
de presidente da commissão o sr.
Zey Bueno.,

Moraes nos planos subversivos,
baseando seus argumentos nos de-
-polmentos tomados na policia.
Leu, então, trechos de alguns. Ao-
crescentou ainda ter a sra. Lia
Tora, preparado com luxo o apar-
tamento onde se oceultou o sr.
Belmiro Valverde, frizando que ali
fOra installada uma campainha de
alarme e feito em um armado um
fundo falso, tudo averiguado pe-
ja policia, quando da diligencia
eífectuada.

Concluiu o sr. Mac-Dowell por
pedir, nos termos da denuncia, a
condemnaçâo dos réos.

EM DEFESA DA SRA.
TORA'

LIA

Os trabalhos do defesa se pro-
longaram atê cerca de 9 horas da
noite, quando o juiz Costa Netto,
depois de falar o sr. Evandro
Lins e Silva, que foi o ultimo ad-
vogado a oecupar a tribuna, sus-
pendeu a sessão, recolhendo-se ft
sala secreta.

Os trabalhos sô foram reaber-
to3 quarenta minutos mais tarde,
lendo então o coronel Costa Net-
to sua sentença.

Decidiu o juiz do Tribunal do
Segurança condemnar o sr. Bel-
miro Valverde ft pena de tres an-
nos de prisão cellular, commlnan-
do idêntica pena ao tenente" Ale-
xandre Ribeiro, por julgal-os In-
cursos no gráo médio do artigo
28 da Lei 431.

Os réos Oiindo Semeraro e
Constantino Basileu Pinto foram
condemnados a dois annos de prl-
são cellular, como" Incursos no

gráo mínimo do artigo 28 da Lei
431.

Os demais aceusados, que são
a era. Lia Tora, o ex-tenente
Pournler e Perricone Santos, Mil-
ton Telles Arruda, Luiz Alves de
Almeida, Antônio Porphyrlo Ma-
cena, Antônio Lago Filho, La-
fayette Alves de Britto Mello, José
Augusto Braga e Neptuno Guas-
parini, foram absolvidos por con-
siderar o coronel Costa Netto que
a prova dos aut03 foi iludida em
plenário.

O procurador Mac-Dowell _p-
peitou da sentença absolutoria e
da decisão do coronel Costa Net-
to, que absolveu os condemnados
Belmlro Valverde, Alexandre Ri-
beiro,- Oiindo Semeraro e Constan-
tino Basileu Pinto do crime com-
mum que lhes foi imputado na
denuncia pela procuradoria (artl-
gos 130 e 131 da Consolidação das
Leis' genaesi-

Falou em defesa da sra. Ua To-
rft o advogado Moesia Rollim, que
foi também o patrono dos réos
Perricone Santos e Basileu Cons-
tantino Pinto.

O sr. Moesia Rollim procedeu,
de Inicio, a rápido exame da pe-
ça accusatorla, manifestando a lm-
pressão que lhe havia causado,
entre as conclusões do procurador,
a que se referiu & sua constituin-
te. Disse que a aceusada, de ac-
cordo com a denuncia, era a prin-
clpal figura do processo, que qua-
lificou de ficção. Declarou não
comprehender a classificação fel-
ta pelo procurador, enquadrando
Lia Torft nos dellctos que jft linhas
acima tivemos oceasião de refe-
rir, quando nos reportamos ft de-
nuncla offerecida pelo sr. Mac-
Dowell. Assignalou o advogado
que o procurador nâo medira, cer-
tamente, todas as causas moraes,
todos os factores psychologicos
que revestiram a situação de Lia
Torft dentro da fuga do sr. Bel-
miro Valverde.

E prosegulu:"Não é possivel culpar Lia To-
râ da fuga de Belmlro Valverde,
para a qual não concorrera, em
cujas combinações preliminares
não tomou parte e da qual sõ te-
ve conhecimento, quando o viu
entrar em sua casa a horas avan-
çadas da noite.

Quando Oiindo Semeraro e Bel-
miro Valverde entraram em sua
casa, não se sabe de quem foi
mator a surpresa: se do foragido,
até então por ella desconhecido,
se de Lia Torft que lhe deu poü-sada.

E" que Oiindo Semeraro, quan-
do lhe pediu, por dois dias, re-
fugio para um amigo que estava
em apuros, não lhe disse quem
era esse amigo, não lhe pronun-ciou o nome com receio de queella se recusasse a acolhel-o.

Os dois dias se passaram sem
que Belmiro Valverde desse de-
monstração de sair. E Lia Torft
ficou oscillando nas pontas deste
dilemma: ou expulsar, ou delatar
ft policia o amigo de seu marido.
Qualquer uma das duas era
monstruosa. E acceitou a respon-
sabllidade irremediável, para a
qual concorrera involuntariamen-
te.

Mas, tudo o que foi feito, no
quarto de Belmlro, Lia Torft igno-
rou: combinações, planos traçados,
projectos concebidos.

Todas as testemunhos não lhe
fazem a menor referencia a esse
respeito. E era natural Isso, por-
quanto o quarto de Belmiro fl-
cava no pavimento térreo, nos
fundos da casa e Lia Torft vivia,
em cima, no ultimo andar do edi-
ficio."

Em seguida, com o objeçtivo de
desfazer a denuncia de que Lia
Torft mobilílra luxuosamente o
apartamento, collocftra uma cam-
palnha de alarme e fizera instai-
lar um fundo falso no movei do
quarto do sr. Belmlro Valverde,
o sr. Moesia Rollim leu uma de-
claração de Milton Telles Arruda,
um dos aceusados, na qual se ve-
rificava que Lia Torft ignorava
as modificações projectadas e fei-
tas sem o seu conhecimento,

Procurou ainda o advogado de-
monstrar que Lia Torft não aguar-
dava a fuga do sr. Belmlro Vai-
verde e que os moveis jft se en-
contravam no quarto dos creados
desde 193.. Argumentou declaran-
do que no processo mesmo está
asslgnalado que, quem Iria fugir
era Fournier e não Valverde, con-
stltulndo o appareclmento deste
ultimo, surpresa até para Seme-
raro. Quanto aos moveis, àpre-
sentpu documentos passados pelos
creaâos de Jullo de Moraes e peloleiloeiro Paulo Affonso. .

Adduziu ainda o sr. Moesia
Rollim outros elementos em favor
da sra. Lia Torft, procurando, an-
tes de terminar a defesa, destruir
a afflrmação de que a sua constl-
tulnte guardava em seu poder ar-
mas prohibldas.

Esgotou o sr. Moesia Rollim o
tempo permittido para que per-
manecesse na tribuna promovendo
a defesa dos aceusados Perricone
Santos e Basileu Pinto.

A defesa do sr. Belmlro Valver-
do foi feita peto advogado Medra-
do Dias, do Tribunal de Seguran-
ça Nacional, designado cx-offlcio,
por negar-se o aceusado a apre-
sentar patrono para a sua causa.

Em defesa dos demais aceusa-
dos, falaram os advogados Odilon
Guerra, José Basilio da Silva, Ja-
mil Feres, Medrado Dias o Evan-

. ,dro Lins e Silva»

A creação do Departamento Nacional
de Estradas de Ferro

0 ministro da Viação fala-nos da necessidade dessfl
. novo órgão administrativo

Foi divulgado que seria Inteira-
mente reformada a Secretaria de
Estado da Viação, com desdobra-
mento de varias ds suas actuaes
secções e outras modificações de
vulto.

Hontem, ft tarde, falamos ao ge-
neral Mendonça Lima sobre o as-
sumpto.. O ministro, logo de inl-
cio, d!s3e-nos que não so tratava
propriamente da uma reforma
com a extensão que se lha deu no
noticiário.

O Serviço do Pessoal do Ml-
nisterlo da Viação, creado em Ja-
nelro do anno passado, ficou
constituído de quatro secçfies: a
administrativo, a de controle, a
financeira e a de assistência so-
ciai, desappárecendo a Directorla
do Expediente. Entretanto, per-
maneceu a Directorla de Contabl-
lidade, que também precisa de
nova organização, de forma a ter
suas attrlbulções bem definidas e
conjugadas com as demais se-
cções. Dahi, pois, a tarefa, da
Commlssão de Efficlenela do Ml-
nisterlo que está, estudando a
questão com Interesse de forma
a poder offerecor-me .suggestões
sobre as modificações que so flze-
rem necessárias nos serviços da
Secretaria de Estado. Aliás, não ê
preciso que lhe diga que está, ella
dentro daa finalidades que lhe
cabem por lei e cuja Importância
não ê preciso resultar.

E o ministro Mendonça . Lima,
deixando de focalizar cs serviços
propriamente da Secretaria de
Estado, faz ligeira digressão sobre
os vários departamentos de seu
Ministério, até que teve ensejo de
figurar -precisamente a situação
das estradas da ferro do governo,
que se acham subordinadas e
Mesmo administradas algumas
pela Inspectoria Federal das Es-
tradas, e acerescenta.

NSo se eomprehcnde que se
tenha um Departamento Nacio-

nal de Estradas de Rodagem lj
não ha um de Estradas de Ferro,
Iria longe se lhe dissesse pormeJ
norlsadamente a tarefa importan«
tlssima que caberia ao novo de*
partamento. Devo accentuar quej
cada estrada de ferro do governo; -
deve ter sua administração pro<
pria, na parte administrativa. At_-
mesmo a Central do Brasil ficarial
enquadrada no novo órgão, doU
xando-se, porém, a este o encar.
go de obras de construcção, so.
sua inteira orientação.

E o ministro da um exemple)
de como seria essa tarefa, dt«
zendo: I-

Amanhã, a Central do Brasi.
desejando prolongar o ramal de!
Montes Claros até Salinas ou!
Condeuba, entraria em entendi.
mento com o Departamento, qu<
com seus technicos punha-se em!
campo a trabalhar, entregando}
depois á Central a obra feita, fl)
que seria para esta vantajoso,
como fácil é de Julgar. E, assim,
aos poucos, seria possível tanvt
bem estender simultaneamente a)
todas as estradas do governo ori*
entação uniforme sobre vario*
serviços, de fôrma a possibilitar sj
standardlsação não sõ ds mate-i
rial como atê de normas adminlM
tratlvas, p que actualmente é dlN
ficil e quasi Impossível.

Tivemos ensejo então de lenw
brar o serviço que o ministrai
conseguira realizar, com a passa*
eem para o governo federal dói
contratos de concessão das es*
tradas do Rio, Minas e Espirito
Santo feitas com a Leopoldina
Railway.. ,

E jâ começamos .a fazer H
tombamento da Leopoldina, esclan
receu o ministro, que resaltou sj
significação da provlduncla toma*
da pelo governo, tendo ensejo dd
salientar quanto serft útil tam*
bem a creação do Departamental
Nacional de Estradas de Ferro,;

UMA CIRCULAR
SOBRE AS NOMEA-
ÇÕES EM CARACTER

INTERINO
O Ministério da Viação
dirige-se ás repartições

subordinadas
O Serviço do Pessoal do Minis-

terio da Viação dirigiu âs repar-
tlções subordinadas ft mesma Se-
cretaria de Estado a seguinte clr-
cular:

"De accordo com a- legislação
em vigor e as decisões proferidas
a respeito pelo sr. presidente da
Republica, a nomeação, ainda que
em caracter interino, de quem Jft
exerça cargo publico ou desem-
penhe funeção do extranumora-
rio. acarreta para o nomeado, re-
salvadas as excepções admlttldas
em lei, exoneração do cargo ou
dispensa da funeção anteriormen-
to exercida. Como o acto de no-
meação sõ se torna effectlvo com
a passe do nomeado, solicito vos-
sas providencias, no sentido de
ser communlcada a este Serviço
do Pessoal a realização daquella
formalidade legal, com relação a
funcclonarlos nomeados para essa
repartição, que estejam nas con-
dições alludldas afim de que se

AS DIVIDAS DO
LLOYD BRASILEIRO]

O inventario dos bens'
da Empresa compete áj
.Commissão de Liqui->

dação '•'
O ministro da Fazenda acaba!

de resolver o dissídio entre o dl*
rector do Lloyd Brasileiro e ai
commissão de liquidação das di-
vidas da Empresa. O director ha*
via tomado a iniciativa de prooe»
der ao arrolamento e avaliação
dos bens do Lloyd. Contra Isto
protestou a commissão de liqui*
dação das dividas da empresa qua
entendia ser de sua competenola
o inventario de taes bens, func*
cionando directamente subordina*
da Aquelle ministro.

A questão foi examinada no
Ministério da Fazenda, e o sr.
Souza Costa aeaba de resolver dá
accordo com a commissão.

processe a exoneração ou dispen*
sa do. cargo ou funeção anterior*
mente exercido. Solicito, outro*
sim, seja realizadt. rigorosa • ur*
gente verificação nas ultimas no*
meações effectuadas para essa rè*
partição, habilitando este Serviço;
a regularizar a situação de qual*
quer serventuário, que se encon»
tre, porventura, nas condições;
apontadas."

E Q_A._R./r,A._gJij
FILMS PARA HOJE:

SAO LUIZ — O Cow-Boy e a
Gran Fina — United — Gary
Cooper — Merle Oberon.

METRO — O Amor Encon-
tra Andy Hardy — Metro —
Lewls Stone — Mlckey Roo-
ney — Judy Garland.

PALÁCIO — Patrulha Sub-
marina — Fox — Richard
Greene — Nancy Kelly.

IMPÉRIO — Ultimo beijo —
Metro — Margaret Sullavan —
James Stewart.

GLORIA — Do mundo nada
se leva — Columbia — Jean
Arthur — James Stewart.

OPERA — No Turbilhão Pa-
risiense — A Boneca Myste-
riosa.

PATHE' — A Heroina do
Texas — As- Duas Valsas.

HADDOCK LOBO — Moci-
dade Olympica — A Boneca
Mysteriosa — Carnaval de
1939. '

MASCOTTE — No Turbilhão
Parisiense — A .<ei da Plani-
cie — Carnaval ae 1939.

PARIS — Olympladas —
Quero um Marido.

POPULAR — Não me esque-
ças — Aventuras Marítimas —
Canto Serrano.

PRIMOR — O Demônio da
Algeria — Nicia, a Flor do
Alaska.

PARISIENSE — O Tyranno
do Alcatraz — Elysia. 

VARIETE' — O Demônio da
Algeria — Cumplicidade Femi-

1 nina — Carnaval de 1938, -

PLAZA — Dize-m'o eiri
Francez — Paramount — Ras)
Milland -- Olympe Bradna.

REX — Ingratidão — Metro
— Walter Huston — Jamesj
Stewart.

BROADWAY — Está tudo
ahi — D. F. B. — Apollo
Corrêa — Déo Maia — Mes-
qultinha.

PATHE'-PALAC10 — Um
Camet de Baile — Art '—*
Pierre Blanchàri ' 

ODEON — For Conta do Bo»
nifacio — R. K. O'. — Irmão*
Mara,

ALHAMBRA — Branca de
Neve e os Sete Anões — (Ver-
são ingleza.)  ^*"

SAO JOSÉ" — Mlle. FíOU-«f^
Frou — M. G. — Louise Ufííal-
ner — Melvyn Douglas,».-.^ -

IPANEMA — Agarvtrrem essa
Normalista' — Jor^Sln Davis —
John Barrymore,ôrj-

CINEAC TRI/ ftNON — Ac-
tualidades — ri?i)esenhos — Va*
riedades Ciu'ft'íematographicas.

/— Mlle. Frou-FrouPIRAJA
M. G.

Melvyn
RITZ

xas. —
Cai

ROX1FV
tador.#-_____w

ffjSi
CÁEfc

pio Pep
BataM

J— Louise Rainer —
bugias.

í- A Heroina do Te-
Tyrano de Alcatraz

vai de 1939.
— O Bohcmio Ennan-

Katharine Hepbvrn
Grant.

NACJjgSONAL — Idylio na Scl«
va —«jgPenas de Amor.

THEATROS
LOS GOMES — Proco*
neira — Carneiro da
ão.


